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Uni innovador
c n» H*9Kn no cí»hhhi*» >

Ignoro nliiolutflinoilto o exilo que
.era nn l.xposIçVo rio Rio ilo Janeiro, o
joven nrcliilutlo«le que vos qtiçro fa*
lar, o que pnrn rilii enviou, com inòiles»
tia úcsbemiiçn, vnrlos projortos c ,il-
pumas |)liui(mr:i|»lii.is c desenhos «lc
trabalhos iii executados, como a Casa
dos l-ntinins em Alptnrcn, Iin muito
terminada, t* a Casa «Ia Com monda, nn
margem tio Sndo.ciri via de concluslo.

Convenci'.) estou quo taes obras
hio dc interessar-vos, porque reúnem
diins grandes qualidades cxcellcntcs
para sc inquirem : uni cunho incpil-
Fundi vel »le originalidade, uma .issignn-
tura. portanto, c um ontraiiliaiio amor
de coucepç o. .

K.iiil I um—«5 esse o nome que eu
,';iiln pnrn o Iriuinplio — d mais «Io quenm profissional no sentido da rotina
realizadora, uni amador, na acccpcAo
nobre do cuidado na cxeenç.o. Não
será nin nrchitecto no usual significa-
do, quo tiiaiori/.i o mestre tle obras, j
carpinteiro, o nlvennrio, o trolha-inór,
mns ri um talentosíssimo curioso, si
assim lhe qtiizercm cli.nu.ir, capa/, de
metter a uni conto todos os cniprcitei-
ròs graduados", com diploma ou sem
clle. por uma raznosiniplicissinia aliás:
«í que K.iul Lino ri unia imaginação .10
serviço de unia especialidade, que não
sti a dispensa, como raras ve/.es, pre-
sentciiienlc, .1 comporta.

Sou Iin casas como poetas sonham
versos ; tem. com pedra» madeira e te-
lha, a inventiva de uni romancista,
com papel e penna, on lápis...

ír.um nrchitecto que nio precisa cs-
perar .1 vontiide tio fregliòz pára con-
strtiir — em espirito, bem se entende
— um casebre 011 um palácio, e que se
«i;i ao luxo tlc pensar em coisas que ate
.ujiii os coiislriictores, pelo menos os
portiigiiezes, não levavam em linha «ie
conta.

Pôde executar tão bem como os ou-
tros, mas sabe conceber melhor qne
nenhum : as casas nasceni-llie tio cerc-
bro-antes que dos cálculos, traceja-as
depois de as pensar, tnèditn-as anles rit
as planejar.

A arcliitectura, sabem-no torios, d
unia «Ias anos mais sujeitas ao preço e
:io capricho ilo proprietário Póde-se
pintar um quadro por prazer, por irispi
raç-o. plnuear ate uma casa por capri-
clio ou passatempo, mas não se priiiein
construir moradias apenas por voeaç..o
O esculptor ou o pintor mandam, <
fica-lhes bem. as suas estatuas ou o»
seus quadros sem dono para as expõsi
ções ; o nrcliitectô. esse nunca poder.i'u.iiiilar para a rua as suas casas, sem
qne previamente lh'as ciiconimendciu.
Doutro mil dessas eticotiinieiidàs, uma
quando niiiito, deixará ;í fantasia tio :m
tor todo o seu nrhitriõ, dòndó vem qiit
o arcliilectò é qüási sempre uni escravo
tio gosto alheio, nm creailor algemado
pela obediência .íi ordens ile outreni.

Si bem que ainda 11 o de todo triuiii
phnnte, ti fácil de reconhecer por toda
a parle unia renovação archi.tectõnicn
desencontrada quanto a estylós donii
nantes, mas caracterizada, mais 011 me
nus, pur certos iiieàes modernos de con
forlo e adaptação. Süggerido talvez pelo
decpr.itivismo inglez do ultimo século,
esse movimento propagou-se a ouiras
nações, esi em algumas essencialinenti
tradicciónalistas revestiu uni cunho dr
regressisino e restauração exaggeradris
e neutras mais progressivas caiu no
opposto exaggero do modernismo e ila
arte nova, creou apreciáveis elementos
de reforma e progresso, cuja apreciaç-i
nao vem para aqui. Assim nn Inglaterra
do home. como na Allemanlia dos grau-
des edifícios mercantis, como na Itália
cheia ainda de renascimento, como na
Hungria, rica em originalidade, com.
na Catalunha, talvez a regifto maisihno-
vadora sob o nosso ponto de vista,
como no Brasil, cm que ao lado tios
optimose numerosos arclutectos qui
renovaram o Kio, me apraz citar os es
1'nrços assignalaveis da moderna escola
paulista, a cuja frente devo citar Rimos
dc Azevedo, mesmo em Lisboa com
Villaça. Norte Junior e principalmentr
com Raul Li no. uma forte corrente dt-
modernidade parece ter fertilizado o
campo du arcbitecitira.

Dentro desse campo duas grandes di-
visões parecem ultimamente eildbòlè*
cidas: de um lado a dos cultores da
fôrma, os architectos da linha, sabia-
mente apoiados nos clássicos, que em-
dam sobretudo a belleza do aspecto, o
primor da fachada, a pureza tradiecio-
nnl das diversas partes; do outro, os
modernistas'; os architectos do confor-
t", que, basciados nas conquistas da
vida miulcriia, zelam principalmente a
coiiiiuod idade da habitação, subordi-
nain a fachada ao interior, tratam da
justa utilização das dependências, c d«,
aproveitamento do espaço, avaranieiitc
imposto pela carestia do terreno. Qual
das facções prevaleceni ? Parece-me
qua não é caso de ventilar problema,
pois limito bem cabem à~"dentro da
architectura os dois partidos, ainda que
nio seja talvez arriscado prophetizar
.10 grupo moderno o predomínio na ar-
cbitectiira domestica, em contraposi-
ço A architectura publica ou oflicial
que será difficil, sinão errôneo, dispu
tar ao grupo clássico

Vindo para a sua arte após séculos
de marasmo, num periodo de tão aca-
lorado debate, Raul Lino encarou a
architectura com ousadia e dcs.issom-
bro. O seu lápis vertiginoso ''zomba
tias regras c dos cânones, apraz-se em
resolver de novo modo dados antigos,
desenha casa como nin desenhista ima-
ginoso desenharia figurinos, sem cui-

.gdar do feiíio velho, para preferir unia
nova moda.

São interessantíssimas as idéas de
Riu] l.inu sobre a casa moderna, que
elle tem encarado e conhece esplendi-
d am ente cm toda a sua evolução, cm
tonos os seus aspectos, c prevê em todo

i seu futuro desenvolvimento. Si o nti-
íiarismo dos philosophos se pudesse

applicar.d pedra e cal, Raul Lino seria
viiit militarista a seu modo, como «5 um
individualista so considerar a casa nãu
idcminadura do homem, mas o seu

Remiu -ie m «eçiitnte*. nor nlma dc:
JuAo Fmiicisco sitirjo. As 9 horas, nn cereja de SAo

formação OO taleillO C do Prsiit-lKÓ deItiujniJii»f|uim . atiluti.» Stratva. Ai S hor.ii, ua tnalili dn
(-.l.iii.i;

llr. Jn- C Mmiiiiintiu Multa, .1-. 8 1/1 Inii.i». na »i;rrj.i
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cilím das ttmimicmdas na « Vida Operai Ia ».

V lurdo o n uniu*

complemento, um sou ohjecto, ii mo
peiiiiiiiein o termo, quo su lhe deve
ajustar comu uma peçn do vestuário ;
no requerer a imlividiializaÇiío ilo habi-
laculo.

Atiribuc d casa um caracter verila-
deirissiino, quo poucos vêem. dc dever
sor integrada num meio. Pura ellc. n
cisa nio d o caixote, mais ou menos
luxuoso, onde, melhor ou pcor sc acon*
dicioiinin vivos, com rcuh affectos c
peznres. A casa 6 um ninlio, e queiram
vôr rigorosa fidelidade no termo, que
sc deve edilicar á moda de cada ser e
proporcionar aos hábitos, ás exigen-
cias, ao feitio do habitador, depender
do clima, da posição, do conjunto que
n rodeia, listou certo de que si tivesso
tlc desenhar umn casa para um behedo,
Raul Lino consagraria o maior cuidado
á adega e á garrafeira, como si so tra-
lasse do idear uma casa para nm viuvo
iuconsolavcl, a melhor dependência
seria com certeza o quarto da do-
fnnt.1 . . .

Raul Lino, tendo começado os seus
estudos cm Lisboa, onde nasceu, foi
muito novo para Inglaterra, qtic logo
abandonava pela Alleiiianha — unia
das pátrias «lo seu espirito c eleição,
lim llannovcr, oinle temporariamente
se fixou, freqüentou os cursos «Ia Kun-
sttrcwerbeschulc. passando cn» seguida
para a Hoehscliulc da mesma cidade,
cujo curso levou porfiadanicnlc acabo.
Concluídos estes estudos, foi discípulo,
eri hoje amigo qiicridissimo, de Al-
brocht liaupt, o conhecido autor d.»
valiosa obra A Architectura ,/.» Renas-
cença cm Portugal.

Kssn longa permanência no estran-
gelro, em contado com uma civiliza-
..o activa e diversa; influiu poder"»a-
mente na
cirncter dc Raul Lino, que d 11 ti» tra, a-
Ihatlor de energia e persistência, e i in
meditativo reservado, qne só na liiiíis
confiada intimidade se expande e rcVcla.
Scndo-llie fainiliarissinio o allemâo,
natural «5 que na sua obra — que a«is
vinte e oito annos d ainda, presumível-
mente, restricta. mas lia tle ser na sua
velhice, creio bom, espalliadanientc va-
riada—se note, por vezes, unia influem-
cia palpável das idéas germânicas. O
culto da vida interior, por exemplo, a
âobrecxcelleiicia do lar, a devota prefe-
rcficiã pelo còraçfiõ da casa, quasi em
prejuízo do sen rosto, so idéas (pie um
latino espoiilaneaineutc não professa
em t-'0 alto gráo.

Sensatamente, concebe Raul Lino as
casas «le dentro para fora; só pensa na
Inchada quando todo o interior está es-
bocado. Dir-se-ia que as paredes tios
seus prédios sio como uma cobertura,
•nm qne elle os resguardasse, sem se
importai' com as saliências e gcitos que
is suas formas e arestas imprimissem
uo panno protoctor. Nesta ordem dc
idéas; Raul Lino nao vó raz.io para se
espeitar a syinetria das janellas, desde

. in.imeiito que a illumiiiação e a arca-
cm dos quartos peçam outra disposição,

umo nio sympatliis.i com a uniforme
iiiiua dos paviiiienlos c tectos de uma
•asa,.já que a diversa extensão doscoin-
lãrtiméntòs pôde exigir compensaçõos
le perspectiva, como um corredor curto
pie se alonga baixando-llic o tecto, ou

unia sala que se apresenta mais iTnipla,
-i entro o friso decorativo c a orla do
Istuqüé niedeiar mais distancia.

Além da sua secura orientação csthc-
lica, digamos assim, possuo Raul Lino
-nlidas idéas sobre o que poderemos
hamar o lado technico e social da ar-
hitecttira. Conhece os problemas da

tentilaçáo, do aquecimento, da illunii-
ação, da tiragem, bem como cuida

los modernos requisitos do isolanien-
io, «Ia eombiistibilidade, ria im per nica-
bilidade dos iiiateriaes, sem esipiecer,
•onio suprema regra da sua arte, a
¦ommodidaile, o conforto, a belleza do

lar. A sua norma mais seguida «5 a do
melhor e integral aproveitamento do
r»s|);iso e dependências duma casa ; que
liada fique inutil, e qne as coisas sejam
iodas bellas mas titeis — ainda quando
essa utilidade seja a de unia simples,
linda reprnducçào de obra prima a nm
anto de uma sala, para perpetua evo-
ação da moral i/adora formosura de

um corpo de mulher.
Falando-nie uma vez Raul Lino so

bre o péssimo estylo das entradas das
¦asas de Lisboa, essas portas, esgiiins,
estreitíssimas e de uma descpmmúhal
altura; como gigantes que estivessem
iii de braços erguidos para nos diflicul-
tar a leitura «lo numero cnmarario, dis-
se me, lastimando esse espaço perdido
e essa belleza esquecida : .. A porta de-
ve sempre ser proporcionada ao ediíi-
\;io. nem muito grande, nem muito pe-
quena, nem demasiado rasgada, nem
excessivamente cerrada, tal e qual
como uma bocea de mulher I»

Sendo um innovador consciente, »ni-
inigo tio ferrenho da arte nova como
do arcliaisiim, Raul Lino professa pelas
lições do passado, pelos elementos
uadiecionaes do seu paiz, um culto fer-
voroso. Tem corrido Portugal em ro-
iii.igciis dc . estudioso, e traz sempre
apontados nos seus álbuns, com uma
minuciosa perfeição de copistá que
Haupl lhe ensinou, pedaços velhos que
encontrou, deslumbrado hoje com nm
alpendre minhoto, desejoso amanhã tlc
resiirgir um pateo godo ou um atrio
niotirisco. Como prova desse seu res-
peito*aos motivos históricos, bastará
citar uni dos seus mais característicos c
primeiros trabalhos, o projocto para
o pavilhão portuguez ua exposição dc
1'aris, qne, por um processo engenho-
*o de aceumuiaçãõ, inseria nas suas va-
rias faces um completo mostniario dos
estylos c materiaes empregados, desde
remoto, nas coustrucções porttigtiezas
mais significativas.

* * -H

Para terminar, resta-me frisar um
dos aspectos mais característicos da
personalidade-artística de Raul Lino.
Mcin de ser o architecto consciencioso
que acabo de dizer-vos, é um emérito
decorador. K' mesmo talvez este, em
ultima aualyse, um dos seus mais assi-
gnalaveis modos, pois qne na própria
architectura das suas casas, ha quasileinprc predominantemente a visão de-
corativa, uma proposital complicação
muito sceriògrapliica. Como decorador,
elle é capaz de esboçar desde os nijni-
mos porinenores das paredes de uma
sala, aos trastes, aos utensílios do toda
uma casa. Foi assim que, da porta á
cozinha, clle arranjou a sua casa, que
daria á vontade um artigo, dc um ma-
ravilhoso modo qua nenhuma casa de

Lisboa ogunla ilquor do longo. Tudo
saiu do seu lapi», « «|o sou bom costo, o
tiidnò harmônico, fresco, risonho -ti.»
risnnhi» como o sen primeiro filho, cn-
paz do exceder om tenra carne e lon-
rissiino oss,,, o» admiráveis soros «Io
barro dos Delia Robbia, que os reue-
gariam, si vissem essas unos perfei-
lissimas dodóis mezes.

Lisboa— inoS—maio—n.
M»it,.,»l <»<> s...««»it ¦¦littn
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A burilo «Io |iu-iictc AstUrias, chcpi
hoje uo Rio ile Janeiro o conde de Selir,

que vem substituir ri conselheiro Camelo
I7iiu|irela ho cargo «lo mlnlãtro plenlpoteu-
ei-,rio e enviado cxtr.tnrriiiinrio «lo rei tle
Portugal junto ao nosso governo.

O novo ministro 6, como nó», mesmos jA
tlvomòà òccaslão dc o dizer, um dipluinata
de carreira, sendo o sen nume dos de maior
destaque n.t chanccllarla portiigliczaiA qual,
desde alguns annos, vem prestando relevan-
tes serviço».

O conda dc Sclir foi transferlrio ria Ilaya.
onde «t«S bem pouco representou o sen g...
verno junto á cõrie da rainha Guilhcr-
mina, para o Brasil, por encor trar tiellc o
novo miiiistro dos estrangeiros de Poitugil
um diplomata cap.i**. «lc manter ceatreitar
cada vez mais oa laços de amisailc que
unem as duas nações.

No Brasil, onde s. cx. jA serviu como se-
crelíirio rie legaçáo, vae o conde «lc Sclir
encontrar antigas aiuisaries e, por certo,
fazer muitas outras com o seu trato cava-
lheiresco, lino, de lidalgo em situiuia, que «?•

O sr. Coatalém, agente da Comp.ignie
Ch.irgeurs Reuuis, nest.i capital, reuniu
honteni, ti bordo du novo paquete flfaltc, em
nlriioço tlelic.idamcnte servirio', oa a»rs. : dr.
Migíiél Cnliríòn, ministro da iminstrla e
vinç.io ; T.c Briiui, ene rregndo rios nego-
cius do França ; M. Uehida e nliura, tninis-
tro e secr.-tiirio do Japão ; rir. Francisco
CtillliÕ, offieial tle gabinete «Io ministro da
viação ; Gama Burqtió, giiarda-uiór d.. Al-
f.itid.ga ; Daviil Sansnn, C. Couto,Cairiqne,
presidente da Chambre du Coinmcrce ; Bri-
guel, presidente do Cercle Fn.nç-il-i ; Iyiln-
-ne, presidente das festas de 14 rie jui let ;
Gizet, dcíégudò da Ligue Maritinie e dire-
ct..r da Agencia llnvi.s, c o commaurintite
rio nuvlo Capilain lieinurd.

Ao dessert, o sr. Le Br.im levantou a tua
taça em liniim do dr. AlTonso Pciinit, pre-
sldentc da Hepublica, e do rir. Miguel Cal-
mo ii,

S. ex., agradecendo, brindou pela prospe*
ridiideda França.

Km seiruida o sr. Uchitla coiiirratulou»sc
com a Cumpairnic Cliargenrs Reunis por
linver diicln inicio á appr.iximação «Io seu
paiz no Urasil, estabelecendo, entre ambos,
unia llnhn de navegação directa.

Pur fim, o sr. Coal.tlem, agente ria cmn-
panliia, agradeceu a piesetiça do dr. Miguel
C.iliiion, e rios demais convidados, auudán-
do-iis,

Após o almoço fez-se a visita ao nuvlo, re-
tirando-sc todos de bordo cerca de 2 1(2 ria
tardei

0 -Sfàlte A um navio, dc avantnjiidas
diniiuisõ-H, próprio paru as viagens dc lon-
go curso.

Embora seja ha* lo mlxto, offerece con*
forln aos passageiros.

Oscaui.rotcs, salão de jantnr, Jniiwir,
etc., acli.itu-se iustitlladoa no centro e torios
são espaçosos e alojados.'•"stá 

preparado fiara transportar até 2.500
fiissageiros de 3" classe,

O numero de beiichcs tle 1; A reduzido,
não vae alòui de 27, contendo cada um dois
e tres Lotus.

O Ma lle mede de comprimento 153 me-
tros subre 18 rie larinira. Desloca 16.()il0
'oiicladas e tem capacidade para lO.uÉaí^
Caniinh.» 14 milhas uamCdia.

Com destino a Liverpool, partiu Imitem
Ai 4 horas, o grautle transatiatitico francez.

Estão publicados os seguintes decretos:
alterundu o plano tle iinifoMiie para os ofli-
ciaes da Armada c classes auncx.ts;

concedendo licença ao b.uliaiei Eduardo
Stunri, juiz da secção do Ceará;

c,i"»iii'.t!.'i as autorizações cuncedidas &
r.onipntiliía Mercúrio para ftiiicclotiar na
Republica.

Novo aoítiuiento rie roupas trjnt netu nl
mente a casa Carnaval de Vcnisc, preço rie
vcrtlaricira liquidação.

O barão rio Rio Branca offereccii liontem,
em Pctropolis, um banquete intimo á familia
•Io general Osório.

Novos padrões, de terno n 60$ c 705, citpSc
a casa Carnaval de Venise.

Fo! liontem encerrada a exposição retro-
spectiva da 13. F. Central do Brasil.

Pelo tretn da larde, desceram liontem dc
Pctropolis a casa capital o dr. J. J, Calle,
arbitro peruano, c sua filha, a scuhorita
Carmela Cnlle.

Vieram cumprimentar a lacriptora pe»

mini ClnrliDl.i M itio riu Tuiiruc, que pai.
* ii pelo Ri» riu J.ii.uir.. o uu ilcRtiiu» A Ku«
ru|i.i. j

Teu» feito real «,u.-.-.4«u n g.anile II.-iiI.Iíi-

Çiin ria caia Curou vnl de Vnutii,

Regre»»..ii lloiitrni rir K. Paulo, umn com*
-nl-oril» .1 ¦ luucciniiuriiln riu i ,uir.»l, «p<» fui
íquilli' ISntnd < pedir «. ..pin» do rir.AII..»|iier«
quu l.liis, ..o prrijecto du n-furoí,. «laquclla
vi., ferre,. iiltlm,iiii.'ii(c .ipiv.unl.iUu au Con»
g«c»»i. N.ici uai.

-"oi-fimiui-li, \,in •. - liiici, n.t
,,,»l'» — ,,'||llll»l, ,« .,.,•, i<>

II"*

AMÍIJNS l'lti:t.(>s
Ba H«»«'vi".„ «ll» . »l.|llis «ta Mtnn

Itifiiiititl «lf WiiImp
Temos de paletot  S0| o CiO|000
Trnttis «lc fr .ele 7i)$nno
Teruua dc ».n rinilca lOOJflOO
Turnos «lc sobre»ca»ica.., 12OKU00
Teruua «le c.i-ac, 12(lti)(l()
S 'brctiirios.a ctnilcç.Vr .tn.. Siljiioo
Calçai inglez is, a Começar
«le lfi$000

Collctea do Unho, grando
reclame, .piir C$100

O Diaiio Offieial publicou h uitt-iu o rela.
toriu .In c. usiil irin ile 11».r '«5 h, relativo ...
2- semestre de 1907, iptc acciisu uma dilTe-
rençj p.r.i muno. rit» 357-158.

Contiiiii.i lii.je ã grande liqiiidução da
cs.. Carnaval de Veul^c.

¦uinio con grnnrio esforço ria sou pos
soai a Casa Oriointu. n.lo pri Ia cvlinr qun
grnnrio immoio rio possuas dulxnssam 'lu
s«r Rurvliius nn s.ilrii .«Io quan.iò nlirlu u
venda dos salvados «Io Iricundio Oa seu do*
posito ; fcl um verdadeiro avança riosriu
do pequeno COilimorcIntltC que itriiintlos tle
nestas, suecos, etc, vinham fazer vòrdo*
iielias pochincliiis pnra rovundòr! ao pie
riu fnmiliii que fazia largo siipprlinonlo por
preços raros nò mercado' II je. às 10 horas,
locòmoçâ a vendai
¦WTir.tT-.«mu \ -|»o«loroso xarope,

rio Grannrio .V C. Contra inlliioiizn.

E'esperado nu priixlnin quinta-feira, nes-
ta cnplinl, de regresso dr -u.i vlngeiil ao
Estado de S. Paulo, o dr. Herboso, miuistro
du Chile.

FZ*.NI»AS I-! AlOlAl.INItO.
Voi-ill idom us r-iriiizlrius preç.is rias nos-

sas inorcndo.riás o vt-rioas vanlnguns quòoncouiram,
UIIADA QUITANDA 27, subratlo

Re.iliz.i-sc amanhã, is 4 horns rin (arde, n
grande fcsliv.il infantil, n.i prnçn ria Repll-
blica.

O dr. Affonso l-Viina comparecera.

liais nm siioffssn,th. cnl.,ulo Wnlk-Over
—nciiliii riu obter 0 premlíi-dc—«o ile niitioi-
riur.iliillria.lt".—osto calçado i hoje roputario
universalmente o mais cor.lortavcl o o tlc
iiiaior (liirahilí atto.

riirT»ni?í\r 1 Worneclt —Infnllt;
_Uv/J:tiiNA v.ri nt InlluoiiZii,

grippe, eonsiipaçiii. novi-alglas. ele.

ivi»f ,1,1,,'ii,. Uni, —iiisas llormanny
Gonçalves Dias Cn e avenida Co itrui 120.

.. .- ,..,, ¦ .."-¦•s_-'._^s_y.^ii. —

0 CASO DO BANCO DE FRANÇA
FslA contestado o trnnqiiillisntlnr telc-

grauinia rio Paris, aniiiinei.ui o quo o Bnn-
eo rio Krnnça, tumantlo uni coiislilernçfto n
elutiueiiio ri»pro8ÕnUi\áii da colônia tranca:
n do S. 1'niil.i, havia tlelihcrn-lo renunciar
Amoilldii irritante qdò toniári a propósito
rios •ivtirrnnts» rie eafti rio Brasil. O Man-o
ni:intein-n'a, feeliiinrin ouvidos ntoilisas
poniloraçúos, Insensível a torios os protos-
tos, (lrino o Inabal ivel no séu intuito riu
ferir do morto o plnno da valorização do
nosso primeiro produotn»

Não snbuinos quaes ás providencias qun
o governo brasileiro (om tomado sobro lílò
grave assumpto. A sua nççflò, riiriglln cnm
prn Icnciii o com liubiliriariu. dovorin ter
siilò l"go iniciaria—e qunreinos crer que o
fosse. Muito tlcsagrnriavel seria ariiniltir a
hypoiheso rio ter cruzado os braços oin
caso tio urgente ou rio ter perdido tempo
nm hesitações o errados caminhos. O unis
justo ò Suppor quo os seus esforços, cm-
bom intellígento o uciviiineiite emprega-
dos, nenhum exilo feliz tenham ido, daria
a calcularia resistência rios intorossos quò
em França o nos princlp.ies mercados ria¦•"uropa ustfto om luta con o Interesso bra-
sileiro nn questão rio çafó.

A questão pelas noturnos reservas rie
quo ostà. Cüiea.ln. nfto pennltte, da mo-
monto, um oxntiio lliipnrcinl quanto .1 ntti-
tiniu rio nosso goveruiii Esperamos quo ns
coisas so «'sclareçnm parn comiiiontnl-a.
Mas O que lia rlòsdòi jft a frisar A n de-
monstraçãi) quo a situriçAo encerra, dn In-
utiliriiiilo ria npparntòsn defesa quo pnr
parto rio certas personagens o Urasil imn-
gina dispor em França.

A dura verriado A qun, no enso presente,
como em muitos outros, n nossa, represou-
tação diplomática em Paris não passa dc
unia ficção rins mnls tristes — n quo os
grandes ninlgòs quo o Brasil mimoseiS com
subvenções clandestinas, nfto lêm um mo-
vimento siquor do boa vontudo om nosso
proveito.

Não consta ntó agora quu 0 sr. Douinor,
pur exemplo, cujo prestigio nos poderia
sor tão utll, se tenha posto om (-.impo,
viilcniln-so rie suas - npllmas relações,
pesso (es par-i afastar o Banco rio rrançi
rio rumo ile hostiliriailes em que emitia
mis nbõrtnmente einrou. O sr. bniuncr con-
tenta-so com prcsirilr, àgapes tle «caravo-
tiiis». fr.anco-brosiioirds o prn exultar os me-
rilos rie llgur.-is dn nopn Interessante Aca-
dumiit cujas obras nuficn leu nem lc-rã pela
razão poricrosn rio não òònhecer n lingua
purtiignezn.

Estamos, n.i Ftiropn. no quo desgraçada-
mente parece. A mereô tios hab.ris advorsa*
Hos do.nosso plano «Io salvação rio eaf-\
Fntr.iin ollcs agora em nlaquo tleclsivo.
TOroiuos nós rie (lcnf n pnltu descoberto 1

A incdídã «lu Banco riç França, já lia riias
o dissemos, serão fracasso ria yaliiriznçiiò.
É o fracasso ria valorização importará para
rióff mima treiuetuln riiinn.

O governo c*lá iliiptc do um tios mais for-
mldnveis embaraços quo o mau fado lhe
podia (,fl'crecer.

Não ha patriota quo não faça votos pnra
que com folicirinrio o remova.

Para dentes, pasta do lyrio Jii-icrof.

Prncnrom ltir o rnfn-ilnlio na próxima
torçn-feira, que app,irocpr.1 considerável-
monte uiulliorario. Qua conto, a cruanç.ida.
com grandes surpresa*) *> «counon-i para
elnomato-pispi

'^^^^p»à'©i'' .¦:!'***¦*•

*
'*-

a..'

imposto vmam
A nirillda, votada inie«hnnloni, em !•

.!i»i:ti»«ito, no Ciiii»i-llii) Miiuiclpal, Inn.auilu
tuna t..i.i anbro na torrenua da r. n.i iirli.iui
.lu Km «le J.niclro, tem lcv.iut.iilo juttoia
fiintUrina |irulo»tu»,

JA llulllcm, liol referlnilu .... Iltlimpln,
inuitravuiuna a falta de cliiiucnio «lu» ra»
zoai, cmn que ac pr>-.-ni.« ilefeiitleru.au novo
trilit.tr>.

Jlllgiintlo que mti.i bnn., tivir aoltro o cato
0 digno prefoiio «li, Di.trict. Feri, ral, dei.*
tacdinui uu. nono ei.iiip..uli,'iro, p.rnco»
.ih.-c.-r a oiit upiiilSo .obre o projecl» Vn»
latiu, e ai pcn«.,v,i ct>tivertfl»o em lei, ».»uc-
ri'<iu.itli,»», A'a prrftiint.»» .pi»» lliu liz-iiins
uemo «cutlrin.n general Bnilln Aguiar reipmi.
«leu francamente qne o |«r, jeetu er.. da «lln
Inicliilv.i, etit.i.ilo perfeilniiiriiic ri,- urcorrio
cm o in...lu «1«: penna. .1. Pr.foiur.. Acha o
p.efeito ser ellu unia llietllti.i nee-ss uli,
p..ri,..c.ib.'r eom o abuau -Jolerretiui Imldl.ia,
inulia» v.-zc» Con.t »iii|., npcn »» rie um muro
iiu-l, dçrrocu.lo, inat.nu o > centro .1» cl
dade. como ie nom uo Cntlclc, tm S-te «lc
Setembro c ou(r.,» pontua. A esp,».»ul.içSo rie
capItnlUiiia «|..e, cniupmndn 1 cia du Icrm,
aáuiente pnr.. Vnluriznl-ai cnn o il-cur» i
du» tcinpoi, nãu tem juatlflciitlva, >.» o im.
ptilto foi cogitado justamente pira que celso
t..l iil)U«t>.

N . verdade, accrctccntoti «. ex., quando
«e pittita na terrível pciiuila rio hlbltaçOca,
de que se «puixa tudo ti miiiido, llll') poilcm
os pnderca niunlclpnea Iler de braçni cru-
z.itl.s perante ii in.lüTt-rt-nç,. rins proprlcta»
rios «pie nâo querem triillcar. E' ncccaiario
cnuiprllil-OM a is*n. A Irií. primitiva .!..
iiuv.i lei era que «ó sobre ns terrenos nbtoltl
lamente não cillficados deveria recair «>
iiiii.usii, territorial. Mai, poutlcraiidoi"«o
qne, n «er votada cnm cti goncrallrio-
rie ella seria f.ic lirienic burlaria, levantando
«> «lon., de grandes terreno* «pi «lipicr con»
strucçau rie pouco valor, tubtrahlndo-ac
d'esta forma no (.nua irilititario, depois riu
niíitlura ttclfbeinç.io,reaolveu-sg fnzer tiVU.:
incidirem todas na areai rie terra tirb.iiia.i,
i-.lilic.ul.is uu uno. Naturalmente, isto faz
com que í.Mitr-m eni Coiicorrcncl i 0 Imptist*»
preol.il c o territorial; mas elles nin -1
pngos cuiniilnliv.itnente. O mai.ir ahsorvco
menor.Sendo o impnsto predial auperior cm
delcrininarias coiiriiçOea ao territorial, este
não A absolutamente exigido.

¦Si por nciisu o seu qu tiiliim, A razão rie
20S000 por metro dò frente, exceder ao do
imposio predal, serão ambos cobrados, o
secundo p r lnlelro, co primeiro pelo ex-
cesso. O general S uzn Aguiar diz nãu eom-
prehenilcr uli» 1 it a incute «pie h.ji tinas
classes rio proprifin- i s, uma contribuindo
pira ns cofres públicos e :t otilra Isento
dcsiic nutis. O lim di. lei vnt iria A pre is>.
iiienic cguálar a cítiitUã de (odia etle»,
obri/jíiuda-üií a èdificar. ÍC (jiic cásc *'¦ *¦ >'»-
lui'.'. que teve em vista, ap, tlia-.) a circtim.
stancla tle que a nova taxa não enchera,
Conio dizem. ,m cofres iniínlclpac», nãu In-
Vendo a c«| cr.ir produz*. -> sua colvançi
mais de duzentos cmtt' s de i«5ls nniuin-s
E p r abi se »«>, cuiicluc s. ex., quão cx-
Hgger.idi.s não os pròtestoa c.iitr.i unia
medida que atiug.r.i nm nuiueru relaliva-
incnic pcoiieiii. deJ nrt.nrictario». Nio ha-
s'enrio rnieo.i, nò- "wfi'" cot-mler, pira a nãu
julgar exrelleiitee tle proveitosos resultados,
nenliiini illóttVb pindeniso existe para impe
riir ao prefeito «le s,,nccional»i c de ctuver-
t, 1-a em lei.

Fss.n tleclar.içõi"! ilo digno cidadão que
preside os desüii m ria nossa Miiuiclpali-
rindo ricveui ser n-gisiradas quando uials
não seja pelo espirito ú-: ilnçer.lditde, de re-
titliiu c rie franqueza que as riituu..'

Vè se bem i|Uü o sou autnr, affroiitantlb a
oriiosiriarie que apaixonados querem Iniiçãr
stibrc clle, não se e-cnideii nti.ls de otitreiu,
não icpelliu n sua parte rie respnnsaliiliilnde
quanto A medida a pôr cm pratica, leve a
coragem necèsanria para levarávante aquilio
que julga deva ser couducente ao bem pu-
blico do Disti ictn Pedoral, Escrevendo estas
linhas, não llie rendemos mais «loque a jus-
tiça que merece a sun adiiilulstraçã i lioiicst.i
e tt5ria,o seu interesse ludefesso c constante
pelo ramo de serviço publico quo lhe foi
ecn lindo.

Recunlteccndo esses méritos Incotitcstá-
veis no general Souza Aguiar, somos, cnlrc»
lauto, pr fundamento contiarios ao cstalie-
lecln», nto «lo imposto teniti n..1 etitro nós.
Achamos suniui.iniente antip .tliica c extor-
siva ii»iiieilitl , e tendente a produzir resul-
t.nlos bcui differctitcs d,s visados pelos seus
autores, Sena perfeitamente justificável
que, cm condições de ubúiiiiaucia do mune-
rurio, sc tornasse obrigaioiia a edificação
no íicíò da cidade.

Infelizmente, ni quadra que ati-.ivcssa-
mos, quando o inlnuro retr;ibe-se, qu indo a
propriedade predial está teiriveluiinte de<-
valorizada, quando os ritmos de casas são
os mais expostos aos vexames lisc.ics, qtiau-
«Io ns exigências da hygiene e lautas outras
tornam esse ehiprcgo de capilal de lucros
multo problemáticos, não se cuinprelieuric
como queira o puder publico óbrigarnlgtieiri
aenlrarcm negneios ruliidso!. A verdade
evidente é que não seconslroc mais no Ri., de
Janeiro, porque não lia compensação si.(li-
ciente para os gastos, iiicuuiuiudos u prejlil-
z"S a que fica exposto quem a tnl se abiilaii»
ç.i. Ora, lançar uiu imposto para obrigal-j u
fazer uma cúsa em que não vô proveito de
espécie alguma A reforçar, com esse au-
gmento rie riespesa, a relutância, mostrada
cri» tomar uma determinada via tle couductn,

O resultado será que, não qtíorendo
uiíls p.issiilr um bem que rie nada lhe vale,
antes t5 causa tlc sacrifícios pecuniários de
sua parte, caria proprietário tle terreno con-
vcrtei-se-á eni vendedor ri" mesmo; ali»
rnl-o .1 ao lucrando; dispondo delle por qual-
quer píeçoj rie surte que terenios uma geral
desvalorização rie propriedades.o que, tieca-
si.iua.lu por uma medida fiscal, podé-sc
b.uii chamar deextorsãu.Einqiiiintoas nossas
leis não tiverem abolido o direito tlc pro-
prietlulc, (5 um abuso ria parle riu puder pu-
iriic > lançar mão rie meios imlircctos que
afiliai conduzem uiiiiiaexpropri.içã'! e esp.oii*
iiçãn forçada de m.-inbr.s tlasocieriaile em fa-
vor rie oiiirds. Qiiétit, nã,» dispondo tle meios
abundantes, qttizercmstruir em nossos dias,
não eti.-t.iitrará itiniieiro em con lições dc
baratesa que o recurso ao credito lhe deveria*,
dar; os juros iisiirario», as hypi-thccas le-
sivas, com ns suas Icmiiu.is uuilt.i>

l>ei»as coiiveticluiiacs, tornaiu vcrdi»*
(lcirantente desolnriora a situação rios
que, assim apertados c nctiados, são força-
dns a erguer edifícios cujo levantamento
elles na maior parte das vezes uno poderão
pagar; A administração nãu rieve, está bem
claro, reduzir a esse estado de desespero,
sem utilidade immcriiata, uma parle ria po-
piiliiçãe.

Si o projecto tem por fun, como allegn
em juslüic liv.i o prefeito; fazer com que,
levantadas inniiiiicr.u, coustrucções na cl-
dade, encontrem todos í.icllidíitl" rie lia-
bitai;«5es, nlnria nesse caso «5 um ulviire
cotitr.iproduc.-tile. Dados os óbices qne já
apontámos, tornando custosissimo o levau-
tniiicuto c còilseVv.içãò tias casas entre nós,
A de ver que as edificações --ó poderão ser
lm bifadas por pessoas abastarias, em condi-
çõos de compensarem, cun o aluguel opa-
gar, os juros noruues do -capital euiprc-
gado, mas nunca pelos pobres, completa-
o,ente incapazes, pela escassez dc seus rc-
cursos, rie satisfazerem a tal desidera»
tu m.

Releve-nos o illustre ndmiuistrador dizer-
lhe que o ponto cruciatitc do noseo problc-
nm Mtfibo «ata; nâo na habitação pata o
rico, pola dessas lia muitas pel,, nossa cltla-
de, mas du moradia, em condições hygieni-
cas e baratnSj para as pestoas rie pequenos
tncloa que 

' 
ai não encontram' absoluta-

menti.

.-_.,-:. 
' 
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O dever, p,.i., d«n notaus huneu» piibli»
c.» (* priiniuvi»|».i», «ll»i'«»n».iurio»lhca tudo»
os f.v«.r«*»* ~ coUCOMuva poi ívcl».

Díoreiutao a Proft-itnra relovaçlo òn dl»
iiilniiiçá'. rie enu..gol Irtluiiarina para quemtu propuieiae tal fim merltorlo, « com «lln
llt ul nu,-a pira »iih i-nt..l-a e ilrfeuilel.a,
Au envoi ilia.o,.» alllvlo etporado e ao» f.t»
vnm» auliolsdoi, ella ..i*«iJ%.* imp utoi de to-
doa oa I nlu», o quu >1,111,.ult. a «uliiçilo do
prntthtmaj ê evlda ri" quu (levemos comba.
(or c .ms .i|i|,0r A sua nrl -nt-,ç,i,.

Neste apnvoraiito crc»cei|.lo «Io estoriOea
dlafiirçAilaa, brevemento ulo chegarão o»
(, rn-U'», .-uni n teu valor llltrlilieco, n nt»
icuder ds cxljfenclni do fltco: elles deverá»
»-ir ali ui.t.ii ,,!,,k como ols.ia imitei. »¦ lu
c num..ri,»., ficando um Impurinulu capital,
que >.'u» futur» mai» próximo ou reinou, po-
•lui .mg ii.-iiiar a ui-»si dc riqueza «oclal
compl tu .»ut- Infructlforo c destruído,

Im iglne-s.» «pn» ao imposto territorial; j.l
t>")r si i;r.iv«su, dentro em breve verem,ia
nccrcicenlnr»*a «uiir, medida, cgiMltiicine
vcxoturlii a conceba-lo qu.il n pp.tccç.lo «le
.pn- gns, em nosto paiz u proprietário,

Pretcuile.te, com effeito, votar, daqui a
pnuco, muro projecto, em quo noi terrenos
não Cercados, terão pela Prefeitura cn-
atruldói muro», tt custa ri. proprietário,
c**tiraud').if-lhi! dcpõlt a respectiva dCSpC-tii
executivamente, iin cert is un «s dn cidade
pôde se rii/.er afoiltaiuciitc que o v.ilnr d
ár.-ii não ilitã par., pagar a clausura; n-va
desapr ipriaçin d.ilu resulta'.!, com a aggra-
vante ri" ciupubrccerem Innumeroa ciri d o».

A» oinslrieraçfica expenrilriaa aãn »uíli-
cientes par.» «pie embora rceonhocenrio ..
pureza tle propósito» do prefeito d» I)ls»
triclo l-Vderil nus Icvatitcniotl enutra a
creação tio imposto territorial,

Rclllcltt » general Souza Aguiar nas ra
zõe» que expentleiiioB, medite sobro o» pon»
tos ilu vista «*ue Ib • aprc.cutamot, veja .,
que miséria, a que encargo esti traduzido o
liussu povo.e hão qii.ira.com a sur. saneçã .,
ntignientar afflIcçOea c vcx.mes que, por
rieiiinsiadúsjã sc vão tornaudo insiipporta»
veis.

Principalmente, tratando-se dc assum-
ptns que, estudndoB maduramente, podem
Boffrer reforma rio espirito de quem os cmi
cebeu, nau A '.ir.le rie mais para que ae cnn-
Vença de qiie essa nova mediria fiscal 6 ve-
xatoria, improflciia c inútil.

PORTUGAL
LlSllOA, 31—Consia que a colônia porlu-

guezu do Hfasil dlrl^tu uma mensagem a
el-rey ri. Manoel pedindo-lhe que visite ..
Rio rie Janeiro c outra, ciriadea dessa Re*
publica.

A sçsrSo nõlcrinc re.ilisada lioje n.i
Sociedade Geograpbica pnrã entrega ria me-
d.ilUa tle hoiira ao major Roçsdft* esteve
liiiinensaineiite coiicorrldn, a cerimonia f»i
prealdld.l por el-rey d, Manuel, que f-i eu-
ilmslastlcnmcutc acclámaria pola uumcroaa
assistência.

Voltam a circular boatos de que está
i ni in incute' uma recomposição ministerial,

¦_ O contra-nlrnir.vite ferreira do Ama-
ral. presidente dn Conselho dc Ministros,
ei tifi-reuciou lioje cnmel-rcy «obreassumpto
de ailminlstraç.io publica.

Iíiuiitiu nilm. nili-tos ¦' mòlllfido-t fln »s
nã». ha .pieiu vonrin mais hai-it). Colombo,
praça JosO riu Alencar "t C o 3 D.

Foi adiada a Inauguração dn retrato «lo
dr. Affoiisu Penna ua si le rio Centro Mi-
nciro,

Hoje scri effcc.u.ida RÓmenio a entrega
de um mini) aodr, Carlos Peixoto, offcreci»
rio pela colônia mineira residente nesta
capitai.

lliii ánoiiymo ètivioti an reitor ria Uni-
vorsirinilorio Coluiiibin ã quantia rie num
contos rie róis n«tra so fundar nosso esta
hcjcclmontò sclonlifioo uma cadeira dc
iihiimaiiiilinlei'.

Prelonilo o RÒrieroso doador quo se
pròrc-ssáQ uni curso especial om i\no se
ensine; a tratai- com paridade os "tnimncs,
pròcúrahilofsè pòr torios ç»s riioiOsilofen-
ilel-os eoiTtca a estupidez dò vulgo, quo
ú muitos vo/.os cruel por ser run.lamcn-
Uliuonl.i! ignorante. Os anl mães, òsõrovò
ò illustre doador; são huteis A huinani-
tlnrie, que tão ingratamente procede
pnra eom ollos. I-V preciso òsolaròfjor o
povo, c só a instrucção ii quo o pôde
fazer.

A Universidade acceilou o encargo e
vno oslahçleccr um curso, quo será ro-
gi«lo por iiiii philosoplii) notável.

l*esns e medidas certos 1!!—Praça José
.-MuiiearaC-C- lo-bo-t "

pessoas que iiotoriaiiie
çõcsrie pagar,que -lossucm n ilssiifH

O bispo rie Niòllierúy, .. Agostinho Be-
nassi, esteve linntciii, pela manhã, no d>l-
legio tloa Salcsiauos, cm Santa Kosa, onde
pregou, sendo considerável o numero de
assistentes.

Apiís o sermão, ri. Agostiulm percorreu,
iicouip.inli.iilo rios directeireá Jo Collegio,
totlasas depciitleucias tio estabelecimento.

PEQUENAS NOTICIAS
Para Ilninburgo, polo vapor nlloináo «Cap-

liliiieo». |i.ii'lii-nm os srs. Tlioini/. Soiiitigaie a
r.nrl Ko«-pi'l(e.-n Santo», cliògãrom liònlom nolò vnpoi- In»
glcz»nyrop. os s:s. G. Plackoro llorl Valgb.

Pingos e. Respingos
Ar.iinnctn-5C que tm .mui.trstnçflo ao sr. Cnrlti!» Pcl»

XÒÍO l..iu*.i:Ao pllltC * Uíd-J-i OS iltiucílus que sç ach.tut
iiéüln cnplUil ».

Todos? Mis-ticouUa! Vae ser um nunca Acabar tle
VO-u itaf» nia» I

***
o */é Cnrloa df« agora ptirn ãpurtcar dtscttráõs; e é

uni louvar u Deu» do gaUutiEU. us oradores ficam
bamba-*.

Nau fui a lô.t que o ri^uelreiio Uocha arranjou esta
dcfiutçOo-

— o Kpaite é um cascudo datto com n Hügun ua
buca do estômago dos petiodos oratórios.

Yir.m íe previa que a Bofumia do Recreio teria gra-
veí cotiscqtifitcias.

Ao que cou»tã multo Mti reservn, em conversas tle
baMidoie-», o actor Jcifi «icntdo eslA estml itido com
nniilo aiuur a parte do tenor do Lohfttgtitt, opera
que? vae ser camada uo Apollo.

l)l?..*c mais que o er. I.mc d-PCutro já Jóia convi»
d.tdo \ .«'.a reger a oKiie->U.i.

os vivns Nn enmnHJi
Qtisndo. na^^ülla co.*-a do Congresso,
Aquelle pnr de vívh* *e escutou,
I-ui iior Iodos "s gtüpôs uut siicctfSS)
E o Seraplílo quasi que desmaiou.
Alguém q»ic tudo quanto vô debocha,
Dlsséj eutre ulrsres con.-ttleraçOe-s:
— 1'cnseÍ que fosse o Figueitcdo Kocba
Com o pessoal das niaiiilcsta(0es...

kt- -*-
O sr. João Pinheiro continua a passar optlmameute

dc sai.de.
rodemos ndtantar que, como medida de ptecaiiç?o.

ola jà munido dc algumas rt,;as compradas 4 puta
do latfio d» Sé.

Mas iu\o se contenta com essas: essti A fazer
ouuas... pau» certo grupo.

k
* ¥

O Pinheiio rm roda intima:* _ Mau, uu Pinheiro, o Mttttingo...
— K você a dai-lhel O Uátungõ tem sido o meu

citvallo tlc batalha I

***
O sr. Kiu-llilts Mnli.t vae ter o seu busto em bron/c.

O telfgrnmina que isso aununcia nccresccata que a
L-flcrta p.ittui de «elementos independeutes do com*
¦micío t «ia agricultura dc AUgoos».

Km.e* «Itmtotoa lím tirnSto. NatU nala imlo •—te a
homenagem, nrtu esta podia ser mais expetativa —
umn ve- que é feita em bronie.

Mas um busto -<5 — é que parece pouco. QMlqucrdt» Maltu t diguu dc ama cstitut.
*"-> rono *. O.
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NOTAS PARA OS PER1TOU

MnN pi-tivus
W de aupiiAr tenliam. ji, ot doía peritos

ipiu jiluai HocolUrení * numciçio «to juiao
ri . coiiiniercio, dado inicio aoa aeua trabt»
llin».

Não lentos u hunra du oa conhecer pes»
noaliiidnto o rio um delle.t—sr. Henrique Ds»
eln—nem ineaino ouvíramos falar como
i.rnllH.iuii.il, sabendo ag,.r,« que o 6, e hera
riUiliiiti, exercendo suas funcçQc» en» im»
portanto casa commorclal, qu.» não erdino*
ign.I.» a» trlatemente f.nnu*» Hanco. Como

crá.lnr quisi directo, pnr perto rie 4():0O0|O00
e rapròsontanto rto centenas de outros credo*
r-s, tem.s leglMmo Interesse na apuração |
«Ias rctpunaabllld.des rins diretores e dos j.eus auxlllarea, BuprMiidoqiie ainda lia .mil*
tu qu- buscar nos livros .11 IIanlm e multo
que oITcrecer á sever.» apreciação ria Juiti»
ca, quer cummerclal. quer crimiii.l. Por
isto, aem offenta ou niuiio.cabo «Ia cotnpe-
leucln profissional c ria Indopendencta rios
peritos, aqui lhes fornecemos piiblicaincnta•-••tas rápidas notas, que talvez tculintn ai»
.•uni prostituo,

Cor uuU ii.ilrilit.idns que sej nn, os per .
ios <'<carii<> a melo du caminho si não exigi-
rom, uldui tios livros, todo o arclilvo do
Banco, (unihliundu o. documentos »xisicu*
e» sem auxilia de qualquer antigo empregado

do citado est tbeleclmeuto.
St ataitii procederem, pasmarão ante o%

originalíssimos «vales ria directoria., som»
nundo niillt .rc< rie contos. R<.>rr-nd >, naa
dalns respectivas, aos LIVROS CAIXAS-Clt.
KÀitsúãò encontrarão votlglos dessas re.
tir.iila*. que coo.tlttiein outras tantas apro*
prtáçOõa inrieblias,

Couiparai.rioet.es 1.IVR03 CAIXAS-CRIARS
com os cxiXASiMKCiArss notai ão «eu») vel
ditlercnça dc lançamentos cm relação aca*
ses rei.etirius vales.

U.tlii decorrerá mais nnn prova da re-
spqusabllitli.de crlinlnul «los directores,
que, .ibiisitulo rias «tias funoções, lançavam
ihâi frcqucttitíá tios dhihelros cou fia doa &
mi.» guarda c destinados A rotltulção.

—Os livros rie contas cohki;n'T15S cou
JUKOS estãocheio* de re vel. .çõ»s .iit-r'**sar.íc»
qur os honrados peritos vão em br^ve verl*
ficiir. Ha nellcs a prova rias retiradas illicl.
tas dos s.-s, Tluiuiaz Custa, Ribeiro Duarte
a Nunes ria Rucba e de algumas firmas com-
incrclacs amigas, a que já t-uios feito allu-
são. Sem deposito, sem g.r.uilia te 1 de
t\\\ ilqtiet* c-ipeci*.*, c>sãn co-itus corrente»
também se abrem, em om* s bancos', p ra

t cs io em c n li-
.tf t:s,

qoe iiier.-t-e.ii credito (Ilimitado; No hanco
se abriam para os da casa, para os amigos o
sócios; nunca entrando effeclivameiite qual-
quer qüutitih cm pagamento. Asmui sneca-
v.ttii a deWcberto dezena» c centenas de
conto», com «pu: comm indltavani emuresaa,
ariqulriaiu prcriius, riuv.iin banquete-, ali.
mchtavam t,,da uma corte de.apulcgistis a
turiferarios.

flt t.il respeito tt rii a clrcumstancia vae—
estamos certos*— impressionar ns peritos:
vão encontrar nin" luriç-iniento manifesta-
niento ficttclo rie 300:q00300Ü acredito do
sr, Tlioniaz Costa oe-ml quantia debita-
mi, de iiiivn, a 28 de fevereiro ultimo qtian-
do a crise estava uo derradeiro periodo e a
corrida tinha provocado cs audaciosos re-
descontos! K-»te lançamento—cm data tão
imprópria— e-tá no eü.f.i gera!, mas não
houve tempo de leval-o á conta corrente
com jurosI... Hi

Da tnesiiiii daia sã> outros lançamento» 4
h56 meno» dignos de atteução, sobre-vaia*;,;.
(lo o do sr. Tib-.gv, aparentado com o sr.
Etluardo Flores, gerente do Banco. Este, ¦;"••-
senhor par., fazer certas lucrativas constrn-»,.';*'
CÇÕes cm Nictherov. precisou lle dinheiro¦¥
por varias vezes, Kôra-lhc aberta çeoero»
-imeiiic umas das taes contas correntes ciim
fttfost maneira usual de dar a antigos o di-
nhcifó dos depositantes, A conta não ti»
nha sido seriamente niòviiuentada, nem ba-
laticeada. A" ultima hora, no encerramento
da cscripturaçto <!e fevereiro, arrumaram o
feliz protegido e parente como devedor <1c 90
contos; A que titulo se lhe fez este empre-
stimo?

Que garantias offercceu ?
Conesp -nriem, p ir vemura, os lançamen»

los das caixas (?eraes e parei.les) e o rio 11-
vro das celebres contas corr-tites ? E' do
presumir, pelo que sabemos, haja a mais si*
giiificatiea discordância...

Nos lios de cada semestre os perito»
observarão nccutnúlo rie cifra-, amontoado
tlc algarismos, denotando iivult.nl.is trans-
acções.

13m seguida, •? tiverem o cuidado de com-
parar nomes, tilitlos e quantias, verão que a
obra se vae desfazendo, revelando o cara-
cier fictício dos lançamentos impressio-
nantes.

Nus datas dos redescontos feitos uo
Danço «lo Urasil (ou nos dias liniiiediatos),
notarão que certas quantias eram regular-
mente levadas ã credtio de conhecido fun*
cciiiiario dò citado estabelecimento, e si são
pessoas maliciosas, os peritos hão dc sorrir,
c ininentaudo essa coincidência devérat
curiosa...

* * *¦

Mais rie uma vez nos temos referido ã fir.
iiüi Pereira «losSautos & C..creação do pes-
soai rio Hanco, e tia qifnl lizcram parte os
dois directores foragidos o sr. Baldoincro
c o sr. Teixeira da Fonseca, ao que parece
hoje desavinados.

Quniiilo, terminado o prazo do contrato,
o sòclò Pereira dos Santos réquereti a liqul-
ilação, ilissemos qne agitaidávamos obalau. -i--,!}

ço pira comprovar nossas asserçoes. Cí o
temos, tal como foi junto aos autos, uo car.
torio ria 1" vara couuiierctal.

A firma,ora em IHiuldação,tinlm em caixa,
1:»33SS40, (um conio qiatroceutos e triuta .,.•';
e tres mil oitucentos e quarenta ríis).

Devia, por letras ao Hanco, rio qual eram
directores ilols «ios seus uicmbrus compo-
nentes, natla menos rie 35:):000$000 e ao do
Brasil (?!) 70:000$000.

Cumpre notar que todas na letras passa,
rias pelos sócios de Pereira dos Santos, a
trinibcm directores do Banco, tinham ven-
ciihciitos para abr.l, maio e jiulio do cor- .
rente anuo, havendo duas «lc cento c «les" -V
coutos, duas rie «juarcuta c uma tle cia..
coeutii...

A do Hanco do Brasil cra para 20 d»
maio.

Ora, só n«»te mez Pereirxdos Santos &C,
deveriam pagar ao Banco ria casa 1S0:000$
e ao do ílra»il 70',00ij$p00, nio falando em
5:000^000 rie uma leir.» passaria ao sr. Ma-
nocl Teixeira da Fonseca c também vcucl-
vel a 29 do mesmo mez 1

Para garantia rie tudo isto, oITcrcciatn •
oíTerccem Pereira dos Santos & C. (era ll-
quiriaçã.) o conti» e tanto da caixa e qui.
nhciitos e tantos contos que tCm por fora,

Cutisoleuio-uos, pois.*ISvríVÍWtò «Io Mornos,

Como 
no «Monto Cliristo».

lim ttílc-gr-iiiima expedido da GalioiA
a um jornal inglez diz que, nas ruinai»
rie um velho palácio situado em Kame»
niclz, perto tia. fronteira russa, foi en-
coiitrnilo um riquíssimo thesouro da
ouro e pedras preciosas, quo deve valer
cerca ile 30 milhões (seis mil contos).

Presutne-so quo essa enorme riqueza
livessesido escondida quando o prinol»
po Kamoniete foi ohrigaao a fugir, aoon»
Iccitnento que sucoedeu lia tto annos.

As autoridades locaes tomaram oonta
.lo precioso aohado, daudo íMU-tç do sue-»
cedido ao governo.
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OORRBIO DA MANHA ^féflund^feira

€nj defesa da Egreja
A nrdttra da /\>eja MÍiál(i]o das sitexdles

_ i. n»i..M.i ri rai-xrlst.ittos d ttlttom
de fatalidade caminlcs
lln M.|"iir.nni'nln n-l» mexe* que transita

at Ma» mal» publica» duMa c .pll.il um a*.
««•doto cilbolico, irnjiiiido bubito» lalarc»-
ivanunl. * ii religião a quo pertenci, boomi"
I Rflt-BÚoiior C-CttHIU »ei|ulto dc vag-ibiitido»,
carregando A» co.Us sordtito ?neco replotu
«Ic cais*» dc i.lw»|ilwro», <iu« < llcrfco 4 ven-

_ . __ .. _ . ...!.... ._. Ali*
daaoRtramounte*, entro t-inbnrluH do»

ti.»(.¦•. tia» |K»M'li. »eil»»til»i

ItrátolodoeloroiO ódio ortlindrU-Odas pes»
» nu elwlro de Barttldsflè quu my.tlrn»
ite nipi.licimdo Senhor ln»plie aol o»

I lllliniiiui». nn»»»»» ...„.««• iil.-iiu
j è lima o SM'», l-tonor Auguata inrai»
lu.;'» I milV OoinWp 1'cnldo.M»ri*V«.iW
IV iililg 1'ruido. J»**A MU' POIlWOÍ •••nllt»
tinido im.i.k.: Mljrwoi Mowftr M
..i.i..,.. i,.rii.i.iii uo l.arvnmo i.ii.o
Ferr^M do ti 'í.1 l.o Allcllo Hastos.
1'fíírUro Jonro Ferreira U'lto. Muemo-

le'&S1SS ®»&«£* Ar^o.
i K.iiiiiilu dr fiuni! rodn lliltro, Aure.i *_*»-

..... i ('.'uoUro. AKlU-.do fjbvuMAWOmi
KrnnelMh CltngaBi Joaquim Albcrlo iwrgo».

a .aar-erd-tte. cujo lempiaiin ocoii-hm « per» A,.|m,0'.,ai.,,le-i.i da l'iguelrodn, Otillia <U
* 

c Vlnii» Mudl, Adeliu Sampaio de Andrade
o llonriquo do Souwi Jardim.

Deliciosos Jutios e Cigarros
1'AK.m KO' MARCA VBADO

REMO COTOÍ BENGALAS
POR CAUSA DE DOIS INCI.BZBS

Abhii un r«rviirn
liontem cph voltada* treac mola bora»

Ia PevdoG ingletes quVae dejmnnvnm-»

cAvidoclo*
'««ir
•pi»
«TeVVÍlteciitlvo"» _w*peB»tto ds» lei* vigentes
«o nimo* par vinte"*] quatro liorns.emqtwnto
piedosamente *e erige m. largo d« H. ••rm.
cinco do Paula uma rxomp'nr lo. iiclra.i Ica»
4a enlre p»»lron« l»w q»«ti'« forrirarot, ca.
•MCUInirnto ciic..r.egad«"i de qoeimar vivo
aquelle iu.ni.lro, saturado du* baforada* do
Manfarrli*.. .

Intcrpellat-o BObrc n» msoos que o lo»

dur.lrnm « abraçar n carreiia mercantil,
aatlm de mudo aviltante para a edificante
»itai.fSo »oei»l, » qn* ascendera qn*ndo
•for» love.tldu da» ordeu» de prr«bylero,
o «cerdote, cujo lemblante denuncia
turbacão inet.Ut de que se nclm apossado
de idlio» eslMigatliadu» e ircuiul >, narra que
ilrvado ao prc.t-yteriid'., Ilu cc.ca __e38»tl»
•o*, depola di* nui» * de niwo, cino scnii»

«•rifla. *e vira de i.ajiruvi-t» suspenso de

CTdrn» por »cii le.'itimi- .upcrlar. persegui»
4o c achlucalli.il'' i or »tus prop.."»colle-
a»l* q«co<»p-»iuli»m, raiu.i c u:etleni»il 0

a ridículo, quaiid. ae appnnlma «le ».».

r < vdni». dc sorte que, nvelhauiado. privado
Ao* -ucl-ii. de lub.l.teno.u.corrido póraqucl»
le* mesmo» dc quem m«i* devia esperar

<»mpaI«ao. reerrera aooiumercloaiiiba»
lautn do» pbo.plu.rtm.facd e c..m|«tivel com

0» ichaqtje* de «na i-d.de .tvançada. para
fagir ao dilema terriv-l. em que o atirava

MU própria c-a*»r, de— ou morrer A fome.

«yt ctilrcgar-ae ao latrociui'», cxpedienlr»
M»i» inco.np.li*-ei» cnm a aliuaçã» de um

padre c»tli.ilico, do que o exercício licito c
_kotiek»o da loeTanci*.

Seio iirrlci-dei »'"• juatil.car o alriire Or

a.rcvma. de cu*Jur»r. nUf«lliando»»e uo

ridículo, o» lu.ri-i.re» de nma morte avll-

tanie drlcri.iíuad» |M-Ia f.-inc, ti.nu paliem
«iueM.uie-ite nio ©»ii»e_-i.n-ri'e*i»ua»»cci»»uct.
tida» de l.iuppeteiicla _.bvduta,iião rto» repu.

-taino« tmpr_lJ_lo. Ot afírseccr i cons-di-ra-
*ão tio «vlírc .cgul-r, N-cuUr. fiioerior e

«libaltcrno,n tegitinic c rc«peit«ta p.rgui.ta:
«g«al a rasai, por qn» fõr-. fas». padre po-

miao coia a •eVeriaaim» peualldado de •«»-

atenaão de orden». aggravada pei» «onega-
-cíodeaua* deoi_»*oi i*». na câmara eede-
»>l»a_ica, e pet-* la*uUt_», niotej..* o de»»

prcüo antl-cliri.tâu das dignidade» do c-
•toldo, c «té dos domai» padre» ra»o» como
•cite ?

A Ignorância popular coocernente i exl»-

teacia deai-iie pratic.do por e»»csacerdote
iatciiz. qne residira em diterse civilizada,
li.nHroplie e cm c..m_niiuic_.çao diária com

«tua capital, fir» »u»|>ei(a» d» que - ou
«ieUoto qat* praticar- fora 13o »»tueaos que
«Eo causar* estrrpito, ou eutâ» que jimais
praticara detido slgum, tendo, p.'C cise-

quedeis, na primeira byp-tbe.e, eraggera-
Ulskima a pena w» q*a« »e o fulminou, #

com-tltulndo, nast-guudi.. « ««ai» clatf.oroia
iniqüidade o revõluniè atn-»o de poder; e o
Olíro subalterno, que. Tuiando pre»tigiar a

acnlença injusta, «pupa a vieitiu», ao en-

icxdecoofortal-a • ««.«-da. e.n obedlen»

ciaao BvaiigelU.. ««••» mai» rudimentares

principio» que unbiiiUm a natureza hu-
«aua. C indigno d» r«.prito e consideração
deqiie.uqtit:|-que».ja, tauto mais quanto
«tao modo de e*»« uf 6o d* sentença prodití
efleito dIveco do .W»jud". por Uso que at-1

•MmmmammttmmÊMBm
enurt 1'erolra. Joatmii de, Mm". í}»»jn».
i iv In On de V dil"H- Hociiflnne de Pontal,
vir ilu ilarros ílMtO du _pffi «ijlv«-
diVria Mm ttouiíi MorSIr». M«rinda Olurla

Aniiiiiin . BraoiUiMarln da i.loiin iv«renue.

P om CO In COlI» Miiu.im.u'*', Al' «al Wm
v i •;» jii.tiiiiTnvoiiii.NiniiiuiMnholro
Mali 11* 11*11 ni O IV.uil.lln lliipl Mn,
^vfll,»lb"froflÍÍ|"lio.1Va«o^
d.Kio o aenltnrn. engenhou" civil aompiio

i.d i un (ientain l i.meH, Ju*4 i.iijiikoiuiue
Jiiitirii Vkn» 0IPOM, l-cmiardo l; 0jielru,
ii u i. do i t lloobn 1'inluilni. '.ilmyro

iMosol, M 
'..«.ei 

VrmAm d«;afanftrPO;
ci.a l.i*fi(.. li.aventura Itoelia da çu"»1»'
j.Vsô Marque* 1'adiiho, Antônio gomei. An»
íòiiio l-analtm. AUtóOlO MajUmo NOgUO^a
iviiitio. Ótoardo raii». At/ira s\. iaro».

,r ddliia liarl...i.B ruilmarae». Amm.ur
ilulRiaiAM. ArlMide» Dni.amnnd d» l.l-na

' '' 
. **F '¦'¦ - • ' •" " ' ' 

*' •'• *'

, i éê Jtjnhtf dt 1<0t  * •».. •
.imtt}}smtttmmst}smps^mB^^mVmÊÊ^^^

JT vlderdif/Ml
HONTBM

i

utu navl • b
nosso porto
procura d

liando* u partir u ancorado om
foram ao caed 1'liarou* cm

um bote.
«,7» foram a •_». ponto?, e.n-
luirl uo ei* que H'**.s surge Dldlo Pasao».
uSrèul oebi retorçado, brasileiro, morador
â nn KltoM. ií. 7.1 o quo so propõe, por
pr*?ào%nmorio.'a levai os cm aua cuibur-
""i^ncgncio 

fechado a IWM &«£>»£.
ln,»líA'H entraram para o boto Ç pacifica
-lifíné tiraram Á e.pera de-Didio que po,
in.iiiisntii. Iluba desnppsrecwo.

On. é comiuiim isso nreçu quandoO»
•iiíiios .iasv..Beiro* t so desunam Iodos «o
mr"u.o 

'jlnnlo. Kra natural que o caboclo
f,NI%o^ac'.UaeTrc."-q«e aurue « desta ve*
««¦Ido e ui grupo ie portugueneaentr,
ImS vi»ir.ri._o Ro-chi. e Agostinho Kerrel-

- uue\^K i o so.uil.0 dVpol.era... como
S*primWoonlratodof a mil rei», cada.
Ptasninü,V^u'i.ÇOo. poratgueie* embir-
ra«em curoa.lilhos d» vell.ii Alb...n ou

pôVq». «tsZmmm«rammuiios num sô
liol". o caso c iiu» niUinarara.

bcSd-íaS'. barco, na r^Wj™£$&-
hi..; riimeBãntes. calmos o mdiirerenieB.

-sièmoi ingl«irw..in»UUa o grupo.,
O cairneiro Inlervlntiat ,.
-Mas senhores, os ingler.es nfto lhe»

(nretn mal algum... O ír.r«omWrwdo^
me couvóm fi*sim i muilo» d» uma sO vex...

%XcV*Xstv»S*l
M.ís ululo ahi")íílSiu lulérvlr fortemon.e.
Kra um desacato A tua pc**«a. »•» <•"••-

"íípMs 
os ingle7.es u^ saem. e. si os se

hhores nào quíwrem soguir. que procurem
ou.ro bule.

Koi (íuanl.i bastou.
Ai Bengalas dos portuguezei. cresceram

no ar o de uma w» ver. caíram «..bro o dono
destiroleirido de Dldlo. o cotraeiro.1 Mas o caboclo que o é • «a «emma. „»n

Vamos a vor. A col ia, eomo vocò «abe,
o da» mnl» tllffloetfl.

Hom o noi. l'or l»«o mesmo « quo vim
rocorrer A aua Intervenção.

Mas olht que n minim li-tervenrílo tal-
vos...

Heríi doelslva.
Olhe quo c*IA a íver multo nella.
Conlieco quanto vale. NAo ha melhor

omponlio para o |irer.ldunlo do ennseltio.
Uuolra voi* arranjar a noinoaçlo o tudo
•stii-t* (site.

Vou empregar o» maiores esforços, si
o meu valor como chefo político pudor clio»
gar a tanto...

II
O qu» lia, meu caro, 6 flue o nogoelo

está complicado.
NAo mu diga Í9t0l
Digo, porque «ou «ou amigo o quero

que você veja n sua prelftiçfio trlumplmnto,
Ilem. Que liat

O presidente do conselho nada poae
fattr.

como iiAo? Ora ossal
Nada. Tom os melliorcs desojos. Mas,

ouça. a(i«l em roaorva *. lia um candidato
do Imperador.

llcin t Do Imperador 1 Honllo I Lft ao

vaotu.lopor aguaubiilsot Uoi-io As cana-
das lem o Saldanha Marinho.

-Quodli você, ic» compadre I
-K isso mesmo. Aqui onde me vi ainda

acabo ro...
—Uonio-
—. ..ptibllcnno. Ilepublicano-e vormelho.

Ahi mui muito hi.inem de ir para a praça
puWlca.-Com urinas na inAot

-Ma* espere. Ililio de Deus. O caso n.'.o c

psra laos entremos...
-Como nAo ef Pois nu tenho um amigo

do peito que dosojo ver nomeado-o o lm-

porador sne-su com um candidato I I. aclia
vocô que isio não vale nada... Não. tenha

paciência. Vou para os apedidos-e lia rio
ser na lietiubtlca. Dou-mo com o Salvador do
Mondonoa, fique vocô sabendo.

—Espere, siga o meu conselho. Podo ser

qne... O seu caiididalo tomos molliores
litulos...

lll
—A voeft o meu primeiro abraço! Ve-

nhara de IA esses ossos t
—NAo lhe dttia que esperasso T O Impera-

dor fei justiça. I)e todos os candidatos o
seu amigo é o que tinha reatmoiite mais dl-
relto A nome.içiio.

—Sim. Seria roalmente uma iniqüidade
st outro fosse o escolhido. Os so- • ir»>» * o
mou amigo no Pnragua.' foram Iiic.xcedi»
veis. TrlsUsslmÒ seria quo mu» espada,
que dou cabo de tantos inimigos, valesse
agora monos quo um j.('*f»Mo qualquer...
O mou amigo osti nomeado labeir.Ao...
Ora graças I

HOJE

ron presiAo ilo r-igencln tio vapor qua
llio 6 forniolilo pnr duna nalilelniH oylln»
drlenn iln lyiiu eawnio/i do lí" Horas. K
provido da dtiai bolleti. , . ,A aua volocultule. ijiiaiulo caircgntlo, o do
15 milhas.

On roiiipirllinonlp.1 nslanques, em numero
do Híite, «Ao divididos por ikiIh antepuriiH.

1'iihiiio nivi.mmiiilatíiei I'l'r.i 80 poMO'
gqlron do t* cliii.i', culus camariitas, C-Urp-
hiamanto oonfurtavoia. enprlclioaameiita
tlururadn*, o providos de veiitiUdorca elo»
nirlco», csifiu collOvttdoi, i» na coberta o 51
uo cuiivou*.. , , ,

Donlro o» ila cobert», eilMom ilol» dn
luxo, líiiiiriic. nl... do bons niúvcls • clcgsn-
loa tnpcçurliis. . .

I'arn oi oiilrns rlanses (ll»p(.e do necom»
inodiiç/ios parn W) do li* o 3tiú do terceira.

O aolfio ilo Jantar, RltlwdO na cohnrla, fl
rotativatneiite ospocogo o uomdaoornuOi

Suminppnrolhos de niiga u ilosoarga sAo
h)ilr.-.uli'.'. !• iiii numero do *¦ ill*p"S[os
nn culierla. do forma n serem rommlldoi
nan rospocllvu poi llnhola.'! o bem aculm uü
do suaptiiider o «o giivorno.

Oa moveis «An iodo* de carvalho o as dl-
vlsftes, bem cü.uú o revestimento dns cama-
rins. oalAü do icnbornf. salAo do muslen o
fmiioir, de madílrn pintada do brancoaia-
quA.com frisou dourados.

Nub tnpeenrlna, cortinado» o no marro-
qulin do OBttlfnílo daa cadeiras, sofos o eau-
iní.cj, predomina » cór verde nifliitv. Os ba»
nlmlivs o nppnrcllios -.auatoiios sAo nper-
felçomtns,

\a :t liorns da tarde atracou no «Javnrj*».
innirlancha da Alfândega, quo cOndllllB oe
srs. dr. Mlgnol Cnlinon, ministro da liidmi-
Iria c viiir.iii; M. Uchldo, mlnisiro residente
do JnpAo, o sou Bocrotarlo M. Mtura; o cn-
cnrregndo dos negócios de França M. i.o
«rumo odr. Antônio 1*. Coellio, üílical dc
gnbliieto do dr. Calnfon. .,,

Kn pnrlnlii, foram os visitantes rr-cobldon
poln gerente dn IJpyd e pessoas gradas, que
nc achavam n bordu, romet-audu ilefuln logo
n visita un navio, que minuto* apVs lovan-
tou f«rro. fazende-sn n rumo ila Ilha da I'a-
queiíi, sondu combuiado pelo ui/at>ocli c dl-
versas lanctinn,

liontro us possoas qun se acuavam no
Jm .ii ti, iiolAinc.fi ih Bcjrolntos:

Senndaroi llorcilld hir., Manoel linnrto.
J. M. Metello o Pires forrolra: almirante
Jncognny o reu njiulnrita dc ordene, mnra-
cli«I Xavier da Gamara, deputados llenrl-
quo Valga. Tliomasc Cavalcanlt.Slinoc8.l_o»
n«B. Nabuai dc COilvOa. João Cordolro,
tiavoso, Cosia Marques, Victor do Amaral,
(Uirnlln Amnrim e Joaquim (".rur, dr. Ma»
noel Miirtinlio, ministro do Supremo 'irl-

WÊmw&m

DE PETROPOLIS
A Uopoldinn nallwiy, •liendonilo «"»

DodluOI (V.* inoradorus il» «m.a fedeiiil l»»»r-
Sorrida pelo» sou» uiiiioi, rowlvw .croRr.
n litutn do ««iurlend» • atí begunda or»
.lem, mula um liem entro na «slaçOe» de
S, l»'rnn.!lnr.o Xavier o Poulin.

Para chio irem. qun «A correrA uma ve.
nor imituiin, na inadi-ugiula de sabb.ido
íiara domlnBO, partindo do B^PjlWOlMOí »
litira preclBiimonio, serAo voudldua blllwte»
cgpfliila** nn proço do IK-JO.

Na madrugada de « pnr» 7 u Junho corre»
n pela primeira ves o alliidldo trem

o proffluor Paulo iir.rtliei.u inteln-boli.
na Aradomla ilo Herllu, A nvenliU Kneler
n. l., o seu curr.o prallon <!« ISspernntu.

O rnleiKlo profOMOr fará umo conferindo
ai:¦ -,- iv i no acto, us tt hura_, dn colte.

A ti.tra.la A franca.
**»

Na* ngroJOI matrlr o do Sagrado Cora»
çíu. du Ji--i-.us, bem oomo oa capella do Nos-
Ba Heiilinr.i do llnr.ario. rcnllüarnm-na nnn-
lom na Bolcnnl_Utl__* do enceriamenlodo
mox de M.ulu.

** «
O tonentfl-acr.er.il T, vnn lUslr.lionau e o

lonontn Waltur von It.ilcbennu, ambos do
exercito ollcm/lo. tra» r.s ss-twtn tia dias
nesta cidade, visll.iiam a blbUntUec* muni»
clpnl. , ,

Acompanliou-OB a lwr.ine.ra van llolehe-
nau. os|.o.»,a Ao mlnlatro da a llomanlia, em
cujalei!a<:.'io bonebam lioípodadofl aiiucl
iCS Ilillitiill'-.

Jfoias cTjrrte

iin.-il: dr. CSonçalves Jiinlor, director iln He
pariicdo do Povoamento do Solo; tlr. A:u.i"
Ilris. directni" da Contrai, capllfto de fra-
gata (".ulini.iíirs. sr? RdnartlO Fernandes .*
outros cujos numes noa escapam np mo»
monto. ...

Após uiu passeio do ccrlia de dnaalwra»
«da b»hU. o Jeiwry atracou fi ponte on
f.lovd, onde desembarcávamos con\idndos
•ondo os mlntítrns da viação, o do Japio <¦
r.»u secretario e o imcanwgado dos nego
cio»d» trança toniadi abi iiuiaUncba pura
o* condu ir ao cAcs Ptuiroiix.

Durante o passeio torou a bordo a bando
ao Coipo tle llombrtro».. sendo que no Oun-
pork ia a do 1- batullmo da For«.a Policial.

K' osta a otllclalldartc do itiimrij :
Commandonle, DoocUclo WilUngton; im-

medUto. J«st_ Antônio l.ins; coininissario
Homâo Vanolti; pilotos; FroderlCO Kcirein
<¦ H«riiianoMi)icii'.'i; chefe do iiiochinas.l-ro-
der''* Warthiiin: gu-rnii-io, 20 homens.

A da Oyapocki n seguinte:
Oi_am-.ii_.nie. capliü do fragata Anto.

nin Labpoldino da Kllv.-v: Iminediato, Jóft'
Santos liaram Itlbclro Füho; 1' macl-lnlBtii.
Carlos Ki»lseu.

Unos—Ca-

iraí.^rm.-.U.ia. p.r» . reo. e ódio par» o 
j 
levo'f^^TnSi '*¦¦ 

to va. -Ur. Imesmo dentro d.i bote, pas-
'„cc,«or,>.pr.,.vc..-lo • «acandal» 

^l^ilíS 
de-

Mus no atropello do • !s«lve-se
pudor», um delles, foi projecud..
de cabeça paro baixo, e os outros.

¦ •_*.

£¦1

jait e
«ac «empre ae de»» •*"'*'''

. Sejam, porém, quaea f.rera a» clrcum-
«ta.icia» que otcori-a»« u« #-cio de que nt»

Cbtamoa occ«pa.ido. e «Haiiife^*»»eutc con-
traproducenteoni.io««prrgad« pelaEg.eja
p»r:i pnitil-o;coiivindo que s> proUt<r da *en-
«taça fulminatmia do padre iufeli*. oosm-
cerdotea que <> apü'p-_tu'i arrepiem carreira.
«pUudo pt-r ineiM Uraatla.. e Mlisitrios,

.çwiformca a indol» d» reii iio. <" que »s.

.«vduiaa. tio repr«__onta-ite». ta. to mai»
otuule- osícerdot» «»_u qu.aU» uã> é urelh»

.flioderou. pt"" "¦*" •»'"*• JA °"*u *n*,<J'1 mtao.'
,<lcM aimuB de .princo. • qua dere cou(H-
ÜMiir para de»|-erUr . «iuip»-sã» « caritilin
dorespecliv»_ P»»t<'r. *s> tfuv.7; de acecoder-
lhe a» ira., comj-elliuda-t» i eacadial-a de
ulto a baiJ-O por m«'m de lucilada» vel.e-
menlCB, enifex»i*.d»>-a em »f|íuid. í mole-
cada. para marai-noutu c_.qa_.ricj.tl-a A vou-
>.ade.

Não aclamai» him_.noqut-alf.im do» »a-
cerdute» que tão emid S'iiuatc vaiam a vi-
Ctl.ua da ciiiicino.çà. *piwopal procura»,
sc-a no nolro ent q»» »»tí re-tudioda, e ten-
U»ae apaxlgual--,c*ufoitiridó-thé oeapirltu
«•iu revolta e c.nv»«4i»ud«-ii da u-ces-idade
dc abandouat n meio indececo dcque Un-

çou mão para re.({ir cout-a naruteuça que
o esmagou, ol).l«.ido'' »t'aitc a c.o iuuaçio
At uma situação qu» ãcl_i"> -lha a ligreja e
dei*» impune o --elittquenle ?

Muilo pnitertoru-uóa »i s*. rrvdB.n». se
dignassem respondar í» dua» i«nocen.le»

jieríjliuiai. que uo presente artigo temo» a
iluvira de lhe» dirigir.

Frei Vnuanolo.

nem se mo-
no fundo di

momento »m

handi.u.

•]Í^iíp,^^^»"'"ve!.an.enieocA.»

a foram chamar a policia.
Coisa si*«uliir: os m«le*es

voram. calmos, indiftereutes,
bote. Apenas um (lell»-H. no ...
! oititn KU.iriln civil chegou para conduslr
Uldlo A d.'le|,-ai:la. pergui.um : -

- U niif in vae levar a «ente a bordo?
O Ktiarda parece qua ata respondeu, «la-

•JfX "m 
wbjugar o e-boclo e levar os

feridt_»d»aui4la rerundn fatal.
Vlcmiino Iloclu, portuitúeí. 37 anua»,

tevn O bi-l.;.. parüdn. Auoslli.lio l-»rr#ira.
também i.oriusueí-. 5** auuo*. o cabeça par-
üda os outros foram »leveuiíut». .una*-
Slt!onirH 

Oídio foi lavrado om auto de IU-
(rranic. .

dXlStOS M. I-Ót-ÇAS, crl.taes. vidros,
tn?*'; o trem r> cjiiilta. baratisslmos.
Caba Monl/., rua do Ouvidor 39.

Pensará talvez quo 6 mS vontade I K'
uma campanha hojo em dia para se obter
uma noaic.ir-no I

A quem vocA o din I listou farto de
sabor isso. Mas sei também que com as
suas optlmàs relaçôos todas as ditllcultta-
des serio vencidas.

-Tenho boas amisad.es, niojia duvida.
Mas ainda assim...

Moita-sc om campo 1
Vou fazor o possível.
Olha que so trata d.i um amigo pelo

qual me inlcresso como si fosse um irtii-to.
K JA lem exornidu impfirtnntes cargos.
Creio quo ninguem oprosontnrl melhores
titulo*...

Vou trabalhar.
II

EnUo ?
Falei-ao Pinheiro.

n «st* feita a coisa f
NAo. O Pinheiro, — voe* sau» — anda

«.elo rtcssostoso com o Catiete. Veja lá,
heinT (Juiirdotoda a reserva... O Pinheiro
talou-mo com a maior franqueza. Disse-
me que JA tem feilo diversos pedidos de
nomeações ao« velho .-masque o «velho»

.o esquece, e vae uomeaudo

CAüA MA.M.l i:iR A - Ch»*0ÍOl
rioca W.

Tarlões po*t»rs tinrn ttwtivi i<? fl-Elos.
Casa Scrivano, ru.il.aY radio fl.

Tra.is*Tia:!
0*l-OHOa HA MAIS COUPLKTA MlCl_HlA

Üo Tr_.ihl.nli6 n Cam|iiiia*!i, a Ji6
l)o Correio de CtmpínaK ,
•Nos outros, brasileii-s, sompre que lo-

m»H «m jornaes estran^ir.'* referencias
aitiursas ao modo tudo p-do qual sao trata-
dos no Urasil os c.tlonos do quaesquer na-
cionalldad-es. quando lemos cm jornaes
italianos duras acevidaçôes a fassendOlTOS
que., alim de nAo pngnvem ao» Etns tvabn
1

Amais fnr-idftv.l.
Videüde jtuiho.

senhoria do Século!

Manifestação cie apreço
No I.yecti rin Aries « Oflicio»

m..'f4

¦*'.¦-*

"ara commomorar o l- annlversario da
iídmlnisti iicçíio dn dr. I.« lírio CorrA»; dl-
1-or.t.ir dá IrístrucijAii l'iibíi'-.a. realiZ'.u-He
hontem, 'is 7 hora* da noite, unia sessílo
fiolcnno prouioviila pur u.-u.i ciiiiriiissão
composta da*» sriihóra- dd. Thercza Guines.
Mai ia Ctinh*. Leoiior fo-ioda, Hortencla
Posada. TlpidÁn .ia Silva e o- srs. Emílio
Cruz o Alfre.io OVsta;

A sftt.»fto elfectium-t» no salAo de nonrs
do Lycou dc Artes • Otil.-l.>*, oriiaraenUdn
íom (1 roa artUlcUei * pru-U__»u»on_e illu-
«ninado. , „ „ ,

K.H..1I prlmelr»m»nla o dr. Pellclano
Relheucourl da Mlva, dlrecU.r do Lyceu.
que dlsstii tou Ibntcam.rite sobre a pers.'ii«-
lidado do dr. I eòí.clo C->-.fa. cuja udinlnl-
alriiçiU. cümd direcior da lntiruc;!») publica
«luBtou. , A_ ,.Sofiulu-so com » p«I»v.a e dr. Au ns« de
Albuquerque, éiüliècèudo a "bri. duaclual.
como udminlstrad.ir. 64iuc_uior e Jorna-
Mstft. -'--,,'¦

Depois ainda de v»rl-.s nradorea, falou
o dr. Lenndo Con-Aa. qua agradeceu a ma-
nlfestavAo- , .

O dr. Leonrln Conea foi alvo. aotermi-
nav, de uma ovsçAo, lendo sl(U> Jog .dns so
l.ro a sua cabeça; P"r genlí* íenhoritas,
muitas pétalas da il..re_i.

A se_i.._rü) lioleiine, que ternilnou As 9 ho-
ras da noite, teve o coriipaieclmentr. dr
ovultaiio numero d» teaboru», »euhoriias e
-Mvalh.tr o.-..

Abrilhantou o festival uma banda de mu-
sica do Instituto Pr>fUelò*.al.

Kntr» O» p.e.entea. nolamns*. dr. Theo-
ptillo-í(iii(v.ilv»_iperelr». Kiurenio Ferrei.-»
4e AraiiJ-i, liduardo ferreira de Carvalho.' Cliilon Avelin.i, Armando Ar.irern Pintado.

" dr. Jullo Furtiidn, Uurbtde Kstovos, Pedro
Manoel lti)V(_;t"s. lloiinrst" (le Ga_.t(lh >. frnn-
Olaco Pinto lictlo.JosA lle»«ade Carvalho.

•I-rnC-Ui» Ooili.*alve» do Andrade, Emílio
Cruz. Hniteiisia Posada, 11»»» Marque»,
Nlcol-i'. Marque». Bugnula Cird.i o de Mo-
rtexe* PadU*. Omdatr Krannsco de Patina.

' Izabel M-nd»s, Paulino Goulitrl.Alda Schln-
dter Ooul.rt. Oudina Scliiudlei-. I-Ao Au-
ptuslo <te 0»d..y.*íA<_eli« d« C-d-y. Oeneslil
Junior. iliurio Cellio. Henrique A>ve» ,ie
(Mlvoira, I.eon.tr Posada. Thereza QÜeirOft
Comes, Maria C n» unha, Bm.lio Cru»,
Alfredo Costa. Koss Marq es. Ani-mlo Co-
mes, Irene Gome», Sylvio Itaphael Balsel-
d», "lu-. IlaUelro». i.<»é AM. min Qttelroí,
•Ir. Pinheiro lliuei.court. Cezar Mns. Nlco-
íào I. Marques Junior. Joaquim Morelr» da
Uosa. F.vangellno Osório Hlgvtno, Theo
doslo Pinto de Ollveirt. Iloch. II*hU.».
A»lli» lluarle Itibelr». IS.u.lyd«» tieslaades,
Durval Chave» U.thla», Jorge fh.uiea Pe-

llm» bor observaçAo psycbolngica, que
nüo é devida a nenhum sablode gublnete.
mas a mn nliuples aflente inaklmonlül, re-

tirado 'io- nee.iclos.
Ouçam.
Dos 18 uo-- 25 annos os mocas casadoura»

perguntam i
Como 6 elle 1

Dosíã nus 30, indagam :
Quo faz ello ?

Uos3(1 nosto, dizem;
Ondo esti Hle t

Depois, nao perguntam mais nada, suspl-

ram o grilam sú *.
Depressa t

* * *+
Historia fjtnieé. ,
Um pobre diabo salvo um archl-mllllo-

imrio tintoriçanp que lhe diz, em signal d.*

gi-atld&o! , ,
_- Meu oinigo. eetou prompto a dar-te o

quepedlros-.. Qiio queres'! Fala1;
JA que aísim A, diz o mendigo, dí-me

v. ex. um mllimo de dolUra I
_li' pouco... límlliii, lel-o-As. Kntretan-

to. fica sabendo que serAs felle. Façi-Mf
mais uma coláa i si «o flió de ires uniu..
nio estiveres contenta, procuru-me. Dar-
le-el, de novo, o que me pedires...

Passam os tres annos. E npro*ento-se c

ex.-p..bro diabo em c»s:i do bemfaítur.
liem me dizia v. ex. qu» am milha.'

era pouco...
È então t
F.ntAo... venho ver si me di outro.

•** *

Cm dia que o eovpé da coudessn de Mar-
te!, mais cohliecftlft ÍHõrariameQt*) poróyp,
ia passar. Io pelo boulovard Ulneau, cruzou
«e com um carro em que s» «chava o ceie-
bre pwnphletarlo HenH llochetort.

linmetlUUmenteOjrpIoiparare upenu-se.
lleohefort imitmi-a, parec»ndn, entretan-

to. confuso e amolo, e tendo Üdo o cuida <¦
de levantar a vidraça o ciirrer as cortina»

A autora do rVo.W*ton«. Laeer, julgando-
«e iiidlscroia, nao ousa avançar • bsibucla:

—Desculpe si snn Importuna. Nào Julga-
v* quecstlvesse acompanhado...

-Com offeito, responde llochofort ainda
mais atmpalbado. nAo estou so... Coufe»-
sar-lhe-el mesmo qua escoado- com receie
d* ridículo...

Depois, corajosamente, anta o espanto
oomprelteiisivel qu» cuusavam a» suas pa-
lavras:

—Mns. eniflm. JA que fui ap»nU*4o, veja...
llalxou n vldraç*. entreabrlndo oauieb.»»-

¦ente a portinhola. e Gyp espreitando viu
uns pouco* dr galo» saltando rurlusos. ras-

gan.lt- os estofo» e mUndo »ssanh«dos I

tinge que
outros.

—O (.foco eiU morto, «en compadre. Mor-
tissimol R que O levo 0 diabo. Muilo bem
feito.

Ouça o rcslo. O Pinheiro »con_»elhou-
mo que procurasío o Peixoto.

B você...
Vou procurnl-O-
Or» vamos a ver isso I

lll
Convorsou com o Peixoto t
Conversei.

K que disse ella ?
Mostrou oxeellente desejo de servir-me.

Mns.-sccroscctitou—nada me podia pro-
motler. Ia ver... Ia falar ao Penna.

O Peixoto A um bolas l
Ksinti queimando todos os cartuchos.

Fui uo Hermes, mandei uma pessoa pe. ir
uma carta ao Uio Uranco, telegra pboi psra
. líahla para vir do IA um cartfto para o
Calmou, e nio mo esqueci de recorrer ao
Cardoal. VocA sabe que apezar da llgreja
estar separada do Estado...

IV
Prompto 1 KstA lavrada a nomeação de

seu amigo.
Que ine dlzl NAo sei como lbe ngrn-

dncor...
Custou o seu pouco. U Isso custou. Ha-

vin nada menos de vtata o dois preten-
dentob mineiros... O Penua, allniil, resot-
veti nomear o homem.

t- Ull' I Posso agora ilesc.nfnr...
Pdde. lasve a seu amigo a boa noticia :

-sta feilo Biipplíute da reserva da Guarda
avti

IU»..
Ibidorcs, ainda as maltratam o impõem
lhes a p»rinnnciicia nas fnzendas, cnçtH)-
uno-nos !op> de patriótica pm.»m, mnl c.v
bida IndignacAo, sem comludo procurar-
nio* v»i iílc»r si íia ou nAo um motivo que
jURlillque afieis nCCUSnçJJCS.

K' verdade que os Ofirlculwrcs que des-
ga foram ti» mnl procedem, sao cm iinnie-
ro muito reduzido, mas, mesmo assim,
tramam alies »o nosso paiz, 14 lura.tiui
mal iuculeulavcl.

Casos ceun o que vamos narrar süo, le-
ltz_m»ide, isolados, mas trnr.smUtidos para
a líuropj estouram lá conio uma bomba
e iirejudícatu extiiioritinaríainente o traJ.n-
lho do governo co .cntldo do nttra.ur
para o nosso poli a iinn*.ig'i*açAo cslrau-
gelra.

Vindas da Tnmbalru el_cgai*am hontem a
esu cidadade •« famílias dn colonos it.il.a-
U"8. cujoa*peíto.(b. mais mmplcta miséria,
causava dii n quem os visse.

uio »o todo 10 pe«sriii8, das quaes 3 Uo-
¦tens, i mulberc-rt e 3 crrincas.

Veiu essa pobre rcíiío do 'lanibahii n
Campinas, a r-é. n «nsdlutnmente soiu re-
curso algümi mesmo pnrn a ncCesBiirla ali-
nnutaciu _ ....

luinginc-se o Rofrrimento desses infcli-
zes durante »sí.e éi-Orrolsslmó percurso 1

Aqui chegados, dirlgÜ-ain-s» os colonos A
residência do ngeute consular italiano,
onde tqualle funr.i.uiario narraram n sua
longa • ei uel òdyssAn.

Au cbe*aiem dn linlia no flrn-iil foram
esse« t-olou»s pura uma fazenda om Tatu-:
Wahu, cujo proprietário, um senhor Villela.
lhe» Ilz»ra vitutajnsas propostas, enchendo
..» de esperances de um futuro rlsonho o
cheio d* riquezas.

Ali p»n_u*ntcernm longos mezes no es-
haúsífvò u*.!wlho da lauuura.

O mi-víco era enorrno c os lucros tuo in»
algniflcuntes. qu» «Ao Ihcscbegraam para o
sustento.

A' vista disso, dirifrirnm-se ao proprieta-
rio dn fazenda e dis.semm-lho qno deseja-
vam rellrnr-se. F-slo opp>z-se lrr.modliil.i-
mente, diaendo-lhcs quo como devinmun
casa nSo ac podcrl-tm retirar sem pnrn(!.r.i
aaldar com o proilucto do scu trabalho o
pequena divida que ÍUcrara.

Diz-so que nAocomos nada nrotecclonls
Ia* qoando tratvno» de arte. Une preferi-
mos sempre o que de iór» ros vera a tuda
quanto iwiui ws «ca. embora bom e digno
rie ctiniulo. üua cisa prcoectlpaçAo. so-
bretndo quando KBiraln do pintura, lada *
mais acirrada'. , ..

As cxpostpooa cülraniieir.-is faltai em
no:.si (i.lailo logram sempre) sihccnsos oo-
Insfi.teís, imiii iifitiiiste violento coma» que
bAo teii.-is por nrti«i»« nossus.

K certo. Mas oremos que nfllrmamns
melhor o ni.-so wnllmento artisiico cm
adquirindo c sas obra» qne nos entram
nela Allandcca o qo» no* cncanlam. eml-O-
ra aRRiirn.id.-_9 pov nomes do d.lT»rciites na-
cionalidades. qiv> e.u acceitnmlo o coro-
nrnnllo, pnlríoltaiámente, todo quanto a
musa plntut.i InBlplenlo produz de uco-
r.h.tilo c È-Oeieo. ,

A não i«r ns-jàio. ÍL. »«U»*JW, deve *e pri-
var do içazn Int. llxitual At tír no seu ga-
liinelotim Cremnua un nm Candara par».
embora piir preço Rliporinr, nlm pre«cmdir.
por exemplo, da ooquWçílo do lim quadro
tio naizagUti Parrroiras oi» ilo marinista
Ualliesier sAporque esses seahorr* tive-
rara n cAonc» inefuviil do ter naacido sob
rs*e nzulndo e puavo e»'<s ilõ Cruzeiro.

K porque o cMlict.-i nio o faz. & nm mio
sujeilo qu* uem entendo do arto nem es-
limuln ficus pnti-iclns.

Mas como riflo Biir nssim I
Tirem-se algnn* nome* rumo nt.lo Amo»-

do, Vit-oantl. DeclO c llcrnai-dulll. os do
umn mela diuia de novos que surge nhHa
do vi-íor o lalonto o vejnse o que nos
reita , .

Un» senhores qoenAo saíram nem sairão
diT. ii.uiii Aíim» n dos uprr» iwln-e. e qu"
pondo n iiiAo na cava do collete, pelas por-
IAS dos emmiildiifiidnrrs. nelinm (pio este
paiz ('• uma cboldra oqno nrlisln* nacionaes
morrom rsem pròteeç&n do Kstado o eem a
symnaH-tò do* Uiirgnozc*.

J5«_ parn elle» que *« pele estimulo.
Estimulo serd lazer Justameiile o que se

ta? pveforiòdò sempro o bom «io fi>M ao
ruim do casa. oirlgando doütii sorto essas
t-reatiiras. quo sao unsespoclmen* liemly-
plops dnnossa lndolanala.ii trabalhar, pro-
irreJinJi). ,

Oue o pintor, certamente, cm vendo que
a ina obra 6 imueríiita « que n4o lem n<->
cnn-.mcrcio o curso dns ouii-as. ijCAbarü
.sempro por cstwlar cnm o (lm pralieo d« «
v.iJorisar, o mais cedo pessivet, aquiilo
tine faz. . ,

Kaiimuln maior seria ainda a suppre&sao
des«cs ilo-üirr-nzoados elüKios que n pro-
•...sito de qualquer principiante fnz n nossa
imprensa o quo srt servem para tranüfor-
mar o ainda estudante de pluiura u um pr»-
innciosopeisouairem que so julga sagrado
nor todos os deuses do Olympo.

Os Jornaos. de roMAo com uns scnhoreu
oue resolvem do dia pnra imita fazerem-r.»
crilleos dõ orlo porque lhes ialt/i vocnplo
para nutra coisa, sAo grundcmcnle culpar
do* p-lo dcscalala-o oni quo anda a nossa

t Oarrinoi, um M aeel«m»4o pei» a»»-"»
bléV

ralaram depal* o dr. Jo** Geraldo Ile»
«fra do Mtnese», 0 acadêmico Alvarn hil«
va, o |HHrta llifinea Konte», o »»<•. Iplor J«'«í
Miigalhia» Cwnelroo o dr. Hylvio NOtln.

Koram propotiaa e aeclanudA» dii** eom»
nililDea — um» compoita dõs «r«. Martliiim
O.rcez,H.vlvlo Romíro,J'fi«» IVrcln Par.
mio, Ariuaiid» PaiutO Curtloio e H.vivio
M..tu, dr. Tlioodureto NMçlmooto, pura
redigir o nwnlfítlo ao R»t»do de Herglpe.
nropuguando aquell.l iiindldallirai Oli!»
MPIpMla do* sr». dr. Themlareto N;".cl»
menlo, Antônio l)la» Hnlluiiiburg e Dlega»
rio Daiita*, pari em nomo du rolo.il» »er-
plpan» cumprimentar o aenad.r CfotlllO e
üítnpoi e dardlt* parto do que eccorreu na

Nlngocm m*l* pedindo a palavra o pre»
lldentodeclarou encerrada n »e*»B'., cou-
gr«lutaiido-iecom o l.»iadode Herglpo pela
UrilbsntUmo d» ntii.er<i»a retintAo.

Ante» e depol* d* »e»»lo tocou a band»
de mu»!ca do 1? cor|»odo polida.

, v -. - — ¦

II S0«.Mi» ÍOt. ternos
•oh medida. Teeitio» de
pura IA Andrada» tl, •••

quinada rua do Hospício-
-»_-»..y.*^-

OS DESERTORES DA TIDA
Um suicídio nt Btttfictteta PotittRUtt* t

uma tentativa dt suicídio sta tideit* da Cio.
ria. — Um ptrt o ctxnittriy, outro ptnt a
Santa Cata,
Desertores da vida, r.cm lhe conhecer os

prnzerc* absorvente*, vencidos na luta pei»
existem-ln, elles se apegam or* a um revOl-
ver, ora a um vidro devem-no, romo pas«a-
portes BOgurOl pnrn ns delicias do oulro
niundo. li VAO-BO. AtrAs delle-: partem ou-
tros n mais ouiros. A febre se a!.i*ira o deu-
tro em pouco n numero dos dosertore* cren-
re. Abre-M» o Jornal pela mnfil.A o ve-.se n
u.iücla; fulano desertou... dn vHa.Çi.-rano
acaba de deixar um cl.ro mis fileira» ao
ttrntjglc-for-tifr. eassim por deante.

D* tAo rnmmitn* que r-t tornaram es-
aes factos. j» o publico nio so impre-*!-*.-
nn com elles q ntira-os nn rol dos casos t«-
nno* quo dinrininente a imprensa registra.

Agora, oi faina do tudo o*mctilhar, lemos
p_ ra o cadastro dois nomes de desertores»

SÃO elles do p.rtuguez J»sA Antônio Mo-
chado e do Joven Tjrloí Jo&c Augusto.

J.s* Antônio Machado, um pobre quln-
quagenarlo. a quem, um bello dia. tali.ou
niazi". ii-.w.rnúi-a-sf ha cJ.rc»do ó>is annos
no hospital da Ucneflcencia Portugucza, u
rua de Sumo Amaro, noliiram-'. o na enter-
mariadt* Santa Ilermcuegilda,e Mactiado.se
bem que tratado cnn todo carinho. u»« pode
do fm-tna abruiüa reruperar a juiao. 1 inlia
manias «xtravaiwoie» ilo bnico » talava
oonstiuitemenlc do cilsa» f»ul»*Ucas. que
elle bnveria dc pôr cm pratica. Essas e ou-
trás manias eram atidadosamente provem-
us, atlin d» que o iulelii nao Vl*«0 ocom-
metler algnm» desgraça, uo «stoda lamon-
tavel em que se netinva. .'_-.'_._.

Ante-houtem. t noite, aprovmtando-B» Oo
descuido 4e alguns dus empregados, pegou
¦vmqno elles o presenlissem do ura fns-
eo contendo ncWo azolico • bebeu o UrrI-
vel corrosivo. _

O* eiT.itos n.'.o se fizeram espernr. E»»
breves mouicntus. o desgraçado canh.rcia-
se, a rronuticiar palavras sem nexo. cha-
nando por isso. a at.cnr.io dos enfermei-

Òuando procuraram soccorrcrM»cl.ado. JA
elle se del-Ua com o moric. Poucas m»-
mentos teve de vida e ,'allcceu no melo das
mais horr.vais dores.

Seu corpo foi transportado para o necro-
terio do hospital, de onde saiu depol» para
O cemitério de S. Joio Uapüsu.

O oulro desertor, cujo nom* Ji damos ecl-
ina. foi mal* vlolonto.

Hefiesvcnindo-se do exlstancU. pegou de
uni revolver e duu mu tir-t co ouvid".

O tini nfto foi tio violento quo produzisse
a morto o o ripai, intcrpeilado Pfl» P,!»cí,,1»
•teélárou categoricamente que lhe nao dl-
¦/.in o* d sicostos que o levaram Aquello «cto
de desespero. ,'...•, . , _

E a poliria, nio querend» desgosUl-o
mais. nao lez imiiU' empenho cm saber do
coso, c mnndnii-0 para u Santa Casa, onde
so aclia em tratamento.

ASSOCIAÇÕES
••nin. Pclliteo ..«rml-lUano i.omaeM.

lí" i" Iui- - ImlIV Ul «.« '"'J'0 "/" ?*]•lil ISjSs^iidi'
Mi. iii.l.i ii.hini i'i.ii»|iiidiri <

Vi.'-It 'eiiie. A'iio.i" Jo».*- Perfelnj«l'*."t'yetmi
ripe pra»i(|niiieJo«e Silvlnolelh. uMI.iilonea
i «i i.i').ii,j'.»"ii">.'c "i" ,,,,v', •'""'T*';
uio. A-M.bi d* Oliveira QQUfl. WgmmWfr «.*>

.eu i)."«lde-i|« Itniituarlo O dr lOBi R*nd Io d»
All'J.p!n..|uc »> Uo M»li..« I.»!' >.'!%•• «?""tra
um l '.".mi «Li p.|ll H d» remo 'ri içdc

K.tfUda-le -Inl»» .dos Preprlclarlo» l'm
na», uilil. I «er.lt. io.|./ml I r.n *.1 I» ah.ll pre.
li" li. Fo! flWia n rim iidmliiiatrieAi. qne noa
de éxé cer a «e*itlo _*n.»i.il uo nano oorreni»,
i.n |o 11 mm d.) w»*e d"* rwm»i»l».i» ca '60* e
11,-tii) lii e.mt|io»ta rt'i* «-.«niiitit» »nnlo. I

Pii»! lente dr Ki»'«*"''• deMn.."da n ••""tlí
.t.e-iièe*i.*lite .Ir T'.ri d."» Al|8ll«Wl ll l>-"0
VI .B.Piiie.i <• u-r- OWÍa Jo-"!'"»' '»•' H"'W»
eu.". Io H-lliai I' »-• »<U'.ro. Joa* I p|.-- «I*»
ro»?-. Mo elru 11- " r« urebyrXnUirteU'Vm
.(o IU/.eiitl«i f I ii!*"!U''lro. Joa" dl _J'I» ' ¦*«•
frie".Io oiirooumdor. Ign-.cio con»in..tiui d.
A^í!,r|.,nrl,.,-l.nrel ll.vll \|...el..-l UAtf-.rT.O.
Plllnlo IplMtro íihnioren-in felmUlno. I* <i'o
¦li" Aleixo. Safos A* Almolda (.irv-.ll.... )«\1

rta Almeb * üm.. Joaquim m-k.i.o''*"!'«;{'•';•
Üulm 1'Orelr* (V..dn*nde oilveln. Jo»* Alv-«
V-.'ri"'rn. p-Kln J..«* AnlOnO de J"«ll.i '•••'rli
jns.. r,...ne» uuwulni-OB.-Manoel H«Ml«ln|;Bal»
«ado. M'.nn«l liuirte de Souza Ollio e 1'eiro
C.ido»o 8onr*«.

r.nU "n<. •••-•I'» nio tem rival om qua»
Udade. Kllo WO rtls.

1 iM):Olir)$(»OI», por 4$IMI0,
Junho.

em C d*

A soeco
1'ntre Jnw. Monielm a Antônio da Pont»

houve h'.nt«m umn s«rt¦* troo» de palavras,
p >r oaii«» de uma mulher.

Monteiro mpieporourss • no entrnrem ou»
» mulher r Puite na ra«a n. 15! dn rua d»
8 Podro. -.-ri»n n« d"l» » via* de .->rtn,
sal-do e«t» ferido no m*to cnm um kocco.

A polir!» prendeu o ntj-_rc.»s-'r cm na»
pranto o fel-o autoar devidamente.

Tnri».e»rl-i< • movei* l^pr«CO* rnddZl-
(Vi*-llenrlqn»
n. Í7.

DoitCUX aV C. Uril.TUiyiii*

VIDA OPERARIA
ev.«tr»e»*«i»»»i'i*- 'M> ''«T»M ""'•r"1;

M^nor**, M.pwriil» pnr *«»•«•« uí-.-.-i»do».
Jura ttii'ar«e uuloaracoie da »iib|-(-»sí» d* dol*
aRMuaVido»

nifalala» -*__a-rfor»na IW sisustutrlssún. eeair
xou"e lionle-u a re*»*» de olHcJ«ea __lfal.-itai
ou" foi leíiiUrtaveme farnmtt ¦

WeU* fsatUsmd» qu*. tsttsmt*ttt«t W e«i*-
do *o apaliila em qu» » i-l.w»» •• e»«>»iir* «ule
Vd»nole'ncaart»vr.l«lNO. »*«•?,••* W£&"?!%¦
4a 1 luw-aa da noi*». i. ed« do Ho«r>'ulo 1M. para
«._. aeTíniin Uü. ewnlt-b» «ovo. iwlo qu*ll PO»»»
tiif«lhorar a» condle«ie» maierlne»

He! ooi*. oonvld.-..* to-tp. o* »ir««IM «
«»»i»llr"m a c«ta retialío. * hera »lecal aclm»
mareaSo*.

n. Rcai*l*aela «•• T. »m Carvl» • MU
•er»l - Km n»»emli»*« go^t ettr»nr<lln»ri».
rciPaiil» hi-ntetn. n«v»a reaolvl-loo K»*1|tn|e ;
dcaütulcân da (llr<vt_M-<a e .toineactio de um»
liuit» envernatt»» e««ni_»»»» do» .eoulnte» com-
banhelm» i J««mlin 'a Mwh». Jaa* lop»*. M«-'owtl Joarniifi. mi-elro a Manoel ^rtwjon; O
tiual ne,» eiir»r»-e-r»rto «e abHr e rteaii-ielijr o
BXaedlèaW totoa o» d'**. I»«T da nolie ta*

Tv-.n«m'Ue se a todna.n» -.«.oejado» o assa-
Sla-tíe» de rltaa* e»l« re»'»liie»o

Sede *ocl»l. ru» ViBcruine de Iüiiiii» b. tt-

DLÃTSOCIAL
~ 

outus iiitisI-I»

Pa»a» hoj» a dsla Mtellel» do dr. Cano»

Pi-Uo-O. pre»idèiilò da Dimira do»De«_uuido*.
por cano motivo *. cx. recolier». à noite. -m.\

maulfcntaçio de sau» coe»Uido*no-> «o Centro

aini_iro.»léan ilsouira» que lhe preparam «mi»

go* o poltUcoa-
K*r. nnno» Iinje o e»mdln*o menino rMoscyr,
ío do sr. J-»6 Aoto.do de Azevedo AU..»yde.

P 
Neste pniz. a c-onüagraçflo de um artista

*¦¦ :- dn Rin.KOs na

J lloporlni*

Sio os g»ws de l_otüse Micbel, que «ca-

i»airà,"7-eferina Cabl»» xmuJo. Ouidida ar»-l fc d lnorrer „ qUe le»*o p»ra oa»*.

SaSIlva. Ho iiii. Au-jusla Al -tit Ais Silva, «ccrescej.-i.u desalsdnmente.
ttsoetn Pragu»"» Arntijo Guimarães, .tr. _vej* wa que estado ma piiaarajaítt... EGuimarães, ur.

RáiÜU d* _Ueva>lo Mala. Leoiior

gxustm nsttUt, Tltto»»»»»* tttatystítXrsmMttm-ifWmt»

3S DOIS VAPORES DO LLOID
•'JAVARV" E "OTAPOCIt"

A VISITA OFFICIAL
Uonlizouso hontem » esperlenoia ofllcial-

>u parn dizer melhor, a visita ofllcial aos
«oi.. H-.VUS vapores que l.Ioyd UroalleJru

andou vir para o servlo» de nuvegaclo
eatro Manlevldío e Coniuib*.

O Jíewtrv e Ov»*^ock. qtle havi»m sida vi-
4tados ante-lu-ntein. pelo presidente da
Republica e ministro da marioUa, temlo
^», iscas, ahi comp recldo sem prévio
«vlsu. recebeu hontom a seu bordo o dr.
Himiel Calmon, ministro -da Industria o
¦ lae.au, diplomatas estrangeiros. i»U»s pa-
•eiiiosda Exeroll» » Armada, representm-
tes do poder legislativo Judiciário, do ceai-
•ei cio « d» liuproasa.e canviteda deranci».

dessa empresa. .
A*» í horas d» tarde, chegou eo Uxtanj

• nosso representante que. acompanhado
¦le um altencioso empregado du Ll id, per-
corrou todas a* dependeodns do vapor.

Pul. manda a verdade que se dltra. agra-
aavct a imurasaào onusada ao nusso com-
¦íiiiiotro par essa visita.

Na reolldade, lunto um como o outro, es-
Ua nas coudlvdas dn alten e-r »s neeessl-
d -des do servleo » que f«r»ia deslluados,
sendo ambos bastante conforiaveis.

A*rUn_enKdespiin(*.ipae3 do iavarst per-
feiuuneuto egual ao Oijattock. sio as «eguln-
wm cowpriuienio entre perneudlüul.ros.
ttt'; fcooa axuema. 3C'; pontal, Ms oallaáa
quaado eaoregadS, 7'—11'.

As *«»cli_*a_j. e*« aioassM da imttt, sáo «•««***» e<iíí^--^sWI^^

\f paro evíUir que fugissem, deu Ioro or-
dem p»ra que fossem os mesmos vigUdos
e Bequestriidns todos os seus pobres mo-
veis. bahúsu demais utensílios.

A' vista disso, c-1'isa.lusde solTrer, resol-
veram o» chefes das famílias dccol-.nos
abandonar a fazenda, riistosso o quei çus-
» B*e. e, llludlndti a viRllaucla do sr.Vlllelo.
ssi-am de Tnmbahü com destino n esla cl-
dade, s»m um vintém no bolso e inàus o
abanarem. .

Sú comiam durnnto n viagem quando en-
entravam alguma pessoa caridosa quo
lhe* quisesse mauir a fome: dormiam no
relentw e durante o din cumlnbavnm. sem-
pra anclosos por verem o termo do Uo pe-
nu»» odyssên. .

Vinham mortas di. fome ns pobres creu-
turos e por Isso o ar. agente consular Itália-
no depol* de ouvil-as. levou-as ao Hostau»
ralilo popular, sito A rua 13 da Maio e de
propriedade do sr. Domingos Hiaxon. ondo
lhe» foi fornecido alimento.

Aaul pennanocerao até que o cônsul em
8. Paulo, ii quem vae ser communi«»do o
faclo. resolva a quentfto.

Pnbre geuu, infelizes creanças I*

Isttacio dt Sé
y (U Sstímtro
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consiste cm tir mola duzla
imprensa. X..pbr exemplo, se julça immo-
ilintnniente um gonin e dà p<iv terminada n
snn tarefa de estudar o fcixar, só porque os
ChTOniOaa co.-cm no sen nomo uns adjcctl-
vnsl>'imb*sileo3. ,

1-" do tal sorte que snino» levados a acre-
ditar qne si o sr. AuRiiíto Pont ..--cip» a
famosa galeria d* immurínes c porque ns
suas rílavôes pela imprensa náo passam
do Ktoile da Sud.

Mns deixemos essas cronlnras quo sen-
tom nns veias o imperccivol sangue dos
Ilembrandts e Velasquez. o critica Indígena
do eotierie o do bobagem, pnra registrar a
otpOsSçAò quo o sr. Slclani faz, na caso
Vieitás o recentemente inaugurada.

Pena que o programma desta colunina
nüo nos permitia as largas HlySgacücs que
n sympaibicn galeria mereee. nem o regis-
tro dc todas as impressões feluos que ti-
vemos pelas duas ou tros horas tle largo
coi.rorto intcllcrtunl quo ali gozamos.

Nada menos ilo VI tetas sâo expostas,
infelir.mcnte. numa snlcla sem condições
do hii, acanhada e ondo o visitante, pnra
bem sentir r» valor do curtos quadros o obri-
oudo a tentar cincoenta posii.-õos.'lemos lio velas, assim mesmo mun iden,
embora vaga. dn estado actual da rinturo
Italiana: da falta do uniihidu que divide a
nova geração cm pintores de todos os g»-
neras o de todos os feilioü.

Nu verdado. se encontramos ali, um Al-
ci.ti Ambrogio, um sonhador d» vi-
st".es o quo na Btia composiçAo lombrn
nquclla maneira vaporosa e/Iou do CaniCre.
achamos, mnis adoento, um Boldini, num
contrasto violento, com o colorido cru e
forte dns meridion.es. . ,,_.„,,

llexiis IVirtholomeus. Slgnormis Teloma-
cos, l-Tancosctw Paolos '* Crcmonas, tempe-
rnmentts de lodosos niatUo». almas do to-
das as vibrações, numa «oufusâo enorme,
surgem aqui e ali como um c-anforto saiu-
iar aos olhos do visitante.

Mas os quadros suo realmente bons. fei-
toa som vacilafôcs, embora muitos delles
por nomes, para noa, completamente ues-
C°Itip--»-iifl»; 

do Ambrogio. Menina trUte de
Abbardl Angiolo. ]'piw«ialUtdsae «V. tacio,
du Kczii Bartolnnieo. rerudorde trombone.
do Boldini Glovani, Durante a prova, do
Ciinuto tllissos, Ullura l-ilei-eMiU-lede ta>n-
líini l.ulgl. Cabe™ de senhora romano do
Grosso Gliionmõ, os desenhos de Franeesco
Paolo. M-M-nl'-» hino. de sartorel-i l*ran-
cesco, .vopiuiio, de Slgriòrlnl Tclomaco, sao
tolas (mo por si sú inureciam » par do um
destaque especial uma nproeinçio quo pro-
nn-tlcinos (azor oppui*tiin..inonie,

O firro da« Padas, bronze do flovasco Ce-
snro. a «ámniá (baixo relevo ) o «or de
cínurlro, sfto ns molhorcs csculnlurns.

GB preços sfui relativamento baratos.
Os quadros uials ean»s que sao: uni de

Roldoíii, o Toceder de l«wnf«Mií e outro de
Ciardl Gugllclnio. Heflexos imowcel», quo
cust.ni W-OOS Ha emtanto, quadros o ostu-
dtx. a 80u$ c lOOStKXi.

Os quo uindo |wd«m da^'ie no proier es-
tbeiioo do adquirir obras do orlo. ntvi po-

i Ocriam encontrar ocoaslfto mais propicia."W.

A C/uoM-iika CapiU também dosaostou-se
da vida e...deserteu. Seu verdadeiro nome?
Francisca Noemi» Sodemar.

K uma moça de SO annos. rceidente a rua
Josí Domingucs 17 A. no Enrantsdo.

Homem, porque tivesse uma que Uo cora
a visiiiha. deitou fogo nas vestes, quolman-
do-se bastante.

A paliei.-, do ÜO- distrioto reraetlcu-a para
n sauu Casa, mas a Infeliz morreu eof ca-

Scu cad.iTer foi recolhUlo ao Necrotério.

íiiuo *— — - -
—TamiOeU bole eatãits* um «naivenarta «aíall-

^7jT_i._riHe__í.oriu C.ildJ.U PiaUsiro de MU
âÃR&ããSVrinK-adTdo »r umo Ccaar d»
sÜLm Anta o d Fa.-eâli.ia de Souia Pmio.

-Caunaleu hoje mai» i"» »n»lr-»rsario i.-ila-
In->oôIrteStaenle aloauio <lo (_aIle«.o Militar
OetaVU dTsS™ f»ra..l.o». dlUo (10 *r. J-a*."'"'
O* SUt* Paraísos, couceüuado oe«i_cU_ile de
Donüa |)*raÇat»

-Fe« »nnn» ho-itom d. B»'dem»ra «»¦*"«;
do* Aujo». espos.-. d» !• teoenu. Alfredo RomSO
doa tutu |.>i-ej-«do dal» i*o I-.U.K.-Í.1. fwptí-
anu n"eí_reiT de N. S. d. Auparecda. .10
Meie/Í0 s^uTV»l*(.le fllhlnho II ..naioa. sondo
^%u_h° . o «eiador I_auro Uuller e sua e*ma.
esposa

«flSR-SB-tT»-»»
Casou *e ar.t«-U»otem o dr. Alraro Bqhe con.

a aenhniiia Warcelle l_ardr.
Foraai padrlulio» o w. lleariqu» Hahe, paedo

ooajuge, e o dr Jolui Rolie.
O acio civil effecuiouw n» resldeucia do

nolro. paranto o Jult da »• pretorla.
B»msnoes

Baptleou-se hontem. na egrei» d* On-lHtrla
a wiuírenie loãn. «Itio do conseJtuado vl.tj.nte
d.ó«a K«rp Frauolac* Brandi, que «f a.*l.a
nlatl capual com «ua e»I«o»« d- Maria tlosari»
Braudl. , ,

Aaadrlnuaram o beto r*H«lo»o o negociam*
de«í piíè» ar nicardo R»«iUillW l_*ffO e su*
•apu.a d. Er.ie*Una Oonçal» tio "-«go

Muito. foj-»ra o» «mino* de-te» concahii 'do*
ueitkolniite..<iiie á nolu. ae reun mia o* re* 'ica-
SfídS! lídrlnlio". C-.1.W -ervlda um» laula
cela, em rego»! Jo de*»a data feit».

Mobiliário elegante coraSO pecas t:700f-
Auler & C, rua da l. ruguaran» ul.

O ladrão "Pernambuco"
KVADIDO DO XADREZ

Preae u*> liugcuho tle Deatie»

Ha dias. Irtneu Wnnoel Di-s. vulgd »Per-
iiimbnco». ladrto conhecldissimo. que fora
preso pela policio do ili dUtriru, por es-
tar implicado r.um roubo feito naquella
«ona e que se nch»vn recolhido »o xadrei.
c.n companliia de outros, conseguiu era-

Isto custou a dcmlssla do antigo funeclo-
nario policial cominissarlo Cyrlllo. quo se
achava de serviço na occasifto.

Muilos dias «niWu A solta. .Pernambuco»,
ape-tar dc ser com empenho procurado por
varias autoridaiUs.

Hontam, 4 nuite, achava-se o »g»jo» mui-
tn à vontade na «staçfto do Eugenhn de
Dentro, plunejaud» c*»ui cerles» algum •»-
*«lto auand» por ello passaram o comuns-
snrio Abüi» Maihlas, do ÜO- districto oo
ngMate Novaes.

n,id;i vonie prlsio a «Pernambuco., foi
oUc levado A s*de do »>• distrlcto.

Ahi. apresentado A autoridade e toque-
rido declarou chamar-se Oscar Jos* da

Passada, porím. nma busen nas suas ves-
tes e encontrada uma gamla. Pernamoveo.
nio podendo fugir A verdade, com o maior
cvniimo, caufcsROU ser o próprio e cha-
mar-ee Irineu Manoel Dias. ¦ ter a gasúa no I l£gfiSS£gJÍ
bolso para roubar. .0 «ert-lço do "tta_P_*"

Contra »11* foi lavrado o nuto da flagrante
por uso do instrumento próprio para roubo
estando o delegado empenhado em apurar
um furto praticado naquella lona e do qual
ft ello apontado emo o autor.

F..I. «cu poder encontrou-se ainda um re-
logio ile prat». 49J00O em dinheiro e umre-
(ruto do celebre ladrAo donfor .Intonio.

I.ATA..

-_r»_r»-^»'_»»-—

a Sao*» i* Hotkar * «uperlor a lodo» o*
mediramculo* uaailo* para a cura radical «1»»
lu_morrl-*Elas u.eilnaa.

Desastre
Ctio* o* pé» tvuaansjtssétH

A' 10 l|t horas d» nolie, quando Impru-
dcntwneute procurava n» r»iaç"_o l_auro
Muller. tomar o trem S U 187. qu» se acha-
vnom movimento, o portuguei Marclllm.
Marques MwntelM, de 66 annos. morador
na Docca do Matto. no Meyer, ralo tao de-
finstendamente na UnUa qu» fleou cora »m-
bas os pés esmagados.

Soccorrldo pelo dr. Laf*vette ds Barro» e
tolo acadêmico Tainha e Slívn do Posto Mu-
nlclpal. foi depois cam gula do 15** Distrl-
cio Policial iniernodo na Santo Cosa Mise-
ricordia.  ^^

A mala formidável descoberta do Século I
Vide X de Junho.

Ternos de roupa, feilw sob medi-
da. Tecidos, nlm novidade. W1JOOO.
Itua Luiz de Camdes 28.

Tinho Alegria MÒscatel
ti-LIUUJA  4$800t

KnlreajaN grati* par Mtemaveto

Tentativa de suicídio
OU* ferlnaenlo». _*• cabef *i

Manoel Ouuvea. portuauez. de *6 annoa.
operário da estação Marítima, nn Gamboa,
ha multo qu» se achava opprebensivo pur
h«v»rcfiutrabldo divida» qu* se seutia im-
uosaibiliudn de solver.

Asalm preoecupado, o pobre notnem.flue
tlnli» o orgulho tle ser honesto, rqsolvcu
hontem, *» lí s\2 horas do dia, pôr termo A
exUtaucia. em um dos armaatUH da repar-
UcAii e paia laso fei uso da uni» barra de
ferro aguçada » com «lia produziu nada
menus da ollo fírJUnenios na cabeça.

Apresinundn-M * policia do 8- districto,
requisitou sucoorro do posto municipal dc
asslst ncia », comparecendo iminediato-
aient» o» drs. Caetano da KUvu e ltogeilo
Ctielbo, usaram os necessários euiativos,
rawavaudo tia seguida o

Instituto de Caridade

RSTOIAQ DB SERGIPANOS
Canil Jato âprtsldtneià ttt €ttttit)

OKcuad»» Caelho t> Ctuopas •oclootoda
Kcuinu-»c houwm- i. 1 bora da tard». m>

•Milão da Associação do» Bropregadoa no
Commereio, grande parle da colônia eergi-
p.tna, e aot> a pri-aidencU do aeuador Mar-
tlnho Gareea. qne convidou para aceretarios
os »r». João Pereira Bamto « 8jtvlo Mol-
ta. O i.resioente d«t« a palavra ae dr.
Sylvio Romíro, qne tlisaerton sobra aa oli»
pàt-chiaa cstadttaea, apontando-lbe» aa ca»-
sa» c iiidicaudo o remédio, que ua »na opi-
niio é o unico capoa dc «alvar o pai».
Ternünou o orado* accentuaodo qne uão *e
achava compeUnle, aab o ponto de via!»
partidário, para indicar o candidato «pi* te
(kviaraffri.garna» praaima» eltiçSea para o

Hzanior, de Nictheroy

- ac
_ •*

S_í!í*íS_d2 Stt\TSí iottrstotit ierglpe;. *.l«f»« s*Vt-wsM»_ata
re»ov»i.oo_ua_»i«ulttaot-i-wawaa«i sua o"*» . _..?..r_'._ .—. _.
t^g^.t-e-i. a»-____.__^q»a_-I>___>lBi_.11 a\J*oK>>- ^J*?**? fS**"* SS^TS
o-ajado. » *»»*Httsmmmftnsusm— •»»

Na vislnha caplUl numineuso rcalliou-se
homem a eleição d» 

' nova dlrectoria du
Instituto de Caridade Aiamor.

A kcss&o fui presidida pelo d». Manoel
Pcreírii da Silva Ginuneui.no. aua teve
como secretario o capita» Jose Antônio da
Silvo» .....

Lido pelo dr. Contlnentino o relatar lo do
movimento dáquella A»soci»ç»o. annun
ciou-se a eleição da nova dlroetorU. qua
Orou assim cunstitulda:

1'residente. dr. Manoel Pereira da Silva
Contincntioo; vice-presidente, dr. K ancUoo
Portella- aecretnrio. Hodolpho Macedo; lha-
sourelro, Manoel Franciâco da Silvo Ro-

O conselho fiscal ficou coas-iato dos
sr».:

Dr. Vario Vianna » eapltleo José Aaloni.)
d» Silva e J. 1. Franco de Sé.

O dr. CoutinenUno «pó» a ona re*le4ç*"
no cargo de pr-slde»uta, renunciou a li(-«r«
que lhe' dispensavam oa seus aalg.-s de-
.•tarando nfto poder accelisr mais aquelle
•arfo.

A pedido d» „

CLUBS 8 PBSTflS

ArÍMlílea Lob". ««de do »jm.-»»tliloo Oremio
Kli.m!i>en«a. atwlil »nle-»M_atem «» SeO* rajoo* J
liiKUoae» aalt-e» p»ra um» mtantae» .»>Meée-. *
,lS?n5? ralwram uem o brllU.tI.mo de uma
eeiii..>rre.iri» numerosa e "olilo , nam a anl-
"I*»1» 

bifra 
* 

A grande era o numero do s*.
tiaoríiaa e cRvalh-iio*. que vaUaram ao ro-i. do
mlMiTr.. locado coto e*lmio plaiitat» ar. Cruc.
^5ã...plettrani o» aUracUvna d» reunião ...ine.
Dia* da Cn.r.. que. co... * «u» m»g»tn«i esd'
aaarauo. cai.iou oom •'.[-('-•«•«''O uma l-ell» ro
manS-Té o «r. Frai-Ciaoo Boud.er. reolundl
eoen vlaor "O eíllldaote alWO-BIlO .

A» diínsas coníiuuai-ani até aí» madrngad»

e "bover fui f«rto t
*^« 

«tmuus» pessoa» pre-eate. ft "solrée",
cODaegnlino» lomar nnt» da» semilnto»:

«Jme* Oia»d» Cnia. S»v» Cnrvalho íSsnW
Mello, nilli'-». Ili-loisa Ker.-cl.-n .Ia «o**. Imnema"ainélia 

Ferrar. K»ri*. E*O-0-«J'1* «eflo. Mone-
trea cadUlie»»'. Tl-eres» Mewiijli» Santiago.A.1 ce
AlV*a da SUva. Cr-eme A.cy..|(. Irení nentUClii -
in.r-e*. Romlld* Klappl. Iraroiaa e ljc-a C*»tl-
Ito». _ odlil. e Cernia è-teraied*. Ma.la V« o»

Aaa7*. Mari* Vae de Sou**, _ «remn de Ai-evf o
Oimnho, A»*dé-. (i»utl((ho, Mnrletta PonilSH-.
M»^iW FlaS.eire.-0. -arla FarU.TUoreinKniB
Ms!^drtré^ía,rl.'S»''Heariq»e, Oswal.lo Or«»po,
dr.' omireu Mal», dr. nolntoBO. AI.re.lo Cooej.0,
FvariHiüde Ollrislra. leO'K*vlde<. d. ftmlho,
Mannel Netto. d". ^«10 d» Çotl o, (le. Afn.iiKO
?arla-Je«-.Vmn C*rr.**»l». Alfn. *o R.dt'ir.1. Au-
tanio Marque*. Adnlpl.o Torre», Mi.rones WCWr
Uiwc"».llbo». Marli iorddo e maila» outras
"•"Ãlt-f 

n^rô*«^™rettr»r»»n-*e »*tl»feitt»»imo»
tado» •* onr.itoda*. Indo» «'« o no*so wm-
«entaote, nWa ({«nUle*» com iiu» foram traindo*
S"u.UHC|oe.v.ll,eirn «r. Sampaio Vlanui.."eum nos smBJ-ti_*os-H<»H*ra'j>**1h;:-e;s'
hora» d» nolie, no Caalao fbvtuaL «i l^mf* •
api.eoT.ii-lo do» e»tatutti* to elub «olln*. ea
elew-jla da an* iirlir.nl •• .lli-ectorta

A commU-iio mloladur» peil» • compareci»
-aentode tolo. «» «O.-lo.-ejl». pe»»o,i» qu»
4e«*-»rera r»*»r parte d» iwrtd» «•*»-

CI.UÍ FtJttMlNBJrSS - J^»ll«M-»e »n»Jioa*
im neete«_aniei4.ih'l«C__UM(_ad» 8. Chrtsio
íC.imisrtu..-âo cttel» de attracMvo». qai
teve «nomve coacor»*eoç»l«.

Atem de um Intermédio, houve totrtt que dn-
rc-ti at* a ni* irtignda-

&ilre »• pe»*»»» ••«•eíitea. noUmo» ar, se-
•sSliorltt» Aracr Wtttneoort, Olga Joa^iilrc
laaaclo. Dulce Joaqtllm Ifmsc^. A.mjia So-ire*
tia» Santos, M.rli.li Martin. Ooiiltlo iopeert.
018» diav-a. P»nlene Martin. U-.worVi.
BrlIUi «à fteito. Wiilce l>rdo»o. H"?'_?i *á* „?.Olá» Canlo» . AtBra d» Ctst.-O. tolo 5| «•
do. Santo», l-Ula. de Ca»trj. Cecll •• l~ "«.
Noemi.. Cni-tieiri.. lassv dtmtsMvt». ***'*<}'
Xavier Haptísta. » lf» *M»r,*^àrr» 

tí^ 
'•

ia -««.desTerelra. O_oe»»d» »rtr..« eKuo.t
aa y?en.cck: «eul-or*.. Toa ^.d*Mania e ioaqula» Çooç»!*»>», * o» ar» Jf*6"".Cio» u««.o."l«!i"Si£J"Í«e;»ÍSmieS
be_c.li. e «eo4.orfc-_le*t. de ÍVeR • e »"'"yf;,^
ml Cbruilne Wtie_awin. «mjcm* Ç»"^,,^,',aba, Jeuuulm Ou»»»»» * f»m**. (Ir. '•«JB"*'0.^
II bo.e-f.mlll». Mai-oet- -»aall»w »>»»,"ate 

toherart e ftW-W» «•**> *• ,c"*í ?;„°*£
SÕ».-e»"dO» Santo* e rtmilla. Tle* » {£"*•"f«uU,..dr SA «l^ellimdia^roundo^ro.
«ita. OrlMlao tle Soara e ttn»^ ^Snai.Qa.vea e f a.*». Rooha rimo e {••">¦'•;¦
au3SM.lllteeftm.-Ua. Rama» Awveírrotv

¦ll*. Ualt.-uw-ir Oairç«lvj«._.lr ¦-¦"-""» '«riat-Hli." d*
KMia-;.--» e hmUla.Ha»»l»e4teW_»)ra» » «r4*»'*

f.Mlia. Hvuaai Martin • r«»0___.r.»j la-j. VJ*.

./.-».

¦,'. .-.;__.,;•... ií... -.

- ie raa» H». ar. n_»i»t'_o*a oif»e>i.—n .
i»-|t »»ne«_r» (»____-__-_-__»•»» »%»__r¦lo«»»»•¦¦»,',

|m CmtSht - - - 
W^tr^SW - 

^*"aJT^*»»»»-»»»v

WSsmt^tmks^ti^^^-r''-'^.^ - ¦
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Aptitar (lii i'iinli.'1'lila a peça deSiintlar
tnauii. iinijtlti, que h»Jo se representa no
R. Pedro, pnrn nstr.ln de Tina dl l.or.uiru,
Julgamos ilovnr dnl-ii mnis uma vez om re*
¦umo. nos nossos ii»it>n>s.

Duriiiitu tlozu aunos Magil.i vivo longe do
tar e dos seus.

O piitt, toiiants-corniiel reformnilo. typo.
liiirnmtuimto, d» umn natureza autnrltaria
• obstinada, cxlgo da bula (umllla uma
submissão absoluta o cega.

l>'0l Hontl dn ..sun pressão, que («ria fundo
o seu oiifiioter Iniiopiuultinto o fur.o. que
•Ila, nm dl», preferiu As iloçurai do teoto
patnrnal os agruras, talvez, do uma vid»
Incnrtn. o parilu.

fugindo B nutorldndn riospotlcn do pao,
nrriiiuuadii ainda mnis pela Imp "Hiç/to dn
um Ciisainniilii qno a i'.ontnitiiivn, rein-
bIou-sii om lliiiiltn. ondo, lançada no tor-
vellnuo dn vldn. soiTrnu c ponoii.

Am min do Keller, um iiHiiuliinto como
muitos, 6 por ollo iibtindtiiiiiiln uo lliu uo
pouco tompo.

Mus o sofírlmento ndo n dososnorn. Com
algumas mnlgas olug» uma m.insnrdii, um
pi.uio e tletllf. i-so •'» musica com ontiuisias-
mo o convicção.

E essas rilfllr.ul.lndos dn vldi material.
Justamente, f.irmun o sou cnriictnr.

Alma rohiisleclri i a liniip-rnitii ni vlelsM-
tilde, niidiiz. intrui Ida, a perseverante-, Mn-
g.in constigue em breve, iiporfeiçoindn os
dons quo n natureza lha deu, ser uma ar-
tlsiti notável no canto. O SOU nomo corro a
Europa Inteira ornuo o do uma, crenturii gii-
nlnl o celebre.

Coin a gl-uin voin-IIio o dinheiro, umn
lhilapeiiiloiicia completa o.soberana rio vitlu.
E ella v4, COiilO quo por obril do '.un eiiean-
t',ui>Mil>) ili! fada- mudado o B0I1 qijnrlliilio
tniseravel. por um P duelo lio l.igo.le O) o.

Miis umtliii ii nssnlia.In por umi irida >lo-
nilniil >ra » lot tn, ml a tle rever Ifmtllgsborg.
o «ou roc"nntò niilnl.- onda seus paes e umn
iritiÀ vivem, cotio, som satieioui nein tlu
sn : trl 1'',l> "'em ''" *u" f"rll|ua.

I' ai. iii.loitiiiiilo Uni", ella parlo, cheia ria
mais pilpitiute alegria, em procura tios
hoiis » tio seu lar.

Gii.iiil nul >. piiróm. bastante do sou tem»
perninontn. IndOpoiidènio o orgulhoso, es-
parou '-II' a opportuhidndo de um encontro,
n>m t>'iiial-o.

E' como cnnieça o drama.
Km um lii.il>». em casa do primeiro re.il-

dento da local! Ilido, lem Magria n honra tlu
atravessar no braço tle ísuoéxceilêiiçhi"
os saldos qne transbordara do que ha de
nieis nuo o mais puro Daquello meio.

lima irni-i de sou pao reronheçè-n..•|-,.i1i familia insiste Junta ao velho ml-
lilnr'parn quo elle revogue a sentença tio
.liiiiirioiiai'pnr coinpli'10 • filha.

Mas o coronel á nbstln idi» e so dopois tle
iiinii luta etn que se empenham i".lo- dn fii»
mil! resolve, embora coulrariariüiueiilt»,
receber Mttgdii om sun casa.

I", ella revi*, com os seus h o quo nll n
eerea, tiulii a sua ingênua infância feliz o
dospreoccüptirin:

pito, envelhecido polo soífrlmento, é
ü>n ospeeiru do homem robusto rio ouir'ora.
ferido por umn congestão cerebral, o braço
iiit-io parnlyiic), a ltng.ua soml-trbnagn,
tiiinsflmirailo o trlsle, elle recebo n flllm,
velando, embora mal. O sentimento do ale-
gria quo !!c revoluciona O coração de. pao.

No fundo nlla deseja umi recOIlcIliaçBq
eoinpleia e quar ver a (Ilha arrependida u
llie implorar perdão.

Mas 6 procls - manter a autori-lnrin pa-
terna. E ella Bxigo quo Mngcia descia logo.
abandone o-hotel onde ro-iilti o se Instlille
em sua casa. Kll.i eotle. mns lima coisa po-
dindo: —quo nio so llio Intiirroguo sobro o
seu pnssa.lo.

Uma euii isldade angustiosa faz, porem,
vibrar a almitrio velho.

— Que vida leriii levado M.ig.la duranto
s soiis d>izo iiiuios de iiusenoin í
Como conseguira pila esso renome e essa

fortuna? Qiie.m a guiaria ? Quem?
Hlla iam um Crirn-çBo puro como 0.1 que o

rodeiam é ncress i'i>"> sabor tl» ondo vem
Mnjnhi; O que foi ella longe das suas vlstiji
nutllil filiado llisl.lt!l.1...

Por um desses trnat liabitunas nos thoa-
tros-, liellér. d it>.»tU(ii mnni-ie. 6 nomeado
conselheiro imperial em lviemgsbcrg.

lí' um homeitt respeitável c serio que
goza ria esli">a e tln admiração tle totlos na
localidade. E amigo rio coronel que por ello
nntrO a mais sincera das ven-Tiu-úes.

Os (loisauiani.es enconlr.im—c: Keller e
M tg.lii, o. iuu (lütlogt! se estabelece entre,
ambos, acalorado o f..rto.

Mie-ili Iniien-lli" em rosto a sua infâmia,
.• .iiiii-llio o'amor que Ihé.saiilialn.piriir,
fiiln do Ilibo. Mas na sua violência A i.u.le-
ra. acertada e até iiitlulgeiito.

Chega Miostiio a diznr : Eu Ie perdoa nor-
que, embora inconsciente tiOlilü. Ul mo ensj-
nii-to na vitlu n solTrore n vencer..

Esta scani), entanto. 6 Intenroii.plilri pelo
velho cui-oiiol nuo sem linda ouvir, suspoi-
11 qualquer coisa do muiio sério o muito
grave entre ambos.'uguíent min essa suspeita ollo vaè-atá
nn ('Oolie 'iinentn i:ite.ii'.> tln verdade.

15 apaiisic i!e voth i o trainulo. prepara
pnra o seiluctor tle sua lllha. no ¦ulciei > do
seu gitbinete, um bom par tle pistolas quo
liivnrá comO-sangus n sua honra uliraj da.

Magria, ilesedi-iiulti os i"t>mtos ilo velh",
tcnià impedir. «NÀ •, diz ella, eu nan uiere-
.o esso teu sacrifício!1.

Keller por sua vc-.ioraarosodoquo lha
possa resul!-ir de tini se uni do innni-
n."i-e a explodir, resolvo casn' com Mngtiii.

K vao no coronel o a pede em ciisninenln.
P -reco (|ío estA tu to °,in.ido, principal-

menlo qunndn este ril.imo «futisi llio beija
ai mios, iigrad.-cid... Pena»!!!, p .rn n reali-
íitcfio desso t.teto. Keller luz iini.i série tio
imposições^ indis ellns. aliás, còtiorentos
:o". a inoriil d . seu meio.-

. Chaga, mesmo ii exigir quo o sou filho
sej crê olo longe rtül.los;

A esta ultima ç>>.iidt'iQ'0. a consciência
de M tgd ase r->vt iltit: tudo quanto In noli-.
,1o i .obro e dn idlivo. cv»iod-> : o amor mi-
tern... num iinnoto. feri to de morna acro-
l.nta i.-tl s as ci.tisii.liii-.iç.....s que lhe síio
iiprouptiiiiilas.

E ui" é so contra o àmaivio. mas éoiitra
a so.-ieilade t|ue. ella so iti.surgo, onliireci-
tlatiion oi

lí é »lla quom c -m o seu proniio ge<to
expillin O llifame Kellor. eoin grando pas-
mo do imbre viiiio quo quasi (Issfitl)ece;

— I.ivr.|-ine rinste lioinom. Ilher a-me 1
Fiz n tua vontadn né >g .ra, pne. a tudo mo
inclinei, por ta > nmii" renega ri i a tninli-i
própria pcrsonalidn-li!. minha própria
a-to... mas leailitn- o qiio eu tenho um tl-
üi.... separar-me dessa ema. :.;a...

Mis a ti ilo-. sollVi_.ii que poderia pormit-
lir t M irdi vive" de novo s"b líquelle te-
CIO |iuro linha desaiiietreeiilo.

S.oi [iufi ootiuiti. seniiire o mosmo obsü-
n ri • e fi-i'li.i -le prl nel p) s. tlouois tle unia
blii te>"ivel em que òntrnm 111 J >uo pnln-
vr « iii- i|.'Svr|.i ii il.. rivi.l a. lança inBo
do uma ti ts pis 01 s prepftiiicliispari oon-
.-..ntrn nto renümulo a con o seu hraço
i':t.-i;la-iie- ei-gnti-a po'' a lllli>. Mas cio
'iior.n. f.-ri.lo polo seu mal antigo quo re-
•ii .•>>.

i* n «111 morte súbita, trágica, apparpca-amo a u>ic-' solnçáo ríjr» e .'llicto Irerõén-
eni q 'ti ri-i-s oiviiniznçOes t.âo egu«l-.•ne-le 'iili.ttisiaoiitos st) <leb itinii num rie-

. í..ujii>io lltunteo.
lí iis-im t-tiniiia a poça. \ anloritl .rio pn-

!'tini voociiia '«• .r ti "i f -rç i itnprovis',1 o
a ntilli"!' (pte repre-ie'Ua as iiiéi» tle emiui-
t-ii.aç oi tr >/.et'd>i a quíetode rinquelle l.r
q •>* repousava tra iqti'IIo. a mina o a dos-
4* raça.

A iIIm pr*eiiBmiaa»*oel»rtwtw arKat*.
p*rion.iRam riltvania no drama, nw m.
no» relavam* im mu»lea i o »r. Donotu lt<»-
U»ll, iui-iim|iri!»urlO da otroope», eanund.»
eom nur uluvil • gtral iiirprnRii o conde d*
h*iiii»ltrlN, , _ 4

lieid* quando llntnll nendiirBra ao r»*B*».
IB no tablado- du Apollo, * velha liurjar»
do nhll aiipUorfllllrt*. pr*ferlrn oiitmeivii-
im il* notlvtd ide, n IB ileiiurrornin alguns
riiiiii* que. iiMsot-.l.»(iilii»»«i. ur* n mn, ura n
outro o upMHiirlo, *e lem esforendo no
loiiviivol Intuito do pruiorctonnr «o» ama»
tltii-tH dn miiHlcii bons teinporsdaa lyrlciu
• iireçoH (.opulai en.

Anitemiçfto dos «llugnnnolns reclimivn
um bulxii pnrn o papel de .Oovariiiulorx do
Luiivre. n «sto dovln oilmr so Heijeilolll;
iiiiih lloiiedetil ndnsn*(iii qu* faaar t I riin*-
forlr o uMpixliciilo? NBooro possível. U>n-
vhler outro nrtlsta 7 Nao hnvli -ne prsça«.

suhitluilr » oiMtrat sori» faltar Bi» oom-
priiinlsHo tomado parente o publico.

Cmn Idén liiniliiosi» através»» o c«r*r>ri)
do opiirosii oiiiprniarlo. Vae ts» gd.rtla,-
roupa, olng» n espiiln, vosio o inanui. cal»
cn a» boi n. d) condo do Sulul-Hrls, «) 011*0
prompto A coitqiilsiB do novos louro» o tio
V.llll ll"S IclllpOI d" Illllllllll¦».

Pnn. qunlipitir »uiro nrilstn llapoienlBUO
hipinliiç.1 d.s lidas votnie». ii f.iç.uilia daria
num par dn bolas; mus oom o 11 >toll o ombo
imidn de figura. Calçou o ilnscnlçou ns lio-
ms oom extraordinário exilo, A vot inll*-
monto o uno abandonara, n elasticidade
imiscitliir ilos irliun annos olllda mio fora
niluad i polo ariluitlsuio. its novns «tit vu-
llilro lliu nAo caíram coinn prococlduiansf
th»l gien il.ia nrilsi ih vnlotudlnarlos, R"-
Uiti d nindn rapaz f.n'l«. dn segiiuri t Juvon-
iiol.i, canto bom o movn.sq mi scena com
uma ólegãlieln o uma iiohrozn ila fazer ligai
ti miilio-tiloi iieii-i oli !«.:*. .1 'uib •nllnad •>.

que iiíulinlrivain arregalando uns olhos
iteslo liioiatili )...

O facto o quo o popular empresário fez
un brilhantíssimo Silnt llrls. o, Bomp )A
dissomos, snrpiohu.dou favoravelmente a
piitéa, quão victorii.it n i 1'olobro scon i d»
iietiçiin dos piinliitis. cli-iso -ikIo-o repeti-
dai v.vcs a» honras tia lihalta.

O» CÔMS fl/.nrnm li seu devir, ontoatlos o
a ciimpaiso; a'irchostri, ti A ¦ > obstante os
ninioos onsnlos. foi dignado seu chefe, o
iiilnlligiiiiiii iiitiesli-t) tiailiii.

euiii alTaltn H«*ni»ftMpliiiiii, Bedtliido mia
intiirniam. * daillüiiimilia. « a,uv d» ao
li.tt.tt asanoitrepliu portugue* ÍOM !<" .l*
milda i oa oiiimi nem» *m uuiit pruprln»
.Iti.ln mi Itutuilill>• i du H. I ig"). ,

-- O Liiciutl i, » pi ipimiti th ¦ >iro dn rim
l,iili fluiu». eslA aa preparando pnra grau-
de* illOVlinitil*)S> . ,._

Nu nromtinn Hml»*felrn e»ir»4a o Imn-fftr.
mima 01 un lll qii" triihalluni. dl/om, oom
«rnnde suecosin rtin Itlldnn» \lres, dnnmie
niSiMile.ailiiiOllliiiTBrace quiirti-lelr» uma
.ii.hsA.i exnlilHlv.iitltiiilo B luipreii»».

Logo d«p ili lim réoiiiit d" Qliinmlh lar*
ropresenlndii n nuv-i rn inll i-ilrami on
miHtiime» uifllnnses Oi CiimríH. A qtiil»u-
ccudiirAa poçn Hherlnek l/olm?i, ainda em
pleno Hii.winiH.i nt» liienu-o Aiitulue, de Pa»

---A eoinoaiihla Ângelo |»lnl«). qu» cnn»
forme noileliino", «sir-WA ntnlto onnltnl
no dl. 15 «I» corrente, «inrB. nn onlsin tiüol-
xu, as poças qun se souiioini tata ieslr>»ti|
n iMráa, Teinlepatle, nmlf ewplatorlo, Ame
de ptrdica*. serera denuvi Ambnnia, Selig
llosier, hignrti.ri. ttntjtl*, »•»•' m-nt-iwci f>«-
lan.e. (SOulri) Kn.l.idn Jaién 00 IH reww.

—Ao contrario do quo se BUppimlli». o
esiili. .In h ndo >i» Io-..) Hic-ir.l i nfto lliu
pnr 'UUlu rnnppiirerer nnle-litiuiain il«rn
liontem B«pl iliii» d» \poll), o (im) sA h")i.
coiiiplnt)in»iiU rcsnlmlurlilo, pildurA fOlár
O pnptilnf arilslit. nn operoti VífUjein da Sai-
va, em pi»uii iimio.

—— V.dm hojo a ne^na tio Pnlaon-I henlre
a iiu.i.-i nperoín fítteha, quí«» o mnlor bu
ecti««o «In companhia l.oboz na pinsouto
leinpormla.

Mais Uinn enchente, pois.

lle.illzou-fio liontem. A nolto, o encerra-
iii..iiio dn temporada Ivrlcn no S. Pedro de
\lcnntara. com B representaçBo dn «Tos»»»

ria 1'UCOlnl, ranlatl.i pela sra. ülorgl o p>«-
ios srs. Pagmi b Arrlghottl.

Foi um v>uil (l»ir>i suceess > ossa ultima
nritn. sendo coberto de npnlnufjios os troa
artistas o com ospeclalldade a srn. Olorgí
quo (ez ii Flora Tosca cuu uiiiila vldn o
sentimento.

Caldo o pnniio sobro o Ultimo quadro, o
público chamou i rtbiilta os bravos cinto-
res •• o innestfo Kratuni. e. ("un enlhiisias-
tici stlv i tle p.il as. deu-lhes o saudoso
ntlousdo UéspMldn. Adeus qne se Induzia
ai.ies num oloqiiontõ -aié A volta».

D-- [octo, n o utip.inhla, partindo no dia 4
rio Junlio nn luxuoso vnpiir -Coará», fará
uma tem lorndii em Põrniiuibuor), outra oa
II aua. e. em setembro vindouro, npoitaril
iioviliiieii'11 a riiloiH» Giiall.iliaiii com a
c.iinpaiiiiia reforçada o o repertório nu-
ginentiiil.i.

Hon fortuna, o aló a volta.
Br» rico

FIIm, eoncftrt-M, etc
ItnoobiiuiosumoimvlUpBnniiilRrlo-tlon.

culto «.ul». «|iii»H* n-.illz.i hoje ua Aneoeii-
«-Bo ilo' Empiogitt"» -li» filiiiiiii» «ito « i^
g>ui' i>l-> p 'a proles .ora .ilitrln A ¦ i-«' t • >i>»
p,iiv.» nun» >i tt|<i»ii»eiiWi,'>V> d»» miuh .ii»cl«
putas do b iii.iniiiii. emu a <-«iiuIjiiv..i;ih da
d,'iiilteio'i .ttl.i.i» B iimndiiri'*..

O pro.ir.iiniii» A o ni»gumla ;
1- nnrio-l' (li-Rilnl W-iltor. -Oemllo np-

piis!ito'iiiio.', eirgia, pnl.i orenifira de ban-
dtiliiiH.

8, V. ChODlti, »N'ieturn.i«, on, 'An. 1. P"r»
pliino, nenhoMIa t'.lt»iuii'iilna Pedcinodlo.

3. Ci. li.'i'ioi, •Anilnuui varie», ii-xnsnri-
nto puni It.iiul Uu.."'iil:>i: it» lliuvtli.i tliir-
i.itii ..|iii Krelie.

4. (.ri Miiyot bnnr, «II 1'rofetn.—iM A. rlio-
um .. »Mlg u)'i». pira cantu, mino. Mnttllltle
t-ciiiavin im llelgrano.

5. I.úUl.iril, «.*óiiiiini'..i» liumorl li.q.io.
ii-.ti- eripüi pnrn iros i» indolliifl, len;hocltoa
l.lbaiiia Nune-i. Guinar do Torres lliutloira
e Cnriiiiui dt Ibintia vnit >s.

6. i. ii.iiinia,•Autitiuit-, para harpa, se-
nliorli.» J.-iiitivr.i ('.-• .1-».

2- p.trt»—tíi) Plérnd. «Sérònatle»—!'.! Mo
iJóiihtiH, -syivln., pizriciu, poi» oroheairA
do liatiiliiliiül.

í. Ma lenet, »I.e Rol di Lahuro-, (Aiioso),
para rtitit., gr. EutUo tj.nc.

3. Ilausor. «tll.ipKOilii'hougrolsr», para
violino, *.r. FMiicRco Lurio Altheiilri.

4. Doppiei'. «ch nmu (l'nmQur*«pj»r*. flau-
tn. or. AurellniiQ M tohad ide Aittya.i.o.

5. (a) XI. Ameln d>) Pnivo, Augului..
romauco-;6) U. Vardl, «D- CurlO». para

m
mm*. M*IMM* ffeliiavlMM IM

m
canto,
grano.

B, o iHR.in*IH. •Oraud Sahorso», op. &"
parn plano, Hunhorllii CloinonUn* HWI»
monte.

7, Miunit, -Mnrolia turca., pola(ireheslru
do iininloíiiiii.

—NoMnuliii Hniin* haverá hoje umi
.soiiBii.clixln do Irraslstlvnls ailrjiotlv.ii.
du cujo pi «.grauiuio Iiizeui parti O Kin
Mnylin a Miuhl*.»» numoi'"» d» Bpuea.

—i-fllu» oineuiatogriipliu» ha hoje as nn
IjUlt.ie • lll il 1

N.il»(,.iinrali D* Souza, Aguiar aJul.
dn ròra. I'«»l'i buraca dn fíohadlira. 1'ltiiu
uni Kmma. lullnaoosmopolllas. -.- _,•

No lll» llrniu'11: Jil-ltti i dn tpndldn. Hnl i
•uiliiar ii. I. liou pllli.-rl.i. 

"'iintiiiill funlnil.
.Splrltlnllli».

Nii PiiriRlonso : A bolln Voncza t ns su»»
IngOBl. O nnmorailo dn lua. A» proeza» d>
Itueainliolni Perdi o meu nngr».

NoC.!iii!iiia-l,»lttc.«: BhIuJ» pr«»«». O pc
qu-n liotoo. Oi bombeiros do Itio. IB
roo-nhooldo Avãntur is de um mllliar.

No Novulailns, un Colosso o no lutartiu
otonüt t Oronilea novldndoa.

Nolltasil: C.smiin da Vorsalllea. Colo
atraptiUiaiioa, íudlth o IJOlopherna». Am»
«li» luaiiiiholro. P»»solo des-strurio.

No Palha i Creada despedida. KaurlaaMQ
In porcill mi». Mnu pilii.ur.i. Hi,p«d»ria diu
bolle». SvM..iti de e-piritismo.

PELO TELE6RAPI0

r.l(ir..i-t..ql'J|.ll» l»nl'l»l«n«.»
vistas nttrahenUs
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Continuando a sua grando venci;*, extraordinária, chama a attençâo dos seus nu-
morosos freguezes e do respeitável publico para o seu colossal stock do

camisas pjrtuguozas o franooias que ven.ie aos seguintes preços:... . ..... 4soro
4vQ0QCanisai pnrtuiüszas R UM & C. o do Rámiro Leãi & C, ds hUIa

Camisas feiicBzas de zephirj de tostão fantasia o do moinscliia, da 3^030 
«¦»•»«••••••.»•••• »*i»***a*

*••¦*••i••••••¦•••••**•

na rua da
Casado Mo-

Completo e variado sortimento de artigos pzra homens e meninos.
Preços do alg-uuBattigòs da séoaio do EÜfainWia, oi-i-t oxoellenoia oonvi-

duttio-i o roapoituvol puiolico a voi-ií-oai*.

Ternos de palotot, n/.ul. prato ou da cor, 50J, al-t ti
Tornos «to J iquetAo preto >'U de cilr
Ternos >1« iraclc> rorrô do: morlnó superior, 80$ a..
Ternos do smoking, torro tio sed.»
Turnos do sobrecasaca, Irenles rio soda

cnsí>ca, forro do soda
Sobretudos. de nolion. torro de seda
Sobretudos do meltou. lorromorlnú superior.
Sobretudos do meltod, somforro
Dolinana>de bcím branco

I',l>;»») t l'ern 11 l'0
Si *»)•')
S-IJJI-!')
95SOÕ0

liosouo

lifrVVV)
WfflOÒ
r»S'»«i
5i)|i ou

7S00U

Visitem a TORRE EIFFEL e verifiquem que os produetos de suas offleinas
são confeccionados com fazendas ds primeira qualidade.

llobert

* * «tr

Compuiihiii lyrii-u

¦\ empresa tl" -S. Pedro do A!«-antari fe-
c't"i). .iiue-hiilnin, o cyelo de suas primei-
rn.-t n-i-re-iaoiiiçõef* eom uma chave <|e ouro,¦>- »(iiigtienbtes»'. da Me.v rh.-ur.

Nii exiiibiiíio d.v firítiidii.sa opera, que:»"ti foilo a, riolini-l -le tpi.itro geraertet. e
Vk'I.>Í(:.iiiiríiIh vao ies|»iii.do .is injurias do
e.npo. dfiiíil .ram, e>>ui em luziriò preo(it>,

(ft-.lHitienl.il m .is ti rt I tt ti ii i és quo a em-
l»re«¦> c •iisi-miiu. i.rrHRlmentür pnra a curió.
tenit.oraila Ivritui enrerrnda hontem.

f).. nnlijfl rmnlniiio collnboraram a sra.
Mnfvi.tA Porelni, feslejnds soprano ligeiro,
no jíapej do Miixgttridiii tle Vnlols, a srn. d«
Ileve-s.de ppcpoiiii estatura physicn, mus
tle subido merítii nrllslico. dh parte >le Va-
lc tina. a srn. Pftvilll. metei" soprano de
va-tos roenrsos voraos o dramáticos, no
.ttave-ui» de urbano, o melllfluo pagem,
naniorailo de sun minha. Do imi' o mns-
ciiüno deram- miignidro realce a musica do
c 'iiiposit.ir Israeiltii, o sr. SnngiorRi. ten»r
d- lioihra mui svnipnthicn e Inslnunnte.
pinliora fiiosiülio tioiotro de sceuo. que se
enrarr^ifou ilçritaiil de Naugls ; Arrighetii;
o i>iiine,iro bar.v.tono ria: corapanhid-, que
ptide cnntar c ht o npplauso tln auditório
em qii >tquer ttíeatro que m' apresente. •
cniouo envalheiroso eonde de Nevers;
Tan-üni, o formidável* bstxo, no Marrello*
Oel s*rvidnrd» Bahi- Todorrtçe_*èi*ani:dp
publico, dnrsnte a representnçin.* an cair-
dnpwn». otneesm- l£a-i_ «r*n(ía.«^-».<» '*!&*''_!&*

fnwmt «itfoWm^ivmmst <rt*-w<r

--Vi

* * +

Postaos do Paris
Mais do uma vez, o Correio da Manhã so

nrcupou ila questão rio Fmjcr, qu.) acaba tia

ter o seu desfecho perante os tribunnes ds

Pnrls.
Mirobau « Niintauson devam estar salls-

feitos,-iiBo só com o rosiiltndn deste pleito

Jn ;,|*oi*a íuiniir-i, ótimo CumO notável ad-

vogãtíb qun lhes dofehdou os Interesses,

piinrii). poilcso assim di.èr,
Amargura o ndministrad ir da
liòro.

De facto, ns rovólações tia Ilanrl
causaram funda Impressão. O discurso do

illustre defensor de Mirbeau foi uma.peça
encantadora, ..laia, no mesmo tempo pre-
cisa nas áçcusnçnõs, vigorosa \m analyso

do um por nm dos pontos debatidos.
lliuirt iiobort nAo so contentou de pro-

var a razfto dos seus clientes, chamando B

barril doB tribuiiaos o sr. Jules Clareiia.

fozirinis, esindiui a adininlstritçfio do qu-isi
3n annos closlc funccionniió qitc.assiimliidú
o éargo provisoriatnaiito (Iiobort exclama

que o provisório ú synoniino de eterno em

Pratien) 14 so conserva, contribuindo paru
o doslustro da ijiais bella" organização -..ar-

tlsiica domüado inteiro, a Comedia Fran-

çaiso.
0 advogado rios querellantes liSp hesitou

mesmo em lazer o parallulo das duas lu-

diviriualidiides em Jogo. O retrato de Octa-

vo Mirbeau, escriptor admirável, talento

poderoso, tone, foi traçado com onthusi.iR-
mi por llonri Hohert, que nchou umas
tantas exprossõ.-s piltoroseas para definir o
valor do aiit:igo!ii>tn, homem do letras
apiecinvel.jornnlistii interessante, caracter,

pnrCin, dublo, inriívidiio em cuja palavra
n.io se devo ogamoate c nfl-tr.

llenry Itobert. fazendo estudo retr.-spc-
ciivo, precisou o modo por que /,(•« alfaie**
snnt les tiflçiiret deram causa A suppressào
cio comitê tia leitura, e o modo irregular por
que nesta ciiiorgencin Clnreiio se conduzi-
ra cum Mirlieaii. influindo junto aos como-
iliiintesiUustrw.s.quo compuutiatii oretoritlo
coiJ.í£<*. parn quo a peça nfto fosso recebida
o, tlop is. terminada a se.sBo de leitura,
vinil» abraçar dosõliidamonte aquallaqua
ello dizia sou amigo o lho comtniiuifatitlo.

quasi am liigriinns o ucrniictiim da com-
rnissAo. istoe. quo l.esaffairei seriam acccl-
tos com corrobçôes.

O plano, liabil ombiira, foi dentro em

pouco revelado. O cotniW to! suppriiniclo o,
.tu menos, parn mio crotir ódios do ambas
a» partes, procurou ullu cptoi* a sympa-
tliin tle Mirbeau, oxllibllldo La affaires.

Henry llobert refere-se A violenta oiuiipa-
nbi t|U» l.tician Mulifold, o saudoso critico
do Feito de Paris, o. o notável Larroumat, no
lem''...emprehcnder.im contra o sr.Clnratio,
revelando os abusos praticados no seio da
brilhante corporação artística, cujos íneni-
bros andam sempro em oxcursíKis. Na Co-
m dia o socl-lario faz o que qutjr a jA nin-
Kiiem so admira quo uma poça. recebida
com estrondoso êxito, tenha uo tlla imnie-
tli .to A sua carreira brusciuientn cortaria
com a partida tio sou principal interpreta
para um íoiirmíe da quo alô A véspera nAo
so falara.

Sempra mordaz, no mesmo tompo do-
cumeiitulo, o seu discurso foi ouvido ooin
a máxima attençâo por um au tli tu rio nu-
merbsn que n.Vi escondia frnnctts svnipa-
tidas pela causa que Robert defendia a
cujos detalhes nAo sBo estranhos aos lei-
toros desta folha, ji o dissemos-

St o Foger nAo lava as honras de sor re-
presant.ido na Comédia, iiccrcsctmtou Ilo-
burt. cleve-ie unicamente A pretençAo de
Claretie da trocar o sou cargo de adminis-
trador do Theatro Krmioe. pela cadeira de
seeretiirio perpotuo da Academia.

E Il.ibertaxclaiua.com riso Irônico : »Oh!
imbiç.áo ! NAo se contenta este homem d*
ser imtnortat; quer ser tambem perpetuaI»

Coni tal patrono, a causa de Mlrhouu era
umn causa ganha. Nem a olotpienui'. de
Huit. o advogado do Claretie, conseguiu
projudtcal-a

0 tribunal condemnou o administrador
do.Theatro Krancez ao ptiganíonto do 100
francos da multa por dia de atraio na re-
prescntaçâo do, Foger.

Jttck.
***

NacioiiaeB & estrangeiras
A empresa Rangel A C apresenta hojo-

RECLAMAÇÕES
piii.rarijitA

Escrevem»nbs pedindo roclámemos da
Prefeitura, uo sentido de ser reijularizaita
a iuiun'1'içAo nctu.ililos prédios tln rua Col-
llun, no l*stncia do S4.

I" interessante n hianeirn peln qual nslA
feito es>a serviço uuinicipitl. O nuuioiol
ostA nn cbntfO UO qimrieii-Ao. o nilllier.. 1 A
nn esqui!..'! da Itua Saiuo.-. RodriKUas, o
nifiier > C. I esti junio ao numero 1, e ns-
sim porile.-iut».

Um ver.l.i.leiro «OtUbrOgllO».
Sondo i"i»o m-fViç.o pag i pelos própria-

tarli.g, 4 Ju-to qne ss;n t-iia, quanto au-
tos, a 

"revisão 
dn numeraçAo»

A' INDUSTRIA NACIONAL
lil -Itittt tlu Cttfloca-^tlO

Fabrico especial de camisas para todos
os proços, coilariiihos o punhos do su-

porlor qualidade, ccroulns o gravatas.
Orando deposito dé cobertores superiores
e irriitid-'S desde S$nOd cada urn, cleb >s

para casal a «S. toalhas dosdo Si>00 a SSOOU

para liaiiho, lenços, mel-is pira homem,

Soilhoras 0 creanças tiet.de SW " l"'-> ',ho*

tJt.duras modernas o chies desde lS»Ju

par, ausponsorlos desdo l$nuO o par n <*a-

misus de mela desde $5 0 cada uma : vlsi-

tom esta Infportante casa, nproclrm as

grandes exposições «Io dia o «Io noiie oom

preços mnroutlns que uAn temem cornpo-
tencia como poderAo-verlflcar

HUA Dj\ CAIIIOCA K
1 dúzia do guariiaunpos por  IMíki

verdadeira pechincha
Orando deposito de bonecas o brinque-

dos. nrtlg >s de fantasia, cai firas a rin-r-

reirns. perflimnrias grandes, barras do sn-

bouolc a SS'"'.
CAHIUCA—'16-iG—«6-10

CLU3 DE PIANOS
Cnnn MõVurti ••-"«O-|Mi'*ila. «*»«••« SÇr

noionns ilo lt»S, «"«n» •"*0 «orln«as :
i.i.isiiccloH i» iiinl» Iiiri»i'ioi»«.*<*o*«.
Av.oidu icnlial 1-Í7. «ASA UO-
ZAIIT. -^

o Arm.-iíftt» «1» Povo i o unlco quo veude
bom o barata lloulrivnnl 'W de Sl.ro. fit 11.

CLUB DE MOVEIS
DA

CASA C"0.--3'rU13JEA-**»

OUVIDOR tt—Fabrica: LaVRADIO 87

\'*ant'íi tln moynlj*
nth.h.-h do "7S liuiii
¦euuinn*.

• |»t*i*-*t-iit;iíi*i*4
M»rtulu. O..I

Hl*-
51)

Cnnm Pnrn Central— I.. rua da Carioca—
Cran 'e n-clnina, collarlnhos Inglniei tlnog,
Diíziri 7S.>»1, l)i .luzia US-»'»), 3 p.r IS**"» I
Punhos duplo» artigo superior par ISOoO.

J)e Stechetti
Eu disse ao coração cheio de dor :

For i-uc tanta tristeza e desconforto?

E elle me respondeu transido : E' morto o amor I

Coração a quem mais ninguém soocorre,

Por que então esperar, si o amor c morto ?

E elle me respondeu— Quem não espera morre l

Xuts; €drr\ur\da

com Maria Hapti»la da

mais tres estrBns aos seus numorlisos «ila-
biiués»:

Alexandre do Azevedo. IA- do h» muiuv
consagrado pelo nosso publico o quo ainda
o anno passado fez as dolici.-is dos frequan
tariorea do Apollo ; l.e,i|Hildo FrOes, uin.
arlista do futuro e que tambem jA se fez
upplnuriir ha- tres uiinos. no S. JosO, a
Alice Klirueiro, que vem pela primeira ve*
ao i Brasil.' 

A peça escolhida para a eslrt* deotf» «Ia-
Usta* * a ramal* «3onle*< «nir I* aeto», ¦«.

vm pr_eMHdN-4« f»m*.

NOTICIAS RELIGIO AS
Proelanin»deca-aiii«nt<>»-Koranitioiuem

li |n. mtO.iheil.iiil Metropnllwna.os seiju utaa
'"JohÍí Miiii) íéirn com Ooi-iy Dimz.

Manoel Oirrieii0 1'inheiro com Anna Thorezn
dns Suíno».

Joã.i de Sa inr
SI|S"tO" 

Julio da Sllvn com Tliete/.a SnuM.
João laisiodlo tios Santos coui Maria !• nineis-

'Vpr.\ycà1|Vpo r.tnlliernia da Silva com ünolcta
'^¦.rilo^eta» I.oui*ençb com Alico Aimiistn

Setiasllào Kininiidos com Murw Jo«(S He-
l>P\V-ildeiiiar 

Lutz com Maria Jo»4 Vlanua

. Vií)tii'o Pereira Amares com Martlnha dos
Santo» Vldttl '¦'„'.,

ll tuninudoTeixeira tle Carvalho com Solha da
Silva".

Jii<è Pnttlflco Dam. 1'tittl Abe» Illtiaa,
Albnno norría com Jubatnide Jasus.
Anitihal da Situas Oliveira com Maria do Naa-

clinniitci litiiri. . , „ ,
tluben Maia com Maria propicia Cardoso

P 
AlMBndro Moreira llego com 7.ulmira Morei»

ra llilniiro. , ¦
Antônio Perolra » Nnz.iroil» Mtu.ttUCI.
nula de e_ih*eliraii-llii»'Oi'n nojo nula de

r-iihecismo nn Caiiiõd ri. As ? horas da ta de.
dlfeltln |i"lo civil; Oonego João Io >tos Sinlos.

N't i'Bf"ja do i*.aiup"i!io lonnliiarain lionletii
n» novena» >lo Mez Man mim

O eiiccr-aiiieiito sera«l»m!ii(«o. hnyoiido mlfW
rfl'.ila ."is 11 Konis". O CÔro estü condado n dis-
Ul tetas m iriont-j sob a reguaoia do profes-ior

íNaTiiHirlz rio Saiuo C.hrUlo oucoim-ne hoji
o M*z M>i'i'iiino. havendo, ti» 1 hora» ila noite,
<,.i.,n.ió nelo i'ev.1 Jo-A AUtOolO do llezoiulo c
e.m sauuldn a. eoroaçtlo tio Nossi Setiltorn, fí--
vou.Io dopois ladalnltn B_be.ii.cao do S S. Sacra-
"*Ín-i"cereja 

rio r.amplnlto começan» hoje ns
trezenns do glorioso Stiiuo Antônio, a» quaos
•iiitid-üo at>) t.! do oorie.illo, sonlo n fasla no

-ílatrí* Ja l?lor|a-As«nmlu hontem o cargo
dt viativlo dn Gloria o revino. a oasenhor i.mz
Clóii/iiiin doOuiiio. iiliim.iineiil» iioinendo etn
Rtilisiltuiçno ao snu toso nioiiaenhor Velusoo

A«! 10 liotns, o lompia apresentava nm aipe-
c.t>i tn-.Keslo^o. havendo Brando coiioorreucla

Ojevm*;'moiiieiilinr l.nlr. fionraira rceetieti,
no leriDluar a iiiltin, ninlin» ctinipiiincntos de
nmien* >' f-itmliiis i|0 paroehl.i

IHatrU da «nvaa - ll»»»Kilii»»o de W.ia n
potii|>.i o «iiccrriiiiianio do tn«_ Mariano, nemn
" 

A'i'l! iioni». tol relehrndá, a trrisis folenpe,
ipie lavo grande conerrrctiola do» (lola. eoniô
lombem >w outros n-toa

A'9 :i horas, saiu n pioolssAo, fliMiraiiiloo» an-
dnroa da Nossn Seiilioin da Concaivao, Saurado
Coi-eeSa .1». J«stis. Nnusii Sonliora dns Dora»,
S. los*. S. Luiz Gonzaga, Santa liitne N. S. do
Rosário.

Ao rrcolliar-80 a proolisís. foi etuoado to-
lenne >'T».I)eiim'*, havendo depoi» «ermAo.

A ScliolaOiiitonuii-íaniaCeePia. «obadlreo-
çBo tio revino. p-idra Al)>'>eu. «xoc.utou varias
peca» sacras duraiita o» nelas.

Aooniiniiihiiiaiii a pronlssito e toaararn no
a Iro da «areio as hindus da musica do Club
Musical R. Carioca o Ompo Musical Santa ' "-

A'noite, houvo leilão de prenda» cm eoreto no
«Bdt'0 _. _a

Senhor ao Btnltni • Hommm Sanfeara da
Pjiral»-, «m S. «lirl*t«v*o - p>m iod» a
pampa, i «tlizou-sa lionwin a festa de Nos».. „a»
Blfora do Paraíso.

A's II hon». aulooti b missa sotaine «Marta
Auiillatrlcc. cniiiposiçáo do tU'Jiis«nlior u».
ulleio QiQvnnl. . .. -

¦ Fm-am •xanutnd'»» o "Omdusl" do maestro
Costa Mtrielrn, "Avo-.MRrlir.de Cnmarci; "Cre«
do". "Snucius^e "Agiinu» n»r. de Uita Bossi;
"Snl»e B gina", do Krniiclseo Munoel, e "Saiu
larla IIOU a", rio Mniietta Nuiits.

Aa Eviiitcelho. QeolipfiU n iribuna o revmo
Mdi-e Altxjrto Cnrmello.

A's 7-hor-.*. foi enioiirio solcnne "Tc-Deum .
li recedltlo rie ouvertur. de Hsrm.-imi

m»t Mariano - Todos os netos do enc-erra'mento do mez Mariano. nas diversa» egmjas-
•natrlzas e e«rejM tl*«ta caplial. r«»»»tlram»»e
de toda a rsttmf* <M rliu-1, do* MMrn dMU*-
me* osieguInlMt

illno -i»ve. vigário da fr»gu«zla. racapçAo da»
tlllius da Miuin e Te-Peurn a aoue.

Matriz oaSanfAnna-Mlssna continuiiluio
geral, in 8 11* lior » a problSSio de S Jos.l. as
l l.o-as d . lar c.

Irmandade de S Joio Raptlata e Som
Senhora do lllllvio Cnitlinu.rilRO ue.-ul. a. »
horas; sendo celebrante o ravd; monsenhor Au-

oevi.tã» de Dioio Senhora da «-«íncel»
ca., e S. Joio Baptl»iadi» •tiKlarnhv Cran»
de -Miss i i-otii caiittcos o wiil cn ...do «vil
uioiisenlior Kiiiini.-li!» fetlrtnliii. ts * It lio a»

«latrl. de Nossa rtenhiira d» Ufeiod-
Jacareoaqua -Missa «•nutn.li. At» ll iimns.
n oiüss.10 As U da tirde. Coionçiio o serinilo. As
V lioras dn noli»

Irmandade d* No*ia Senhora d» Can.
ceUBo do Outelro de Inhaúma Misaa uni-
veniual. As h l|í l.ora». ». h 1 da nona. líiilnluli.i
o 1'oroavão de Nossa Srnlio It-

Irmandade d.» Slo»»a-Senhora«la «lorla
do Outrlro Miss> eoiiveiiiiinl.

oavocAo VarlUular d»N. S da (íoncel.
çà. di. Morro da t.oncelÇBp M s»a e ¦.«•>-
iiuio pelo t-uv.l. paire Manpul •aarnpi.lm de Od-
va.i-a.c.oronçào.pratloa e Isdalnlia, As t nouts
da nolie. _,

Ml»»o»~Hnje sarào rízada» ml»»as n >s •«-

^tfflfSiUw do"hnspiwl de N. S- d» San-
d«. >la Gamboa o nas egrejns da Sml Anna *¦
do couvc.tilo de S. Seliníitfto do Cns.lellQ.

A'» -> l|i, na cni.ella do i-eoolliliiianto de
—i,. i «| VI íi riii, *

A-s5"ll. n.t egreja do MosleirOilo São lienlo.
A»s. nas egtajti* do» convento» da N. *-• d»

ConceicAo tia Ajuda o rio S. SabastiBn doC>»-
t-lloatias ospalli-a ito. eeolliimaiiio >te sania
Tliereza d i» OrpliB» da Satili Ca».i da MUjert;
fordla. na «los frades lienediclitiiis. inlljii.!'!,
e na do S-t geado CoraçAo d» Jesus, no llio
t.mn^rldiv __ ^ ,.arcin« ,\a Sumo AÍToriso e do
coiivonio de Sniiiu Anionto.

A"s 7. nas eme) ts uns conventos d» Ko-jsa Sa-
tiltora da Lapa «•» Uestan-o « d" S mui I leu-aza
de Jesus- no >.ur*-9 do Stutissiiiio Sao miianii.
missas tias almas nas e-KJn.s .IcSanlo At.onio
dos Pobres, ria S:iui'Aiiiln. ria S UnlsioiAo. da
Vcnoravcl Oiilcui IVcelradeS. !-rati.-i»t)o da
1'eiiltenoia e rio mosialrn de S- Heut«» •» ui cit
liolla tio SsgradoCoraçAoda Joaus.no Rt.yr.om
P 

Ar'? It?. im» ogrejaa do S. Praoauco X»»t*v.
de S- Chrislovão, de N -ssu Seiiltora ilo Tarçp.
de S»nlo lítasbtlo o Sinta Ephigoma a na capella
do colluglo da Smio Igtisnlo. _¦-••,-:_-. .

A"s 8. tns ctp-llas do Asylo Isabal. nados
fcirias iHineihctlnos. nn T joen. o ini do sugMdo
CoeaeAo tl* Jnsus. no Hio Comprido, uas .'«. eja»
rios cooven os da.Snuljü.Atitoilln. «ta _ S.-bis-
tl-.odo Casiello, nas enrolas da Nossa -oiHia-a.
ds (-itu t-.l.rln, missa tlu S. Miguel o almas de
StniiiAiTonso, n-s .intii-lz-" rda s i.»nrlsip**(jo<
do Sam Anua. de S.ntp AilO.d'- do» Pobre», da
Nosso Sanlmoa da l.ut o dn „|»lrlio Santo.

A-sllj». na cancha tio roraçao •'»».'•>*"«• J_rua Heiijamlu Co»*«|i»t..e.na» «screjn» de Nos»»
Seulior» do Qirmo, de S. etlro, no otifitlo •l»
Sain)»smo Sncrtiuiaiuo >l» «".iw^í* !&M\"*l
Senhora tia Lampa.loXi, d» S. Gotieslo (lnola e
S, Jüiua.ilo Kniiirno S»i»to, de Suit Anna, i •
Sanio iitouio dos Pohiis», do S-nili HUa, tl*
Nossa Seiiltora da Gloria « de S. Jp»í..li Cuti**
drnl MeiropotUtina o >lo S. Kiniieisco do raitl»

A'» 9, na» egraja» matriz'» -Io -.«iilissuno
S.iiiranioutti dn ntilign Sé.dn Santo Antoii o rio»
l'..br.ii. de S. João Hapllsia dn •.'BO«'cu'--1S'___
Josó, do Nossa Sèifhorft da 01o--la. de S J''*o
Habilita do Nluih-roy. de Saiu» llita. «Ja Sanla
Anil», de No»s» Sonbors da Lut a da S- l.hrt«'
tovão o n»s egreiaa de No«sa Senh-ra rio Tsrço.
de No»»a Sonliora da Ct-ojCttÇSn • Ho* Morto.
d« Nossa Senhora doCarln •- d» No*-» Sanhora
do Rosário, do Senhor do Bom Je»us do Cil»**-
ru» o Via Saoin, de S. Kranelioo d* Paula, d»
Nossa «nhora da Lampi losa, de Suiii.i .au»
dos Militares a de Nos»» Senhora rio Homflm *
Nossa Senliora do» ITaswea, n» de S*o Chri*-
°A» 

9 li?, nas CRi-eJa» mstrlzM do Sanil-simo
SaorimieiitodaCiiidorirl.ie do Santíssimo Si-
cr.imaito du antiga SI e na igreja da S. fmm»
oisoo de Pnuhi. . _ ,

A"s 10. ua egreja do 8. FrancJieo de Paula.

O hnlillo Kovrrmi o homem, e o homem
habituado a vostli -se"bom tem necessária.-
mente do, nor preços nue aâo tem riucit,
procurar awifirè Cenlrof, Carioca n. 12.

BOM CALÇADO
Compram n» (Iii».. 'lu Oii.-i». Kspeclall-

d.t.les tio s. Paulo do todas as qualidades,
preços baraiíssimos. Uruguayiiua.n. Gti.

Posb i'e;ilral de Assistência
Ouiovlirenio tia nnita de atita-hontami

d i dia de hontero^olo snj-uuito:
Pelo dr. Aloysio tle Casn-.), auxiliado i olo

ncariettiico Vic.-nl-.- Luz. foram soccorrldos
na pharmacia A rua Miguol de Krlns n. 3
Joaquim l.ousinlia. morador A rua Ula-
cluitil" 107 viclima da uma quériu do bonda
euis-.de do 6- distriilo policl.il, Carlos
J..SÒ Augusto, que t>oi An» sulcldar-se com
utn tiro tio ouvido itireiio.

I'el>» mesmo medico foriun curados:
Arnaldo Mattos Vlair.t a o monol* Hlpp-

lyto.
Pelos drs Ilogerío Coelho e Cialano da

Silva, .itixillndos pelo aoadomico Epaml-
iioutlas Heis. (oram soccorritlos:

Nn Kstavflo Marilini-i. Manuel COuvôa, ro-
si.mote A rua Sorpo Piut>> n. 3 II, íuo lan-
lAra suicidar-se, o 1'orluliano Mandas, da
lincha, morador A ladeira do Kurla n. 41 ll,
viclima de nm iiocl.lanto na pr«ça da Har-
munia.

CURA DA TÜ8SRCÜL0SB
l»r. Nascimento Pereira trnU dn tnbnr»

cul>so cun sou espeeilloo empregado em
Lisboa o Pnrls com suecesso, pagando os
operai-los quanto puderem: A'S pessoas do
Interior, medi mia -íiiS'»>i), importância qua
devera vir polo correio, receita lambem o
seu especifico,-eno rròg.ihdb-SO do o mau-
tlar preparar a remettar soo» mais d.-s-
pezns.

Cons. : rua da ConstítuIçAo 5—Do 1 As 3
noras.

"Rio Oriiwl-- do Sul
li luhvritd-t éidas aos Professam partieuU.

res, Determinai/Ia da secretarso da faientU,
No que elle se hneu para asUm proceder ¦ •
A impiessdo eiusada pelos discursos do dr,
/>,//» \hicyr, na Cnmatt — Alerte d* d.
Cnscmire da Nascimento, md* do dr. Cas-
siiirta de Nauimenlo. O enterro — /Viií»
dr um mn/dtim falso. Uma fabrica eu* i
npprchtHiiida c>m tramie numera de ruins e
me k/n falsas. Canjiiiao do criminoso
PORTO AI.EíiRI*. 31- O dr. Aivaro

liptUti, »ecrel>irlo da fazenda, em tele.
fxnnia »o collr.-.iur d» município de S.uiti
ruz, ilcternilnoti «mpender aa aubveiiçae»
té ..i;»r:i dada» » prnfi»«ore« particiilare*.
rdennildo nul» entrou elle» pira o» cofre»
..ilillco», com u liiiportaiicla d*» contribui-
Ho., qn« iudrfld.iinr.il.- receberam.

O hccrrtaiit. <U f.zvnda funda »u* deter-
iiiiuçlin nu f»cto de con.lderar Incoii.iiiu-

li nal o acto do presidenie llorge» Me.lcl-
>.», roncedeinlo aqurlle» auilllo*.

O f .cto Ckti «nni., iiitilto roínturilUd...
hAi in.-nla por »»ber.»e que Uorge» msudou
Ur Uc» kuhv«nç9c» por »»r * opponçio
. rand* cn» Santa Crus.

!).ii>in tem «id» p.i»»ido» multo» telegratu»
na* ao dr, Pedro Mu.tcyr, felicitando-.,

,«elo» sen» discii.»»» u.t C un.ir.1.
Foi muito concorrido, em Pelota», o

•titrrro da mie do deputado Cawlano do
M.nictmcnt*>,

-H je .1 Urde o delegado judiciário D.i.
dei Mendonça deu busca na catada rua
hCatuiro ll.r.pll.i» onde, lagundo uma de-
iunci.1, existi» unia fabrica de moeda falsa.

Foi preso em Qagrante Luii SlmíJe» Car»
valho, de II mino» de edade, riograndenue
>|ue ene uli-ilo nu f .b.ico da» iniUa, foram

>-> mrani.i» app-ehcndidas.
Sa., ella» em grande puantidade, eacon.

rando ainda aa.autoridade* tnutto» nickel»
falto*.

O ciimiiii.no tudo confeAiou.
Foram appfeh-Qhdtda* an ttuchiti.is e ou-

tro» petreeüo* defaU.ficaçáo.
I''alliicru em Pelotas di Caiemlra N«».

cimento, mãe do dr. CaaiUuo do Nanei»
mento.

Pot muito sentida a nua morte.

tí. F* «1.1-0
O ministro dei Chile — íniugurafllo da expo-

sicâo preparatória. Os proauetos do Estado.
A cerimonia. Os 

'discursos

S. PAULO. 31—O ministro do Chile vi-
aitou hoje vario» pontos da cid ide, aaaistiii-
do aos t-x-tciciii» da Força Publica.

S. ex. pretende regressar aa Klo quinta»
feira próxima.

A família Albuquerque Lin» offrrece
hoje uniu brilhaute r-cepçii) a mmr. Hcr-
bo»».

Hoje, i 1 hora dn tarde, era presença
do dr, .Albuquerque Lltu, todo» os mem-
bro» do governo, aetiadures, deputados, coii.
»»)i!c». alto» íunecton .rio» e retireietiUnte»
da Impreaaa foi inaugurada a, c.po»içáo pre»
p.,r» torta.

Falara 111 por cisa oceasião odr. Siqueira
Campo», presidente da Sociedade Paulista
de j\i;riciiltura, rir. Cândido Rodrigues, se-
errtari Uj .\gricult.ira, e o dr. Leite e Oi»
ticici etn nome do governo federal, que pro-
clamou em phrases ardente» de enthusias-
mo, o Estado de S. Pauto como o primeiro
da Kciublka.

Todas.ts «ecçoes da exposição foram mi-
aüciosamrntò visitadas,

O tr, Uerboso, mini»iro do Chile, com-
pareceu A certinunia.

grattils cniifli.il. d» que resultou con oleri*
vel numera d* firldni,

^*^^ ^F* *^P t^**- -*

Xurcfuiu
OeciipiicHo dt Vulhy petas tropas turcas

C0NSTANTIN1 iPI.A , 31 -- Cim.i,uu*I.
e»çOe* d* foto* ofltcul infnraaai une tl
trapaa tnrea» accuparain V.tthy. f

'mmsesem 1— 
1 ¦ »--i» •• ¦¦- —- ' .»—'¦—¦ t

I*,m1iii1om Unicloa
fotteê* da creditai

WA8UINQTON, 31 ~ Duraaio • *e**fa
parUn enur, eu.eira.U hontem, foram vo»
Udus credito» num valor tuUl de mil e olte
inlIbSc» de d..liar».

S. Domiugoa
rfetleiçAa da prendtnlf Cacem

6j\<) DOMINOOS, 31 -Ogeurral líaino*
Cacerea foi raleilu presidente da k<*>..>tullc».

rra*ci**iT o calçado da \uw\
UDI-I-aI) i'I.I'»ii\i,*íSí'..— Venda»

na Avenid« Passo» Vi.

HOTEL AVENIDA
Aiioinirn om V da julho—-t-O ou*«ii»s a

pois «i.bvaü«i»ks t:i,iiivruii".t»s — DIAIHA 8|,
y$ e 10$ — QUAllTÓs» ->S e f.füOO — Avoiild..
iTeiilrMl l.*>-ii. 16--UI»

Alleitiutitia
A chegada do rei da Suécia

BERLIM, 31—Obegaratii c*ta tarde 01
reis da Sueria, que firam recebida» na c».
taçáo pelo imperador Guilherme e pela iin-
peratriz.

.Pérsia
Os afgharts occnpam Rigars

TF.HKRAN, 31—Uma força composta
de HÚóeUto» afgli.iii» occti|)-.u Rig.to, .1
cento e oitviita milhas .1 sudoeste de Ker-
nun.

Sueoia
Viagem do rei Gustavo. Sua partida para

llerltm
STOf.KQLMO, 31 — Teleçrapliani de

Gotheiiburgo qiie.ii municipalidade deu um
grande b.inquetc etu honra i^i pastagem do
rei Guatavo por aquella cidade.

S. ia. seguiu á noite para Berlim,

ManfelíaVIráem^Saní".
lava tinta, om latas da tampo oii feflh .«Ias,
a IJ.'*»). na l.nll il-< P.ilmyrn.Ouvid >r llk

feia tfespanlja
M-ORID. S nu «UIO.

Os hespanJuits no Urasil. Akindoito do go*
verno. IntirlSUS tm perigo llrrt -::çid»
.Noticiem dt Viga.. O •//traído dt Ma.
drid. peituuto pr.nd.ienci J. Centen trio d»
Independência. ,-I//o«j.i XIII em ^rgovia.
Imiugururáo da rruuuuaenio a Duo:': e fe-
tarde, indulto a Ntitns. Seiisfafãa em
toda _ peniniula.
Ger.ilmniii*. em lt»«pan!ta *ln exlst* a

vartlntloir.i ncçfto tio Ura-il. nem eslA vul-
giriznda a sua importância pbysica a
política. , , ,

So perguntarmos nn Puarta lei s.j.,. r_u*
e o Urasil .1 iiuiiiqiier meiiiuo piillileo, de»-
aa- qu-i se d.io ares te grande Importância
a qua entraram 11.1 nrimiiiistraçlo publica
paio braço >lo respectivo papa. em regra
influente provinciano, teremos a prompu
resposta 'íuo o Urasil é um Ksi .do da Amo»
rica do Sul. sam ouirn importância do que
qualquer pequeno Bslád>> ila America C*n-
trai.

I" ..nu o héípauhiil nBo ts tnult* versado
em ge.igraplmi. como co isUulameiile estB
dando provas. '

Todavia o Urasil e » prlmilrn paiz da
Alliorlca do Sul. oe.eup.inlo uin» «la.ienor-
itie. o .pit! fiit.iiiiienie. «--to puno» tempo, sar4
uo sul dn America.oraesraoqueo» il-itadoa
Unidos slo ii» norte..

Para o liespantl 1 a palavra America do
Sul oomprehehdã a Argentina, li'«au pata
com quem tam 111 tis raltçfles « partt ond»
lande seuipra a desenvolver a eunm.içBo.

Todavia da Oalli/.n e Cilnlunha. bam
com 11 muita» das regiões cet)lme»da peum-
suta, para 1» Brasil ilirlgeiíi-se milhara» e
ililhjtraS da emigrantes em cada auno, 0

essa émlgrnçAo teu.ia nitimnmente a dosaa*
volver-se. sobretudo par-. 11 Amalouas.

!•:' evidente ipie •• governo pouco inala
estii íi.ieiiiii.ido a res(.eti.. do Urasil do qu*
o vulg 1—.1 .hi «ssa colidem .aval desleilo
iiipl.il tiaiii-c) qua corresponda a um quasi
abandono dos mioioiuas mim paiz tBo
[lorescento.

» * *
Hl Sotieiero de figo. ui tis 00 heca.i.ji' da

ilUp-iil.itiOla dessas >»l ições. ha mazes vem
cüiisngi-aiid ¦ pairlntle •» »rllg.ii «o estudo
da .iiiugi-uçiii hes, anil lia para o Brasil, 0
ngom; eni M [drid éoin*çn»s«n oltar a sorlo
para este Importante nssuinpto.

DIZ BI Sotictero (]ii>- 11 i B tlila vivem B.000
hespinlioes. o' f->rei'om rio apoio di mâa
pátria, que pareço os ter almiidoiia.t.i. A seu
turno, os liest.itüiots esiao Inbíuiiidos ao
continuado desleixo Uo governo do Madrid
e i«>l ts as vazas que no etn, iiooain a sua
nacionalidade polo do llriisil-paiz bospiiv
loiro por excelleiicin.

No norli) ri . Urasil esto estido ainda 4
peior: nunca ali foi um navio com baudel»
ra hespaiiholü Quandii careoem de cora-
pr;tr nlgii o .-riuo P mie pnlrii. slo força»
dos a e-pedll-os paru o estrangeiro para
ser ali recebido.

Um, Kl Sotieiero di*. a muito bem; qu*
nio t • lesta ui .unira qua sa desenvolve O
commerolo hespanh..!, n,\o aprovou ...ido •
exisi>(ici> de (orles núcleos de «uu^.-aiiiea
de He-p>nhu.

O UeraUio de Mudnd abraçou a cam*
paitli.t o publicou lia pouco um arliso Inti-
ttiladi.i: »li«-piinli.)cs .ibaiidoiia.os», que
tem sido vivamente coinmenisdo.

(ixalAo givvriio sacompanalie da neces-
sul.tle Inniliavel ri« tnitár os emigrante*
hnspanlions no Brasil eom mais caríi.ho do
que ali» boje.

VitnIU aualys.id.-i om cuu:.! laboratórios-

\sviiindos am p«.-,laos e prêmios na lo-
teria. Casa Scrivano. rui I.avraitio 6, porta
larga, próximo da do llio Branco.

_V OARNB
No matadouro de Santa Cruz foram hontom

.batida» 1
Rena» ;}"-. carneiros lü. porcos V a vlulla» 8.
Foi rejeitado 1 porco-
A miilAUOil foi feita tiilo» srs.:
Durlsehk ('.. H\ razas. * carneiro* o 2 porco»,1'oitintio It C 3ariv«». Josò 1'ncliaoo de Anula ri

St .axé». G viiaH-s a 11 porcos ; Canril»
do K-p 11.lola da M-llo. lu ra.es a 2 porcos;
Jos» ilo íngua* d» Oliveira, li r«/.e.s. Sano»
Koitt»» k CL. S. carnal o» a 3 i.oicns ; l.ut-
Cam11y.a110.il ouroelrt»*, 5. porcos e 1 vliqlla».
Mu-iiei lljsi,'.' pi.itfos, a Manoel Cardoso Mu»
Oltiulo, 31.ra.es.

Na balançado llaposlto as carnes u.ousaram
O ]'.!-.1 »egu iil.i:

Ite-.c» 61.JG1 ledos, noivos LIGA kilos. carnal»
ro«8íli«tlos e vuellts tii»4Icilns.

t-nra o coiismuo -tssut ottpiial foram iam-
bem abatidasUuuMin uo ui.ua.iouroda Manam-
boinbat

> it i-.-.es, S porco» a 8 vhellas.
Vigorará)» hoje, 1,0 et.irep.sio da Slo Diogo,

Olliraçi.» seguiu «ISl
iiov.no. lito a M; suíno. a>JQoltOOO: laiugero.

11101; vuellit Ini»'
Serio abatida» hoje:
Hl' i-e/.es, sondo 1 61 d,i Um l»,:h I C íl de

i'ti' 1111I10 .f C. 5í ila Cândido KsitliidiiU d» Mal-
lO: 15 de José llodrtgues da Oliveira, U da
Josú UaolKOO d* Aguiaa a 58- da Manoel Cardoso
Macii.ido.

Henlaoa do H • 13 uu noa Inscrevam-se
no Club da Al aia tn ria Mundonça. Presta-
cõos Miitonue» de 3$00 >. Sortoios pela lo-
wria. Itu» Oonça'v^s Dias s.

Vlt-tllt» a raeih..r água uo mesa.

E«|—)¦— mm* Catam m «síu-s*
preparatórios,

CXNEM -PALACE
IlundoOuvM ri41MI

EU PRBHTB A NOTRB DAUB DB PARIS

K°J* ~ Çrande suecesso — ifeje
1' paRTI—C«mtr»ImndlNl« de perolaa.
.• p»HT«—Oan—trlo lnrera.il.
3' p»»T«—l* e»r (falante),
4' AltTlt—Barras* • Saldanha—Traala-

daf na e houaeaajjena da» cJaaaea arma-
da 4* pai». Vtala laeal de srande aae-
cesa* ra» Ioda • Brnsll fa pedido).' !• panT-—Daialnga agllndo d* papá.

SaliAo Tiiin lkcrfiinindò
wna lavas hodpa

A' venda em todos oa armazéns. Deposl-
taribs : Oasean" A NfRoemos—Praga Tira-
d*ut*s tl. Telephone 1113.

Greoia
Chegada dt irasos ite guerra turcos a Sarnos. O

cruead ir . Hamildich 11 recebido a tiros
em 1'athi

ATHENAS, 31— Tolegraminas aqui re-
ccbiU-f» atmurtolaiU <• c-it.*|f*itla Ufl Uoia v.iâos
de f;UfiTit turcos * S-iuí)^»

O cni2 .dor /{amidieh fora recebido a tiros
eu» V.itlty. tendo feito fojo para terra e
obrigado it co-s-ir a fuzilaria.

Fruuçii
CcmdewMic&'J de um criminosa —l O oue dis

o » Temps « a propósito da baixa ru bolsa—
O resultado dn crande prêmio do fockey
Ctnb - N licias de Marrocs — Desastre e
mortes em A'.in«*y — Ass ssinalo e roubo —
Um desastre no fockey-Club i
PARIS, 31—O jury da Melitn condcmiiou

oa as-assinos Pesuel á pena de oito an-ms
d* trabalho e vinte tlu iotcrdicçio.

Resultado do grande premi» do Jockay
Club: 1* logar; Sea-siek e Quiutette, 3',
Keniltvortl».

O Temps diz que .1 baixa aobr«-iada.na
O0U1 á voi»v'io do iinuosii) «obro a reoda
corresponda a um prejui.o d* maia da qua.
tf>>cent»s milhões do francos sobre o total
da divida perpetua de 3 ;j,

O genenil Ly.iutey atinuucia que a co»
liimiu rio coniiiiaii.i.imc Peln partiu de
D .iidenib om iinirclia parao norte, a fim da
dispersar os bamloa liostis que ainda iufea-
tsm a região de licniiruil, _j

Telegrapliauí de Nancy :
Deii»sc hoje mu aecídeute no ctminho de

ferro fimicuUr, de que resultaram duas
mortes e c.rca de des ferimento» graves.

PARIS, 31 - Tres iutlividuos e uma mu»
lher penetraram na residência do pintor
Adolpho Steiuhsil, durante a noite, e o es»
trangularain bem como .1 sua sogra.

O.move! do duplo assassinato foi o roubo.
N.i occasiío em que disputava o grau-

de prêmio J. ekej- Club, em Chantilly, o
jockey li-rai, que montara o cavallo Grill-
room, c-iu, fracluiaudo uma das clavicula».

Ital-n

ffa Calhedral de S. Pedro - Cruzeiro de ires
divisões novaes no Mediterrâneo Oriental
ROMA. ai-Na„lhedral de 8. Pedro

reallimt-se hoje a »olenn* cerimonia d»
beati li cação do bemaventurado Gabriel
DelPAddol.rata, paasioniata italiano.

A' Urditiha, o papa desceu do* »eu» apo-
sento» a visitar o noro «anto.
j — O annunciado .cruzeiro de Ire* di-riaSe*
navae» do Mediterrâneo, aaa «gua» do
Mediterrâneo Oritatal, darari até meiado»
de julho

A* divisSes vititarão uCJcMü, Crett
e Alexandria.

Bm Naumplia haverá provavelmente de-
mora da algaa» diaa.

H

m

1

Por nio «atarem concluídas aa obras do
pf-dlo, fot transferida jar» Ia d* julh.
foslmo a abertura dé ffiital Avenida, n
X-wni* CwtasK prafHadad* dst Soa*.

fsK

Hespauiia
«Methng.. operário—CcmfUeto em Coruua
MADRID, 31 - Telegrapham de Barce-

1,>na, communicaodo ter»»* rctliSado ali am
grande rneeting de solidariedade operaria.

A ica»ii_o «ateve muito agitada, tendo
sido levantado* viva* ao repãtoHfo Ler-
rous • a-orraa á •oaidari*d-«_ d» Cataln-
tiha.

- Dlxtm de |a Ct*-*» tfmt, por eccaalSe

Cot)ti miam m ns fesiis do centenário da
Indepe deneia. tln dias foi Inaugurado O*
motim e 10 ciinuii-moi-aiivo de 2 da maio
dj ístcS •• :n assistência de ACfonso XIII,
rauiha C.tr iSti"ii •-• todos os infantes.

Asststlraiíi tambem _ cerimonia lodosos
ministros, alem iio elemento civil o ml-
lit.tr.

Os discursos foram pronunciados por
Mouro e ale.ide de Madrid. O pioneiro
disso que o bronze fallu-A 4 poso-nrinde
dos episódios da guerra Ia in.l..«pati.id.ii:ia.'

O rei ii"St*obriii O ui->uumenio, ronipando
a mttltiii o cn delirantes òvaçOes.

Atíonso XII! foi a >>-gi)viit assistir aos
impoiientes (estejps roolltudos nsquellu cl-
liaria.

N.t praça AlcBzar, o da estava grossa
multidão, loi cnll-icatla a primeira pedra
piliil O lílüniliueiit 1 n liaolí a Va!vertia.

No jiini.r, o re) fêz um brinde caloroso»
fnzendu gr..u>!os alugios :io corpo de arlt-
Ih.irin. 'Iiimli.'iii o soberano eiicnrreg.iu O
director de uma escola supeiior pira ar-
ranjar um disiinciivo nomineiiioratlvo.

\ exposição historie» em Madrid foi
adiada.

Na povoaçAo tle Mostalns houvo t-tnbaaa-
gj-auilas (..'sins jioi-a foiiuntiiiior i;Ao il) can-»
tènarlo a tpie nos rofatiiuos.

Esliveritm alll o rei a infinito quo ."oram
recebidos pelos-netos e bisnetos do alesl-
tle que tanio se salientou ha um século.

Koi alll organizado um curioso cortejo
tuitio figuravam carros representando) (t
agiíoulltirn. cómmureio a Industria, sendo
lim delles guiado pelo neto do famoso po*.
tillüio qun atitie.goii. em iina aos fiaucos»
a .declaração >!« guerra, iisslsnnda [uio ai-
cai.lo ria Mastolos.

Esso indivíduo levava o ohloote USB
pelo avô.

A- cerimonia da in.mguraoílo do monu-
mento aosbeniaada independência, presl*
diu Allonso XI11.

* * *
No ultimo conselho du ministros r *r.iida*

no p.iiacb. do Oriente. Affonsir» XIII nsit-
gnoti o indiilio d« Nakatis. Ibarra e Mato,
arrastados a prisBo un celebre jornada de
31 da iniioda 1908, quando so tentou contra
a vldn dos reis rio Hesp.uiht.

Atürmau» os jornaes madrilenos qu« O.
rei j.i linha (ousado etn realizar ossa aolO
da ^Ua clemência, solicitado por toda a
mentalidade lte.s|>anhola, mas quíiappro-
voiiar o dia, de aunos da rainha Victoria •
»« festas coinmerativ.H (io centenário á.\
giierrn da lhd«»pendenol>*i, para assignar 1»
indulto. 1HA0 o ounsegiiiu em conseqüência
de nào estar prompto d processo, e por ia»
90 approveltnit o aiiniveisurio do uaset»
menio do prineipe das Asturías. -

NBO sn calcula a alegria mia produrt-
nesta capitai e em toda a península n noti-v
cia doi indulto, causando agradável Impi-**»»
sáo a todos: saiu dtvargencias de ideas pa*.
litlcas. _,

A noticia espalhou-se rapidamente nor.
toda it Hespanha. O director das prtsMB
onda estavam encerrados os prisioneira»
mandou chamar im seu gabinete Nakons.
Ibarra e Mato. dando-lhes esto agradável
noticia, visivelmente commnvido. '

Oa presos foram uiult. > visitados e faltei»
tados por nlcniieat etn. emüm, a liberdada.

O director da cttdèa mandou chamar a fW
lha do Nakens. sendo :« entrevista om o
seu pa* verdadeiramente emocionam...

Os círculos republicanos preparam alguns
festejos.

Kste acto, repatimos, popularizou AÍTonso
XIII o pena é qua o indulm nio foiso do»
crelado ...niscedo.

No C-ingresso o Sanado os membros do
governo foram muiio felicitados por *»ta
nova demência regia.

Ouanaa -h-antM
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COPPBTO DA MANHA - i*i9undt-f«!i*t, 1 *• Júnhõdt190t $b

u-

1

A SITÜAÇÂOEH PORTUGAL
. Serviço especial para o "Correio da Manhã"

IO cio maio.
.«ft QCcIiiuinçiUi de FLiVciP. Manoei, Lisboa ajjflnna as sims couvicçSes mimatchiemi, JihNei

aclamado deliiantemmtc nas mas. Aan eÔrtes, fllanijeitaçõcs populares em frenle ao
edifício de S. llento, Os representantes do pau/atem uma e.rliaordinurii mani/etheSo
tA min >iica. O ctiipu diplomático ida galeria, ivinpe com a pragmática e associa-se dt
tnanitcstacuesgeis.es. o juramento. Discurso de El-tíci, O regresso ds Necessidades, O
fiava lomfe o r» tildada policiar untaiuii P, fífiitiivl, aroiiiptiii/iando-o ao palácio. As
senhoras dellniitetneiitc tomam pai te nt cidossol ittaiiffesliiçdo. Lm fiente ao pilado.
D Amélia e" obiigiuta dote veies a vtragradecer aà povo as m.uilfeslifBes, li. Mtnoel
tceebe varias eotmiiissões dos manifestantes. Nos '"••'* éÚtitu le arreta aos republicanas.
Aha noite unpiovisa-se guinde inanfcslaçl , />. /Itaiir-elfá/a duas teces au povo das ja-
tte/ltisdo Paço, Naspuniincias, /.oueo eni/iusiasmo. Os republicanos confundidos perante
a vontade narioilàl,Altitude dos estudantes, Revolta de iS de janeiro', Amnistia geral.

V-iius iiotnias.
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No I ai lamento, tiuijci.mia lelegiu finca

NÍÍ'. I iiinH i.miio'» ti ospnço nurn exprimir" io

ipntli.»
• l|l"*hl

dlniirlo
, rui,Io*

ulil-
indecentes dn

n profunda coininoçAn «iuo "o npuderi u d»
todos no sor eonlioclda ir grando iumIVs*
taciio do syinjiiillilaii d. MimooJ n !¦••*«> i-¦"
dn bn|i'ial o «ln rosto riopnl**: nom. ia
DOdonins doHcrovoi' a grniullúKldud
iiiniiilfslnci.'. de nlin Klgiilflouçftp polltlon
no iiuutliu Inmeiilosi» quo vnmos através»
¦ando.

Depois doti deplorável* bucccsso»* n «nir*
tomos assistido, o .11. d'1 qunría-feli i ra-
nroseiuii umn dnUi lilílnrlcft pnrn o pniz.
pois .iu.». Muni un-iti snlonno, in.ii.'1'ii nn*»
pOsond .ir* iiii ngunu turvns.quo osia nn -
nindo rie nrielgiidiis convlrçoo» ninnirolil»
ont. 1'ioilin-i ¦ dn romeno prnritulrin cm
todo- us csplril ,s pólos illtlmn* ;.»»..nt»-
blmeni is.crospnat-i oliii|iiontoaqui-Hrs uiio
nprORftiUiivnin a nncliin lldndo norliigiinxii
liH-niiipMiivül com o rêgimon político que n

pnr.l n familia 1-i'íil. esso extrn
cortejo do pnl.nas. Mores o oniço
sns. u uno so .rs ,clarnm "S peitos quouii-B
3o todos os imliit im-, di capital, repro»
tn um pi'.|.ii'iii.li'i.ili o ii gral ¦(>' dor. '!"" :i
dllíiooiii, Pnrn .. pilz. odi-imiitii" 'l" ninii
nov . ôpiicii d» pim " «I" trnhnlho, "eennnilp
o pnrenlliofits ricilügrliln nborto n<
in.»s nw'M As piiginus I0H|
aua historia.

* * *
Como ili.-,somns.n imas-igcni do d. Manoel

liara o io i.pl-de Rolem •• pnrn n «b .ritir.-.
]|«. pnrln nto foi f«|Ui entra.«.sobras dn
cnv..ll.ri.i .• .is liilyi'iu'PiSripa uiilil'ii-'s.nnil
pbdimdo n povo ver o sou novo soberano,
vlsio n i'!'"i) » dn quo novos orimos polo-
rl«m oniu".r hpálá.

O* repuldlra »•* apresentaram nn sun
inii'i»)iiic**ie lacin cm, o umn espécie do
dlvtniil ¦ .-nti','o povodii capital e s* *ii*.|»
tulõíies.nuniíilo apenis se irnlnvn .iff.D.intos
terroristas, inlvcz ju-lillcid.s peln ostn-
da d*um b,uidòilo sniirtllllslns ostrmigolros
cn. tilslion, , ,,,

Na tórtin-féini p»s«nd."i o 1/undo publicou
nnn Itipiil om (in* enrroctanienta ««ouse-
llinvn lios r-ciis !idii'|.is ipie nio compara-
cciKcii) nns inas. de xiuld" in innnlfosln-

d.i nccluinnç/l» nos lonllstas.
g.ivorno tomou soviir>8 modlrins <i"

pri-o-ii' ¦« *. in-rdMt niiKtiit' somoll)íuile8 As
orliiptii.li.s1 ulilm.-tmeiito, quando d. M uiocl
6i»i • peln priniflrit ve/ :i run.

s»ii,in (luas monos um qiiBrlo.quand'.)
d M.vit,i'lll. iit-,iiiip»nli»'it' dum In- 111 nte
so,uni.» rieireu » oscndnrla do l'7çi>d*-.s
NècessULnlcs om ili-«*..¦*.• n<* porws. Im-
jnvii ¦ f inlni.-' t:i>ni'inli».-iii)" cum n hniilln
nns ti-osiirilHhs, .-'.1,- •• lir«nco. Iiotii nlln ile
p.ilinnv.i... tininiii de vclludn r.rine/iin b.«r
d.,,!,, ii 'iin.i t." fni-iiul,» ue urmlnlio.

O i-.ii".ojii, cm i|ii« Irinnr ui piirte oiltr-s
cnrru-ini n * do (ialn coiKjiultid ¦ ns digna»
t.iri".s no pacò, t! ciiri«U.titoini*llle Internun
nldo pel is a.:."':i i aç.õ«« d,s iiliires.Pdtie»
bc nli iit.iiifiito ilimr qiio LUIuki Inteira
BO doss.OVOmi p l-« »'".'l .|il"'"S.'U -iidior no.

Das jamillns", apitih da* ile.srtili'ras. Ia -
«'.-iviiin llores S',lir« n cnrrujgein nvil, « os
vivas o ns i;'aiiil»içn*« com palma civ.li in*
so. por lod-s o** lad 'S nló .-ui principio tln
rua Tenôiit" Vilcniini, nude n mui idfto
ciin.piirt, ãrielanin frenòttcnuiónio cl-r«-i ;i
á sua jias^.gcuw

Sl.iiiii'1'cs do (invo as».arlnm-so n mfinl-
fèsuríio. clloriiiiilo. dl/fiido : como A lindo.

O ,'.,;n .1 "i. Pio.
no n inuítldiVi dcscõlirò-so respcl-

in«l»i-tiido nm lano .í.enllni-
na H'.c!m dn O.iind'' .Io QliidOs

lu. santos a iriniilfest*»v«lb'clieg.a

ço*'-.o

O corpo diplomático romp* oom a pra-
g i une i o iiiiH,..'.l,i~.t,i ns i-atiiro»as ov*çi1os.
Imuii como os raprüíoiitanl** do Oiiuji-iiiru
Tologrnpliloo UiilvoihíiI, qu* ii.V» diunr.un
d., ii-i-lttunir i 1'ítie te roí.

M. M iiinid, cinnmovlili), nKrniloefl a todos,
mus nfio Im miinolrado nrrofocero ont u-
si ihíiio. I)np,,|s du nin.i colossal tuniiifesta-
pfto, cl-rul coiiBoguo diriglr-io nos ('assos
l't'iil!dns, ia'min iii-i.inpiii.iia.l.is pulos pares
o dnpu iltlns i*iii ciiusiiiut*'8 iippl.imai,'!*)**.

o condo do *s. I.ouionço. nlfercB-mór, dn
v.ainnil.i do edifício tias córtos cxclninn
pnr. a multidão :

» MtonfAii, aitonçflo, otlonoAo I
llonl. real, mal, pol.l iiniiln alto, innlt"

poderoso <• il.lollsslmo rol do Portugal, o
sonlior ti. Mnnool li». Do largo fronteiro ¦¦
povocirrospondoii dom louco ontliuslnsmo,
onlliiiRlasiiio nuo rocrudoscou com a appa*
rlçdo do c'1-i'ol,

* * *
pflsflou-so critfto uma Bc*nii indoscrlptl

voli Todos ncoliiniárn di Manoel cn
in'Si, nsiungniiilii-BO uns contra ob
i r.i tniii-do pnrlo v. r o rei.

F d li" nifilo «le-ta .".dossal o loura manK
fosi 'p.-íii .|iii» d. Miumoi consognlu entrar
nn impIii', soiido mais umn v,'i rodeado \ia-los ropri-soiit.iiiles d.i iiii;ào, quo sollnm
vivia p.ii.liiiu ,i|.,s.

O onri»'u |u)/-so oin ninrólin, a pas<o lon-
to. p.n dliTcçím tm N.-cs Idades.Mulios pnpulnres, ii doipolto d.t sorcnl-
dado d . poli.-la .» tloii iniiiiaips, rompo ..
.- 'ial."io o rndctnrn o coclio real, acompa-
nlinndo-o no sim laraõ iierciirso, vU-ldil..n-
.lo constiinlomonto d. \lnnnol,

1) s Jnnclliis ii'iiv«us dò dòrds e^ein con-
slnnlOindll o Un rooliO rnal o rcpolem-so as
inu-iii is iivnri*n's. vòin çiitltiislasmo Bomprd
crosconto aio ás Nocossldndcs.

ilitl-
In'-

iiiitro.-i

.ti>.
iu >

par.1..'-:
No M

tns-lli
éfnsmi
e na rompi!
uo deliri'1.

As jáiiulliis do tinaiú iodos os prédios
cs''n> .'.il.ii'.'ii'l.,.s tle i-oii/atlui-as t- llnd.is
col..-lias du il.-in 'BC" o 1-i'liij).

D. M;i'it)'-I. .-Mi'iiia *nio polido, sori"
snlisfcil... cnri-espoi «rlirio às .-.il i-'»ns •
inltiteirlipttis siitid»Vô'é'ii Hn niiiliidàn.

N'illl1'um.'is riuis O etitlliliJasiil" o povo •
do tal ordení qne nté ,.s mllitiires síl snu-
dntlns, visto 6 seu corrrcl») procedi.hpiii,
nçslos uliiiiins tompós,

Descrovci ntliusinsmo com quo .1. Mn
no.-! 11 foi <!nitlnco na «voiriila I). Ç.iirlos •
merimotite Impossível : os vivas n ns pnl
tn.vs irrompi.-,i;i vlbranU* e expontane,,

Uíiito. nn.ie ns inanifi -
ta.

110
ÕCi

id>í?õ'-tio -s
cheiraram ia

-K * •»
n«'li a luin-ii:'

oíaiii
a hs|

11apuiád<is •¦>p|v
i-iin ,. vend"-s

:.a ir bii .a ila prlinoiril pidcii
:,,iii vjiríos indivíduos de fnrd

.". Can,-, a dos
ai.i Impou»"])!

' Fnti
Beriiiii
as .srnln
misiui-iv
o eíisitcn.

A tribuna do rairim ,'li;;I'.nialico esUy
rei'1'ii t. d''Stiic''iid"-B9 n llgiirti »(èjr».nto ¦•
sra. mi isl.f;i dl) Urasil; iillo A alvo de tmia
ns nttfia-Ões.

Os i ii res 'ui reino o deptitndos tninriiii •
Iseus logiinia e. sio :i.'ine»«las as tioninil'"
s"<-s para esperarem a iiçõinpiiiiliarom o -r«
à 8i.a carruiigéin.

(js 01gn:it.-ii'!i>s dn corta, os rtitinos lldul
gos, fio . ...'.''.ipam os aíus lognifis.

:, O liyiiin.. r.-nl iuinuncln a chsÍTíida d
ás lôrlc» : lod,,» o» »ssi«toiitr-

de pti, e a í.ict.' lac.-lio pi.l
'•¦ '-.'s-oes d, Maiiiirl .sereno
.|,.i'ilia.lo do um lirilhnnlo tí •

'.ipnm o.i lúgaras òrdoiinil ¦

* * *•
No Pnco a rainha d. Amélia ern Infor-

mndn polo inlophonn dostri colossal muni-
f»sl irão do novo ile Llsb a n tia sua dedi-
raçion f multa ronl. A pobre senhora rlio-¦avii, mas desln vez de alegria' p >r ver o
sou iiuiiM (1 lio ncnlnmndo pólo povo. Com
aiiri.'.|.'ni.' folirll. que só hs mnes tfilvez
posK iiii odinprelipndnr, d. Amélia foi pnrai lon-içi» .Io PiifO psporar seu amado lllb".
Os millriresdo póssoafi qno viram ii rni-
nli a, ,-i.-i-iaiu.arain-n'a déllrnntoniont''. sendo
l.','niit;i.l.)s vivas no rei, familia ronl; mo-
..arei.In. ele. D. Ainelín ngrndocli COU) ges-'os, cli ,1'an.lo. O p.vo Bonsibilizoü-só dnlftn
evroiiinineiiic, rolionthndó om novas ova-
l-Õfíií.

D, Manoel npproxlma-so rodeado doovo. T>.d"S os prosen>es rompamos mr-
d.".e.s tia pollei.i, vic! iriamlo nl-rel. Mste
•prescninva-si! envolvido do Umes, mal po-

de.ido si.jrd" cetio.
f) vollin lliolro vinha rhornn.Io como

uma croança,
I). Maoniil sulilu n grando oscad iria do

l'ai'0, caindo n.»s braços do sua mAe —
i' "inianio ijud cá fora, no largo, nsoyaçOes
nâoVftss .viiin...

Nossa iiccrislfto el-roi atfr.icloii* o pre^l-,1 *!it.' d" conselho. Crhvolro Lopes, rre"eral
il i iilvisuo, eÇnstçllp Uranço. presldonio <i.-<
i-*ii;t«í-ti iios p res, com a g-an-cruz .Ia
Torro o F.apiidn, e com ¦. nfflçiâl ,lo d»
mesma ordení n solda.lo Henrique Alves
dn silvi Vnloilto, que nn'lei-reiro do l'nc»
foi ferido quando ieiitnvn dofondor d. M.-i-
noel iin carablna d »llulon, devendo a vida
a esla circiurisinhfíia,
,0 presldonio dn cnnseltin disso a d. Mn-
iinel qu.'náo in.'1'c.-in ml lio.ira, mas esie
C.mn í.'1'Sto deeisivn, responilcu-llio :

—lios ii voz mando eu.
O sôldlídn llemi sticcumliido quando d.

Manoel lhe pnz ao peito ns insígnias.
I». Amélia iliz.-lito:
—Vocfl esiá sii.'1'iinilii.lo, mas no momento

ia co.tii.8tro, lio foi um horóo...
* * *

M is, rcpolilíios, defronte das Ndcosslda-
.»> n iimlluláo nau cessava de accidmiir
I. MniiOül, e ns mnilifostaçôda emin lán•iiidiisns qno o pbrigárn.in a ir a umn jam-li do Piiço iiflin uu agradecer á iiiulii-
lio.

C.ali-.ile-io.o quo se passou: n manifesta
áo chegou A loucura. I). Mnnool rocòlberse

i -s R.'tis ii|i"sei:l.«i f.-iiigndo, mas o pòv'«'«ao cessa de o ncclniuiir.
Cnssníios tres qiinrli.8 de horas, com ii

pprò.-cinióçao do novos manifaãtniilds', as
crl.titi.-iptWs riiPOin ram; d. Manoel A ol.ri-
ul.. ft vir novamente á jaindln, o assim !,.•

epitiu esle fiiclo .luz.) vezes com n chegli»
a ás Necossidiidea do novos mniilíostitii-

erro* pasaadu* • •nnarnandn*»» oom o povocomo ali** «•!• «ili )4 «ucarnadu «om o
¦su soliarano.

«*>*
A esta colossal • u.iponi.m** maiilfe»!*-

çao BHsoclmi-** a riu».** acadnmlea do pnli.
num o piilor próprio da sua Juventinlii« nino dissemos acima mim«ro*n* KriipiiH
da •sluilmitai frittoriii/nr.iiii com u puvo
nas ..viiçOps nn muço-r*!.—I'.' por causa do perdilo d'aeto: sfto un*
cnlinnsH—iIInsii a ImproiiRa rnpubucan*.

No dia Irnnivdlnto o governo doolara na.
lamplorlnineiito qno uno puiicedlii 0 peidnn
d'...'l',, rnquei Ido pnr lliiilliulu grupo, vlKlo
ser nnUgiuilco a Incnmiinilvel com a Im,
sam qu* o «iiiini ilirnin» dus rapntoa osmn-
roce*»*.

O Hundo « o f.il» disseram qun nlgini*
dos iiimi! 1'siniiii'ii rernboiain dlnlialni: um
grupo do tisluditnlns v «* pedir iuiui Hntlsfa-
ÇBO l* lii.Ueçò.u il:li|H"ll'"l Join.ie:l, i.l.ll
g*ndo»os a um ilosiiieiitldo.

I), Kl mi «1 locohou lioniom o rnfor dn
Uiilv-r-.lda.ln. .pi" foi nn Paço aprosoniar
ns i,u»s tcllollaçòo* em hi do cniisolho
dos doCiino* : nesta oeoiisIAu ••! r„i remiu,!
um lelfgi ,'tiiim.t felírltiiinlii-o a fiiznndt) 10
do le.ihsnío llionirclliõo, iiHSlunnd" por Irn-
"•nt s a tni.t, k ii-.|.nln,i"« de Coimbra, I*
narn que nsta mniilíostnçfln náo fosso do-
turpio.i, t-o-no R)'stom»lloninonto A ludo
queongrauiNçii o ronlIsmO, os.JnriinosilA
t.irito do ii.inloin publ lon rn m o referido in-
logrnmma oom tn.dus a» nsBigniii^niR o i,i-
i uld.dos a que porUricem os ma' Ifostnulos,
cuusiimlo forto ImpreRsAo oin Lisboa.

K' claro quii osios (nrto*do«osporam com*
ploliuiPiito ob republicanos, elles t|tio pro-
clamaram a cnpltal o o pnU doinoerall»
rada..,

NninmlinontjLpnpRlosns noticias protenda-
ram nniesqiiinll.-ir a |nri)ildn dn qu .rln-fol-
ra. in.s foram mnis umn vei Infelizes:
alguns Jõriiaos monnrolilcos jiubllcnratn ns
nomes dósso* iiiaiillostantos que. no dizer
dn linproiisn ropublloniin. rooobMnm dl»
i.iieiio. l-l peses iioiiiür sfto altos commor-
cinhlOS, in.liisiriaes. Jornalistas,coiiheclilos
opornrtiís, it cldntlo Intolrn I

a sltimçfto esiá nilinln.volmeiilo consu-
listnnii ula peias sogulnlcs palavras do um
Jornal coniiorviidor:

•A fsUonoln da ròpitbllcn l
A deui,u!'..il-nç.'io d>» povo llsb iflln A

umn pnrn O PRlrn.ldosn meiillri.
O p ivo dn Lisboa A slncoinmentO o de*

voliiila i'ii!e iiioi..ii'i'liico. Assim o de-
inon.it'i nl iililo-lioiiiein, com extr.inriliiniin
eiiHjueiieia, iiossn Ingonioe grnndloslssliiin
npoiiiiMsi', do delírio qitento o do sympa-
Ü.ii bem slgnlllciltlva, quo envolveu iinscti
liriüiaiilismo, com • unia niironlii do paz p
do nnior, o liioçn-rol elevado ao thrnno hòb
Krng.iiç.-is Oin consoq onda do mnis abn-
nilniind.) p li itIpImiiiii) crlmo, quo a noss»
lOhg.i iiiaiópln regista.

Oro o Mundo õroclnition que o povo rcpil-
hliciiio llá. > pòtlla nsS.til.'il"*spi'i ll.xlUIIII.ÇflO
o ileria alistir-s.) do ooncorror A f"Sia.

I'. !mnis, pois, em f n-e. tlostõ ,111,'inilin!
Ou o povo qno nllt.i-lionloill neclainoil o

iliivo ii|,i|i.ri'ha A ilToiaiile do «povo» que
fez as nrrnnçns d,«\lcii'nt-->rii, ns dl«ntrbtos
de isde juniio, o loviiiitamei.io tle L'8 tio |n»
neiio. os tumultos dc íi e ll '0 nlirll o foi de-
pôr ri)'«Vis o desloliiar llores Bilbrõ n COIlip i
d,,s loglcldll . OU enlá", s| à ¦• incsoio, re-
ç -nliocaii que ilnliii sido cohi.r.ioinonio |, -
grado, e ropolllll, oú.iii I «l a h*in.ln idnde o
iiitivi'/, n cninnraili.goni lutúmitntò dõBglii-
till.-,d.,r"s d conipniihehos d.,s roglcluiis,
i.gi-upinilo-so cm vulia tluill ihrono inno
CetlU'.

Na primMra liypnihósc. Ilca-so sabortdo
ooe, ''iiilo t.áo unira n genle do -Minid ¦.
náo li i rocelo do quo SCJ i perlui l.a.l.l a or-
dem.

Nn sógunda hypothdsa, iodos vom nblr
ilaineire que a ropliblloj) lnv,,u um rombo
moniiineiiial e sem póRSlVol euicerto.

Iviii ninl-o» os rasos comtndo.timii duida
fnlleni I • : ui,,|-.ii •• ptd lie .»

I'..,ili;,i','!),*nd' so n dóSOSpOro dos repnlili*
r.tiin.s nestes nlln.ms dias. A" t|U'" upsaoii-
sia, ir.il un do ..ig.ini.'. »r Uinii mfilllftj.siatjfto
.-iinlili.-. ma nn prnçn «Iq t'tiros, tisi.n lindo,
.-llllll de Ser .ipro-ellt.ll i 00 |P«lÍftlti»Vol |UI*
bllc *. conio resposta A npollicoso com qne
|.»| ò.itoilda I un ai;fio do d. \l muel Nft"
sabemos si osie fnclo s,-rá cònllrinndo á
inil-n em qne uscreveiit-.s PBlii çnrl •: o em-
t nto, a ilar-so essa iiiaiiife.slaç 10, t|i|0 allá <
scii pii"'il, sniin mnis nina pitivit do
pouco ei iierlo dos Inimigos dn ii)0«»jirélil..

Mns, nules du fechai m'S esle aíáiuni.t".
úrio qn.oreiiiV* i>.is-nr èm silencio mn In or-
eSsantó Hplsodlo RÍP-ro.lIdt') no din .In ardia-
maváo. qno bojll 1-i'Vi'lit O estado dus espirir
WS iln c ipltitl.

ftS

d. Mitivel
se pii/.i'1'niiina sulo 'a

pel.
O r:

jfivr.l

prUgttiililcii.r. con lo iio
»1).

jni-iiinoiilo.

Fljjneiró ^«ptísejliou a
um o scop.trp. rrn\ o o» pnge-práçio»o inisíii! o a íuriiiiilii o

Próximo do fj-iiilos, quniido se iipornxl-
•iinvn ,1. M iio-l. um homem do poyO. do
L-r.ivali oiiciirnniln, lor on-so suspeito a
Ulil gltipo tmii.fl^.S" de esl.i.lnnle.s que nli
iglíilrilava o solieraii" parn In*' m ...i(.'*-t;.-
rioii a sua sviiipaihia. Os rapazes "«-n-nin o
iudiviittio su peitou dlspiinlliuh-so n i-"ti*,*
i -I-.. p ,r npreson i r um gran ,u volumo lio
jaquoiíio.- v.i.'.'-.s luitiglnnm qne sao mnis mpnnr-
r.biêbs do quu ou 1 P.nfs; bnganiiui-se. V.lo
verl

Nisto a carruagem real oppi-oximarso o o
l.ifn .lo li.iinoni gritou com ioda a força; —
Viva sua iniigosuiilo ('1-iiM l

Depois He pn-snr n parriiãgom, nqno lo
In.ilvídiiò lira dii iilffibolrn doia grandes po-
.! ,,.os ile pá.) o queijo,

Tableaii.
-k -X +

O •.Hi irio do.r„'Veni.i" pubílcOU li""lf-ui
u o decreto coiiceilonilo iiiniiissi.i gorai e
.•oinplei.i p ira iodos os crlnios óíiiunioiildiis
ate :il Ot' j.iueil'". 'le iinluieza pólltici. IvSSi»
i|B'ci'dio esto di

ruldniaa m*nir**U(Aaa d* ¦ymptll.l* l«»
lodo* oa ennartHlMM.

O oonsolliairo Allrado l'*r*lra «onllnu» •
merecer palavra* »llam*nl* •ln«|i»»a* d'
lod» a Imprniis» pelafurin» l*v»ni«d* pomo
apr*H«iita Pnrtuuii parani*o*r*pr***nUiite* t»lngriiplilii..» d* lodo o miinilo.

Um honra do* ci>iigi***i»u*ro»lii»r»m-»i
vario* banquei** qua d«onrr«r*in cum *n
tliusUsmn,

O* noiigi tiHRlntaa foram recobldn* por «I
rei,

Km cima do *r, Alfiedo l'«r*lra r*allta-*«<
linjíi uiurt fnsia luiiina ao* membro* da»
ciminlHNila* do emigi «isso.

Mm honra do* congrxasiilai projtotam*« varias f**ta* • pm*oln*.1'sii.» mostram-vaeiioaiitadoi.com 1'ortu
gal. •? * **

l>, Manool convidou para s*u profeKcnide du,• no pulllll-.i o conselheiro Arlhiit
Montenogro, ilI.Htre profiissnr da Unlvoia',l .«ie. Para ocniiomla política foi osoollu
do o coiiHtilbdro AiimaÍiiiii d* Andrndn.—Consta qu» i.r.d. Marln PI* oata grav*monto eiiiei m.i, em coiiHeiiiioncin do abnlo
qun sofli-1'ii p"ln perdi» dn sou lllho a imt"

O Réu iiliiilimniito A profundo. A eslo roa
«pnlio corro om Lisboa qu* *. m, solfra d
dndiianoa BRUda do ciintcier mnuial, ma»
este ficio iilndn nfto foi cnuilimado,—Tiveram oxtrnonlinnfln rxlto n* con
portos ila orchestra phllnrnionlo* «Io H«r
llm. ilirlgldiis polo notável maostro lllc.ir
do StrniHB.—O «Ir. Adollno Abreu, mitigo advogado
dn r. iinp milia do r.reiliin Predial, fugiu
pnrn o lirnsll por tor descontado letras n •
lui|i .llaiii-ia de "fl C0IU08, eom lisslgliiilurn
falsa do sua máo.

Jllt... 1*1/111 l*.l

VIDA MINEIRA
Oltvoirn

Procodonto dollollo llorlionto.ondo for..
o ', visiin ao seu illlii Açryslo Dtnlz, seorc
inrln da cnmmlssfto executiva, JA chegou i
pstn cl.indo o major franciseo do Pnuli
Dnilr, collootoi" das luudns ledoraos doslt
uiunlclploi

—D iVorá chdgar brevemente a osta rida
tio o material destinado n uma fabrico d,
llleiOS n lie propileilade d.» um grupo dl
moços dn soclodndo ollvoirciiso,

—Prm.cjjuem com actlvItlAde ns obras dn
ndnplnçáu tle um prodio, sito a., largo dn
Matriz, c dostlnndo no Qitipo l-lscol-r.

-O dr. Iionnlo Andrade, que BRgtlIU b
dlns pnra os MstndnB tinidos, pretende fun»
dar nesin cldndn umn fiiliilcndolinnlin.il
dr. liiiiinto foi adquirir os machinlsmos nc*
i ess irloa.

—Desla ei,lado pnrllrflo no próximo iiipz
parn u Pio do Janeiro multa* famill is pnraii8sistirem a abertura dn lixpoBlçftu Na
.'liill.al.

Iin|iii»á
A Cimpnnliii .'orça o Luz dõ HàJllbA eslá

construindo na cidade uma linha tolnph..-
tilci.

Diversos npp u-elhis jn foram nssent.-idn«
cm .'.asns particulares o osliíboleplmonliii
c inoien-iiies o lllllil "S sáo OS pedidos ie-
.' Lidos pel i ('.umpiiiliia para outras instai-
ladiios.

li' llllOIltjfiO dn emprosn desenvolver n
Htiii.i por lod.) o município, ligando todos
os distrieto-* A cld i.le.

Nesse soiiii.l,. peiiiu elln A Câmara Mu-
nieipal um privilegio.P ninotteit) ahiiiidanle rolhelt i as pi u
lin.-òos il,, iiig., (eilns n.» triürilcljiio,

1',' do iixcolleiiio quiilid olo ¦ in inlelgil
produzi.Ia pela fnbrlc-i d"S srs. Di.s Ir-
ináo , hn p iUt'0 fuiid ula uo sitio do P.dol.
disiriPi • dá cld ido.

Knllven n lllOullin Jesuina, nilin do sr.
Cuspiu- Mondes Leite.

1" espera,!,, uri cidado o sr. d. Jofto
Nery, bispo illi.çesnn.i.

Pelo liiiz rio direito.da comarca foi
designado t> din lt» ,l>, nn/. tln Junho pro-
níiii.i pita ifipu- táo d" tribunal do Jury, 4"
BeSSft'1 do i'01'ienle iiiitio.

TAm ii... grando pompa ns solonnl-
dntles do mez .te Mi.rin.

N'.s dias ?."> n S7 d" corrente re.il!/n
mn- o Os BxniijPB.il -s 'lunin.is do Colleglò
ito Sagrado Coraçnu tio Je*,us.
1*11 • íifiiiy

KRlAn bem a.leniitad.as ns obras tle re-
cOhstrucçftiVdò snlirailo mio vne sei vir d-
I 'ar-,, da i': .mara Munii'i|.nl.

Dentro em breve, estará concluído o
cnlçiiilionlO da ru. que viio lera praça'I" i-zo do M lio; ondo se iichn sltundii n es-
laçfto ilu listrada do Fdrrft pdfi.e do Minas.

Com a prrse-çii rio muitas posso s.
roíill/.nu se. n Ci.nvlio do sr. Kriiiici.scn lio-
chn in. llieilto dn i-Mn-le, um • rcunlio.
pira o llm do se [limiar uni club dramático.

Uesulvilaa fundaçA" do club foi limue»-
dn um . cbiiimlssÃo p"m nmpl*>s po.l.ires
|.nra fircntilzar o prujõr
iiprosoni.!' I. das ns 111,'li
cohvtfiiltuiles para u l.
so ifdade.

P.ssti coinmissAO (lct)u rrunposlJi tios srs,
Í*")"áirc)»cn H.'i'!iíi. r,.,rg"\iiili,i filho, ll.luar-
tio Lni.es s,í|,'n (',-nt-, Pedro Ivn, .Irs. Luiz
tloiizaga o José.Gom.-alves.

¦I òütèndou a mAo dirolin Bobri"i'ó';!iiíss»i niioni» o ompunlioii coma outr
o scupü',1. (lizen,!o cutn voz vibrante o cm.
a/ictu u sogiiiiilfl :

£. ¦¦ Juro manter a rellglAo onlboli.-n ripo-
tcli.-a iMiiii.i)" o a integridade th, rsltin
Obseivnr e fazer observar a constitui',-.-),
poliiicn do p.aizc mnis a» lejs do reino. ¦«
pri''v'i'nn li ui geral d» uaçAo, qiixtilti oii
niim couber. -

O prcBidento dn câmara dos paios n s>.
coiisolhoii" Antônio do Azevedo. i!»sceu o
degin.ii ílo ibruno inilp oçciip.nr n sun ca
dcua, no passo que o.i.1'. prosliloníd .lo.-oi -
solhii entregou a el-rei a iill..out;fto que lei
com (liaiiiv.i. E' n soglííntü!

„ Cbain.ido no tliniiio pelos liciíiitécimòn-
fnstlotorososque boje. como n.. primei.'
dia. "|. i-iiiiem >i¦• mais- iirofunda ninargiti
o mèuciir <ç-a.< de ilibo «mnn;lssi.no e inná.
extrõuiòso*») compeiiotrniln dos eminci.ip-
devores .'[no .. coiistlluiçAo dn iiionnrcblii
i.Vi liiciutibe, vim rcil.it-ii- hoje fcruuio
refro-ciua.,íiO ii»'«;iiiii.il o soleune jinari.n.
t.» quo ospOutàneniiictite prestava un niinli
pro, liuiuu.ão de 1 de teveruiro ultimo.

Muito liip npraz conllruiiir no meio d,-
ropep.KPiilanlôs dn nnçAO a niinha 11' in,
¦vontiidc de on) todos os seus iormoaguái-
dnr e cumpri' flèl o int gi-iilirituite -sio ju
rnrnOiilo, qno irjiiiu- com Inteira sirlcerl-
dado ',*¦ meus seiHiiueiitus o ãsplrayOós do
rei eyotndíi.meiuo cou.sli iiciou '¦

lCducado np respeita o ndiniriiçftó dos lie-
roico^ leitos e mi!.limes Virtudes que ros
platidoceti) em tàuus e láo hrllhauies pti
gim.s da nossa hi-toi'!'. .» no cullo íerv,-
roso do paz o de IndopèilUefiéin nncional.
émpèhhftiei toda it min!.,a sóliçliüllo eir
concoiiei' quanto em mini caiba pnrn ns

. prospcridndea da pátria, pondo na esciai-
pulos.a nbserv.incia das leia tio róliip *«
iiorniii çoiistnnlo do men rOlnacli»; ns von-
türas nacionaes. n minha mais nrdente ftrri-
biráo; a amar do jiuvo A. a única rncom-
peiisa quo ilespj" e espero alcunçiit'. .

Pára 6 em,.seguir evuCo reverente o an-
xilio di) Todo •'.idernso o conllo na intelli
gehctii, nf-octo o lenldndo do povo pór.tü-
gu.iz. muito esperando da vnssu palfiòtlç
e íllUBlradü coBdJliynçfiOi lAo certo que su ii
intiiiiii alliaiiça entro os reis o os rèprésoh;
tniues da naçÃo.è'Orttiè esteio da indep,-n-
dencin do reino, da. liberdade e dn paz e
dos progressos nublicos.»

O sr. conselheiro Azevedo responde a d.
>lanocl rom um um pequen ).discurso, ter
xnlnand.) pur proforir u .ór na ofllcial d.
•arlu ne "O :'» Au multa alta • muile pode-
r«5'o e r.lp.lüsiiuo rei d* Portugal, • senho;
«V Mancai II ». sj. .

Èsinva, óuiflm, él-rãl proclamida p-íln.
edttcs. Nasala irrompo uma colo»s,il eseu
tida ovaeno. quo durou um quarto de bora
repetindo fodòs esta formula antiquaria
As BL-nboras nccènom "S lenços. O vel ln
canlcal Netio, que fui quem hapiisou d. Ma
nocl.'levanta um enthusinsiniido viva !¦
el-rei. sprespntando os oliios tiumodcciJcs.
Um verdadeiro delírio.

Ao anoitecei" ollirgó estava quasi des ¦¦rto.
u*is pouco, n pouco vim-aiii ehogaiido mui-
isiinllvidilos do [lirinti quo as 11 horas d.,

i .Uo ps ávn çomplelninoute choio. vomlo-
». I..»si;iules seiiboras'dn inellioí Rocldilndit

Igu .ssuoios.lo Club T.iii-.imaebico mi-
.uratlo ' coill gente do pi,V .,'
i;.iiii" ns ovaçôns oOlUiilUãSBOm; ns ja-

i-IUis du l'.,.;0 .•ihl-iriiin-se, deixando ver
r, Miinoi'1 e.l*. Amélia; n'multidão i.rompe
tuna iiundfostaçáo ticlirnnlo, onde, uin-
nnn soeiilniiuia. D. Amelii enviava liei-

,os aos iiiiiiiifiislaiiies o o rei agrad, c n r.,m
.-rslus « todos. 13 nAo hnv.ln man.-i.a ..e ar
efti.cèr est^ louco oijthiísInsiuoiV.'.
Nessa opcasiáo d Manoel pediu silencio,

tendo obédôçldri com dillicíildado; proniiu-
i mio as seguintes pi.liivras, quo ape.iuis

i ouvidas polus quo ll.-avnin m.ispro-
ximos '•

-Ai;iadoço-vos esla ir.nnifeslaoáo o lo-
s as quo mo ieem folio, o quo bem iuo-¦a iiiuiiiio sois h-uis o léiios A nioiiiircliia.

C'nfcule-90 0 oITolto tleslns palavras: u -
,'os viviis, novos ovnçõos que duraram por
lasiniito tompo.

Nessa oecasiAo. d. Mnnool recebeu va
ias coiiiiiiisBôes do festejos; que forain or-
íuilizadns, coisa notável, som snbiiroiii
nuas diis oiuras, nem niiigucin deu pur lul.
«Iilfto no dia da acclnmaçáo I

Ob iiianifosttintea deixiindn ns Necossir
bules foriun a cnsn dó jirõsítiehte do eou-
rllio, nos centros rcgeiiorailures o dissi*•emes. lllub Tauromochicii, Grêmio l.ne-
ario, ele, ondo so flzdrum iminiioslaçües
iioniirchiçaB,

1'elns ruas as ovnçõos furam cnrrespou-
lul-..- pelo povo, sendo digno do nol» a cor-

rèCçaVo dus !"epiil.liij.iiiof;, quo nAo brgarii-¦aráni licnlnun aclu qno fosso do encontro
. osta explosáo do syjnpathiiis pela familia•eni e m n nu reli loil.

O Te-ikitm, nn HA o noiitfós templos, foi
nuitoTciiticiirridò; Asjanellas dos prédio-
Ias rcparliçóus pul.lics o muitos parti¦iilares nprosent *rain so lllliminados.

D i província chegaram numerosas tel.i-
«raminas de relloUiiçáo ;,o piiçõ,

Pôde iilfoiltanientó aDlriiiar-se quo náo
itiúv.e cidade algum . dò |'.iiz. oin.lo u.accln-
nacáo du d. Manoel náo ín-so festejada com

iniiíiiislasino.
O mosmi) BÜccé.deü em Iodas ns vlllns do

•ònUneiita e ilhas, segundo vimos nos leia--rainnins piibli.Codos nn Imprensa uuti-
ciosa.

lim sumnia, n Jornada do quarta feira fot
lo verdadeira lesta nncíoiuil—fesla elo-
pietito. exponiniien, ondu nfto houve uma
mia di--.ioid.inlH.

, Escusamos de dizer n alta slgtiifli-.nçáo
pio estas manifestações do lcalísint) mo-
archlco piodlizem nn politlcu nacional.

l"ol o pnlz Inteiro que so levantou cuno um
•ó homem a proclamar o representante dá
noiinrcliln o mumlest.ir o sou amür pelas
instltuiçõos.

Perante este facto nfto ba fôrma da so de-
lurpar a verdade. As coisas sfto o que sfto.

i paiz com esto gesio decisivo p..z termo
. todas ns hesitações e manifestou alta-
in.ente, calorosamente, oue quer ser gover-
nado pela monarebia liberal, representada
por d'. Manoel.

Ao surgir us deploráveis acontecimentos
lo Torroíro do Paço, nójj dissemos que se
desenhava nos horizontes políticos uma
nova forma de governo, • qua o unlco ca-
iiiiuUo a seguir seria lazer-se do d, Manoel II
um Victor Manoel III. • •*¦

Varias compllcnçoes pretenderam desviar
este caminho patriótico e firme á vontade
nacional, mas ella ahi apparece suave-
mentor, riispliindesccnlemehto : o atteuiado
do Terreiro do Paço está sendo egual uo de
Monzn.'

Hosta ngora que os partidos politicoa
lU-ompanhom estas evoluções, dopuvaudo

o c
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Uttos critues, taes
di..li,lul ¦ O aos ile direito oom-
.ando nos crllnliiosos a quarta
lia.

Ao tnl,iiu.il dii lm.i Hora, foi iircli.lvüili.i
llí f >i" ia parn Invosilgar
de. 28 ile jauein'* e dó quo
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Ali.da ha pouco foi conhecido que parn
a Iiil.i'!.:."! du polvnrii I- i-.un renfolll.dii$
cerca tio 1«*»1 b .ml,as. .-.U-uilias dns quaes dn
gWíiidè foriiiiUOrfdeiiiOiistrainl" nuo f«ir/»ii.'pi.q.aiMilas 

pl.i' Ilidlvíduos inuito conhece-
dores dn imitaria,

lí.-cl ir-» que o caiuifl do rcgu-i.il,, nfto foi
Inrlntdii nu imlultn.

N4 , seremos u,is quu nos ravollnvonins
i-.ni.ira a in .guniilmiiladu de d. Mnnool o
seu g>".o no.

O perdAo A próprio do corações plomcn-
los.

Todavia lias condiÇÕ )s .-n-lllios. isto A,
iiào publicando n Impronsã uma piiliivrn A
cerca ti.» levolln dn -H de janeiro, o povo
nfio conheço s opis 'dios dessa :e.vulii, u
sun orgiiiiizoçfto, o sou orluiiiumó (Im, oic..
ppriniito iifiofpódo f,zer jusilç..! Imptirclril¦ ógiverno du sr. J>no KrnDro. que passa
niivulgo crímo um lyraneiodi- pélor ospocln
— n ii io sor que qiinlqüèr tlepilliidi) (run-
qillsln faca pullilciir na I dlia t.liiiial oresiil-
t do dò Inqiiorliòa eslo tcspolto, o quo será
díiilcíl le cHiseguir .li ('.'.inai-n.

O perdáo. pois, quo ;iliAs'a.'caitanirs
bom grado, r«pi'osehln mais üinh
injusta ua tõpuliiçtni' «Io uilui- lerio iran^-
iic.iu, visto .ip.-conliticer-so a parto qoo
perdoada, o quo A iníquo.

* * *
No principio du soriinna so i oiiniu nn nii-

Historio do reino n maioria piirlnuieni..r.
Os deputados progressistas o i egeiierüdo-

res |ii-oii.c!l,'i'i;;.i iiuxiliur " go orno nu sun
espltíllo-a Kuuín eni còrios.

O Bi". Julio do Vllti.i un disse quo o lei ostn
soba guarda dos nu sinos píirtlitt.S,

Por ti nisii das Ic.stas da ..cr! açiiu d-
d. Manoel só aiil..-iit.iili!ii) cimie.ç.iram a
seri', as lul ,s pjirtanioiitn.ros.

Us dissidontes l.-vi.nt. .ram a ques'ft.» do
regicidio com apoio d<i lodn a Culpam.

D roniibllciiiio dr. Urito Cathuclip iicntipii
liiliie un sessAO om demonsu-.-ii" quo deve
sor banida a ftirnitiln du Jiirauicnlo. .

Na sdâsAn de honiem nu Cilníar» dos Pn-
roso sr. Julio de Villieiiii iin.nd u parira
mesa um pr.ijo.l... de lei coucêdõi.tlo ,1
viuva d., Sf. Illnlz» Hibeiro n pi>n»AO ,1u-
ini.al do uin como e dusontos mil nus. Poi
iippiov.ado por lui.liiin.içáo.

O conde do Arou-o, iiiiiigo seoictiirlo tle
d. Ciu los, de quem ora a i Igo pes-tn.l, pro-
niiiici.ui um nolivel .dUciiiS" oiinllee.endo
o rol «MiiiPto. Ataca durumeiito o governo
pçln liliie/.a quo tom iiinliifestrido no inque-
rito do regicidlo, citando vários arguiuun-
los.

O prosldetito do conselho défepdo o go
verno o diz quu o inquérito A d« nríuirezn ..
nfto poder ser ros "Ivido com iiipi'1'Z. Diz
.iuo só lia 15 diits so leve nlijuns Indícios
do caminho quo s"'gulu a varal.ii.a du
Unlçn, após li si.ida da cnsn que A fabilcou.

Esta revelaçfto é imp rlante, ylstil de-
mnnstrnr quo a justiça sogue de perto as
Investigações dos cunipllcosdorogici.il...

Na Câmara tios Deputados o dr. Jofto
Pinto dos Santos, dissidente, doclara que
nquollo grupo político se conserva na espe-
ctatlVa, uAo porteiicoutlo A maioria nom &
minoria." ,. ^ ,

O deputada nacionallst» sr. Alberto PI-
nhelro Turres c.uideinnaorcglcldloe pio-
clama a necessidade de todos os partidos
políticos se unirem para o bom da pátria o
da monarçhin.'

***
Continuam os trabalhos do congrossf. to*.

grnp 's oscolnros fará-,
evoluções u¦¦•Ira""-, iodos os -al.li.idos, na
prnçã C.uroí,o! líiilf ld.

IJumiiigt., ás .1 IpJ biarns da tarde, no
Piifqud Ilaifcld, bnvpi-á ptitri.cçfti» (io umn
grando lou,l,"ln o", bei.efl. io dos cofres dn
Associnçáo Typogrophlcil lienellcenle Ml-
iieirn.

--Osr. Vinlllò liis.argi" foi nomeado
vicc-i- 'iisul dii llnlia. ri" cidado,

O Coiilfü do Ksiiiiliii.tes o nlinúa A ro-
cober grande iiiiiiioim de livros ojlirnaes.

Ai"ii;,'iini"y
, l'oi designado pnrn O din 15 ile jiinh" pro*
xinio n s.guii.ia sessáo do jury doiermo.

_ a 13 do ciirrehtc, liosnboii sobro o mu-
nicipio violenta chuva de pedras, e.ausi.iuio
o. orn.rs ostr**gQs ás pliuitíiçdos, prlucipiil-
triiinto ás de foljfti).

O estrago Ioi tnlilor A margem do rio tias
Velhas.

—• Oçiiorrou o fiillp/lhiento da veneran.li.
senliora d. silveri.. Maria dn Josus,

D'\e i'eiliz'ir-sé'*iiti dia " do proxihió
mez «Io j.niim n festa do Divino.
Mui-iiiii na

Váo piaisegiiindo c.ini n.-livi.lndo ns Obras
dt» :.d-i|.tacáo «ld prpdlbDilqiilrldo pela Cn
inani Muiiiciual o que devorA sor doado ao
g'VOi-U" du K-t ul", parn nollo so inst.illar
0'ffi*v.p'- o.*-K*t*ti.r tln ciiJ»Ítlo»'— Vao --or eoiicertittl. n estrada do roda-
ttoin dn fid ido paia Ò Piriinoi.

Aeliiitií-so oin li sti publtcii os concor-
|ns da cndclao d.i ponto do Tnbutis. nn ei-
dftdo.
'riliMM>bll«> <>llt»l»«

Plillficeu nu dln 12 deste mez, na cidade, o
sr. Ktvitiçls.c.o Silircs dn Cosia, oScrlvílo tiú
1" otlicio du judicial o nulas.

E.F.Centra[do Brasil
CAIXA TELCfilUPIIICA

Manlliini*** am M dn oorrtnl* a n»a«ft"
I* iui.»«ilhu it'*ila Cada, A'* 7 hora* dn
inil*, »."lniiid.i ne pr***ntt( o» membro*
10 oonielho, *r*. lUmloliilio C. r«rn.i'uin*.
ilhnilo lleriinrillii» U. M«n*r*«, Alfineto (1.

• illielrn, |)«...'l«el,ii),» C, V*»i-iiur««lhi*. Al
•"tu P. d* Oliveira, Jota Virlnlo Mnrlln»,

ibuuiqu* ('„ (iuiui.iiáHM, Kalvailur lliise.'«¦nlin» A. Vleir.i, Jun* lllii* da Silva, TI»
iUicIo A. Ilr.igii. Alfiado 11. Kiiiie*.. Snlyio

l,.'A, Milhar, fui pnl» pro»|i|*iiln, *r. Julio M.
Pereira, eberl* a rons/Iii, semio dnd* a pn»lavra ao sr. .Hllvnlm .SAinpnlu pnrn nrorPtW
1 leitura da n.-i-» quo, posta am dliiciisHfto.
¦ a 1.,'ui delini* (ippl ovada,

li lido mu -,.• pud.i. iml.i ar I.ni' Peiolra,
i ¦ itcratario, <• «»x s>«»«n. ni.» qun «-.insi ,,i.i,,
"'i! uniu : *'. propo ,...a pnrn novos snclu* ••

o parecer dn eonimlM&o «le cinta* relnilv,.
io l,° uiin.i',11.1. o qual Ioi npprov.idn Jun-
lamente rom ns propiiHin* o pnrecer n quo
nos i nl„r.mini r o Hügiiliilo:

A • '.iuiui!, ¦'.', d" OOIIUKi do ..'..".ril . rom
o uri. '¦• iios im .iui.'., .pi.'M'iiin n verlüca»

Au folti nos baliiii.-PlPs da tlipsnurirla do
I.- tn i.i .ir.• iin in. consignando impr. ssòn*
òolltlllni uu ligeiro otiiinoquii ,. ruuvlindn
...>¦ .i .eni.» oITootuou nn csorlplurnçÃo gorai,», liiiolntido os linbnlhoH pi.ln npurnçft.i d.i'•'•ella arrécadsil'. vorlfleouqua Nillngiaa
stimmii da l'.;7iil»viil, au .ly»nuili» d loUinen»
ton cnniToba otios do doBjieSis observou
pio so oluvariim esun n (3il4CS*)07«

II.laureou, ."ii srgul.ln, es..,s sr.minas
dom O Saldo dO MUS-s? que passou de du-
(ombro aí concluindo, verificou ter pnisndò
;>..r.i .ibril o saldi) tle ;i Jllsll",, qun A elle-
. uv.inenlo n Indica.Io l.n b .laii.a.le do
marco o no livra onlxa da llioiotirnrla, Pe-
lueno, roaliucnle, 6 o saldo varinendo om
11 .1.» m.-irç.i,mis, si nlieudoriiios nquo os'inpresllinos OHCOndoMin u Importnucln de
.OdiHOltiOO, quo D* uuflitis l"iii|,'niüilos ti
outros so plovnrnin n S-.íMtiffl o quo mui-
11* responsabilidades, entretanto, foram
li iiltndits, Concluiremos que sô uma niíml-

tstrnçfto Intatliitonte consoguirin.soui mis*
m.isfi.i do t|ii ilquor dói lionoflcliisquo nos
sin outorgados pelos estatutos, rannlor o
equilíbrio econômico.

IVmconseguida innntol-o a actual diie-
i":ori i o cs.s,' A o melhor sorvlco que Iui
prestado A ¦ nlxn. Dn evidencia.Io resulta
.uu .ivi-o ou» a commissáo consubstancia
litimappollor a iieoussldad.) do proporcío-
nar*-c a Cnlxa nnviiB fontes do rendn que.
correspondendo As suas respnnsnblllil.i»
i.-s. lha piiiulüiTu clovar sous capitães,
jue,ici-.u.hiieidi com" csiii pelo conselho,
reclama solücÃo.lm nn.ii.it t.

Antes do prosegiilr ndsie parecer, ncom»
iilssfti) tleclarn, apreseninnno o roBUino lu-
.egr.-il d.t recoil i o dosposil no ulmostto
ovo "in vista ovilarno consolho iiuiii ospo-
¦itçfto longi O perfeli iinonlo dcsnecossi-
•in, pois Outra c ds.i nau c.iisliliioin ns do-
..o isirnçôas porcinos.

O criterl. yio iiduplou, nn f dia de ouiro
me. Ho, offororo n vantogem dd ddmòn-
«Inir desde logo n vordndodos hnlnncetos.
1'roseguindo Pln seus tillballl03, pnssoii n
¦•Ml duar n nsprlpiuraçii»; bon Ioi a Im-
pre «ifi.» rp-ebíia pela onimlssftn que, tn-
d iVià, sc perinltte lembrar A dlgtiadlrcclo-

i. alg unas medidas que 80 lho allgutnm
iieCQSsnrliis.¦ rr-nçáo to«-('.iiixaOcrul» éa primeira no-
cossldndo qu.< aox-colnhilRSAo prescindo do
ju-till.-ar p o- ter CllOgãdO no sou conheci--.len.o que já osr. pie-i,lento il reconheceu
De mo ,i'l..s diversos devem ser ns tnlòe.-
ilostiiindos mis dllforci.ios recebimentos In-
t rii"S. A existência de um s,i tnlfto p ,ra
...ais d.i uma verba determina Inco.nyotilèn-
ics qno precisam sor rómoviri »b. Dovo agora

. coni" issfto p-irlicular referencia a mu
documento quo lhe foi apresenta.io com
¦s ba! tueeips I" hiui Cúrtldfto passada iiel.i

K-t! da dn l'err.. C. do llrnsíl, pólo qual s*)
verülc . O total dns quni.lias ontreglies A
Caixa, lís^n rerlidáo requerida espoiilanoa*
meto pel" tllOMOurdlru n Ontroglio parn
ciínfriinVi, co 'S Ituind i õíriborn um do-
cuupuil" iiecs-, ,ri" A rcgul •rblmln do uma
vomII, çáo ««cruplilòsa, nào f"i requisil.ida
poi i «-"tnniissáo, «iitretanio: c declarando ••.
6 -ru Intiiiiõ (iccontuiir O escrtipulo o.a loa-
vn vel honostldado quo, nesse «icio o tho-
siiuiclm roviilh.

Coticluind... i» comnilssfto ô do pnrecor
~*'jiiiii ,ipprov'nd"S ,,s l...|.iii,et,'S, vislo quo
r.uistiiuem n P.xptPssfto OXllCl.r.lo mü»l-
incn'o octirii.iiilcõ e Iliini.ceiro da Caixa, no
irtiiiestro a quo ollos so roforpiii.

Unlancotes : receita e dospe/.íis etn ja-
noiro :

Janeiro 31:
Si.l.io tlozémhrn
IVecdbldii dá K-lr.nin 12

» ile •• eus ,lidados...
. *. dónalivi.s

P,'c do .ipblios
iHiido para fovoroiro

Jnnclro 31:
|*Uip.0.s(Í!IIOS.. .;
A'ixili.'S i.unpo.raiins
!'-|in.'i';ies..
ites!ilui;""s —
l'),'S|,../.'.; gornos...
Aiil ,tit.'tiii,'U'.u — lilugliel do
cis.s

Peiiisôes
S.,i't('l"i:
Adia.iiiiiiiciitu para onlerroi
Saído do bitlauço

•Uvldo * desgoitoi rep«tldoi,ra«i»vou Maria
*"p»ríri5»i) 

babau dAM forU di tildo P»w
¦ Ao mnnlf*Maram»»ao»«ympiom*» do «n-
vanonimento foi «lado avf*«» b. m\t\i,.m
1*1 removor a il«»v«ntur»il» para O I osp
ml d* H. ioao HnptUta, doando ulu em irn
lamento.

TERRA& MAR
€xtrclft
Sob a presidência do maroflhal (.«uiftra,

ebofe du e»liiilii-in.ilor. rouii***e amanha n
i-..m.iii-.n.i,i d* promoçrtoi no Uxerclto, allm
do truinr do proviínsi.lo «Ia* vngns oxl-len-
los im* coipu» dn ongonholro o laudt o nn»
uruins da c.ivnll.irlii » Infnntorlo,

-O Pllpllfto Mu clilsodick ilu Albiiqnerqui»
l.uii.i. que lorn pnc.ncgndii de elaborar um
proiePto iln riiguliiiUMiiln pnrn n* linha* ile
llro, jA concluiu pssii trabalho, devendo em
brevu ftpi ohoiiinl-o A cousl.ioi açfto do tllulai
da pnHia da guerra,-ü general José Clirlíllno, Intendente
gornl ili» guerra, loi nulorlzinln il maiidni
uiinucor nos viiluuinrlos ospeclass fnrdn
monto completo do P uniforma, poluvalot
por nuo o adquirido p »ra luraoclmonw nus
corpos o bom íissim abonar, por puiprosil*
uio, aos corpo* desiguii.los paru rorober »s
i-pftiri .os voluntário*, um (ardamonta dr
iuiui link.,

— liequorlinontd* despachados cm 30 de
Ul ,||| d.' I »'1

Soraphlm 1'rnoslo do Souza, ox-inuslc...
i mundo ontrega do sua baixa — DoíOrldO
incdlnntu recibo - A' Kscqja do estada
maior.

J.is6 .slouzwstrl, propondo n fundação
du um Instliuio oartographloo, destina io A
cl.ili ,rai-.'.o «le Uinppas is,,iuotrlc"S dns Ls*
t niu-i do Ilrasll, eom ns vlásdo oduimunl-
cnçfto o o relevo do tp.rrau"—N.uii'' possível
amolar- n ptuposin do accordo como pare
cor do estado m .lor.

Antenor Pn.lllba, i- tenente, pedindo que
peto ministério do mntlnbn sejnin reinottl
das us suas alieniçuos dadas a bordo do
i ru-ndu- Nlcllieroy—ISíí ministério dn up.ri-
illin linda cousln ii respeito do quo requer

OmtiUnolo Peroira, 1" tenente reformado
lindo roconsldurnçfto dn despacho— li

mm^mm\w^t^t^^^m^^^^^r^^^^^^^^^^^^^^ -^^^^^memj

lote lgnacio Uonteiro de narrai
lneoiiinMnviiliuuut.li, O o l-etronlo do* ba»

ehar*lando«,
Tal vn* mesmo o Adonli d» turma. P.nir*-

iam.., nfto gosta do ser oliamadu nifilno
bonito.

Tentou eNtudir medicina. NAo ilio ngra»
dou. p.ifAm, n dlaisoaòflo dó oadnvores, *,
nrrefocblo o oiiihuslnsmo, oll-0 embloando
pnrn a Knculdndo dn run l.argn, onda. "liAs,
o multo csilin nli o quiu id" dos anil» cul»
logts,

RUM anno, qual uin (ortiildaviil 1'iiilpilro
Mncbatlti, deneiivolvoil grumln noiivídiidl
pollib a pnra iiiiuib tanta* Olekâot.

K' rapa/ da hiiIAo. Já ÒÒllllOOd o Volho
\luii.'", onde apurou o gosto pnlmi boi*
oolsus.

Nn escola, *. o unlco quo usn n cabeça II»*
irn.Ia... como ("n&>„ i.iclin.l. dn limia a
nuca, por Irroprobonslvol pnstlntia, ern n»
gur.isn i.eiHpeeliva,

(Rst* tinçii ii o. podo deixar do nppiuecor
.•ui P-do* os sous »|..'|-lls»).

Ill/nui que deu o e.-iyiit-o c»m o nosso rol»
lng,t dO Jornal do ilrasll, quando o po. cm
(oco.

o iiinsmo nio «upcilo comnoeco. Posso-
mus, pois, n lls.injoiil-o!

15' rtmnvdl o Uno no trato, como um lord
inglez.

rum sempre bons cigarros o òpttnios luv
vniliis qno o seu c 'r.içfto lllagliallliltO pòt\ dls| OSlCAO din collogoí,

A hiui iindi fniia morena,do traços cor-
rocios o oaoiilpturoos. toui umn nota puto-resea quo Ilio dfta ns suas tilvluns fonet-tes.

A roepelto, contam que uma nòlío, no I.y-
rico, no fundo,., .in um camarote ll ,ndo,
i solamos discretos li

Tem grandes virtudes, o dos vícios iodos,sO rniilvii um—o fumo.
AlPiu du muIh, lom o raro tncrlto de, fro-

qtientandu nssldúnuionte o »hlgh-llfo» da
nossa soolod ulo, nunca ter tido umn pai»x mt" mais aguda,

Tum boint-oi çá", embora pouco malaa»vui por iiuVis femininas; no omtanto, o umbom corto do noivo, assim cum» dn dt',lo»
mala. 4

AitonçAo, lindas patrícias carlocasl
llllio vlvu IlitrAül

1'liora,

'.ijss.s;
í7s*iiè
S >•>«»-« 1
ll-niu

l.SÜ.I.Vk»
Ir-JJrt-jlOT

ttlÍ5Sl*iOQ
l-.'i?r.SMV'

15 •>''¦.)
135S51X1

l:.'r.iiS.i;ii*.

1:611*000
3',-0.Ur«)
SOnSÕ""!)
;:i»t»,S'Hi»i

i-.í.-is.si.i;

doforltto 4 vlst.i d.i ínfurmnçAu do ostndi
mal r.

lloiiriquo Uraconnol, pedindo relòvaçfti
dn iiuPtii e prorogii ftu tio prazo—InJolu
rld ".

Joaquim Jns.^ Martins, roquorondo honras
por tor tomndo parto nn guerra do Para
guny —Provi) o ijue nlloga.

Luiz V.i.lad.ir-s, pedindo lr«sçrover-sa nn
concurso para veterinário — Aguarde a pu
iillc.icáo Jas respectivas Instruccúos,

Alfredo do Araujo o silva requerendo i
patente .lo alferes honorário du lixorclto—
hnloferido.

Sorviço pnra bojo
Sup.uioi du tli.i. O major Agobnr; dia no

distric.li). um ollicial de um dos corpuS da
'.!• bilgaila ; a ,S- brigada dará n gnnnlcáo .
a O" brigada ilará o sarviço do exiraortiina
rio; oi- reglmonto de oavnll.irla Uir.i a
or.ion uça par.i u superior dedi i : o 2- ro-
glnimito do nrtilhorla dará o ulllclal para a
ronda,

Uniformo,7-,
f * *¦

Çuarda Civil
.Sorvlco para boje i
Dln A s'do Centrnlí llscal llurlamarqui :

rònduin.llscncs Cavalcante, Dlns o Cruel-
ru ; theatro s. Pedro, llscaes Cozar liurla-
iii.ii«iui oJOSé Mana Dlns; ttieat os, cln.pps,
fluem iiogrnphos o Passeio Publlon. llscal
Aurpllti dos santos ; 7- distrieto policial,
uni c fefo du turma; 9* dlstrlcio pbjjcliíl, um
cheio de lur.ua
cheio de turma.

Uniformo-5-.
* * *

^o/n6e<Voi
Serviço p..r.i hoje:
Usln.l,>-m..i"r-Tenente Huenn; prompti-

tlào, capilAo Saldanha o tenente Silva; ma-
nobrn tio registros, tenente l...po«; ronda
,,,s tho.iiros. alferes Miiuidi; ph .rin lioeil*

ti.-o, diferes ilarmlnlo: omorgencla, capltfto
Mendes e alteres Leonardo.

Uniforme, 7-.

OCCGRRENCIAS NO CARMO
A cidade invadida por capangas —Um depu-

lado /tamineiise d frente da movimento—-As
providencias do governo

P íínlil.iilií l.lvre .Io "-'ciências Jurídica*
«9 SoCli-.CS

Paro nssistir.im n solonnldnde d t foss*d>. nov.. iilreetòr desta Kaculdado, dr. ilu-
liiòiis Carvalho, reunom-so IpiJu os ,,iu-
tnnos, ás ;i hmas dn tarde.—Ileillio-sii boje. fts 2 l|ü horas d.t t.rde,
a congrognçAo da Pactltilnde Livre doSclenclas Jurídicas o Soclaos do ltio do Ja-
neiro.

A Esmeralda
.lulas, rologlns, l.rllliiiiiiis, prcfu» iiir»

prciioiidoiiici». Pnbrleticnoi luip»ri.i«,*üe»
friüilo uo ...ri-,-iníi. dns flnr.'*..

SPORT
TURF

1"." distrieto policial, um

As ;
cuçáo

fCV-MCilll
llecitu e.

20. Saldo .1.
liecohiil.» d.

io in

spezas:
i.neico•'stráiia
"itsalld ides..

do débitos...
de llÓllátiVÓS,

O 1-

sellipiro Alfredo Pereira oue foi alvo de

8- DlSTRIpTO
O dr. Caetano Junior, doiogndn de policia

do S- disiilrto, enviou no juiz dn R; pretoria
pra'i!'nssu'B'nrlmes iiistiurndtis ciinir.á o-

seguinies imlivltiuus presos em fl-igriiiilo
delicio ii"S mezes do nbrll O liialo lindo- :

.¦iMiincisco Corroiii d» M.dla, lt',vii,v>i
Paschnal Hniygdio dò llarros (jülniarApB
M.rfello ("nrv.dho, Josó tio S lUiiiii Çnmill
Viaiilini Uoiihiig ,s Alves du Aiulriide, Jose
Paulo fon.andes, Anionio J*,nqui,,i dos
¦autos, Joáo Cnbreni, Finticlsoo Moura
Dlns, Maria Is.iiira de 01iv*'li-;i. t/isonili-o
llrnz Ang isio. Soes;1" de nlivolin. Josú Ali-
ttiril" do OUvolnii Ciirniina Nery, Vicloriò
Pontes. PrnncisC" !,"pos.!o Sant Aiuin, An*
uuioc José <ic StiUari, Alborto dos Sn idos
Sernplil u Tavares; Cyrlllo O u-ciu Y. La.':..
Jo.l ¦ Olavo .1' silve, t)l 'VO (ioiues Jardim
Cecília Augusia, Antônio dn Silva Pt.jiliJ:
Adi).,i!" tia silva e Miquelinn Mnrla d
("out-eiçá", liii-UràoS nas po nas rio itrt, 3W
do código Poiiiil iDuoiiMiii.fi.i/emjiThct ad
r.olnihrt mi Inaisccii. C nst-ancio M.ui.a ,
r.c.ari', Cmarg", i cur*;os uns penas d
nrt, >:- i.l«'.'i'i'ii'»ii: Joaquim Sllvn, Artliiu
Pereir.ò piüeido, Praiicisco Gelntil, Deòlüi*
,ln C.iiiues e Manool Lopes daSi.nr.n, i iciír*
<os nas penas do nrt. 267 ijnoo dos bichos)
Virinio Silveira dn Hósiii J..sá vieira c
lleritiolino Fernandes de Macedo, incurso-
nus penas do arl. 303 [offensat physlcas)
Miguel Mourlnlio, incurso nns pi.uas do
art. 297; o Itnphnol de Napoll, incurso nas
penas do art, 291 combinado com o nrt. 13
do C."digo Penal (feitltifiija de raorlej. Um
todos os prosossos funcionaram o cscrlvft.
loáo Carlos da Costa e o escrevenle Arman
do Veiga. .. .,, ...

r.HOQUE HK VI1IIK lll.OS
O cnminhfton. 13.237 guiado por Guilber-

me Augusto foi de encontro, hontem, oo
bond dn Villa Izabel,-linha Aiidnraliy-1'iir-
lado, damnifleando-o bastante.

loirrapbico. A presidência foi riadaiio-'. óon-i *J O carroceiro (oi .nrOjjJO oqj aagranto e nu-
"I. _v_._ *,-**._. I... «v_.._i -*»»_ r«: -i..a si*. i*...,l.t n.i li» «-'íttrlriri "

S.ildo qun p-isstl dd niiti
l*pvp,'PÍ''o 29:

l'-|i'pri'Stiinus.
Itesiiiuiçáo
IViisoos
V.li.intali.enio pàrn ollloiro..
Aifxll!i»s tomparariiis
l.espi'.:..s gênios
I.i.iiioiri..', Mtircllinii & 

Azevedo Alvos o Muitos
Vill.s llo.si-i 
Ord nado do posso.1 jip oiro

.. . .. fevereiro
Muguols do oiisãs
Fini-oriil
Sorteio
ijm.br s do thisiuiroiro d ja-

nei o o fevereiro
altlu, balanço

niio^tpa

t:23SSl07
16:S',s,<|.-i|

liSSW,!•JlIJd.)..
íospoii

iSiisisrr.i
SiSTOSlIüO

6:5t7S00 >
is:si'H'u
BOUSOiiÕ
22tisi>m
7r;s"f.os
TÓTS-IÇÍ*

42S*h io
•pi|*;i*»»'.i",

l:.WISl'.'»IJ
i;i-s'.i »i

L-UOíiluO
tiWlS76â
lilUSSíl.!»",

lâilSODti
lBUiOuiJ

200S0OÍI
2:i7il?.(i'.'

lSilSlSTl*!

s.,1,1,, do fevereiro 2:270**149
Ilocdbido dn Bstriidn I8:7ôf»"üi75

iliensi.Iiil.ides..:... 12:tSü0 ¦
dsbb'S OlSiSíO
doiiiitlvos lsí*")"

SiiHIii pnrn abril B.2U$*t.5
M:.l'Ç.'.:ll

|-.u.ire.s itiios 0:927 00'
Auxílios loiiiporarios l:551S-,'6u
\lugiinis tio c -sus liVJSSUOü
llospozns cernes 4tifi$5u0
Adliinininent" pessoal 935SQ0O'Ide.n rlodO.p0SSi.nl 'HriJÍSK!
OraillicnoAo doi.usla de fo-

vordlio tr-c-Sóo
Oip-lirns lliet...iu oiro lOtlSOtlQ
Itesil ulçfto 121S00O
friisõcí.';! viuvas COJJ.hhi
i.ilei.s tio .lo-oiiibrii. janoi-

ru o fovoroiro 30(1*1900
Funeral 151*1 O
A J. dos S. Oubunnios 80"»$OW
\ Luneirào, VlarcinoitC. CIIISUM
1'xpodionlo, Villas llôas .i'.'iO>7.VI
.s.ddo, balanço,...;.-  ¦ 3:2ll$»Í5

icerl.iilas providencias postas om e.xo-
pêlo governo llutiuneuso, i.llin d.*

fizor abortar o inuvlnioiuo subversivo dn
ordom publica; chcdadO p.d.» dopiitndò es-
tadiial Alvos «.'.ostn, di fiicçft.» opposlcio-
iust.1, levaram o socogo A popiilaçAo do
município do i".nrii o.

Ksse dopiil .do. c.nfortne nntiCIAmos, com
o litulo a,'inii. á frentO tto *,0 homens ar-
ma,los, invadiu a cidade, dostlQi.taildo as
nutorl.bidps p •li.-i-.es.

O govoino ,io Ksii.do. tendo coiiheclmoii-
to dos factos que nli oceorrinm, p ir tol.»-
giau.mas enviados i elo delegado do policia
o polo p.o.sldoiile du C unira Müiiiclpal, to
iliiill prdtlTpias proviiliiiicias. enviando para
n.niell.i 1,'cnlidi'lo. O tenente Augusio III-
bell-o', COmo delegado militar, o Uma forço
de iiifíiiitoti.i, composlA uo 12 praças, sol),-
coiniiian.l" do .1'.-res Dento Dlits Vnllndá-..

Odolégndo níllliar o n fon,-n soguir.uu
liontem pola nianhá, parn n cidado do
CtirmOi

A'noite, o dr. Vorissiuio dd Mello, chefe
de pbllcln, rocei.ou o seguinto tclegrnmiilii:

n li.\i:Ki.t.,Mi. no—Ordom roslabelecid i;npós
n fugi d ¦ deputado Alvos Costa.—Delegado
de policia..U governo espera Informações ininucio-
sas acerca desse inuviiiiouto.

Do bilhar ao xadrez
FI7.I'R.VH WAS l".\lti:(,"AS UOI.AS

A TACO
Jncinllio Forroirà Druirimõhd o Nicnnòr

lloiliiguos de Oliveira Vorozn. por q,uos-toes de enrainb das, n,- bilhar dn rua Lsta-
Ciu de SÃ n. 46. passfirii.m a vias do íncio.

A'falta do outra arma, foi mosmo a taco
quo deram elTeito-* a favor, puxaram o
loi-uaraiii nas respectivas cabeças que. me-
nos rosistóntes dp qne as bolas do marllin,
so quebraram num choque tremendo*

A policia do D- dis.rí.-t" meltou-so nn
P-.rceirn.bi, som' convite iiein nada o zás...
num elTolto contrario reilrotl o Nicntlor o o
Vorozn do pernicioso jogo tio bilhar o obri-
gòil-os n JogirFo xndroz nns proximidades
tio largo de Caiumby.

VIDA ACADÊMICA
fitciildnde «le Sclenclas Jurldlcn» e

Suclnçs
ll.VCUAIlKl.ANnOS D13 1903

l'K)!FIS ACtPKMlCOS

•toado no 14- distrieto.

is-séssói"
— As aulas de telfiri-apliiá a bnrg.l do dr.

Kdtin.ló do F.iri.i, sul. Ínspector du Telegia-
nPo i-.-abrir-so-háu uo dia adücorrehto.

—São couviiiados os nluranòs insoriptos
a COmpárecerom As 7 huras da noito da-
qupllo dia.

No sorteio renlizndu em sessão do con-
• pIIioi-.iir.M.lo corronio foram contemplados

«»s siciosFlorindo A.Figtieírouo llocbn. ma-
iricula 232. Josó Rnpllsta Moronomiitricula
16 ,p EltricíiJnsé Keriuimies Gulmnrfliis ma-
ii-louln 213 aquelle cum lOUS e esteB com SOS
Cillll llll.

—Foi roíilmitiido conio guardn-tlo o sr.
Francisco Vioirti.

—Foi Urinado contrato com os srs. Lonl
ft Irináos para arrendamento do restou-
raiite ua estnc.no do IlelOm.—Ao mlnlsierio da industria foram hon-
iem rometiidas capins dos contractos (Ir-
mnilos com os srs,' Jofto da Costi» Nunes,
Itaul Montes Fo. nandes, José de Araujo
Azevedo o Alexandre Coolho.

Tentativa de suicídio
Em Nictlie-roy

No largo do Itarroto, om Nictheroy, resido
Marta i-'i-;uu-i.si-;t da CoucoicAo. Hontem,

Gil Cotia
cncaioja.lor-Poquenllio, cncaioja.lor—A O g.irnlzò do

5 nnno. Tem O physic» nionosyllabico
ioiiio o seu prihiòlro nonie.

lia iquiolo e t.aves-o. náo pnra num po-
loiro coinn o fralliulio do Pátliâ.

1'* vaidoso. Toinso om conta do possuir
linda voz de lonor e boa cabeça do jurista.
Qili'Í ser i-iador do atino, mas os seus col-
logts ltio .',ri.'u uns ingratàihílés; Foi um
mal. A escolha nAti podia deixar do ser bon,
liáo dosfíizüiidi) no Paes.

File CortAmente nus cantaria, am linda
letra, a sympiiònia pomposa da 1'ií.i niioon.
¦•so.in uii.it Orl liiuliilAdo.

Km vez do um iltscursO falado, teríamos
uni cantado. O plToiio seria csidoti 'ido. ma-
\iii.p si o Waluèmiír prosVissd o sou va-
üosó auxilio de lliuiist., o o Araujo llomorf)
a suici.pacid.do de locndòr do berimbau:

llnaa Gutierrei Siir.as
K' popul.iríssiino, alegro e folgizfto o

prosador dos btttins de Alexandria.
Assentou praça pomo voluntário, com

medo do sorteio. Será em breve um bom
cabo da esquadra, ("um íleugoia o trnnqul-
lldndo, vne se formando em direito. K' in-
tolligonio. Além disso, lem sempro tnntas
noivas quantas cadeiras estuda. E' um bom
distribuidor de serviços.'A catla uma das suaa Dulclneas-copistas,
encarrega de uma disciplina, fornecendo o
respectivo cadernlnho, em geral de capa
roxa. Assim, poupa esforços e prodlgallsa
paixões. '

Mora no largo do Ito.-lo, paredes metas
eom o Moulin Itouge. Entretanto.A bem com-
portado—A uoltinha sal de casa para ir es-
Ilidar ditaitv com as noivas.

Pbaimaceutico. F.ximio conteur de ,ine-
cdotns, tem um futuro promeltedorna con-
fo ¦•,•.¦ i de pilulas Jurídicas, para defesas no
jury-

J<TK"Ki:V.lit.tll»
SOIIKHAXO. VENCEDR

A corrida dn hoiitetn, quo tove n njud*
de ser realizada com um dia magnífico, foi
1 nieihor da prosepte temporada. Dirá o
leitor quo .. mesmo temos duo das corri-
,ias anteriores, o quo o pura vord .do e
prov.i llngntnto do qun ns nossas corridas
váo melhorando ponsivolraonto. A quo hon
tom so • líociu nt tove .. seu favor, pnr-
rlumphnr sobro ns quo n antecederam, c

movimento do apostos, quo foi de l"4:17.*>$,
quantia náo nt tingida, nem um dias df
grandes prêmios, nesies últimos nnnos.

Alem dis o levo ossa festa a vantagem
do só d te legar o uni único •trib.ife», *
osse mesmo fd glorlosníiionte furado polo
cavallo tlcrodcs. qua foz h uiras lio entrai*
nm-uil p iiilisla, vencendo o paroo l'rad)
Flümbienie. p»r;i o qual estava aprazadà a
11dnieira cilul i acima.

Soberíinn, quo muita goiit'» esperava
fosse (lorrotido pelo cav ,11.. Jngurtha;

UllflrniOU a nossa cspcctatlvn, ganhando
rulgadiâslmamenio o Clássico S. franclsce
Xavier, no qual Jugurtha. Igiiassú e Uoot,
.8tres cruotVs quo ain,ia p-..liam c.unpe.lir

com .»llo, foram derrouinòs escandalosa*
mente, o fllli" ílo Lo Samarltain, p .ra
maior doblqi.n, conseguiu vencer som opa»
nli.ir uma -ó chiciiaoii.

A" lerminer esso parco. O publico fez es
trondOsa um. irostaçfto n Soberano o nc
-pu jockpy. o joven proflssloilnl Domingos
l'*"rroir;i, quo nssliii teve as ht.ur.-.s de
dia.

Us n:ir/.tf,u regnlnram-so com alguma*
Optlmas tacadas entre ellas a ditpla de lio-
rodes o Mollki.-. q-ic deu 477S:!'O, ,. rateie
do llerodes om 1-. qu.; t"l de íSISTOO. d 11*
tliilmdnto com ;i dupla do lli-i'.*!)!) lormado
liortirnnd Ami o P/iirlil no Ultimo parco

F.slA. pois. jitsiilli-adu o mnllv•• polo qual
dissemos nci.ua que ;t oorridn do lioniom
f.d a melhor díi corrento nnno. sendo ainda
do dspçrar que u dirocto-ía ec.tuit! d , Jo-
ckcy-i.l b, cujos netos tdm sido ittA ngora
de quem il"spji. nioralüaí ., turf. el.nme »
c.ntiis os p'',,p'i,-iari'S dos cavall ,s Portu-
g il, Sargento C TeJO, pnrn quo elles digam
porque náo quizoram fazor como c—tu
inani— "tocai- |iara o páti», Acham s qu»
essa tnedidii .levo ser t.in Ida espèttialiheii*
to com respèítrí no projirlptnno d • stud Por*
tugitl, porque, sondo '.'lln um quasi ostro >n
to nitrapiiça, muito lhe aproveitará a II»•çáo.

lletntivamento nos outros, quo sáo vo*
lhos reincidentes, pouco valora o castigo
i|.i,,. "ics.iio assim, nio devo deixar da sei
dpplicádo.

D resiiitado tias corridas foi esto:
1- Pnreõ—«Orando Promlo Criadores»-»

l.SiTÓ nietrós—2r50i iSixk).
IlAglo, nliizáo, 2 annos. Capital Federal,

rjòr Piqucto Regina, dã cõudelnria Cmill.in*
ca. A. Doiionzi, 49 kilos, l'; AzaliSa, Turle-
rolli; 50 les.. -J-.

Tempo 1*25 3|5".
Náo h uve in»vlineóto de «postas.
D ida a said i, A/.alo.n pulou na ppnlái pcsiçáoque foi logo "Crupmin pólo p.dro Ilé.

gio, quo giiiliou o paroo f.rign.lamento por
dois c.orp ,s sobro a sua adversaria.

2' pareô — Experiência — 1Í3O0 motros -
1:31)03 e lOilS.-OO.

M..ii irchii,iilazáo. 2 annos. República Ar*
gdnU.in, p-ir Cav l tissao e l-Jitout Casa. d.»
slild C.ilopini. D. Ui is. 52 kilos. [•; Pai*
uivi-a, llimos, rsl kilos, 2'; Fid ,lgo." T,,rt< •
rolli, :'.( kilos, 3-; Mni-cclial, Márcèlllno. 5»
kilos, .•: Tnlvn, HbrlhOldo, ü3 kilos, 5- t
Pèbiyoi Abel. 51 kilos, ("»".

Temi,,» I 20 I|2".
Itaolos: dO 1", •*0S"."00; duplas. 16, 2l*,SW0
Movimento 'Io opostas! pòulos em 1-,

390,4: p-.ul.is5 duplas. 311,3; total 7:40(SOOO.
Ao griio de larga I Palmyra o Monnrch.

se apossaram da pont.. ondo correr.in om-
pn. olhados atO á onirndn do areai ondo a
potruiea so destacou.

No meio da recto, porém, o lllho de Oa»
Lüssno forçou um p iuco, entrando nov»-
mento eni lula con Palmyra quo foi dor-
rafaria nos últimos -momentos por aquclle
i-itvalHnho, quo ganhou o paroo por dilTe-
reuçii de c.leça.

Pâlhiyrn chegou em bom segundo. F«-
dnlgo om terceiro e os demais na ordem
acima.

3- pnreo — Cosmopolita — 1.609 motros —
POOOS o 150SO0U.

Brioso, dnstnóho. 4 annos. po' Avingtnt»
o Kopi.pokle, do stud Pokin. Abel, Sâ kil »s,
1'; 1'apilnl. L. Jun.or. 03 kil.s, 2-; Itival,
D. Forroirà, 52 kilos,3-; Faisc,. A. Olmo*
52 kilos, '«: Siorlilli II, Hi)ith"l,l„. 53 kilos,
D-; Llvorno. L. COúrreges, 51 kilos. 6-; •
Spaitiaio. V, rte Souza. 53 kilos, 7-.

Tempo 1*5! li*»".
n.Mieins: em l\ !7«2!-2; dupla, Í3, SiJjúO.
Mnvlmonto do apostas -. poules eni 1-

liSS.:!; poules duplas. 600;8i total ll:H'it$O0O
l.ivoiii" A frente; Faísca, Itival o liriosr,

em seguida, partiu olOto, que correu nossi
ordom atá a primeira curva.

Nesse ponto Rival passou parn segundo,
perseguido de peno poi- Fãlsca. com n qua
so empenhou em luta durante tód, i
àreát, lilta quo terminou passando Faisc»
para segilndo.

Na entrada da grando rocta todos os ani-
m -is embolaram; A frente da bolo rompeu
Rrioso, para vencer o paroo, seguido do Ca-
pitai, que loi 2- e do Rlvnl, que 'oi 3-,

4' parao — Combinaçfto — 1.650 inelros,
1:300$ o 1?51«X)0.

J.irdy. castanho, 3 annos, Inglaterra, poi
Jaquoinnrt e Tei tin, du coudolaria Cnntlan»
ça, Marcelllno, 52 kilos, Ir; Kalser, T.,ne-
rolli, 50 kilos, t", Volnsquez, Olmos, 5i kl-
bis, 3", NiiiiA. J. Eduardo, 52 kilos, V; Vira-
go. Abei, 51 kilos, 5-.

Tempo 1*52 2|5\
Ritelos: de 1", VitW; dupla ». 67J000.
Movimento do p.»reoi poules em Ia, (SS,0t

poules duplas 6<W.S; total l3:4S<ít)(». .
O lavorito Jardy foi, como sempre, prom»

pto na salda, tomando a posição tle »leader»
na qual se conservou até o vencedor.

A segunda posição foi oecupada durante
o percurso por Vira, Naná e Kaisor, ciie-
gando nolla este ultimo, que deu logar s
uma boa dupla.

5- páreo — Imprensa Fluminense — 1.206
metros, WOO» e lJiídOO.

H
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Oliilla. anlno, 8 annn», .'rança, pnr Oiiíli-
tsiin A.liilina, da» Htllil lllliillilbnrn, Alinl
VlllAll.it. í." atilo*.. Pi Miiliiuni, l'nll'1'.'lll. fitl
kllo», '*'•; i.ltiniori, D,lua/; lll lill a. ;t'i Ttir*
bino,J,«le la'uio'1. '«i lui"'!. l". iii.iii'.". J.
tta -Ointll, II kll'»rti »'i Tilllll.lt. HllllaiH, hl
kllna. li", Mipreiiui, li, Junior, !ill lillin, 7", ll
Cei I V, l.ll.l, V FlIlliCII, lil lill".!, H'.

Tempo ríl 4|íl".
Halnlos: ilu I', '.'«'SriHi, dupla 43. Í7Í30O,
Moviinmilo do iiui'1'0! i "Uin». oin i", oo.',7;

duplas "Ml,0; total HI,'.l;i7S(»i0.
A salda lido foi ilau miillioi-as, projiiill-

Cindo iiillllo n-i| lalllieiiln 11 ptitl-o T,«lllll!,
q.le Mlll com in,lia llll d"/ CurpoH dl)
llll.l/o ,

O,nha «i Suprema puxar n carreira, u (pio
fei durante Inova Iroelio, vicio quo o os«
.roonto Cinninri n nUtoou i ,;.. .ti*i«.»»«. pas-
¦anuo pur cila fiinllinonto, CTãlifpnr:uoiiiHO
Clamai t toílrinull nn vanguarda rrninlo
uhi ato ao melo «Ia uriiiiua tecia, onde so
fortllOII compiictit bolo, do qual Bh desia*
caiam (iluiii. o Bortottio, para p-¦• «r polo
po.iie In. il liensii ordem. ,

ciiiiuiiit ciitignii iiiii ;t', Tniiiino omopll*
«..o quarto', u .«»'tomais uu oriloiiiaolina,

ip paul • — Pr.ulii Fniuliiunsn — l,7i)d —
tiiMios oSiestooo.

lloio.iiiu, aliizftii, 8annos,HopublIoirAr»
1'iiitlliiii, por (lilui o Al.i-.ict. ilo -liiiid'' A.
A. M "i-eir.i, lluiiion, .'ni kilos, i ; Moltko.
Alml, ;>" lill"". '-,-i TcJ". I.. (íiiuriôgos, 51
klioi, il-i Snrgonto, A. Olmos. 80 lillos, o
Vm tiig.il, H. MailitlH, fiã ItiiilS, I-,•rompo r iii í|'i'

Haielos; du l' SUI$70fli (luplíi M.477$300.
Movilllelilo de IipiiHlilS ! llOlllOH 011» I'

1.018,0; (ltipl.Bljo.1,11 U.tal l'.l:nllí;i)l0.
Era umn vomiih parou tle «iniiiila
it,vi.i imlla nm cnviillo chamado sorgen-

to. i,iie iiCo podia pordor.! uurridn porquo
nfto polia ponlorinosnío, Vao iliilii duram
a s iii.i, o o supra inonuloiiiulo Sargento
fo.< uni.isIPiiiin.òii.i para illtiiliro ,'ii'hpi lia-
v«'l». ia.«lloctindi'i-sii na fronte, u correi.do
.','ililn','aliSm, multoalóin doqúelliis torras-. íui" o ornai ooiiioçu.

Ahi Sargento «'1101111-80», passiin o por
um Tojn .' Sliillk», qun üorroram nn ponta
ato no maio «vt rocia llnnl, onde llornilus,
(jlld coilil-a seinpro llt lio cos do Judas,
tlilillicili Violuiialiieiile. plissando por to-
dos os ndvo: («ni ms para vòiicor por corpo
livro FObrn Multko, quu foi -!•.

O Sarguiio. pobro dello 1-** oliegou em
péssimo 3' o os • utros...

7- pareô—clássico San Francisco Xavior
-2. li o niciiiis—SiSOOS o TOSO 0

miiii-ua.no. loiiiilho. :i niiiios, França,
por Lu Siiiiitittniu n llieu A i.. mi-, do Mui
ll. M. rio Anrirario, Domingos Ferreira, 82
ks.,1-: ll' "t. Ceoige. fo kllOS, 2'! Ig.l iSSÚ.
ii móii,t>3 ks., 3".Jiigiirib.i. CHoilrlguos, 55
k -.., •»¦ ;u-»'iiis .-n.n-.i, DerlumsOi li" ks., fr.

Tempo, Vil ti-,",
(iatebis: de 1*. 184100: ilupl.i 25 4IS00O.

Moviiuciito o,, parco; ponlc.» um Ia
l.URS; dtlnllis '.l:lS.7 ; total :0:|0.áS"t«).

S.illKll.lMl', O IN.M1JKCT1VAVBI. TOlIllll.llO,
RASiioi: liBfuNT.» •« i-Aiillo, siioiilim UO vn-
t.lli HiiOI. (JUS fui imíl -'.

Jl-'-.t:itriH, O SKtl TKnilIVBI. IliVAI.i CH8ÓO.U
MM.».'. HK lllIUssll' QllltPlII MAÕ3-.

s- paieo—Unlvorsal—l.GOU motros--1.2QQS
? ::': «Caju.

r.r.nd Ami, ulazAo, 1 annos, França, por
(iiaiuiinaster i) Hwllc Amíe, do sr. J. Mi PI-
niielro, Miari-ólliiio. 51 ks„ 1- ; Pátria, Aliei,
51 as., 2" ; Dmiuier, Josi» dò Souza, 52 ks.,
V ; lleioo. Duriuilzu, 43 ks.,4-.'tòiitpia Tão ;'|fi".

Ratolòs : ali, p; r».iS7<i'; dupla ll ; I14S00Q.
Moviincnio das apostas: poulos em l-,

tli.',2; puill, s dliplns. ,n|.i; total, 15:0363.100.
.\ s.iioa foi li.it». anil,uni,i a poma lloróo,

iuo erreu nn irenlti -t«" á onlriidn dn gron-
de roeu», cedem o al.i a v.uiguaida a I'.i ,ni,l
Auil.qili! venceu o pare. i soglllllo de lalila,'
formando umbu.» num esplendida dupla.

(is ,'avorii¦ s Doutiiur u lloróo chegaram
ícssImiiuioiHo om :i- o I- lugares,

CORPFTO DA MANHA --Segundarei™, 1 ds Junho de 1908
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lillo iiiiii.iiiiniiii, idem
Iluuiiii» de iniiiioioi-» n»|iii.
alai ...o uii.

Imi. iriem lilain llua ,.,,.
Uni iilino hlttiii pnusirnda.,,

Iii.l. ,'l'Hi Iiii lll ,il'0«MI, l«V
UIIIIH >,,

Iiil.i Idlllll Idem tiros».!, PorlO

llt
M

IMaV.ll

CIMO
SI
MO

TI a 7|*ki
Nio Iiii

Iniu lileiii do Nnrle, Hiaiaaa,, —
m Mm am.in iioiio Norte NSo ha
Uno al.aii ila iiiira SltM 01
llll.i t.nu. lein U«oe Hsmi
li o .ii liam Nominal
Fainll SltnO tlMiKi
Allieiidoini em e.lHOi» CtMM 71
llllluta» III.CIOIIIIU», lllliiR.... Cila» •*»•
l'iiiKii-i — Itl
1'inaa l'.'| mw.

A'ilii(|i',iai.nn.«
ItiviHna» IniíS |C?o
Ai|,i«i.« i:i*o umi
1 iihâ dn n.lll.o I'»i !••.'
Mnieiin lollilt MM CtHIO
i,i  I.leii —
Tlipioca llt» KO'
lailvill.il tll» lü»
llaii eili' i,..|vo fOHO 1700
I itiiori', ilii lllll io iiinle, ililli» tKOO HIO»
AB<ia-m« — tteo
AII ila, ,1,1 «170 HIIO
Alcauno, liai rll — 41»

,1 If tf 11
i ai i Ui- ti;iiiim. Mi 1'i't
liil-i i.itiiiu mlolt, lilem 11300 U60H

llaiiittitiu:
Noiiiiiini ti.nl.xn) «• 4tl
aiiaapi' (tina) 401 41»
Uno (venero) .—
llal'í-1 . Unia) SOI 40»

O morcado citnvel.
Claro, barril «40 lllna» — fCM»1
Hscuro, biurll — f»|5nii
Itanhti: Por IS) grs.

Aiii,"iciiiiii «Annniirl 080 1700
Una ain im .' ur»'» — Hi'ei
l'oiii) Ali':'i'e. loln 11160 ll-'»1'
SaiiiiCatliariiia (lillo) HlMO H2I0
Itijaliy, mio 1(1-00 Http

Ciineniot
riaiv.Ve.nicll.il — MsttM
Colliuilral — I'«
PyrmnKte — l(>!
Anula preta — 12a
leán •» - Il'fi".l

d.odo Ar.ul — n»!'iia
Outras tiiarcàa — iv»

(-,'nr.ir leecai forttiltio

Delx
que so
nines :
Rn
lic(

ram da i .mar poito nos parcos era
»o ntsl.uv.itii iiisctipioai os aoguli.tosnol-
s : l.ul, Cerynhlys, G.iltiiiiin r. SCnrpla,
mn.a, Oronódlei' o \'el.squez (no • las-

St. Ai.a.iy
n còmplotoS para a
iXliuo u8 SUgUÍIÍtÒ8

t»ci!ij-f!.il, - J.i est;
cniriiia da domingo pr
p.it tios :

Piiruo—Or nulo Ptoinló Iniiiniii—l.COO me-
tros :i:0.KiSt!0ii c 0 StÃit)—IlegiO e Azalca.

Parco Velocia-tlti— l.ãou inuiros — H2008
• ainSiilíil-lúiirii.lSo.edil, Aliniranto Tnmilll
liaio. I'..lni>i,i a Murou,

Purey. — StisplèniBUlar — 1.009 motros —
liOonSiliW o -Jn)j-«-..-rln-so, Capital, Rival,
Co -iliu. 0. y.iiia e 1'uLlgo.

|«,,,.,, _ s„|; ,|U -ünt-çò — l-Oil) metros —
t;(iil(iS0cO o 2(.1iJlKiO—Daitliy, Vosuvlo, lar-
(•;ip. . Ho-cltc, laima. Doiiinor, 1'alna o M;«-
recital.

INireo— lierbv "ijcieiml — 1.500 ineiros —
J:i«i'iiS,iitil e ÜtOtUI»—-siinica, Millini, Mlluno,
Sp iiiaie, lioreiv», Froti-Frou e Simplnn.

Para os parco- <(.:iisino»», 'Dois tle AgõS-
to» e «Dr. Fronlln», que nfto Mearam emu-
plet.iS, selílo i'111'.clinU-. noras lllSC.'lpç(5os
11- liojo as -l lioras d.i larilo.

!•• ai.i.i;< i\i T< >S

l"i ¦ '1 liiirus da Urdo d
• iiiiua l I., Biitiiçn

hmitem,
do Itia-

Kréitasí rotili-
a» 4 lioras «o
s. Frnhcisuo ile

iillcccii, ,'i-
na nm Dlam
chiado, d, Anua üiiiuiari
r.aiitld-so o enterro hoje
tardúi liara o cemitério do
Paula.

Scpiiltoil-s!) lionlem, no ce.thiterlò de
s. .luiio It.ipi.st.i, o» restos niOrliTes do »r.
Mni.it.tl FeiTi-ira «le Mello, natural oo lis-
lado ,'., iu,,. in* 72 ai,i,o. dc èilaile, ciisatio.
tll, l-iilloi- 1 'lln tln Chile 11. 01.Fiilleceu lioiiicni. em stin raslcleiiCinVA
rua Sililaiilili Marliiliu l.l, . sr. M.n. c! Fer-
11,'iii.li's Hoiirlgiios, iiaiiiral do Poi-tugiil, .lo
22 alinOsilü edado, soltairo. Sõuei.Urrò foi
iCito lio iiciiiiti-rio ,1o .-.. Fruici.c» X i.vler.

EnioiTnii- so liutiiein. im Ociiiilerio do
S. Fruncisc.. Xavier, unindo «In ru» Quiirr.nl
Peiira n. i lu. os restos mortaes da sra.
Cmrita ('.nulo.... natural desta capital, ld
iiiiiiiis de funil,., ciisud».

Sopultóii-se liontem o sr. Friiiicisco dc
Piiiit.i ii"clia. iiittural.do EstatioVilo Minas,
dn il iiii nos tio edado, solteiro. f*i u enierru
saiu di .», im ,i asa para o cciniteiiu ilu
ís. Kr.iiicisro Xnv.cr.

i-aii-n kiu—e liontem. no ccriiiterio de
í>. lrr,iiiclsco X.ivicr, ou resios níürities tln
sra. Ileivotloro lloiiiiralu d"o IJarrus, de 59
iiiiuns ue ciI.iiíb, viuva, s.aiiiilu o sou enterro
da ma Ciiroljna lleyiitiei'. h. J5. -.
: Scpuliarniu-so huntein no cemitério do
S. Francisco Xavier:

Clara Ma. ia dn Concaiçao 5üi nnno», sol-
lei ni Síintii Casa; AdOlpblna dn Oliveira

annos, viuva, Santii Casa: Anto-
dos Snntos, 33 annos. üoltrlhl.

Hiiiiiarso Antiililo l.opes Mari-
casado. Praia dos Calliços

afls l.inia ,•', auiins toltfiVo,
ti!); Maria Vieira da Con-

rua Germrnl Pedra lOi;

Xiivicr, ÍS :
lli" Joiii|tiiiil
Nec.fòiiiiio
nho, W, anr
12; '.luso ll.
riial.iviiiiimiiio 1
ccn.ilii. ^1 niíiiii
Haplíanlii, se .mn :i e melo rua l.oão 3;
NVnldoriíiro, llilin «Io Hosn Mnri.a (Iti Cdncel-
ç.fto fflilias. fim li. in Pastor. B-Jóaquim'.filho
un Joi.qiilnu Ribeiro, 11 mezes, nu Faniusò
2,futõ,nilu, ,lo Cario.» Dins Rlbuiro; 8 nir/os.i-tin C.(.-ii«;.-.-il Col.iwoill 160; Matlietts tilho deJosó do .Si.icii Monteiro.'.) tiinzus, rua San-
ia Alexandrino 2ã; Euclvdcs. Ilibo do Ru-bim Vaz, 5 tirtnòs, nm Soldanliii Marinho5; lloliirlii, (llliádo Seniphiiú Diiârto.2 uin-¦ /.es.rihi dos C-ijuelrcs IP.Maria filha doilòsòUu 'uno du Moraes, 1 mezes, 1-lòs'p'ltal du .s.
Sebastlfto;

..i'iini,rin «ln s. jofto Unpttstu: DJaníra;tiln.-i de Aiiffiislo Odiiçitlvcs, !', ítiozos, ruudas Laiíinjeiriis 4P: Nelsim. llllinie I.uii: Uo-aarute, 2 mez.us, rua d. Castorina 24:

COMiMERÇIO.;
* 

 
¦ 

"•¦'....-'~*~- ~

Uin, I de junho.;de 1ÍMJ3. If :
i>>.*v<!cmiiw nSthíi

üi-:u:; ÕKS CONVOCADAS
Companhia Seguros Mercúrio, no dia 3 (i

1 hora.
touipmilria Industrial de còiisfrucçõos Hy-

draiilieas, f|,i |S horas de 5.
Coutpitnliia V.irn Ciüzi no dia S, fts '.' liorns.
Codipiiiiiiin ,Viiglo-Bra»IIolra de Mliiecãçilo, no

dia i". as l-i luxas,
Cúii.piiiiiuli Naolonai du Seguros, no dia 10, is

12 lioras.
Companhia Saneamento ilo Ulo «to Ja.icii'0, ,'is

11! Iiniii-: de I.V
Çompanliiii s. niirlstovân, no dia ir,, ft I hora.
Companhia «"'anis Urbanos, no din IS, á» 2IjOl.-is
Coiiipanlila Ferio Canil Villa Izahcl, ás :i lio-ras de lã.
Companhia S.ancaiiienio.io lllode Janeiro, dosuebeiaturleias, ás c hora.» ila a.

1'neani-sc tle hoje em deante 09 Juros das a|»o-ficas no Empréstimo Municipal de Nictlieroy.
Horouúo <lo K«ti«rus «lc» ooiiMuuit»

Vigairam hoje o» pr»«*o» »»giilni»si

Btrroí 
nn-ional

Ito tnrorlor.
lloingie/., iwova.. ..„.;....D«to Idem veüii»..;..

Drn.i^tilii-1...:
olio inferior
Peij»o pmio.le 1'ono AUgT»
Dito Ui terra, novo
l):o lile.nilüSaiiin Cailiarina
Duo mula tlnho
lilio niaiite ira naolonai
Mio.enxofro ii.ienjiial
pno de cuibs, nacional
U.to branco, estrangeiro

SectoÊa tn
a
a

Sil
ISI
151
IM
Iiii
lill
151 -'
lli
U/000
/ i.

ISI
171
llll
llll
IU!ni
101
121
ttc

;r,to
It.S'
11.80

Nfto hn
a
a
a
a

ir/ii
[CIO
l"(i'i

— n —

n
a

onniil
llarrica

Nilo ha

01500ei

U-SOll
; lüin
ilISOO

•cl*

or.ivw
2.*,5U0 2 1

301 a :.ll

Nominal*m a— a |620"60

7(000 tt 7..00

a I-**.!

laias «inrlldfi») ...
csilutns sor.idas).

sortldUii

. ItllO-

r.Tifio
2,:l"()
?*|H0
IIS5J

f"D 10•ClClto
a» 2o
l-SuO:«»c. o
21200

Nho li '
.1
a
a
a

?•:. n
im ¦
•I !i.Hl
liOlO

D r.Wl
2 2"
«»»«'
:ij«-ih
.'.ti n

t lUmbiii ro » ««»«,«, "Klim Wlllnlot".
U Ca,,.,.- Illl..,„„«V Sitiinia, "liyion",

tilo «I» Pr»!», "Vlr»inlc'

do. :«I(H a II»:
381 a ll
1:1 a —

iluzla,
dúzia.

ESI

21

IM0

2f4

ü.'t,|¦¦•;oj

?C0l
1W|
330Í
325$

1I0S
3101

J30I

78-f
3101

120.

lítHH
UIO.i

8,'
(ti
11.'»

J20J

2II0H

lll«0
I»

a ti'5'fl
a 7«»'>n
a '.'5..-.00

A 230»
a -ca.

a 3851
a :«ioj
a iimii
a 3331
11 —
n 1 '.'õ*
a nao.

Noin.n I
a 3.0*

Nointiinl
Nominal

a 53 *

mo lu-nnile do Sul («ystama
nnlliroí

Duo systemn piaitnoi
filo d a l'1'.ila inova)

• iiiiiiua »('•
• (Velnal
« (llllllllllH «'ll....

Hxlslenoln, 2.10.001 kilo».
Mercado estável.
Clni tta Imita:

Vordo, ItllO
1'icti», kllo
Figos, arroba

Farinha tle Ivlgoi
Americana

ilio da Prnlni
S'c i" ipniüd nle
Ilo 1' .-.
lie'.!'

Moinho Inglezt
llndn Niicioniil
Nacional
Iiraslleli-n

Mo n!io Fliimltioiisoi
S. Icopoldo
0.0

Ileneltru:
Caixa  ••

fíordúva:
Ilio «ta l-rota(«ol>o).lidos....
Uin Grando (sebo), Itilog.....
Graxa. itlloiT

A'f rotené.-
Cabe» •

l/iitrlttiov
Mllheao

Manteiga
Diiinniniy '
llrcttfl l'i«ii
i epolièiler.
MOilOS!0 OllllOlll:
i ("lii-n-i-ii
('run .-.»
M(iscl((-|
Iiu*clc Junior...

U*j*s niiirfMH..
le Mina» 
bo sul

tilen io ! nhnçn, laia,
litto, liarr I, l.ii.i.
Pimenta da liidir
Pbospl cia.» i.ua
Pnssiip (ari*obaj.

frr.siinlas:
Siuciior. kllo...
inferior; luto

Wii/n
Suo.-o lirtncn,
I'tío vefn.cM.O)
ii|i|-ii(-ii, dii/.la . 
Resina * 
AfiicricunOt pá

Telhas :
Mllhclru

Sal:
in 11a ro ->

TOUCitthOS:
Suaoilor, lltlo
Infiii-l, i-

l'c/(i'.'i
Cíiiiiiiiii.i» (j-raiides) caixa...
IIIIIIS |l-,.lll'll.'IS
Ur.»sil,'".as, caixa

riH(i.;re;
\\ KIKM). plpíl «i
T mo. iiu,ii

Vinhos
i.'.ollai,.-i limo superior—.
Illto Inferior
Vlrpeni cio Porto -• •••
Verde portuguezvòrijo portuguez novo
I «loa nn'0
luio lirnnco.tt (tráos
Ulto, Idem. mais tln ti gráo».
Iilgiidiru tinto
tilin, jii-iiiiuo, mais do 11

Uno maduro tlnio
Il.apuilliol tinto
liíto l.ralico
luto V c 
Ido ijiniiilo

Micliln
PonuiuiHuco
fllO «!. «Io Nono
Pnri.ll» lua
Ceará *•«¦•

Sorpli >¦•
(IffHdi-rfeii/tti
Aü{,t;i  ,.
ftrnc&jú
Ilalila 
Cnnipoa
i iit-iin.i
MacelO
IMi-aty
it.ijnliy
Porniiinlitico
parsl.ylia

Mercado frouxo.
,1 iVooí

He »n gráos. 38 
:n. 

Merendo ilrme.
.Isíhciic:
Pcriiainliuco

Branco usina
Ilrancn cn-sial  ,.
Iliiii ;i> sorlo ..•••
Crystiil aiiiarello
Mase.nvinllO
Soineno»
Maseiivo bom
Duo roiiilar
IHio baixo

Surglpea
Urnnro (TVHiril,.., ,,. , ¦
Ciysial nriiaroilo
Moscnvinho  
Mascavo bom
íilio regular
Uno baixo •...,•

Klllilll:
Ci-ystiil branco

Cuniposiiiiniicn crystnl
I'l\ B(nl íumux-lio ..,
MnscAviiitiO

Suma Cntharinai
M scaviiiho

Moííjãdo nslAvel.

:«. iivlinonio ti» porto

HNTIIAIUS NO DIA D!
Soutos, lr> Im. --'•.'.;.i|. tn|,. «Byron*, comn» Ca-

, do{•3U,.í|>!t*,--a'«i!"-a. ¦¦ '¦"¦»' .'¦ FlscliDr; nmjur
Mc.¦¦'fímiy' K-".t"friir.-.;¦ 1 sm 1 cl..sae e 5 om
t!-.m'--r'.i; c: oale n Mórton !Jle'a-iia.v tiC-

Porte: Alegre o e»os.;6 da , 1 do Santo» ^- Pa»)..
•Ocoaiio-, comm. Jin* Augusto Nobrei o. va-
rios gêneros a Frj louii tt a ,

SAÍDAS NO DIA 31
Poeto Alegre e eses. — Pan. .Rateava», comm.

Iliihlclns, passags.i I\ Alhnill; l.uiz A Costa.
Octavio Joli, Fiinz Iloínua o senhora, lilley- nrogtjrentr o família, Vlotorlrio Aiiiraii, An-
gela U.-ls o?:i em 3- classe

lUiiilmrgn e c.»cs. - Pnq. ali. .Cap. Illacco.,
eomni Hogo. pnsBiiiis.: M. Amlrcinv, Ti Mar-
covttsóll, IliOmn» Soutlihate, Jiian Monz. Ma-
ria Hosn-, n Woi-oisei-, Carl ICbopcki! o se-
niioi-.i. Olluuai- Mlnnli-li, Cl oin i classe OÍ363
Oin t auslio.

Ainsieidiuii o (sés. - Pnq. holl, .Zualnhdí,
connu K. II. Wyisimi, passgs.i 2ii3 em 3-
ClilSH,).

Lo 1'allico n oücs.-Paq. frnno. «Multe., comm.
Rcuaid. passagB -. Kinu.a Fnure, Abr/ibáni
Liou o r.aiiiilia, Caura Colombo I.i anos o I ilibo.
Oiiuar Almolaa, i. I.eltc Fonseca o I em 3-
classe.

porto Alegro e eücs,-Paq. .ltacolomy., comm.
1'iokenny.

Cubo Fi-lo — lllate «S. Scl,a»ttAo«, tons. ia, m.
Joào Fernnndes. equlp. c, o. vario» gênero».

UacaliA - lllnie «Vencedor., toua. 23,

Itio «Ia l'i'i-M,"Avnir,
llii'ini'i. 0 «>•«»', "(tolilcni",
ilIO lll Fiat», .llnlie..
Pnrlo» do sul, "li iliiih»",
Porto» do sul, "Orloa",
•.iiiil..», "filiiniiiiiiil'

Í'ni 

Io» lll) linllii, "Mlll-illlli»!»".
jovn Vo. It o e«e» , . Vel i»i|il«l«.
iiienii» Alie», .llln Aiiib/oiibi..

Vilpiirnlno n ste»,, «nuvim.
llln d» Praia, «Slnnl..
I.i voi puni ll c»r», "('I"ill''»l'".
Ilio dn Prata, "Aimnlli|iia".
Itio (Ia Priltn, .«"«i , llrlrlisl..
I.lverp.iol e e»c»,i «0l'Í»l»..
llln dn 1'iaia, .r.orilovii.
Nova- Voi lie nao»., •lie|vl|i«rov(».
Uin,l.iuiin e i'».'» , "ll.niellii".
Hiiiiut», "Woryhiirg" ,
llainl,iu i:o a» e»e» , .Sanla Cnlh.irlns»
Nov» '/.laliiiiillii. "lonlo".
llln dn Prata, .Asini ia»..
il.nio.., .lijini.
Imi«léiiH e >•»<••,, .||a,.i.(i»t«.

vapouru a saiu
Ilio dn Pnitn, "llljnland'.
llln da Piam prtr Suite». "Anliirlaii",8 ti»,
Ciiinoelm <s (1«ch , "Nnl.il".
Siinlns, "lliinll.er", 12 lia.
Tile-ie e enea , .Oceanln..siuniiH d iiimiioc, "Venetuels".
S. Joa,, ila liuir, eCiinpo», "Tclxalrlnhs'.
Puialiybii iio-c, .1) uu».
Hindu 1'inta, "Klug IVülielin", 4 li»,
llln (In Pm ln por Sanlo», "llarcelnna"
(Hiovi, o Nápoles, "Vliglnln", l h».
Hm dn ' nua oescs.', «F gii.ule» Vnrell»..
Hio dn Prata n c»c»., i0.no l'nr*..
Siiulli!iiii|'ti»n o esc» , "AVOII , 12 li».
Nov.i-Ynrli n eses., "ilyron".
Purlo» do sul, "(iui.r.iíiy", » li»,
Anionlnn o esc»., •'Olorla* 4 In.
llln Ornii Ine eses., >S itlllilO., 131,0.
li dn i o Periiioubiico, "It llllia".
Porto» ilo norin, "Ccná", I li».
Napolo» o esc».. «Iinhe..
Nova-Yo.lt. iSiriiiliyie..
Nova Yorlt n eses , .(-.na|i|llnn Prtnce».
ll.illlliuig.i (1 eses , .Cip Frio., 2 li»,
l-.nila d A 1'Ola 0 (.«»«•»., .Miirupy., 8 ti».Porto» d . norte, "S l.u.z".
porto» du nono "ípllniln"*, mn».
Sn tose ,'k,"í„ "O oel,", | hs.
Poilaís do ',iil. "Ilailnl.a", I li».
Niii-a York e 0B0» . "SlcgllIUlI.I".
Hio dn I* ain por Sm,lon, •Veiisqúcz»," movi. o NnpoIoi'i "nio At nu/oin.*".
l.iverponl,
liiiiikerauo
porio» «lo si
Vnlpa a'sit
C,e"ov.a e Nl
|inr.|..osiii¦ n ml turno <
llln Orando
II 'iKibitrgoi

(ii-nl.-i*
i eses. "Sn o".
,1. .Irls», I hs.
i otQ&H "(V'i**srt».
poici, iCopilovn».

• s,'aAllui.lipie'-,
i eses., "Cap Oi leual", 4 li».
c oses , "D, itin", 12 lis.
eses , *Kiriula.

Ilrcnieil «i esc»., -Wiii/buig». 2 li».
Ilioil-i 1'i-iua "Slrlo".
Nova York a nãos., '.'Òinitlier".
I.(ii,i|ia's n esc» . -lonlr*.
sen h-iiui.tiu e e»is.. >A»trtirlaa>>
Nnvi Yo ll ci'»rs.. .Vonll*.
IlNllllitircrn o e- rn., MTtJtl-Oft"
Nova York e ese», .Imi an Prliice*.
N'.v.i York, "IlUgllOlldOI)".

AVItBOiB
.nt.-, —i onsiittori.i:

7.1 lesiiluiici.i, rua

n
Não

ÍUM»
12»
II BÜ0
lUCOil

3301
Iiu
110.

lütyui
12 500
12 .'O1!
121

Ui. I» ».u
nua .In Aiianilugn

iil-inii • . 7.
I»i-, MI(|.(ol Siiiouitlo -_ Moléstias du

nelle e svphili-, das 10 da manha, As 3 Ij2
«Ia lorde. Itu,i da iiu...nio. i««i. i»s

l»i-. .lin mi ilo Ciou» (.iiffi-ôo—Advo*
gndo-llua do Ouvidor 117.

Ile. Ciirtu Im .\*.»i.il.. do voltado sua
vlngem ;i 1',-uU. Londres e Berlim, 13 Maio
is upor., partos, mol., sins., tum,, ventre,
vias in manas.

cnitlllSlo-HsM rflpatltçfio expedir* ma-
Ias prlps seguinte» pnquetes:

llojoi
num and. pnra s-ntose niietio» "ilrns, récò-

lieudo impressos nlA «s 1 bolos dn niiuiloi. esc-
(as nara o interior nlé fi» n 1/ . Idem com poriai.llplo t> tnrii o òXtQllor lllt! ds 7

VF.SIC.ITI.A. nara Sr,i.los e Itiicnns Alrns. rc
1-i'bi'ii o linp e»so« Mti» ás lll honis ia iiianln»
c;ii*i;iH parn o Interior ni** fts io i-y. idem cnm
(íorit! dui lo 0 pra o exterior até .Is 11 cobjccius
para reg «irar nli :'.» 9

ASTUÍIIAS. Pira S.1IIIO»: nio ila Praia, Mntlo
Orõs.o e iMrucii.ay, recebendo IninrcBBoa at"
á» .' horas da |j'ile. carta» para o Inno-ior mi
iis 2 i/2, Idem eom porto flujito e para o exte-
dor aii- as :i ii objecto» i*ars registrar nlé á l.

I. l.l. fliA, .'.a'» Nova o«l mis. recebendo
tmõrossor, *i«i as ll hoins da innnhA, caria»
para o exterior até ás í.' ,: objectos para regi»,
trai- nn> is |«l.

OCRANO, paia llnhln. 11 Te e 1'nmhybn, ro
cehoado Imp ossosnlé A l hon dn Inr.lc, i-nri-.»
pira 0 l.n.-i- or lltd 'a I 1/2, Idcul co-n jiórlo dlijflO
ale Os 'C t« objectos para registrar utd As 1: da
ll' inlià.

TF.1XKIIIINHA, para Mnculio o S. Joiio da
num c.lieinli. Improssos ntò As 9 hoi-as llniiianliii, coá-los para o liiterlõr ntó ns 9 1,2, Idem
fOMi twirlc >lunlõ i»trt h* IM.

llUiilll-:siii..N'. na a Nova York, recebendo Im-
pressort ntd As '.' Iioi.is dii mniiliá, ca nus paru o
ax uiior -ni* As iu.

nUNTItmt, par» Sui.os. recebendo Impressos
ntó A» Miiu-.as tia manhã, cartas parn o Interior
a,0 As S 19. tdciu coin porte dii|iio atO As 9

Anriiilià :
ÃO DA lUlIItA. nara Cabo

s nt

- h.

Frlò*e l'0'to
¦ fis í* horas (ta

'A As 9 1/ . Idem
iijiuMoK para ie-

ülgllA, Antonlna, Mon-
ví.a'inln tmptcssn^ nU)
Win para o Inferior
porte itlijílò o paia o

ine

S. J
Mcgri!, ,.•,'," en |o lílipr
iHiuitià, cnrias píin, o liitoi
com perto tiuplo e atí -ik
gl»trnr nlé ás ¦ ,1a tarde d

(ilt iÒ 1'AHA', para 1'nran
tovIiXén o \\\o iiu Prniii, rçc
fts 8 lut';iK do manhã, t
:ili' As 8 !"'. ItlQllí çorii
oxtei-lor nlé As 3 c olijeoioa pura registrar
,'is r, da nii-ili. de hoje.

KA0UND6S VAItKl.l.A. para Florianópolis,
Montevidéu o lluenos Alies, recebeiiilo impr.».
sos fitt- Afl s hon.*? ila muihA. curt i** pnrn o Iti-
ttíi lor nt*> tvn s 1 '.'. ídftn. «'nm po- to duplo o pára
o exterior ale ft» 9 o dbjeúios paro registrar mé
íi- 0 .ln tnêilo dc hoje.'1'ANiiAMIiin. 

pnrn Tciii.'-'rt>. Plvnióiith e l.en-
de», recebendo Intpessos aié As r horas da
maiiliá, earu.8 p.ir.t o e.xt«rtíi'r lító An S ,• nhjo*
iniiit para registrar ,-ué ás 6 da tarde de hoje.
—tJBÚKçxjeaSte

Nominal
Nominal

lfi5l
16'.«
1651
It-lii
1651
ir,5|
ISO)
I65S
17(1»
170i

170»
17i.|
1701
17.11
1701
1701
ISS»
17»»*
175»
17M

260»
9101
2?0i

Vor lli litros
a 9651
u 'Jttl
a '.:i5i

1610 li RM
.r.i-o i5i"
»5')0 sr.ao
|»-.0 II IIS"
1380 »»70i tio -no
13 «u 5H!'i
I3:tn £311*1
Sfjnl I3Í5

$510 5540

m» C180
1310 »'..'>"
|33» »M5
1320 I3Í5

«t*0 1570

1590 1530

1120 IICC

1380 a HO.)

SECÇÃO LIVRE

mwi Joiiiuti» Flores, eqslp
soro»

PiuA eescg-Pot*. afijaoa., comra. M.
WMnM«

Mt,, l.liutt»
VACOUKS A KNTIIAII

Anisterd.iul 8 esc».. .[Ujntaada.
111o da Pratn, «Tongariiio*.
Somli niptoii e eses-, "Astitalaa*.
Ido da Pra*.,, "Oceania".
üeoova e un1:»., "VcinnH*!»',
Pintos do nono, "Olinda".

Gcnova e eses., "Iiarceloaj».*'.
Porios de sul. "Uotib»".

m. Ma-
c vario» ce-

BUeran»

i«l«»it»OOsli«ll» por ilíSOO

KM 6 no COllll NTK
Grande loteria paru S. João, om tres sor-

tetos:
1' siírtòlò, 10Ü;0(K)S0O0| 2 I00:000«j(>00, o 3'

20Ó:ÇO0$Pl'O.
KxiraççAo cm 2'.l o 21 dn Junho; preço do

bilhelA Inteiro com direito aos tros sorteios
7S9U0, ucciiiios a -«.O rs.

— 'mmeamSMtmm

PALUDEZ DO ROSTO
Quando .a,e ust.1 pnllldol Os Índios cs-

tàoesbrniiqulçadiis em lugar do estarem
rus idu.s Quando se leu. (asilo : ..<.' dor-
mo iiini e so vae eniiiiaui-cctido. Qüin-
do se sente sem animo, .sem (Ói-ças. tini-
da.lol A pessoa estd aiiemioa. 'htmnm-
S0 ciitili) US Vcrd olei-as 1'iliilas Viillêt.
O us i das Vccdadclc.-is í*llulllS Vallel,
na ilrise «le 1 ou 2 pilai! 3 lld CDineçii do
cail.i re.foiçhp c quanto hasta, na verda-
dc, para i-,!,s!.iiliele.cor om pouco ictnpo
ns forças dos doentes por mais esl.aus-
Itts (|iio osiejiim e piirj» ourar segura-
inunlo o sem tibiilo u.s miilostias do lan-
gtiiilnj! c Je aneinia, iiiesin.o as mais nn-
ligas o ns mais .rebeldes n q»ial(|iier cm-
tro rom dio. N.-is múllierès; eltii? fazem
parar as perdas brancas rosittlifcleceth
rapidaiiienu! a perfdltn régniíi.Idade dits
rcKriis; Por isso,i Acation»! i il-Moiiii-inn
üo 1'ari/. leve n peitii npprovai- a fprmii-
Ja iIpmc ¦ edicaiiienio nara rccottiinen-
(lal-o á conli.iiii1,a . r.a lUe-nlcs, fucio csie
niiiliis.iiino raro: A' venda om todus cs
pli,-ii'i!'.:tcias.

r, s.— Coino tjuernm vender Ãs vcr.os,
nicnnio C"in o nome d^ Vallel, pllii|iís
que riflo silo propartidiis pnr Vallel; e que
sfto quasi sempre mal loilas -• inelili-a-
zcs, ciinvéin exigir .|iio «. In.v ilucro U'-
clia est .s palavras : ViírllnVlcs IMIiiles

¦'de V.-llet, o o eu.Doeçii oo laboratório!
Mttiso.i li, l'iir.>, lí'. ine Jaciib. Paris.'',!»''!'í,r,/.„teirii« filmas \'ailet silo tnan-
cas e a dfyjgjtaturudè Vallel está imiueisa
com tinta preta c.V çatla pilulei.

O qito ó

IN DICA OOIt
ADVOGADOS

r varlila da mor»»», prn«a 'Ilrndriiiea n li
lar. iismaraldlna Uaadalra. ru* do lio»»ru«

n. bi.

Dr. Vlianla Plraalae - Ailvoginlu, rus ITI*
iiielrode Mureo :i«

tlr.flaaadaa Vlaaaa Jaalar, ru» do lln»»rlo
ia. «¦».

Oarln» Hd llmalla Ca Hllva - llua tto Ilo
acuai ll. 7». » lu-.iil,,.

I)r. leso Valloae 1'llt.o, run il» Allnn I"ki,'.»

Dr. I.entialdn Telxalr* l.»ll» - A'« tereu».
uiinilu» e ipiiiiii» feuiis - Ilu» alo Mercailo
u.31.

Ur». «» rr.lrr • Htima Valia ¦
— llua do Hosnrio n. ei.

Advogadoi

I»r. Itmarlco Lobo-A«lvnga«lo-0ulianila 17

t)r. Carvalho Mourle -
Alfiiiulcga li, da» ll (,»»

Avugndo— llua ml

Itr, Oldemar d* Carvalho eoula-Advoga-
ilo Puiropoll», nu, Wuslpliall.i II,

Rrnaila Pinto Coalha, nitvnun.lii, Padu» -
Ai-i-eita causa» no cível, crime e co.nniere.nl
para «atas e (intuas coiuuiniuna ivicuinvu.i-
nha».

Siallcllador curnnel 1'erralra Campello-
Ti-ntn oc inventários, oausac plveis; ooniiner-
cliie» e ornliniiulugieiis. lim. do Ilo» irlon. in«.
noli: nlu, do meio ilia As t lioras ila t irdn

itrln»
ill.oiOr. I>aae«»a Llcaa-Mnlcctlci liiierim»,

«iiimliiia» ne i|(i»)'»iem* ii»rva»«o,-.l,ai.i»ullo.o-Ilu» du lluapiolo ll. IM. de 11 A I lio.» d»
larde.

Via» Urinaria» O dr CrUsiuma, nroffMOr
d» |-»cu|ili(il» «Ia Msillelns. nlrurgiSo d. MIC»'
ricordl» • Peoltaunni. d» vali» <m i'..ir«ii>'». nu*
llll nilo pelo «Ir. Crlsmini» F"M»<». nhr .i a «u»
Clinica «<» «n/riiiiii íiíaihifiinurlin, na ru»
d» Astemhléa n. 7H. IUi« ollnlini. depondo «1«
iodo» o» nppi.reli.ioi «iioqutiuoi »ei|isclclldii<
«IcoalA prciwnuln pnr» .ratar com lodo o »P
«nr »o oiilitído, na inoloalln» ala iiralAm. pro»a
lula, Atsiiia, r/iii. do ciiparellio Bcniisl dc »m
|,oa o» »rxo» ia e.urn riiillc»! do» Acrnidi, /ll*
lutai, rartttieelle, hyilrecttle, p««rp.O(!(i» p »»•
iiii.ii, effln,,» c l.inig...., «pi poiiiutie .ao uoeii
ln nau inlerroii» er aii.iat ocOUl-CCeC»., Am
Ij/ss o oxniini lay» lologlco e ImounOlORla»
naa an a.,i» i:..,,iuiiii i d»» 2 A» ». Ilcstileie
cin, run iln» birnnjsiri.» 161.

-Piirtoiro, r. Iiii/.«i
('.onda, 11 ¦ í.ihii li C

l»r (lamaiko «Ji««po
•• iib.-iii! 1U111 l.-. lio .'i a r.
I. As IO.

Ur, l'r,»ncl»co llrllnuamlis Medlco-niiera
«loi p d ii-uii -- llualiieiicln 1 rua li. Adclnlilc
11 »- Mnyer.

Ilyiimcl» o "''-iliu ou clironlcnl cura rmlm 1!
si ni oiKJrsciio cortante e sem InlajcçAn «Joio
lusa. |" V" -i"a 1 il,»i 1 dr. Lennldlo lllbalru.
ii'»i.||.|..****iii !'. 1'aillu .-o 11 um 1 ' icplu. ll|'
phi-Kfsn do »eii processo sem dor. •riu fit.ire
11 Ixuito da repiuducçilo dl niolcstia. Iltisnli-i.
ca. Avoi.ila lirailciuoa 11. SJ, 8 1'nulo

'I r.ai.iiiinilii a.»a nioUalla» da laocea • U.a»
da»,,!*» Iinh dl.o. tia i-uuigia e prollipai'
«iMnnitiido» com lij/itlnan o tirovldnu» Haiil
Mana.» a. c iiiiglAo dtiiitisla. Um» da «iirloc >

11. dns 1 As II o de I iis 6.

CIRURGIÕES DENTISTAS
Dr

MÉDICOS
Ur. Unnlel d» nimrlda,

.!¦•¦ ¦-. niioi-.is e opiiracni».
bcrmits llua» da Allandega 11
li.",.

piino», inoliisiln»
Cura radical da»

iV e I iiiuii

Dr Ttniiiliiriilu O» Nn»clin*nln Itapoclfall-
uado iiit*(«***itu** dos p.*ii/.'*H (|u<i .ti»-, (*>*!'<¦'*• -io-
(:.:. \\ |yplillÍRj nir.i o anfrnquocltnci.ui gerale a anemia periulierouloio Coiisuliorib; Ou
11ws 77 11. Iifsi ieii.-i 1, l'u- I ',!,- 1 . ..n, llult-
fogo.

Dr. Qttltodlo Fernaattlr». medico operador
Vias iirinuiias.'ai.sultorio. rua do» Ourlvci
n. 121, das» A» 1 lioras. lloaldo.lOta, rua Iio«*
1111I1.nu nl,ir Izidro 11. 311

Dr. IVerm-cli Ma»laado r,.ilr.tlna da
pelle e sypiillls ¦ Itua Primeiro 'icMaico
11. t> — so ai,, 1.10,-,,,»ii(„'iiles dessa» ospocia*
lula.les.

Dr.nnlonio fnebeco, moléstia» broiicbo-pllP
moiiiii-1's llcs.ili-ncia, rua do lu»|io, l.li. Coa
sul oro. rua dos ilurive.s n M,, 1a andar, dc 1
An l lioran.

Ur ('nutart Vlllcla -Kspeclalldailoi vulicrcti
.<!. Avfii.d:» Meu do SA Dl»

Dr. l-nrl.» «.'asiru. módico, operador c iiartel-ro — especialista em roln-o», n. ¦ i«--1 *s de
Bct.hora*, ctunnçaSi oHtnm.itto, Intâstlnoft.
piiliiino,oto, Atiónd» a Cm.na los a qunlqiierlirri do tlia o da noite— Ilosldciioln a con-
buliono, rua de Catutnby n. 58 - Telephono
u. 91(6.

Vr. Hnflelõ T«vnr»mt motUcò, òpefaáor o par-te io — lles.ilii.ic.a ; llua liiípcrloi '•. Mcyer —
Consultório: llua ila Uiuguayann u. 31 - Ims
3 A» 5-

Ur. Tltntné Cavalcanti, cirurgião iiiljuiitn
da i(iiii.i!ii...ci.[ Porlugiiezn; ll,.».tno ectj A.
ile I as 5. Ilu». Cosmo Velho 01.

Dr. Oswaldò Seahra — Medico e oporndor -
l>:i CpnSUltaK ''¦« I hs n hora» il;i inrae, 6 n-t«M
tte a citamnüÒB n dunlnuer horij om sua ros.-
Gütioin, a riia iio llosinolo ». wj

Dr r». ií<»*it.aii.it do hospital dn Misericórdia— Clintcii medico cirúrgica - MnltiAtlti8 das
vrifi tirüiàfiuR—CõttsulUiSi Urúttunyiitin ;.-'>. d s
L'ás i horas [Icslucnola: rua oa l'tcd.idon.21,
llotnfogo..

Lucli.ün Ttuqusta dc ntaaieldo e Silva, mas-
8 i (,':•». li i Blectt*.ca, ni i ih» Santo Aí nu oO, caso
í. Oabtneio ilo eloctrolyties, inMS<»çcin, etn-
I ¦ i . i.-i."i.to. oio.—Consulta» dus 10 As á Ua
tu lill'.

Dr. (lu.lnvo H»»s*lin.»nn. cirurgia — Mo-
lesti.-ts das BPllliofa» c tln» cicanças. llua
Giisinvo Sainpalo. 13 ll.euicl.

Moléstias anenine» e nervosa*- LlÇOOS do
tir llciirnpie lloxo - A' venda nas livrarias
Alves, BrlgUlOl e Lacnimert.

Dr. Henrique lloxn — Assistente ile clinica
Uu Faculdade dõ Müdlclna, espocintléta cm
moléstia» liicnlaua c nervosas; resldouoin k
ruídos Volillitarlos da Pátria n H7 cou-
snltorio á nm dj Assemblea 7H, ihis » ás 5
horas, nas segundas, quartas e se...as feiras.

Dr. Ilodrique» da Silveira — Cl
de a. esp.vl ijmotilo lliolestln tio
pcllo o s.vpiillls - nas ;i fts i> He
consultório 'ai» Senhor dos Passos ',
da Av. Passos.

v.c^ ma-
RíOínnpo,
Idoiicl i c
, esquina

sitvino Mano», «jotuuIui» e operaçAe»
nn» V Imias da inai.bA As 5 da lard» iodos 0.
dias, na rua dn lliaigiinyiina ll. I. canto «1 •
in,. dn Carioca.

1'raiielacit CusioAi. -DoriitllS — K..1 dl '.' i
taiul (l», canto ua rui Selo de Setembro.

Onltliaxar Dia» — ClrurnlXo-deiiltsia — lim
Marechal l-liiri.iiii) reiroto n, 18, próximos
lui .lo» Oiliive». ___„..

Pharmnciaa homcoopnthicaa
rnaaiplalro A <¦•.., A^seudiléa 1' —Medlés. '"'•
tii.ti.rna. glolmln» e innlenes, "gun ma Wliar
nincapés Hmerlcan». i:os it.il> il» coiiMui.
ea i|o» ilrs I.lclaali. «íarü.isu, "Saurnloii
í*.,rilu».., iludi.vai de l'relt.i» u .lu.iusi.i
IturiMicchl-

EDITAES

PARTEIRAS

rwlm
i. i.

dlpluiii ui i nu i "i.Tliereia Cruz. pi
coml<* d»! I: uni i

í»,n*. Petrnnll.ta B»pò»lto, tnneira dipl ¦
maila poli, luculilidede Mo llclun do Ulo de
Jauctio. Ilu. 1'cuopohs ii. in, Sanla Tlioremi

PHAitWAClAS o DROGaniA J

Phnrmncla e Oronarln P. Gala, coinnlm
surumeiito do drogas, prodüOtOS cliiinicos
plianuaeciincos. seceão deiioiid-oiiatliia. rn
Viiconde do sãiiucali.v n. ''¦>¦

llomasopathln, pharmacia de Ado plio Va
concclloi, (iiiut nli hl l* annos. Tem todo»
os iii.ai camonto» empregado» na liqmtoopa
tlila.ilua da Qa laudi ... -M.i*.i»a» .iliacnrui
ifngenho de Dentro u 21 c Voluntário dn
pátria n. 0.

JÓIAS,
relógios o objectos de arte

C .Moraes Ai-,.— F.mtnest.'. dinheiro soo cm
l.l «i il.. monte Socoorrot rui l.ul/. do i.i
m cs o W, canto d»,run do Sacramento.

Paranl Sohrlnlao .*. C, joaliiiitn
s c lapidação dn diamantesouri»-'

vjdor

oillclnn dl
llua do O ,

n. nr...

i-atck i'tiitii»pe a .'.., olironomctro Gondoló
O melhor do» relógio»; vendido» i«pr pi-.-sii.•iies de W tronco». Una dn Qulianda n- 71.

Mnnnel Teixeira A Vnr.,
ria, co: n pra ouro, praia, jo
llua ilos Olirlvat» ll. 3U A,
Sotemuio.

.dheria c relojoa
is e pedra» Uno»

je. to da rua Seto d

l.uiz Ktfzeiad» A si. Joatmilio. lluu Uo Oliv
dor ns. M e !W e Odrlres n. tiü.

nrthur A l!d. I.evy - Siiccessoròs de lev
Irináos * C..*iia do Ouvidor n. Ws*». «Obradü
Cximiiradores do diamante cm bruio o lap
dado.

Priitvlltirn tio Dlütrlcto Pctlornl
DlllKCrQllIA OBIÍAL DU P/VZÍ.NDA

2' .uu. mu (JU nu A
lletiilai

IMPOSTO IMIKDI.M.
Do ordom do sr. dlroolor ««trai do fa-

zoml», faço |iill)llr.oi|ilo, dn nceonlo oom
o art. IU (lo.lüo.iUlo do lITilniinlo cor-
ronlo, o laii«,'niiii'iito «loliii|iosto prodiol
para o oxorniolo «ln li»!i ln o oomoço n
l- do Junho o lorininárli iinpron.Bavol-
moiiio a ir> (lu oululjro próximo viu-
•louro.

Os Inlorosfiadoc dovorflo lor A mflo,
para aorvirom «Io Imso ao lançaiuuiilo,
roolbos. contratos do arroiidiiifioiilo òu
rartaa «Io nnu«,-n. prooodOndo*HO, na falta
•Imiins ou nos oasos provlslos nó art. IP
usoussi do oilndò doorolo, ooarbllra*
monto do valor localivo.

As roclainaçôos para a rodurçAo do
Imposto por oor o valor looaUvo monoi
,io que o lançado dovom ser aprosohU»
«Ins nlii 30 dias dopols «lo concluído <•
lançamento sola puna do porcmpoivi. <•
-tonio «liruridns ao prefeito 0 dospaolio»
Ias pnlo dirootor geral do fazumla, son-
!o acompanhadas dos documentos com*
urol.aloriosilo alli'ga(lo (art. 20, aliiioa I,
8 I • o K' o arl. S.à do iiiosuio doorolo).

0 prazo, pira sor satisfeita toda c
f|ualqüor pxlgonola imposta aos roola-
.iiiinles, sorá do 15 dias, «Votados da
lata do respectivo dosptioho, sob pena

ilo percinpçAo '.arl. 31 do citado decreto1.
Os «|u«i injúriarom os empregados ern

idos do suas íunoçôos ou os porliii-hn-
uni nos rOturidos ac.tns, <m-ho punido*.

-.a fôrma «Io Código Ponal [art, 59 do de-
•rolo citado).

(.onjutitainonle com o iinposlo pm-
liai, procedor-sà-A ao lançamonlo do itn-
iosto do licèbajas e territorial para o
iicstno exorriciò.

l»socçilo das Itendas, cm 29 dn maio
lc 1903— 0 chofo, Firmino Cameleira.

'I.r.ise o Hi.rvloo cmiio Julgar convimionlcíotpudiudo as ncccHSiirias iiiHtrucçoos,
IO

Por «iiinlipinr Infrnoçftn das nlnumilnseoi.traiu, iiu» uno estlvor sujeita A puna i
peclal, piuleifto sur iiitiuistu-i nn contrniiii¦nillliis «Intiaija 2.UJ0I o do duliro mis rc*
nul liuiclim,

ll*
na proponente» ilnvorito fn/or no Tltc«soiin» |.'i«,|(i|-a| mi nas hiuih ilelng.iclns uma .iau',-lii do di).i«iii|piir,t ii iiiuiii,, do Hiiim nro-.

posiim, ipui na,, «iPrAo n««*. IiI.Iiim sliiAo 4i.ia (|i, reoiho nu do corUUoido dn niosma'iiin, Ao.
d prop'«!ietite,ciijii prop i,«.ia for tuaifcrlda,levei A elevar n caaicA(a n %«*.<«a a»$ para ga»-aiiilii ilo contrate, o untesdii ii-sigual-o. .•
Ií«t i n nicAu Hor.i rnfoiv.ida por um (nndo'onslltiililo pm-ipiolas dn 2 ••. ilcili./ldilS

dos pignliiniitn», tm forma «I« rniiillçAoC.a¦'¦'l.l r.e.t linda ao conlriilirite «Inpols d»
recepi.Ai) iWüiililvn de toda 0 ostradll,

18*
A

nleti
terpi
tuln

I-,

rcsclsfio (| i
o direito, Indo
idliti-Ao J.iillcn
(es oasos t
«l deixar dn Iniciar n c.nistriicrAo den

contrilo Innl logar da
.iindo te do ac.i.-Ao mi In*
, mu cinlii um dos se*

CHA',CERA e SEMEIMTES
lloriulanla. casa csncclal tle horticultura Kl"

res. sementes novas, ferrat-ens, utensílios.
nccessOriO» nara jaruluagonii
lluu do üuiiiior 11. 45-í

jt-iis Saiid * ll

M*ii«nttie llorrcto
in;is«;iif;i*ni, Oin hei I
.Ias II '.s :
bi-p n. ii*>.

OsliihõtO de i'|..-eii'olvs,..s,
nmüiuo. cto: — Consultas

lu lindo; na rua S0W «lo Seteril-

Dr. Masson da Ponscc.»
tio 80 nti oca a e opecno-ns.
ÜHigil.!' liiia lll, das C as . h.u'

eiia* 11"
l.iaicn.a.»
rii:il..'iiai

parios, inoloatlas
Consultório: rtiodn

llesiilonclii

l)r. Toletlii Diiilswortli Kliictrióidndo mo-
dica nas mui stina da pelle aem cr.il. B-tn-
mes e ii'iiL-imi;iito pólos ralos X. ConviiÍcs do
it'AisoilYi.1. Avoiililn Centeil n. K*. do J as •>•

ür. Moi-.»t..« .larillii, 0|i"l-'i','ôi-S om gOi-al-
Mnl-.-.stln . d • .-.|i|»irollio geniio ur nario -Tra-
ta., íiiio ,|n esircjl.inicuto da medira pola «b-
latni-iio graduai - Coiia rua Qultãndn S0, das
•í íirí 

*» - lies. un Coiultí do llonilhii Sl

Dr.I.lalo Telvelra. osneelallsia em mole*
dns crcnneiis Consultas. «Ias 10 ás II
plminiei-lri Sllia Araújo, rui I». Anna
n. 1,'S Ai residem-.a, rua Vuile o
Maio li- Wi li.

'..as

Ncrv
Quatro do

nr Ki,.»*» .Menu Kspeoiiillstn cm moléstias
di pelle o veueron» íiatanienlo da s.vphlHa
sem inciviii',0. llua do flosariõ llli, do I iis 5.

MOLHADOS e COiYIESTIVEI
Vlclorln Slore.

i,npbt*wdo**Oá tio
lomcsilves, A.»(
lit>l 11 * ¦-

nnufm ciim Alvi*».» NOtÇrúoír i
vinhos, conservas'llcórca

l>suO Sou'a ttC. llua do Ou»'

MODAS
para homens, sonhorase creança-
;» Ia M»l»on Uomie, fazendas; mo ias

rinlic o coiifcc«,-oc» para sonhora». A-
Ilibeiro i C. nua «io mostro u. cr,.

anil *
1'inti

FUMOS

éioorró Prattére» da Vida. cigarro» -OS«»
otrieseih iodos oa varejos. Deposito gorai, ru-
Visconde do Rio lirauco n. 2.1, Lana *. <-¦¦

Lnpe» * e.. grande fabrica de cigarro» e_fu
mos ilo filobo. Importação e «..xpoçtaçae, s>"
llmeiiio cOlIípleiO «Io quo coiic-.rni: a otiaru.u
no. Kua do Ouvidor n. l.'l. Rhaos: Itua
Ourives n. UiO o Primeiro de-Murço ««•

do

DIVERSOS

l.r. niianniii
Es|iecl;(l d t
(.-ãos «-•dii'',
li. l'.'!i, sob
10 ás lü e naa t
i|uei iiora.

u.iavtle, medico o i>!'ernlor
molíflla» Uo* nino* C tio** OP

1'lnanos. llua Saio do SÍHombrò
dõ. (««Irada'pela pha nncii) das

Unberto Biaxione A, C, fabrica ale cliapòp»
de sol. ImporiaçãO «• «i.onacao- llua ua u.
no.-a ii. nó.

ás C lioras Chamados u (]U;

>ri-Ttlexaiidfa llauer— Medico e parieii-n
funil kio pelii Kaciiliiii.in de Itcrluil — Cônsul
tor o i rua dn Air.-iinli'','.-! ?'., dc I ns I lioras
- I<''sii!ciii:la : lllll ,o AquatlUCIO 8» Santa
Tlieresa, Telephono n «9

wÊk
As mnls reconheci-

das e in.iloros aulurl
dados medico» o ml-
Uiares «Io clinico!» na-
cionncs ¦! éstrtiliííèj'.
ras, rooOmmond am
oste nlltiionlQ para
c.reançiis sadias e ns
qüosõftronjdós intos-

Unos, o aos adultos: ollo íossuo lim alio
valor niiliiilvo, regula a digestão o torna-
so ocoiioniico.

Vende-se nas cisas de comestíveis, plituJ-
niaclns o drogarias. Fornece-se am stras
e broclitn-as sobre o tratamento dns croah-
cas do peito, grátis, 

"na rua primeiro de
de Mar;* 77,1- auda»-. -.-.{'

AíctJts «3«ral: G. A. UtlTOiJW^

nr. iílbilro de mhielda¦••('nm nriuicn «los
HosjmJict* tl-i fiuropa í'.1iihi:m moiliiv». mOlfta-
ti-.rt vei.eioas, polia c r.vpIiIIIh, tratauieíiio
oril,-.-i/. polo pi-o.-i-sso (le OinioliiT e Uils.ir.
ni-oíosdi-cs (1» |*nntt|ilHÜQ dfl 1'nHs. Dns 2 hs
X. c.iiisiiiioiin o rus tloiioiaí Alfahilcán ttó,

l)r. l.uiz tte i*nstrn. Clinica mcilca. ospe-
Citdiliõntá .«mie lí is do corai; ,o, du puluuio c
Bypli.MlIs. Consillla» das ii ás I iii t n-dc. na
riia .ios Andrail is a, lü. l'lui.'U.ifclil Pragoso,
Residência rua ilo Pail Forro n. l'J Oi-atfs nos
pobres. .

I»r riiomiison ,-ilntta -- Cluuca medica, us
IJpcIaUiicnio moÍaiítií.íi do cstoincno — Mií-
Bldaiictii; rü.i VoitiuUirlos llt'— Consultório,
ASMinhlea 7n, dó 1 ás 5, nas tüi-i;ns, quinta» o
«sahiYn.los,

»>r, Riiuce» (le Mollo -* EspOC JltStn em mo-
lc-i!iis (loi. iilluis. ouvidos, narli t gargai|ta,
coii-i. ('.-iinio ii. :«, do 1 às l, fesd, Puysatidii
n .;i.i.

Or llenrlíin* Ouquu, ex-nSKIstCnie dc ell-
nicii ícaiiictcuiii-ii da Faculdade de Mediei
nu. t.unsiittoiiò: rua» da Quilaudit ti. ío,
das í às I horas, K-sudeticia, rua KvurlsKi
dn v,.,iLa.-i n 7, A-

Dr. Las t*n^n*« ilo»
tiiiivvrsiilivioilii oillm
tinido n.s p.:niirba(,-ò."
uieiiío o bccllio i. tieu
moicill.iH oa pelle e
Alfan ie«r« il. na i ds li

.Snnl.i» - Módico pela
Truta por sou mil-
tiorvosaii, oapüc};il«

istllOliln o hy-itciaa.
uluioiuiieri •— t uu dn
oras.

pr.üaires tlenrli|'le.s, (10 ivcrosso da sua
viiig.-ni k Kurii.i, tnun (Ia cura radical dos
esiréuritpcuic» lln ui-.-ilira, por mais complica-
nos iiue sêjnnii nari preclsiando para o tuiuro
o doem o usar sondas, lilfoctuni-úes rua Ma*

.- chado C.oi'11.0 n l'J'i. phar.iiHcta. Ilassidcacia.
rua ou l.lsaio,S'l - n oOoinoitdo.

tllillto. "o via*, urlcarlns — Or. liarlo» M
Ko«»«».»i-Vp'l--»ii-.ei. ) «t «s inolcslhs dos ruis
b-.crici('V''-'s.c:é:vs bc . :a, pio»l..tu e tiieira
- En-.-Ó-. •' >'i« '"'¦ fa e <>' h-xign ' ei.» elutnci-
t!i«iio-S;l»i;;aiTÍÍ"i:,:W',5"'1*:'i ° »«!•¦'" n«.;ii" ^
urlniis ip s do's >'fs-— Evaiii-s il is tuneço-s
ro.ines-TraMu.dii*0 tlla htconilnciicia d.» nr|.
nli" nel a s ,»r eti"» •'•"'*' <• ^l* «I"''o proco»«o

nicae,«tó»'oja»ilCs "-'',".Vsas,6 "i;"'0 
^c?''Zínela ¦•i<,i>uiiii.r»r:a- «-licti-u-n. lies. Senador

VcrWâro »,'-' Cnils Gone.ilvds Dins 0, de

¦ , »»¦.'¦ "¦'•—

Br. nlirõir Ba»,aio, módico o operado»» Via»
uHoâw?iíW9S.Í,-<- das creaiiv-a» ConsVlw-

, rui ^'[S 9"imnby ... 6S. das l) íi» tn U«Xi-
tarüa Ríaiaenola, rua do Catuaiby n. |

1'Mernato Hermes, para m-uinn» c menini»
cür»ò»i Infantil; prlinartoVmodlo o «oountint- o
ma Soie do Setembro us- ki o im, ' o '• ano.
ros

inísterio ila Industria, Vlnçíío
c Obras Publicas

DinKCTOniA C.F.II.M. DB OlllllS K VIAÇÃO

iiiit/ruci-do tia trecho di K.íraífíl de Ferro
Central do lho Grande do Sorte, compre-
lientllilo ente Taipa c faicó
De urdem do sr; ministro ga faz publico

me. no dia 2 de Julho do corronte anno. n ¦
iteto-iilo, nesta dlrcctorla geral, serAo re-
¦oliidas o abort .s pro; ost is p ira a constrti»
.(•Ao, por iilald.ides do preço, do treclm da
¦.'•.irada tto Ferro ('.entrai do IV.0 tirando ilo
-iprto, coiniii-liendiilo cniro Talplj o Calcd
• tendo a axtensfta de 843 km.. _830 m.. do
tecordo cum as seguintes condições :

Ia
A Estrada do Ferro de qne 'rata esto edl-

ti será construída du conformidade com
s e »»tos npprovudò» polo decreto n. 5.70S
o.4 do oultturo do IU05 o com ns moditloa-
ios qti" forem feitas na fôrma do mosmo

nJltat.

Os trabalhos de construcçAo, a cargo do¦oiurntante. serflo pagos por mcdlçAo^e ta-
iolliis do preço o conslarAo do:

d, loeiil ¦ c ilcsiociimonto:
b) torraplonhgom necessária à constru-.li.) da Estrada do Forro o ile suas dépen-

lonclns;
cl obras do arto;
d) odldciós;
c) rorúeclmonto e assentamento do mato-

iai (Un;
f) forneclmonto o nssentamoiito da linlia

.•legrapliicii:
oi foriieclmentò o mòntígom dpmntorial•'.t.auiii que o gõvornò Julgar cóh.yenietltÒ!
Al co.isirii.-i.-:'»' d fciriicciiücnto das de-

i ndeiii-iasda Bstriida dc Ferro (|«.io ((«rom
'ii.lical.as peto g,ivei'i'(>.-i 1-. 'iodos tis.traiiiiihos accessórios nc-
•iissarios A exéòuçÃoí das obras, taos como• niii.il.os «ie serviços, ositviís, abrigo para
tab.illiailoros, etc. o liem assim o tr.ins-
Mirle du iodos ns malorlaes do tetraplena-
•om o de ó.xc.avaçAo paraobras de ãrte,?cor»

-crAo por cdntii do contratante, devendo
, respectivo custo licor Incluído nos pre-
os de unidade da tabeliã.

j! 2-. Os uia.e.iacs que houverem do ser
: iiporta-los do estrangeiro, como snpers-
ruetura tueialli a do iioii.cs, motorii'1 ro-
latite n outros coiiiprènondidoS nas loiras

/ o.À desta condlçAo, podtirAo ser forneci-
los pelo contratante ou pelu governo, a
iii/o deste, qun pinlerA, oitiroslm, ádoptar
.-ira ns pontos; vindiictos e "iitr.is obras do
irteo emprego do nVndelra de preferencia

iibrc qualquer outro material.

,¦>'•

A construcçAo da estrada devera ser en-
'cinda dentro.dó prazo do tres mozos con-

l ulos da data da ttsslgnatiira do contrato

tro dn proato (It nlu:
2-, sl Hilspiiinler ns trabalhos dn constru*¦çnn pol-imilH deli «liassem O l-oaiHeiltl*

mento dn govornn;'1'. sl ii.lia integrar no prn/o do r/l dias,
ontados dn iiutülcavAo pelo ongenlielro

chefe dn (Iscall/acA ,, cntiçAu o seus rofor*
',-"8 ipiando i|"sfi(lc.-[(los ,

(-. sl deixar do concluir ns obras nti da•Ifertuar os fornecimentos nos prazos mar-
cados;

f>', sl omprogar operários nm numero tAo
iiisiilliclciito que iloinonstK' de pirto do
cniitriiatito dosidla "ii propósito do fugir

i execuçAo do contraio, salvo, os casoa
extrnordliinrlo» e íinlntuMiileiitcs da vonta-
.te dn (iuilr.it illto, reconhecidos ,» juízo
do governo.

13-
Verificada a resclslo do contrato noa

term .» dn cnnillçlo precedente nenhuma
in.omnlzaçAo orA devida ao contralante,

leui dt, «iuo eorr-ip.ii.ier A Impor.alicia
ias obras ronlU.ndns nas condi, i'ies e pnlo»
preços do contrato, cujo pagamento nfto
lenha miIi elTooliiudo, perdeu,lo ell». nlAin

i»su, cm favor dtUníAo. a coiifAo o seu*
reforços.

IV
As propostas ileverAo indicar:
rtlo prato (lenirn do qual deva ficar corja

clllidn tola a estrada;
/.) os preços dns unidades constamos da

relaçAo Impressa, qno os proponentes on- :
comrnrA" nn direciorin geral de obras a
vi içíin, devendo »er esses preços e-rnplos
por pxten 'O o tiunbein por nigiirisioos na
mesma relação, que, .levldamnnte sellada,
acoiiipanhara a proposta.

IMi-.igrnpbo único. Caia os demais traba» ¦
Ilios nAo csiiecillcadoR na rolaçlo impressa ¦
nqul mencionada, mas quo (à coioratanta .
será obrigado a executar |ior determinação ,
do gover o, serAo adopt.dos os picjoS da
iiiihladcs para as empreitadas do proionga- 

'.
mento da listrada ile Ferro Centr.il do Ura»
sil, approv o|.i3 pola portaria du 22 da no*
vem liro do 1003.

15-
A cniç'i'i do 2«i;OiO". feita na fôrma da

condiçAo 11-, llcar.1 pertencendo A UnIAo sl
o pr oponente acceito «lei.xurtle nssignnr o
contraio no prazo do I" dias, contados da
il.ita om que for publicado no Diário Offlcial
0 convite para esto lim.

16-
A c.mçAo e o respectivo reforço, de qoa

trata a niludidi ..-on liçAo 11-, poderio ser '
(oitos cm apólices da 

'divida 
publica fe-

iler-,1, ou nos mulos indicadus na con-
ilieàoO'.

17-
A concorrência versará sobra :
a) o preço da construcçAo;
oi o prazo di conclusão das obras;
cj a Idoiioidndo do proponente.

is-
O calculo do preço da construcçAo pari

ns Uns tia condiçAo 17- tcrA por haso oa
volumes o iiunnildides constantes do re-
latorio aoresei.tadi» pelo engenheiro Er-
nesto Anioiii'1 I. issance Cunh • o que flgu,-
n na roíaçAo impressa exigida ua con-
díçAO 14a.

Pírngrnpho único. Fica expressamente
entendido qun os volumes e quantidades
Indicados servirão apenas para lorinn de
comparação das proposms, dovondo ser op-
poriunamciito rociiflc.idns som. alteração
«los preços «Ins unld-dos. segundo os esiu-
dos e a's inêdiçOes dçllnlllvas. <s necessiãa
«Ia ics do serviço o as Indicações do «rover-*.
uo, nos lermos das presentes condições:

19a.
Ií' reservado an governo o direito do an-

nuilar a presunto concorrência, decl.iran.*
ilo-.i som ofleito. caso nenhuma das pro-
postas apresentadas seja por -Ua Julgada
acceitivel.seiu quedúlit possa resultar para
os pr.iponenies algum diroito a qualquer
juro du indeinnlznçAo.

20 s
Os proponentes poderfto fazer acompanhai

OSSÜas p!0;,o,s'!is ,i,i|iililica,,# mIo bases par» .
o arreiiiiaiinuuo da estrada depnisde con-
clubla. çóinprelienilida n norte acn alment»
cin tráfego, ile,mio, porem, livre «o go-
verno efíçctuir ou nAo o respectivo con-.
trato de arrendamento, quando julgar
..pp iriiino, c un o proponente proferido
para a conslrucção.

P.irngr.ipliotiuico. Fica. ontiosim.expres- .
s.ameiite entendido que o governo nAo se
obrig i a proferir a proposta que contiver
os menores pre«;os.

Diroctoria Gcnl dc Obras o ylaçAo, lide
maio do Vca)S.—J. "•'. 

parreiras Horta.

Plnno». veodèm-se, nlngam-se, »«ln«m-»e. ton
ceruuii-sc a roíniu-aiii-si- de bons autores,
Yciiiio.n-se e concoriam-se cliapeo» tle so:
GrnntiaAventdn Coím-al I4Ü na cisa l.yra.

Honsa-ea 8»lxa». a primeira fabricada mala»
•.mimada eni io.li.» a» exposições do Pari»
Vieiiiia ti Ilrasll. tlua Goncalvo» tua» ll. to.

livros collcsiae» a acadoini
cos. llua do Ouvidor n. 13». >Uo do JaneiroLivraria nivcs

_
1'nulo. run Si Uenio 11 ki

P.xlernalo ,1l,»h» -Aulas dos tre- p.-liueiro-
rn,nos uo Gymnasio Knoloml. As miismas «ni.-
torias lecõloiin.ln n dóiític lio .oliiOo. llua Di
D a.s .ta Cruz, -H. sobrado, Meycr. ^^^^

DECLARAÇÕES
jft' praga

FAimiCA DECIIAPEÓ55
Souza Machado A C. negociantes estabe-

lúcidos a run de s. Pedro n; W. declaram
qúo n.sla data deixou do ser seueinpreg'-

lldedor o sr. AlbortO OultiiarAcs. pelo
quu poiíom ab's sous amigos e frèguotes.
nio ullcctu.arioii nügocins tle espécie algu-
ma com o referido senhor.

Ilio do Janeiro, Wdp malú do 1903.

Spiritismo
A Sociedade Splrltó de Propagando I.uz

o Amor. hoje 1- de-jnnho, As 7 1|2 hnr.-is
tía noito, éi»i sua sido social A rua t». Anna
Nery n. 71. F.staçào do Ilocha. realiia a ses-
sAo-soloune do 13' annlversarlo da sun
(U.KlilÇAO. .-•'..,

sao ora 'ores. por parlo da sociedade, o
sr. 1- tenente Fn.tvisco Antônio Bandeira
dc Mello, e d sr. Plotlraíphó do Aihajde, po.
parle uo Coiitr., Rollglpso dti mosma so-
i-icilndo.

SAo convidados os splrltns. as sociedades
o grupos spiritis o todos que qiiizcrem ns-
sistir a sua sessAo. — O presidente, Afnjor
,l/fonso dc Tavora,

jft' praça
Eu abaixo assignado declaro «jus vendi

minha pensilo (Pensai» Lapa) A rua,dn Lapa
u. 97, livro o dosombaraç«da de qualquer
«¦nus; q.iciii.sojulgarc.ini direito a qual-
quor roclamaçAo queira apresentai^so uo
prazo de ti dias.

Maria Calame.—Itua da Lapa n. 97. 1812

Anu-i di* Aiiinml
Pobro cégúiiilia, som recursos, foi cada a

recorrer á Jamais dusnítüitid ¦ n n.íiianlml-
dade do puiiüco. pele uni «<h-U> «-oni que
mitigar -ns a ruas da -in surto.

Qualquer quaiilii, pmie ser enviada a
esta rediiuçA», uue so p.í-lo a gu -riicl-a a
catregar A iníóUa

^tJífJit**!0' vapoelallatà cm moleaua» das
*IT»*SÍÍ*.,.•**„ ,'t',l1e .? •ivp-itlla. Con»ultas
í* t--i°r?R- ™a/l.i «»,»«o*.i n. *}. Keslden-... cta. tt. t* A. rua de Moura lli-Up.

I>^*».^^'!, t,-aUl!,no c ©»eat> Santos -Ex-r
n»?r .Ü™ ,'.:i' ^Ü68' *nng"c. escarro, etc-**#».. uguayann g, ^

dea Tavares, molestln» na "nelle o, dtmoiur .lUiloo do IttMDitaJAUo».-«•• Avsoida (Seatral ti-Om UPé1 fcòra.,

«Ji fH em
TiPl« lu*.

€xtertjato Commercial
jjumnos a virem até o dia 3 do corrente

proxltlVi buscar os seus carteies, das 8 às 9
lioras da noite, A rua Gonçalves Dias n. 37,
louriido. 18f36

:»«

'mesMi
--*•-'¦-

. . ^^Êmm *.

Sup.-. Coti>,'' ^o grasit
Hoje, asaombl.-. ordtn.'- ás lioras do

costumo.— /. Frederico de Xw''*lía. ft.-.cecr.*. gar.-. daOrat.-* sf»»J

O engenheiro chefe da fiscalização por
.arte do pavorno po.lería. quando entetnler
•.invenieito, alterai" «is prójeçtiifl das obras
. a pròprt.i dirocçAó d.-i estrada, sem que
Io tnês alterações resulte para oconir-uan-

'o o direito do reclamar qualquer liidemui-
ínçAò a tilulii ilu projuizo, lucros cessantes
ni por algum outro fundamento: salvo
ponas o''aposto no paragrapho seguinte.
Paragrnpho iinico. Si «Ias alterações or-

lenadas resultar libttiulono de obras fei-
is ii.oncetndns.serAo estas medidasdeflnl-r

«ivãmente o seu valor creditado ao con-
trato,

As medições dos trabalhos executados
sórAo feitas mensalmente e com o nuac.er
provisório, devctido-se proceder A medi-
•A" tlnal antes do receblmenio de qualqtlor¦iiiccAü dn e-trads pelo governo.

S Ia. O governo podcrA tomar conta de
qualquer trecho concluído para osmbele-
cor ri respectivo traíego. como julgar con-
vonlento.

§ 2a. Na parte da estrada em que o go-
verno mantiver trafego, o contratante terA
itretto ao transporte com abatimento «le

ãO •*., do pessoal e do material necessários
para a construcçAo.

6a.
O pnganienlo das obras da estrada será

efíectuado monsalmoiila segundo a respo-
diva mèdlçAò por meio de títulos que o
governo emittirA vencendo os Juros de
3 -|. ao nnno. om moeda corrente, ou 4 •].
«un curo. com n amottlznçAo de \f ;. ao
nino e que o contratante será obrigado fi
receber pelo eorrospondcnlo valor nomi-
nal.

Oa Importância de cada pagamento serAo
deduzidos 2 't. para reforço da cauçào a
quo se refere a condição 11-,

7a.
O contratante será responsável pula

conservação t, solidoz das obras de terra-
plcnagoui pelo prar i de 6 mezes e dns
obras do arte pelo prazo de um anno a con-
tar ila dat i da mediçAo Iln.il. devendo rc-
construir A sua custa qu ilouer de tnes
obi as que vier a tlcar damnillcada.

No caso do recusa da parte do contra-
tanto, o governo promovera a rcconsiru-
cçAo por cmta do mesmo, como julgar pre-
(erivel, lançando mAo d.» cauçAo e dos
respectivos roforços a que se rofero a con-
diçAo 11a.

8-
Na execuçAo das obras e no estabeleci-

monto d.i estr'd» serAo observadas, em
tudo o que interessar a parte technica, as
disposições do decreto n. 7.959. de 29 do
lozembro do 1880, e »s especificações ap-

Escolh Naval
De ordem do sr. contrn-nlmlrante dire-

ctor. pre.vinò aos candidnios A cuia de pi-
lotos quo a commlssAo examinadora 8C
reunira na próxima segunda-feira, 1 do
corrente. As 11 lioras da ma bA.

llaverA conducçAo no Arsenal de Mari-
nha us 10 l|2 lioras.

Escola Naval, 29 de maio do HsiS-tAssl-
gnadol l.ucidio Augusto Pereira do Lago, se-
oréiãrlo.

AVISOS MARÍTIMOS

HalK.MHn1II.iCll.
D.imptsclliffahrtsGosellschaft

Companlila ,io paquetes nlleuiAes ontrs
Hamburgo o America do Sul

Europa !
.. 19 de junho
.. 17 . junte

31

Saídas para a
TIJUCA 
CAP VKIID1-*
CAP DOCA .
CAI'FulO .
TIJUCA
CAP VERDE
CAP HOCA
(.AP FIUÜ ..
TIJUCA

28 de agosto
II sett.mbre

9 outubro
23
20 novemb. 1

4 dezembre

Brasil, doando entondido que o governo
terá o direito de eawfceteçer, para cada na-
(drexa de trabalhos a êfécutar. ou de ma-

professor Ferreira de Mello convida os (criai 4(0 pu roítante .dus. houver da ser' " "-" " * íorTleçldo, as çondlçSes èspeci<«59 que lui-
gir necessárias A vista das clremhi\tanclas,
limando por base as melhores comijçoes
de execuçào, a melhor õualidade de ni«.te-
ria prlraj» e a natureis das mercadorias O
transportassem que o contratante possafazer qualquer rociamaçAo. salvo no quecontrariar o contracto celebrado.

9-
O governo flsoalliara a oxeouçio das

O esplendido e rnpido paquete

CAP FRIO
Esperado de Snntos, no dia 4 de junho.';

snira. para llnhln,M-tilalt-a, l.lubou, l.ul»
«,". -. Iliiul.i^nc S|»J e llmiil.ui-yi. UO dl»
5 do junho, A.s 2 horas da tardo.

A companhia fornece couducçAo gratüUa51
pnrn bordo aos srs. passageiros com suaa
bagagens, sendo o embarque no cAos doa;
Mineiros no dia 5 de Junho, As 10 horas da
manhA.

Eslc paquete tem magniflcii*. o ua
mais modera Ks» ncco.iii..<.<lnçAeaí||| ||
|inrii |»«»»iSK«|re'ros «l«* 3* cloSuc.

í
>

O protjo <l.t pa»a»»affcin d*> 3* ciosa* ;'
par. lJáboa e Lei»flea é de 11!»I»
incluindo s* Imposto do governo. ;;,
vinho dc mr-ea. elo.

Serviço raedleo e medleamcotaa artiah . •
toa. Todoa o* paquete» lias or*»*<ue, att» .
alm oomo cotinheiro português a bordo., -'^

Pára carga trata-se com o corretor da;;
Companhia, sr. W. n. Mao. Nl-rao, * rua 4ã'.t-
S. Pedro n. 18, 1- andar.

Para passagens e mais informações com
.-"OS AGENTES -'¦/.-,.'

ThfODOR WILI.E «1ti«f». ^
7» AVÉNXà?**- CBNTjB'avL'f|f

fS^tl^^^^iir-^'----^-''- .-'> - . . .
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e CORREIO DA MANHA - Segunda-foira, 1 de Junho do 1908

li S9i JL-t» Cj5*» Jt%.* JL-i»

Sorviço combinado das companhia»

HamIiurB-Sn-iaroorikanischB HAMBIG ilHU Lll
Minptí8cniliiHni,ts*lie!,elscliait -serviço pira *» .,'. do sim

itrvlço rapMo do passagoiros entro a Europa, Brasil,
. Rio aa Prata o vico-vorsa

Rasapat
MIO WH.HKt.M II ti d* Junho

Ul- vn ANO  4 d* Julho
SAP altCO.NA II de julho
.uniu f. apc.iist 17 do Julho

kl" ilLAM-ti  * tle agosto
,„*M)ltIF.i.Al IP desgasto
;0I»I4Í WILIII LM II -0 d* iigoalu

SAÍDAS
nioilii Praia t

cap vii.ano ,
(AP AltC.4l.NA.
KDNKi K AlIillST...
CM' IILANC0
CAPOIUTCAl :
KONIO Wll.llrXM II..
CAP VILANO

16 de Junho17 de Jlllill"
7 d» jllllii,SK de julho
li d» «iliri.u

11 .1- »tf"IIO
14 de (igualo

t, O PAQUETE

a,p Ortegal
Xspsrndo lo Itlo da Praia, no dia l" de

iuho. anir* parn l.laboa, Vigo, Iloulo-
jn* S]M, .s.uiili iii.ptoii a Hamburgo uo
Mimo dia i* 4 horas dutaru».

O NOVO K IIAIIDISSIMO PAQUETE

Konit IÍÉ II
Esperado da Europa, uo dia 2 dé Junho

de inanhft.MiIrA paia Montevidéu o Ilu o,o .
Anui, uu inobiuuilbi As 4 hoi.i'1 da Ktrdc.

Vln«j«»m do Rio u L-lsbnu 12 .lia»

Rstes crat-.l-» paquete*, leceniemenin construídos, ¦&.. movidos a ritins hellcas o
aeeriviil» cm uma velocldnda rio 10 milhas p r hora, com aposentos de luxo, suiiiptuo»
na aalões saia* de gy.mtiastlca, dotados d >» mnis modernos npp.uullioa e uma Instai-
ijin de télegraphli ibíii 11". * dlsposlçio doa srs passageiros.

«5,»»l>l<»'><il»li»s i.oo.iniiiiorinçi)(.»s para pnssaifeli-O- «lo
Oi'(l«is<».

< > |ii'(»i'«i du pnssuKom «lo 3' clnsso paru I.lslxw» «» «l«»

}«2f,e 
4» ,,',,1'ji Vltco «lo 1*1 OS, InolulitUo o Imposto do uo»

«orno, > Inlio «l«» IMC-Sl». .«!<».
» ciiiiipanhif) lornece cunducçio gratuita, para bordo, aos sra. paasngclros com suas

«saceus. «eiuiii o enibnrqua nó ciea d .» Mineiros,
Para paisngen* « mal» iiiformnçoos com os agente.'-,

iTheodoi- Wlllo •& O. 70, Avenida Contrai, 70

Llovd Brasileiro
Al. tjuui-Utio «*<»: Comp,

LINHA 11APM1A UO NOI4TU

0 magnífico paquete

SairA na qulnwa-fclni.4 do corrente.ia 4 boraa
aurdí. i--.a , Vlciorlâ, Haliia. Maceió. H.elf...
Ml ti, Maranl.no c- ParA,

linha no mo grande
8»l«l«» lodo» o» aulnto*«»olr»»

O paqueteSaturno
i S»lri quinta-feira. 4 do corrente, ao melo-
1». pura Saulos. Paranaguá. Flortano-
«Ila e IUo Grande

; Itecehe paasegolros para Pelota» e Porto
Üegre.

LINHA DO 1110 DA PIIATA
Salda* ••.••sbbsdo» -.IUroaO«m*nl»

U paquoto

STBIO
S.lrfi nn sabUado, 13 do «*o/.rente. iio m»I o.

II ia para Samoa, l-ioaua-ua, AnlOlilna, S-
¦fSanclaro, liajshy. Florianópolis, llio Grand»

loniondeoe I4U0II0» «.Ires-
LINHA 1)0 NORTK

»_iii<iiis aos sabbado»*
0 p.uliiulu

OX-.XINTI3 A.
i Salrft no sabbado. f. de corrento. As 10
ior..a dn inanbA. parn Vlctoria, Bahia. Ma-
elo Pernambuco. Cabedolin. Nnlal, Ceara,
rutoyii, Mnraiihfio, Para. Suntnrôm. Pariu-
In» e Mansos.

AGENCIA DO
Lloycl 3i**»sileiro

6. AVENIDA CENTRAL. 6

_S»»Ste*--*í^::v
Vapores trãsáUanUèãs es.airjles

DP.

Penillos Jjq-uierdo «£ C.
(S. eu C) do Ca.liz

O pMI|lli*l*« nii VII 1 YMl.t.1!

Ai.uma.uk 
mm •»•«*» •.«**•.*, -.-•_«'••

para <|ii»l>i<,.-r .>.•«'.el„. |t»nla * *)»•'*
¦Ma -i >»n VU.-etutr ér Hm.,.,» m, Hl i
a* rbatr* r*ui« ,,» ,-,<*.«h» a. I 4a «•••»•
ma a «ruída «*> irmn-*,' aa rua Sa* Ourl«
«r* IU«. l'»7t»

VI.IIO-AM 
si-; » um canal, ou homsm dn

irililllellto, lll..|»!l -...lii* ibaiti,, ,1.1 (lio-
I,iliiiiI ,*, eu. cii*ii d.' t.i»una , u,i run C ,ii,|.i
lUapandy ll. 43, pai l.i do llill.il du* I.Hliin
gaiiii*. I7i',i

AI.IJOA 
SK um* ca»» ua rui ds Alegria

o 4" i .'"ii. ilun* a.iln», ,loU ,|iinii,,,
COlIldia, * quintal: ** cbiivc» fM.in nn me»-
...n lua ll, Io, Arii.it/iun ilolJni.i Preto, 17::,

Xi.iisam-mí 
ninu t.on lula a quarto pnin

tn» Jnuullu* liou o inar, oom bo'il-
.» vlnl.; .114 laibUl 11 d« .*>,illl', I lou "•• >
II Ili. I7N0

AI.IJOA-SK 
llll.» min in.l.i, ....dn.il., » iiim,

...•iilini',, ho, ua rii.ul, Krip.iil.oiro 41, cm-
luçàn ds Picibul,,.

ALCOAM-SKcoillihetrai, 
livsdalrn-i. co

pairai. Ninas seaoiui e dal.iig e uiciii-
li,,*; i run Oomiiiti ctuniiiu .. ICO. ho.
br .lu. it»'.»;

\ 
LUOA-HK--Da.il cana» rin iln ça*, bn-
t o 'a pari. c,«i«,;n rua (iua<>*.il Cam.-

rn n co, sobrada, i*h«.»7

\l.l'(,A 
88 n aasa di rua D. Koillciano

n. nu, eo'» iiiiii-. «mias. ire* .uuri is, eu-
/iliba ii I,..ii)..«; ai Cl.nv."! uo n 11!, dn
mesma run c tr*tn»sa ns travessa <ie SAo
Pr inc.su. ,io Pa,iln n. II '.'. • britiln. P.Uü

\I.U0A 
sp oi.i perfeita Jar.llneiro n hor

luta.) I)'..'l.iK.ii-/. ,1" lllt!l', ...IiiiI,!, iill.iii
Çiioo. no Inruo dn Ml .erlc.iflla n. 1. P.i|i

1 LUOA
fi uu... sala «le frento; eom troí sacadas

nm tvma de poqitehii família, tendo iodos
o* requisitos «iu asseln o hyglèiis. com ou
Rtm inovais. & rua Yplmngii n. li, Lnrau
Jclras,

\l.l'líA"i»HK 
ii- m.la»d«Kl«.«'*• nn.lurCH

do |tri*illt» imivii it» ruu iio ll»»»*|tlil»i u.
Hl. chi» lu iln ilu-« OihUp-i i trulu-ür uu
•»....«,«i hupnlu.iu. «»*..i

\l.rr,AM-s-i: 
uuui «..!.,» qusrioi na rim

elos Ourives n. 77,. 1- andar.

VLUOA-SK 
um bom sobrado ria run dn

Alfnndogn 10, próprio paru casa de pon-
são ou oscriptorl.is; trata-** na loja do nl
falatarln, ao Scculo XX. 11)0(1

PWB_a_W_SWI WrW

Iák "ffill iüMil" I
NOIAVUl. Plllíl'MUi.:\'i PDHIlHIUlii-A

,w— S\\\X«N\\SV>\

2Semelhante á celebro T-SÍM DB FARO (* Portugal)^
a\ _—__»,^_—;-» '&
,.? Cnri» rntllciil dn **y;.l»tti»* mu Indi» at. sun* innii(f*»l04*|ias I chntj.i*. ulcarai, »j,

'•fl irriinigii oorriiiidiitosdu meio, gonurrliAiin,caiicros, paduciintntos •»*
,»V, il"* sillios, iiioUnla* do iik.iiI". rl.o.ii.. iimino, luiiiotes, uiauoliai pilo corpo ou Uc,
,f* nó lu-lo, IImuIIií,, rp Hlo. K.

*% rinnniillnri ««nrlin(,,| I.P ülIllfoO nrtpi'«»inli-illl Olll dfleOQSS •'**"Cd
i,)i>liiiiiii'iiH o renoroas'¦"'

(IU-; I A'S 8 lllillAS PA TAIIÜP) Sr
Por ootermetroalialillltados da l A» s .1» tardo *{(?

•i" ni i.. ._l. í i Por enferme-.«sha-i ilad.iadn li» 5 dawrdi. •«•

^Tniuiiti ais loitís . ,:»=^r._ ssu i
^8 A TIV.ArsW t .IJ tV. A.M AIK > voudu»*0 **<¦»*-> *ll*at>a ulolH, gj«;)', iliiu S Ii">-:14 ,1,1 iiutil!,:', iikIí itu tnrilo »,(3»

4m K RIPTOrí d B iKP0S:70-r»a flí uviiIt 155, sobrado (porcima fliraffi f
* JaYd) Cada vtdio 6$C00. Çompiat.do C vidros 33$OO0. >*
í Hfiiiclli;i!i-si! p ra Iodes os E>l dos «o Brasil. As cQCOMdas lia. sempre açora*'.?*t;' iann fl s de u Uíro q.\ iéci tudo 5Ujüíj yuwm tem ile luz.r úuittate E
% o tratamento. k
*"'-" 

Corro*piiii<loi.clu d» npanta «»..«» «,»»i-«-"l.! Ilnuu ilú*.-.., para u ONorlptu» ',*
.**. rio, dopokltu «» yéuil i- -'«.,., «I OiivI«I«ii« l.",."», *„iirn.i«> (por aluiu *.<»
í. iio (.uín .1. l o) - Ulo .!.-.1 iiiolt... ....*>. "*,.*

/•'i- '%%*W * 'i* V '*'¦¦*'* '¦ti^ViV^^VW r$ WWW '$tyf$iK

Vr.NDivM-hh 
iwitas para água. lugdai,

.1,1.11*,, , bu ,.l-"lu... Hl"l ¦<•"» -1 «••' * *
Krru/eili. S IIIHHi liuinlllna * vnliur d* 0»«.
vsIIuk; ... (UU VisiiiiiiIi. dn llnllnu .1. ili

•ft»l(_c|re s r..i'*i!i"iv'*4*» mirsii.»»* ra»
'»'?.#•">-' 11 Lm. .« «"i.i n ai.iiw» o

„..,,,-..!.. ..-.ri», .ii. . ii i.iini. iu ena
I iNi.iiOi dr I, Mora..» appri.rsdd p*U
ji mui d«i liygliti* » iiiade I.» uitillM •.,••»

\. 
..MM .il,, nn lpum in... ., ........III." t.oiiid. iu ,l„i.» i . .•«. " VslldS-bS ii'<*
IrrifHi, pm «lur ÍM««i'rl»»i« •• I Ijjll: pli,iri'ini'l«A, dl"g .ri»* • nP«l*li»*ll'.. ¦> l'l*

. LUOA-SE iiinii Bali, de frente com tor-
;\ r.ç". .-i" Indo, ua run Ile onda l.l A. 1903

• l.riiA-*»!'.' -f i.i i nica leíUanii.Kpar.
.\ nrrumndnlra ou mo;, seca. trata-so na

rua de Santo llehrlt|ue n. ll c u meu

1)lii:.:|SA 
SK do uma menlottdotju.il-

quor cor, de lü u 14 iiiopu, por.. ..ma
«oca, pi.gu-au lie*.; ,1 rua S. Leopoldo
II 77.

¦ )III'.(Tsa-sK .Io bons ontndoreiit o cita-
I deli.,-, du cate, na rua do S. lieiilo !>. 1>»,
nrmaz.uti. l-'*'"

(iHIÇClSA-SI! 
d«, um cuiiimodo par-. d"is

riipuzes, om .asttrin fiunlliii.ntc ',,»$, o..*
ItiimcilinçÕes da Lapa; Ci.nu a <iata rod.
iç-i > pnrn ll. C. 176a

r>ÍiKCISA-SE comprar (ju.lquor .iiiu.ti-
I dado do crlnçAo (nvos); na rua do Can:»

pinho it. 47, Oisc.ulurii. 1730

i )11KCISA-SK de mnn cozlllholrn para p»-
I quenn família; na rua Momá Alegro 71

Santa Thereza. luit-t

iHECISA-SK 'le co/intieirt*. amas soo
cos o inocln ias. par.i serviços leves. íi

looo10051 rua (iiilioral Cuu.ara l.'U. sobrado.

« • PNHK-sl-, na ll.meira. Kitirio do Sio
' P.mio. i <¦ exrtdleote sitio C00I IIJ*glll-

fleas lerrn* para euliurs de corsas*, ferta»
IIICUIO «lol, J** du IlialIMUI.leS, «Olll tl',,1
c,if.;i oo mur.din » ã margem d., lí. K. Chii-
trfi 1 d» lhas, . .'.xien-io maiiai-.it, com fnel»
Ud ide rie li inspiM io .ta Ixiihu tolli. Iene-
mi pi .no o oa MI.I utriiorln limpo Para mni*
infiiruinçOcs. por favor, cum o leniiile Au-
uu t<> 1'rtli.!, engenheiro luililar, nn Lo-
r.iiin. KU6

»,»,.. il,., I luiitlm n»e. lurla» • A, l'„
iifklu rriliirçfiii

KNHK-riK |hii 7i«»*}.»»I >i luci. i o chii'
> crii .1» run ilnut rl.iiiu lai*"lr.i it. 7,

eaiuilu .Io IU •> Iiii"Iii, tr.ii.»« '¦ QonfAlvai
liji.s 47. I at.ri.it'. na inl.i d.» li -mio. 171a

VI-.MUiM-sl-: 
doii iflirmio» eoin II m»

Ir»,a pu p4,-inli um, 5 luinutiii. da Kalu-
riu do Meyer, trata'** uu run Uuutur J..u.
Iliennb. ii 17. I«K

uu.eiu., Vi* rua do J.icliey ClUli -..outl _
ho trata cm » dono. JJ,»S

\r|{N0K 
SK. ft runOoine* Serpa n. MA.

Pleri.irie, umn cubiu lulliiira, «-Olll tJIW*
rrlas. I"»*t

V-líNi.i 
m-sh pnrn família dn fAUtineuto

dois grande* .alaoaie» cum grondes so»
rii'ii!ii"dii'.ò»" ; um ft rua Molvlnn iicise
• uu.' .'.u úin. run pruvli.iü .1 d* Cnndt dr
ii.,mn o . Inforiiia-ss c trata-»»omn L« da
Klguolrcilo, * tua .in Alfândega n. ü*ií IWI

«• EMPEM-SE olnco superiora» psliieílo*' 
paru (nnilll .* de irulnuionlo. mu. diver-

asslocnlldniles; tnforina-so u trola.tfl com
I. riu Pi^ueliflo, dtitriainoiilo, du t as 5,
Altni|i|ei;..i'(«. IK7J

^r 
ENPE-SE " bom prédio ria rua l).m<«m-
biirgi.dur |_dru n. «7. abcri» daa « i« 5

e li t. -ti com L. de KiKueiiedu, All.in-
«510. I»74

ua liai loiiiil* li.•H.Vilil'*'!», Vidr» I--"' i-*4

/ «AH IIIM r.1, IC • Hei*, "llfl u i|o* g'.' <n ia
\ o . .i.|..-  d* Vfir.l.ul» «"..iii.an|«
du ii"r«l«. pau p« l.i pillillcii ru. «*ial VAr,
erAr-Hun «in» Marrei)*» n M, t HUiur', ds
111*1'.-di. A» » ll'H'1.» 'I* 11 li*

Livro pei!»».lur. r*»»i* tm llugus*,
I »|{II|)KU»KI. a ouutola tio Monii de 'toa
I corro ii WW, IQ

11 
|» (Ps mu gorol—A* ealslírss pílulas

? itq dr Alll»'.u ailli-lrt.it*» Cl»'.... US
«..«"u»»!. lehra-i papi-lr»» e liil«iillit4';„lu»,
dui.'* .1* cnlcç,, i»4e : ii* riruguri» Iviings-
Ib ,„(,ii * ruu Visconde dr* l,,:,¦",,,,¦• o, .1,
,.,,,,... >|.< 4ji.liai.ila.

t-l,ni*l_C S ili.'»'!!*. cuiain .* u.dl-
1" Ll<l|»"r«5 cal.neuon.ca.iii,. IHIPI.ICK
ItEVlEDIQ llliA*»ll.l Um, d"! M ioi ...|>-
it rio * ,|i"Sti''o poi mfdlcui nuttvnía,
Knc "itra-.i n. .i»i .1» ll*rm ula ilO'.*»»
brado. lle*t'.lit"-»«» a impoitnocl* .1 IJiluca
provar nfto obter bom io>,iludo *."j

% i di r: »i'l as «lo» rin»—Agu* Viin-I . na
*»I riro,!„ria Kllngulli i*(er, A run Viieón»
de .le Inliuúin.i n. 33, canto d» .ti ijul-
i iiiria.

i I ,N DRM-SE riiins cas.» por í>:i.W}t*rjÜCii.|;i
» umn. ft nu. Vlseolidl .lell.uiia wM « Kl.

podcii) -.cr visia* a qualquer bom; lialn-s.1
com o -r Almoidn, no n. 341 oi) no escri-
ptuii». .Insta [olha oom Fernandt» ou As.
Miiupváo

\» 
ii-- i'\i-»si-, it-rrenee
presinçf.es de I0J tiiananes. lute* d» 7"S

• l'*'S; •• .i viso, :»o_ t> so$ o Uue; oa fazenda
Na/aivU.. c-l içfto de Anclilota, lí. V. C II,
pnra vor o tratar cora Luis Cosia, na iue^-
mu iu'.i«uda.

do 7 500 toneladas

Esperado ds Europa amanhi 2 dc Junho,
inlri depois da Indispensável demora, para
Santos,

Montevidéo e
Buenos-Atpes

recebendo car|{as e passageiros.

Os ars. passageiros e suas bagagens tn-
rio conducção gratuita para bordo.

Para carga trnta-se com o corretor 11.
Campos, ft rua General Câmara u. 2.

Para passageiros o mais informações
com o consiguuuirlo.

JUAN GAPLLÕNGH T PURr TO
39'BUX riii «Kl UO 1).KHÀKÇ0'.39

FÂERÍCÁ llll 00 BRASIL
_j -:«-

83 Rua da Carioca 83
-M-^-p^MMaMHMMPrSS IMWBSSWSS ¦¦ ¦S—ll-Wi BfS—_l *• mmsmmmmWmWãmemmWsmmtm*à93Êrmmm*

riJUMMa' tmmmmmWmWmWmaÊm^mWtttaremmmtmiatl* Temos fido imitadores
Neste isihmco sem gsavtf'
BUSas nunca competidores

j fíestes preços de encaBr-tair».

uiga

VrK**fI)K:SK 
a casa «In lrav.>**,i do 011-

v.-iia ii. põntndalloal Orandozo.chn-
ves na III A; triiln-so com L. ri» Pigueue
du, Alfândega Mo. "?•'•

\T 
líNHP.SK o prédio da rua Amazonas 0,
p.o.io do s. Januário, vsr dai» s As 5;

trntn-se ft run dn Alfândega «Ifi urn

\T 
líNUKM-sií cinco luporiores avenidas.
ii .vn-, dando mnn renda '.« 2.) p. om

<1iv,»rr».'.s loclioi.des; Inforina-so e trillo-*o
Com I. d" KigtM reri.., Allaiulega Ü441. 1M77
-\r i:*»'iil M-*»lí terrenos em tudas as loca-

nu
ru.i da Alfândega ílC. 1(487

1>I*I(DI-'HA»I 
SIÍ f. ii"ls; a[inlice.» da dl-

bl.c.i. tb-1.K.IOS rada ilinii. iuru da .') !'.
«le ns lislS n 12-50 cmlitid* em 1.-37;
ItHiW), ciulltlrin om IW.); 52USI o r>W -. ouiii
inl * om Ircji. pertencontes a d. M.uiu de
Almeida.

1»¦ ia• I•• -; irilouii .-se .. trau-io dlarta
leiiio, do I ns f» com L. KlgUíiredo, fl

». i run''-; (limito igimi-c.urii com a Vor*
4 niifilda I'.sln»lti: n:i drngnri . Klinga-

lhoofer. 4 ru« Viseondn da Inhaúma n il,
iiullgn Peacailuiu*.

gr.vidas o a i (u*
IIO OOilnAtllO ¦ '-ii»ntsm devnin
iHo oo lll ao ».. .io vi.nv vviiiivi »• \\\ i in i(JK-

ta

\U" [gerador da »iii. ,pio, rumo i;z o
mu r.f.iu». B' UM VINHO QUE DA'VIDA.
*-o is-iin llciiio forlu* » \«rt*o o leu.: au»

uuiiil.1,10 o lUUlbornilO \urn robii: :,:»f

cl.l f, at.) O provp.tjio e p .rluiiU, o niíiU '.llll
aoa coiivnl..sc»m'.>'4. a t da* «ia p- s >a*
finca* o 4i aui»* do luta. Vide a bula.
Knci.ittrá-se im rua Primeiro d* Marçu :t. v),
Di ligaria Giffotii.

1)liss()A 
linhilituta Icceloiia lusti

primaiI > em casn d..* alumnos. Carta a
ti. S. I'. nc.Li rtvlac ça..

,lo
a
.X

líu ,i!.,ii.\o ai-sigiiadu. duulor cm
meijiclnuipela Kaculdada <in ltio do
Janeiro, medico do hospital de Ml-
sencorilin ,le^la cidade, etc

Attesiu i;ue tenho empregado o
l.llvlc fie \oi|,i,ll ,i -«lll-u ' >t-
.«•Ua o Cii.inir,,. proiiarado do
distincio j.iiitriii.ii cínico Jofto daSll-
vn silveira; n.io no ua clinica civil,
com» .a do hospital, com o mnls
esplendi lo resultado, o que afllrino
ler v»r !,i ie

Pelotas. 5 de -nalodo liWJ.
0- .tn/ciin A de Anumoçiõ.

Ks'..i reor.nocida :.j i j-iiui d* lal,
pelo i.ihelofto ^tuz Ke!:p!.o Jc Al-
me:ca

SIi'i,r,i»l!is'iiif , * *l"^trl-' 'id*
Hy PII < ) ll SM IO _ irat ,f""ito

do dr. Cru/.; rua da Carioca 17—lua» 0.1 6.

S!«. ..,,.._ curam »e com o asb&o Cor-»«ll !l.l*»» r»ar,u"iilm-i-»**.

Kihpiíiens M^c^rVi' oni-

P..»ii«»(i_ curam-** «¦" u o s,iI .11111(1.-. r.„rr*a r.-li.narlca.
"10

í'.)S|i»i Cnia-ie cm.\.^«*.*»|».l Uiit-narisi;
o «bao Ci.rria

\ Hn it >•>-«(- ini*» hon * pli;i;*';inolat
«j ricot,,..!;,* «I.!*la ctil.tilM

/ 1AHTDMANTE— Pruóiiiro " unlco no IUo
V oe J iiiolro. som rival, para lúdus as dos-
,-, J.cct is; ii>l'ii!liii com ItuS liiitas-, cônsul-
t,>ua rua Ceiierul Galdwall u. la:l. autua
Formosa. 1019

ANNUNCIOS
ODA DA FORTUNA

t_S#2»>
__*J_L |H. >_*_f

Conip.._, ., rtüfflw
||>M||.1.-I)l.l — Pt. -'.' I''<* • "

\genclii—Hun Primeiro (Io Março ll. 79

~nl.',.- pnrn » ».lli'.»i»ni
lÍTLANTIQUE (dlr>c'.0)...i 10 de junho

1 ,. HDIl.l.KHK li.d.ecto)..
|j »M e/.ilNt. director
¦í'-». .* . r-t.M I . *_ :.* !,-._SaGKLLaN llndlrocto)..

24
s

22
julho

ü PAQUETE

T
/

VIaOKM K^TIIAUHDINaHUI
0 uncinr.iiaiiie Tlvolle. esperado do Rio

1» Pra'a. saíra dlrcctaiuenio para
Lisboa,

AOCOÍVIMERCIO
Adoantii-so dl ii li«.»li*<»

sob caução de mercadorias ou ouiros vai,,
,es, bem cunio para pagainento de dtroltós
ni Aüaiulega; Inloriiiações com o» srs.

Couro c-til.líio «Sc O.
coMMissmuos

Itiin 1- do Miu-oo ii. A 1
n i o i> K > a n a i a o

. Illlllllllllllllllllllllllllllllüllllllll.

Dr •,!«•„, Ho ?
^'IPMTKTA r-^^-'acMÍt. pago"^
/. ÜLIl U I H menios nm presta- O

/ rantidos. preços razonveis X
y • ¦ liiiifMtçAti-4 ;» p«»rt'oi 1.»nu — [.01*- y
4 (alta iinitaç.áodii cor rio domo n obiu- A
/. rar—collocação de dunies sem cliapa— A

Dak.ir, Lolxòos o

34,
Tetepti. n. 193. «.

I! Dunkoiqno 4
ao dl» 9 de junho.

rlO5$0O0^..-
|!^v«::,,:"ni 105^000

'?-¦ Kste pnquoto possue esploiidtiln*s acotn-
piodaçoea para os »rs passageiros de 3-

rIdnBne.
I A companhia torneco cnnducçfto grniuila
Ipara bordo nos bis.passageiros desta classe

I Ketn agencia emltio bilhetes do passa-
.'ijíSjgens do 1 classe, |- calegorin, válidos
;,',*;,,'-iiaomcnto pnra seus paquetes du Hlo ric Ja-
, ' neiro alC Paris, via Lisboa c vice-versa, nos

_ u*.• «preços rie OtiU (r«. 95 c iria ao, o 1.578 (rs.
Í'.i:I_':i;S)c. Iria o volta.

¦ 
.;•;.'; —

!*;•, Hecebcr-so cargas directmncnto pnra
milabua.
•[ «lsenaouimendaseamostra*¦ lerio recebidas na agencia ate

a /edpera da -.oltls do paquete,
[|ili*t 3 horas da tarde

SJfjí Para cnr-fis com o sr 0 de Maceito,
f.Ksorret .r .In oiimtmnliia, A run do S Podro

[BV--I, jobra.lo. Para todas as luIurinnçOe

Vi'ii,\i,.,\ 1'IHADENTES N
"'

4 Consultas das 7 às 5|8 dOinlngoj Uas A''-ai hora y.
?/ í
Vi 111111 iiiiiiiiiiiiliiiillini llililllllll?

\l 
1 «;Av1--»lí 1 »»ln Uo Irnn.e .- —

boii-» qiini-tox, fjorii i»u -em |H-i.«ãiYo,
ti iiiuçoi *»ti a tín*a»t; *•«••» H«* ÍhíiiMÍm,
nin ItnrtV** >•(> GunrnUbtt, 1 i> a porl •
«in bonita». 1710

\LCGA-Sli 
uma bon sala rin (rento com

3 Janelbis; nn rua Almirnnto Tàiiiandn-

«-«illarlnho* e punhos

Collarlnhos do Unho. 3 por «ooo
Oillnrlnhns Santos Diimont, 3 por.. «5nW
Punhos oe li.,ho, p-.r  sy;
Punhos de Unho duplo, pnr, >iM>

«ollurliilios o punho» «Io ror

Collarlnhos sob uie.iidn e punhos de todos
os, fiiitlos

Nisto cntfto ninguém, nlatò ate hoje sO
nós:'q>lerem compotlr, m-is d unia merca-
iloria t.'io barat,. maioria prima Ulo onlina-
rio que nfto engiminia! 1 (mas "3 freguezes
ja os cúnhooein,.,)

Cal»l«.li«;

_f__<-3 ]PUSI_I»JO
_«*. -— «o __• _>_. 7*>___;/ oomo.o souproprle nome
TV fabrica (Jonfiança ao J^rasit, •..dica.-i.a muito im. oz-o

á oonílai.ça do publico quor na serled.de o taa-at.)z;i cora quo nojoola,

quer tia qualidade eüporlor <le seusártlgos quo. polônios afflrmar, sem
receio de coiitüstaoüo, nào onoontram cxümpettdore», embora prooursiu ou
contrave»itoros Imitar o seu fabrloo, pondo rotulo») [-.'.miio-»©», « moroa

(lo.la- de péssimas qtialMado» o quo nío resi-tom ao menor confronto

oon. os artigos» do nossa fabrica.

Collarlnhos mollea. 3 por. 2S000
Os nossos collirlnhoa to -i 4 folha»».
Cobertores Itatlllóo a 51500, de solteiro. • . ,. USIIOO

Siis|.cnsorlo««

g-iiOO
4*0.10
6S1»»
3.Ú00
3S500

EJiiOi
IS5Ú0

esoo'
sitiffl•(í«io
E$0

r* n. 20, Catlete. 1813

. LUOAm-SEom casa rio famíliaumo sala
\ o quarlo com direito n todo casa. tem

bom quintal o água. preço 40$0O0: rua Ai-
ves Monto n. 4. .*-. Clinstovao. 1H12

í* ssom o »r. Cirriqn.., agente
is íiiioriiii.yne-
da companhia.

Lloyd Italiano
Società dl Nnvigazlone a Vapure

.••rvlço postal e coiiiinercl.il enlre a luilla.
Brasil e IUo da Praia

éConsIgnatarloa no Hlo «l«» .lnnnlr», s
»'»,iii, .- -*ii.iio-, It. l'-|.»rltt. A fl.
-•isbl» |>nr« <à«n«iva « \npol»**

VÜ.&IÍ.IA
Coiiiiiiand .l)i« ICiiizo elo Ia Penne

antanl.t a de Junho

-Este paquete p> *r>ue Juai hellc»» a faz
I viagem em li Ca», uesle porlo ao de
õsnova.

Possuo esp't.idlda» cccomm"d.içrte»
jjra pass.igeiros u„ l .3- classes, tendo
•abines luxuosas pira uma, duas e lies

i peasoos,
kl A 3- classe estA lnstallnda com conforto

¦:« ¦ le -iccôiilo com o novo regulamento lia-
' 'ano.

Para enrgas trata-se com o corretor W.
• { h. Mc. Nlven. â rua S.Pedro n. 18, so-
jüj brado.

Par* passagens • mal* lnforma_ôss eom
D. FIOtUTA tt C.

¦7 - Hua fim**** *m «*H»|» «* 91

\ 
LUGAM-SE quartos mobiliários cnm ou
sem pensão n família o cnvallieiros. in

forma-se 4 run da Passagem n 39 1047

. LUOA-SE um bom quarto com ponsôo' n cnvnihoiros cur-a de faniilia , ii rua D.
Lülza 11. 'o. 1827

\LU0A"M-SE 
por contrato de preforen-

cia à ínmilln eslrnuccírni d-us prodl -s
acabados de consiroir, ft rua rie N. S ria
Copacabana ns íi M e 42 N;as chaves e--líio
no n. 42 Li trata-se na praça Marechal Pio-
riniio n 1. Ipanema 1809

. l.riii-SIlo novo r cnnrorlnvel prrdla* 
dn run Cninlr «ll» Ituoilliii ,, I lll I».

ro,n o* srgiiliileH rouxuodos: pnrãii lin.il-
Invcl. Ire», snliis. «.rir qniirln» •* «inlsdr-
pc-ndrncln* necrssnrl.i*. |,nrn fuiulllu
ric iritliimenln, roni jinillm nu r«-i»,H . r
lerr...... i.on r„.i(l»s. Pnrn ver. ns cl.:,» >".
estilo i.i. Iiorlti ili.llil, (» Irulli s<- Ilu run
ilosllurli'1'.n 12*. H*l>7

Camisas brancas, peito innlleíSMWa
lili,,,! n 3s:-n,«...
Iln.is a 4S50O. r>S o

bej.i, lluli» cru n 
zetihir ti -o ,. 2Í50O; IS o...
. de lloll.oulii a 4S,

«tóSljO  5*00"
cor do palha, arligo Uno a

i- „  5t000
. de gomiiin n 4S50Ò! a* » ... SS5t«
. bordtdas (iiolvnl n a*,:,i"»io 6*1 u

Heginii o IXpy.nl, boje n 7$ e 7S5oO
. do dui-iuir |>:,ra homem n

4S  51000
pnrn meninos, a 2S. 2S5°0.-.1$ e.  41000

. senhora dia. 2S, 3-, is' 8.... SSOOO
• noite, torios os

preços.
com oollarinhos n punhos do to-

rios os preços, de cor o brincas.
E" inútil os onntrnvaniorei quererem Imi-

tar as nossas ac.reilitadlsslmiis camisas.

( ainlNi.s di» mria

Camisas do meia u 800  11000
Ditas com g.illoi a ISV*»Kl  11500
nuas sitporiorea a israxi  — l$S0O
UltitS (lilás ii^S"  ">'r'"°
Dita» de '-odr, traiicozas, 25. 8S50O o :iS0)il
Ditas lio «le Escossla legitimas 5Í a GtOOt)
Duas Ue IA llnissiina  '.'HOM

Alem de termos contrato oom diversas
fnhrlcis que so fabricam paru nos, tomos
lambem um complet., sortimento o.o es-
trungoiruSi como fraucezns; liigliiztiSiOlo.olc.

CiiiiiImi» dr nunrllii
Camisas do llanella. brancas, n 2S e 2S500
Dliar, pura Ifi, a :ij. tücoi. !ij «>  61500

Pazein-se sub medíiln de qualquer foltlo
o tnmanlio, o a qualidade que desejar.

. LIM! A-SIÍ o u« bom nriiiiiiem rom sei*
,\ porlAN. próprio pnrn i|iiul(|ucr nrffo--

rio. nn ruu Acrr n r,.".i Irnln-sr na ruu
dos Ourives n 181!. ondr rslúo ns rlin
vr*. I «68

\ 
LUGAM-SE dois qunrtos espaçosos o
com entrada Imlnpiindeiite. em casa do

farnilia: pnrn ver c tratar, ft rua Dois rio
Dezembro b'i. loja, Catlete. 1841

ALUGA-sF. 
em ciRn de família um bom

dormitório, sn eoavállieiro deòenie. lí'
Independente; rua Visconde do llnúna 133,
praça Unze do Junho. 1*> 16

. LUGA-SE um esplendido subindo rum-
\ pletame.ite reformado para uma ou tres

(amiliis, ft rua dr. Corrói. Duira M. ach -
se abei lo rias 7 fts 3 da tardo. 1843

\ 
LUGA-SE uma bon sala, com entro ila
Independente, na rua do ftosarlo n, 13Í.

2- andar. 1771

ALUGA-SE, 
com pensftn. em casa (le fa-

mllia séria, uma esplendida sala de
(rente 4 família ou a rain/es serlus ; n.<
rua Corrêa Dnrn n. 56, Canele. 16.*T>

Lenços do seda parn pescoço a 4S.
tS-'lin e 

Ditos para pescoço a I.S 
Ditos ingliues, 1]2 du;-i.'i n 15. IS300,

ISWtie...  
Ditos Inglozos, com loira o laçada,

I|2 riuzia
Dllos Jnpi.noZOS, 1|2 du/.ia 2|J. ;'l!KX)ú
Ditos rio seda, a t$. II500 

E' espantoso o sortimonto de lanços p..ra
bolço o parn pescoço.

Cm -t..ck colossal e som competidor.
Ver parn crer.

IVonhii-i

Krouhns oom botões a IS  11.500
Dc to.l ,s os lauiiinjios o qualquer quau

riarie (uzeín-se raplilamente. om Unho e
bordam-se ft voulneio ri" íroguez.

ToalkuM

Toalhas folpudns n 400, 500 e.i  IS^»1
Ditas fülpilda* rie c*r. gi'a!i,les ;. 11 6 IS!""1
Ditus rniiiaslas 1'IHOLK/. »¦*» ti HJOJ,

sJS, 2*500  3S>»«'
Dllos tincUinnos. a S7i'»—:t por  «"""
Dllas para banho, a 2f7.lKI. ($ .1  ISSUil
Doa* puro linli". cun barra ......... IS Ou
Dtla-, do cor para banho de 5S  7Si«»i

(siiurtliiiiapos c aliMithiiilo-i
C.iiiirrlanapos pura ch.1, diíssiu U— 2SOO0
Ditos pai a jantar, duzln 3$500, 4.Ç. !>$.

f»S. 7S. HS 87- OSOutl
Aioalliatlos para mesa. m. 2»M"' 'tC »:>''"
Duos do còr paia mesa, ni. 2551)0 e. 3S00U

GrnvnlBN

Gravatas Hegente n 200, 300, 40O,5O0e
luta-, pura seria, i II. IS-IOO. -'S o,'...
Dit .s, Hcg.ile. puni se.la.a l$5eX), 2*0
I.aco- de seda o levnlleros a is ,-. .
PlostrÕèS ,ln seria, unvlrindo, SS500 o
Pnnquellons alta inriilii 3t!S0?".a

t'«- ro ulns

1S5O0
3S-'"»1

Ceroülàs, oretonhe nn zenhlr. a...
Dilas zeplilr fino li 8S500, :i!J 
Dll.S cieloune superior '.'$, 21000,

3$. ;'Sa00  
Dltns bojo. artigo tino. a 3J, 41,

4S.r)i"J. :>S e 
Ditas para meninos, n IS200. IS500 o

lístfto tft" acreditadas u*s n.i-sas ceroulas
quo mio lia ninguém quo nsnfto Ciinlli ça rie
vido ao bom lalli" o bello (eitio, o sobro
tudo fortos ein fazenda.

4S00O

Mfifi.
SOTÍú

$.100
2S5i.il
CS"' fl
If.oi
3Si«i
4S'««)

ttocebeinos as serias d.s principaes fn-
hrie.is ((confeccionamos s6pnrn vendermos
por pruços que olnd.i lioiilium poino com-
pctlr... Istoali.da ei segredo.

l'az-so t.unboin qu ilqoer fcltio em gra-
vaias o poilo.o. (regues tiimbom irizer a
soda ou6SCOlhOt*-rto nosso soriiuientu.

lírios

Melns para lionicm, lj2 duzln  3íni)0
Ditas sem costura. 112 dúzia; 35, 45,

Me   «SO»»
Ditas frnnoftzãs, superiores, i\2 du-

zl.-i <'¦$, 7S,ss  9SO00
Ditas para homem, par 200, 4tXi. 5.10,
(«JOe  1$000

Dll ir p rallomem, franco/as. parti,
1S200  ISo""

Dilas. Iniltn.fiO n seria 1)2 dtizlh  S$sti\
Griiuilo vnriotlndo em lio rio Escossbii

pnrn tridns os preços.
lí' tflo variado o sortimento qtiest) ft vlsln

o fréguéz porie fazer uma Idft...
Hn-*prn*»«rlo-4

Suspensorlos sj-stemas 6UY0T o
outros,  '$6™

Dllos pHra menino, a IS  lS:.i«'

Ditos aoin seria o mula.  ífSi>"D
nin.s ,!,• Cl *iO I' o rie seda  'i$Mi

Cosia ,i mredltnr. mas A verdade) ,.
vnnP.eem que a fabrica Condi.nço d» llia-
-ll oili-re.'.'! aos seus freguezes.

K que ali u».Jo e du primeira ordem o
nfto «o eilgiinã o publico com (alsas leirei-
r--h ri,- fttbrioas ..

Lcuçócíi
l.en<-iies creUinnes. n 3S. 3S5O0, 4S,
Bí,i>ie  5$00Q

Duos partibniilio, a 2$500, 3». 3S5UÜ e
Ki)  41500
4lu-o destes nr.s.-os fazem-se de qualquei

tamanho e unrcain se o bordum-so '.uno ft
vonlaile exmu ou treguez

C reto n ti es
Ccuonho trançado para lençol, a

li:.'«t IS*».».  2<;ooo
lut pnra lençol, metro, a':lS*rOg,!$o. 2J5U0

I' rias .is larguras, divorsas qiínlldiides
«túlio! ii"i soitiiiiüito coioss.il o nfto cotn-
pnind aqui sülcído-se, qúe comprou muito
mnl

«lorlns
Morim CAXAMBÚ; pe,a rio 10 ms... ÍSV>"
Uu.» siiimrlor, peça «io 20 ms., l1!.

loS, i.S •.'  15KX»
Botões

Uou.es para punhos, «Io corrente,
pnr a 1$. I$f»0r  2Í00O
N. sie gênero lemos nulo o quo o homem

necessl .. piin camisas a cpllurinltos. em-
(lu todos os botões ...

Colcha»
Colchas grau,ies superiores p. casal 6$non
Dltns. ,!i.„s. ,lltns s'S «io
DK.is. .liias. iiitas l0S'i n
liil.s. unas. riitis lÈSOÒO
1-1! is, ,lll ,s ,10 fll-lflO  12S'»>1
Piras, diiiis rie liistfto mercê:!.-.ei.... 20$ ».«:i

lie cilr oii brancas.
Coberloroa

col»" (ores para solteiros 2S'»1")
Dli.-s. .H1..S, guindes 2So"'
Hn s hvi-IIuiIhiIos 4«a»<i
Ditos, cures Holané ''V'1'!
Duos. tiiíus. .lilns. grandes f-j'»"
Ditos rie lft«|. 1- 3o.»'0»..
Duos ¦ •¦ lii ,|.-2 SSJJiiOii
Dito-, ue 1.1 grandes Hi$0 0

«'«.liei»'*
CHI.I.PTIÍS DA MODA PAIIA HO-

\ii:\t. • i,  moxi
Dll ,s rie liuh ., com fita a 5$  8S0X)
Ditos devellud.i, cores  sso-o

S.V., bu nom lii.uvè quem tenli.i lautos.
llio b 'iiitos o ifto baratos. Islo Jft lealo o
niuudo stiDQ...

I.lftn*
I i'.-;is pira bonicin, p.ir a IS  ISSO"!
lutas de elásticos de seda.*  áS"."'

Em ligas ictrio* uma vnrtoriade coloss ,1
e niiigtlem pode vender pelos nossos pre-
ros'.
Cintos alostibos a sS  8*500
Ditos Lm iu a 3$. 3J500, IS  5Svt)v

P.iniioa para iiie-a, grando vHrlÇfÜdé,
Pelgnolrs sortimento.

I lltli! IIWI-SK qiatro apolicos dadi-
I 

' 
vi.ln publica, do sois cada umn, Jnru ,io

5 *|...|o iis.,48. 14i3. ilti.i o 6170. emiuldns
cui Ps',7. pèitenconios a d. Maria Jo;i-
quina de Almatda

1)l.!llii:lt.\M-.*»Ií 
tres ap-.iices dn divida' 

pu Itca, (iu l:0»X.t euda umn, juui rio
o .p. de ns. 4142 n ilíi. emittulas em !,*<**C.
p«trt.»ncciltcs a d. Maig.iiiri i ile Almeida,
css.f.ln cum Custodia Krancisço do Al-
ii «-Ida.

FABRICA
ÜE

IVJOVEIS E COLCHÕES
Voniln soui rcaervi.

uos |ir(!(.(is
Dormliorios do canollíi 315ÍOOO'.".íi*;, «.o

lij. ."«)
95$O00

Duos ile vlilluitlco
tíiiaid., veslii! ,s. 50} ll. 
Lavaioriüs meia-coiliiiHida
Camas do madeira p.ru cusv

d-ts, 3uS  35S000
Ditus superiores  48SU0U
Ditas de., atf.l.i, 35S  bnSQt'0
Dttis superioras, SlU  90S000
Mi.bilii.s par., sala do visitas,

15 S  8101000
Dlias siiperiorus com e-ocusto

ou lyra u p.«tliinha, 230.) a.... •",'*.»'00

Estofnrius  27USU00
Colchões de ci lu.i parti casarios,

'>a$  851000
Dllos superiores, ,|(. in ,is preços.
Dll-s rie soiteiM.s. lí$ nW  80SOOO

Duos rie ciipi ii para sulieiros e casa-
rios ; só a vista do Ircguez se íazem os
preços.

Caio;,s «le ferro e ai oufadas. cariei-
ras. uipntes, assim como »u.tr.os obje-
cios. preços som ooinpiitoucla.
itl tn 1 '!*.-.>,,il,< ,1-. Ul • llcuin-.i itl

J. T. DA S. QUINZE DIAS

. M(>( ll K.NCI \ — Cur '-so e.uii ..s garrafas' ile caiu iliu, rouieilio cegou!, vindo rio
seriai, do Ccar.i; encontra-se na rua do
Propósito n. 20, 18:40

Ii»* i*f 1» ¦»_ iw Cursin-n caie » «bio'«" *-'lt* ' *" Cf.r-..' Gulmaries.

. «.iritit Jil.*i,.-fi> Corria Guium-
rae*.

| lEBQEttAM-SBna apólice» jerüBi, anU-
i gns.de JlirosS | papel e do vãlornoinl.

nnl oe |:0OU$4XlO '.'.ária -min n ;64.»»»)íi ÍOt.OOS.
emiitidns em i«"7. pertencente! a !l i.u-lo
Viei-a d i llochai i001

GOINORRHEÂS,',;,-
r*i» «lll «wt'* ili m , »»tir
r. fi.'.<!••** c| •(* ¦*QÍnni; .* i
i;.i ti. -!-'i., ptineuiMfln-

¦ Ulllf 1*1
Ufnndf

Í*i\/.IÍNDDI.A. 
vende-se uma ni' :U

1 1)2 Ip.ra ric vlngeni n-lri rnpldo v 2 1(1
pelo oeprosso, rom cisn de morada, :«ra
creailos. ittntt.i virgem, citpolerôe»»gro "ia;
P 'lu m-.ls iuforonçAes n t ruu do J, ;o*.
Club li. :!7, coill Marins. !*i3

I PlWIír 0A A ''o (-.."...,....«! c, < -Iho
f\ hiUULòAU ur Ci  ..-. 4 o H-itpo

modicemonto que cm i a
Vnèmln, Cblorii »**, Ve * s- -•»-«- tt «a» ul 1, Tu-

'•t-1't'r.l*»->(!, I in (I-* 1 .»tliiu.-, \-ttini i o
Ili,.(..•!..., e o melhor ll»»«.«,)*tlt iltilo
ani hoje conhecido; i>r»n»»-v.i. «utu* do
fiiVui* j-**i iIh *'in '-ã«» •¦ »i«l <Hi.« «lo-
,,,.ts.i,> ..-o -o veciticnrois a-nufinohto ds
(.eso e n volta «Ias (orr.i* perdidaa-, ft Vuud»
ri» pliarmacia dn .--• • »!n lllainioga
u .-•_ lie oh) iodas as rir ignrins.

pe-Gioppiieasp.»
I ¦ . • iiíc-u. !iua

rto Rosário 52 osquina ri i rua da Qultaa-
(1.1! DlS '.tfts |1 ti ri i I fts 4

VN 
I lí> de oomuiMi'

Iiiiii!., íiiiba o jueço
riu *»«!te uo Soieuiliro

i raiuetiu) ac K.sa*
ta «iro-jina André

Banhos d3 Luz .-...eille.i',, s
Iiim un a —Tnitafneilto por meio d '.es
aganiea pliysioos >lo rtiouinailsmo i,^-.'.-io.
dil j. liti» ngúila; ila sciiitic.i, do rheum '.'.»-
mo ohronico. ri«> 'i.'il"'i.!s. tiniuedintainciit*)
ilepois da neç.lii Utístes -.gomes ha :;us
traiu-pii-açft,. ubii.ut uü,- quo irai logo s«r-
«Iííç:-i,i .In uilr. iiig-oento ,to- 1-trilos uri-
naiios o cülialiUMO mais cimsidèrav«l ria
aeiiilo cioboiiico—Pr»ço--lJiii h olho .-u ap-
pllciçooiie luz elacirica, iojooO; unia si-
ric do dez. Sujo.»). — Tr.o.iuieiiii. rii- mn m«_
t;>..os os dias. zOeSWJej. -- .Weutd.i 'íon-
trai 90.

líiil) li-slí a apólice d. Divida 1'ilmei
1 do vnlor nominal de .VVijotX). Juro d.)

!) '|.. ile u. õfSl, eimitiri.i .'in 1*477. perlflil-
eme a ,i. Una do Miiiesd.. (Jucill .«cliac
íjin» o fav u* ue eiiireg.il-ii ii rua Primeiro
tle Março n. :'7. 8*<o

("lASAMlíMOs— 
Paz-s os papeis em 24

'lion.s. no civil e roiigi-.RO, por 20$; a
iu i ücnoral Câmara I2J, sabendo, IMi*»

DELICIOSO
i oUiui. .sí> o liulio v.'1'.li- «l.» Urn-

¦„ II. 1,1 I'.- i, lll.l r lll). O '.' Vlllll.»
c i«-l d I» iirau, qua i*«»(»«»lii-»««

os propi-lotilrlos ,1 «rui /..»,ii Sã»
.1 im, o ,u .*» I'.i ocisi,. il V.'ig;a ii.
il I, «• Sonu.l. .- Un las n. .4.

AliTAS deíisn.n, luiintas, peru cusa.s a
empregos, b'.'.is Iiiiii s règisoit.,iis; ft,

rua General Cnninr.i 180, sobrado. IM*.)

0aràizo das creanças

j vlíIllUíC-Mí o oi ipoltco gíi-ntiln ."vida
I li ,blica. ile t:i)»'j, ã !, n.i anuo, do a.

83.220, ,ia emissftu «te IMJ.i, perten, p-"e 4
M.um Isidoro ria silva :i;u

IllllíVINlíslí 
as btvniieiras. que acha-M

a wuil-i, ua Praça rio Etlganhu No,o o.
2. a ,4(íi«;i Economien, Giirrafn, :ti0. litM

Fundas especiaes ; voiii1*-se na C.1SJ
Minerva, rua da Quitanda
li. 83.

Livros religiosos. Imagoos, asta. pai,
r.-sarios. mo-Ha lhas. palmas (
lendoin se n.-i C.-.sji Mim.,!'*,
ru « da (Juiianeln n S3.

Pinoe-noz Óculos
vidros
riem se
rua cln

e binóculos com
especiaes; ven-

llii ' asa Minerva,
Quitanda u *»3.

.i-iiiu.sicaile oua.

lllSÍrilOilLOSiíií.f-.í:
Minerva, ru:« ela ejuji inds
I (l'1'S'l.

ao
n-

u-se ua ' as»*3 - Ci rto*

. LUGAM-SE ternos de ensnc:<9 a 30»l e
t\ lambem nlugam.ts n vos ; Casacnria

Ouvidor, uiilca casa A rua do Ouvld.ir 107
sobrado, alfaiataria. 1394

• !_UOAM-sK em rasa de tratamento a
- rua Ksoobar n. 44, esplendidos Ouruuto-

rios mobllisdos o eom lote oaorviço da
roupa « as»*lo. Pwço Nf« 7SIMS. vn*

Lençóes para banho, 2*. 2Í500 e 3í; grando saldo de tornos para creança de tres
annos, b 3,1, de quatro annos, 4,<», de cinco anno,, ss, e assim

continua sendo 08 de sete a nove annos, de 6S j moias par? meninos de todos os tamanhos,
qualidade flo da Pérsia, tres pares por 2$500;

todos os tamanhos em camisas, seroulas e collarinhos, tanto
para creanças como pr,.-a homens

Aos nossos freguezes do interior --»a corresponojencla deve ser dirigida ao proprietário

Cezargaptista Qiijiz

83 Rua da Carioca 83

casa especial
Roupas para inverno
Enxoval pira colégio
Enxoval pira batzado
desde'.'5$ a 50$, vestuários, cos-
tu ni es, vcstiiliiiln.s, toucas echn-
pé.s desde 5.H00; no Faraico
«Ias Creanças.
101\ t\u3 da jTssembléa, 101

f II 1QQ17» por mal r-belrie curi-sj
I M I j c.".li ..«l-i)|,e Vry.nl ; ru»

da Carioca 27.
oi

1261

,-iaitu; «Mito "$i\\J. bo'S
pressos : rua «los Ourives o. 8. per-

to ria run S. Jos,!. l-;:i3
p Hlv!-
V- Impres -o

I"> 
| 

"V" 
V / ijsi manchas d* peite, fies-

. ) i» .1 * *i_ ..'.'¦,'anvein com l»p-
kav ; run ria Curioc-i 27 1267

Sil.A 
iio rrcuie iiiulillailn « com ponsàQ,

.. aluga-se | io cis.il .,-; sonhor dc truta»
iiiBulo, eni enfia da'«fauiíll.i,no principio da-
rua das Lininjeiras ; cirUis para este Jor-
nal a S ISSO

Gonorrhéa **•""• ""* 'r" ',í"'• '""¦"l °
ll. 27.

14LKNOU , iu.i da Oarioci
125»

I se*' i( 11 i l"'r teinana, utn terno de ca-
*_- v" •"./ somlra, s b tnedloii; IS soma-
naes. calça d.» casemira, pura li; 3S, rua
Visootide de Maianguapo 1910

ITlll 
\NCF.Z pratico ou the rice porlu . ioi

. eouiras malmias Aulas diurnas O no-
cturuus. A travessa de s. Francisco di
Paula n. 1, sal l ll). sobrado. 1S8Í

\LMOfio 
"ii jantar avulsos n is. i cnsio-

tli-tas o foniU.is manda-se 1. riomici-
Los. para toda p rte. optima cozinha vn
i*-svjla. larlae sa* ft, rua da Alfândega 38. es-
quliitl da avenida. 1SW4

j» T'l'F..\C7»0—Omamoca de fnmllla offo-
i\ rece-sc pftrft l"« gaWnel* de «teiitlsio:
«Jirijn cartas pari oíPI redacçi»), eom af,

llnlciacs ll. F. -... ItOl

liTiDntonri-i tT"lt!f''''1 genltal se ,-un

rua ria Carioca 27. 126»

Pn.Sr 
UIA — IVrie se .1 !»e«son que na ttflil"

lc ce 2S. «iii:!ii,i-'e!(.a,r(!COiiiou no C'r.e-
iiinii'gi»plio l-aihe uma pulseira, de ouro,
cohi un. cor.,1 dicunidadu de riiiimauios.o
obséquio de eiilroçii-a % rua General hove-
riano 100. .uo sara grati11c.-i.1a. 1«S

£) 

\ T 1 _ _C caem em dias cou* O-.VJ_l_\Ji_) suü-ealUeida; rua da
rto«*í. wl

MUTILA OO
-cínKi- '..:íí:,4-s.::í> .- ; _i_
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jftos botjs corações
lima -.oiilinni viuvo ruiu olnoo (lllioí.

latido» in.ilii m'IIiii 7 iinn.i'. i' f> mal* ininj.)
Immoi iui|'l"i'a mm b-uin coraçôei um
obuln |.'im « umiitiioinjao do oom .iiiiooon»
ti ps lilli.. li-'

ütioliiiiii .iirittlr |.or fiivor no oíorlpturlo
floflo jornal a viuva Vasco.

POBRE CEGA
1'rnnrlíoa ttá Oonoolçüo narro», côga do

amlifis ps i.lbiiH, iilfjail.i d.i num diis mâOl
»tloonte, Oütn roouraiis, podi umn wauda
atinlas MI»i'i* iilni.scarli|o.'aiii..(|tio «« bom
HciiMi ltt.lt»» i'cc..ini'1'ii.''na l'"'i'' '*l'r •_)¦
iregue í rvdaryíin «losio jornal 01" B rua do
J.M-Vath.. n, IH... lojrt.

Uir!--*ioc.i.íir-l.ir!
ColIflcttSo dt* nnoodoln* do D"' iptn em

.ui.si o vorto, <» inelnor jiiaíatonipn «
inal* i'• ii-.umirfi. IM" litrr». (1110 OilIlIOllJ
1» pat;iiiiii.,i-ui'i.-i n ItuiIgnUlcnnclu de IJjiw,¦'noonlro-se a rondo nua nonto». oo* |«»r*
lililiü ti im llepOSlUi, fi pr.n.-i ''a ll"piibli'-i;
li. 

'ii. 
Iia-.af 11)10 no* VKMiKlitillKS. ItM

SITI »
Vomlo-nc uni na o»l içíw do Rotilt->n_;o,com

BOOmoirtiB do fronte o 80 ilo fuml ih, mula
nt uiriiiis. U'i'|lo «'•'•'••• p.r.. i'i"iailuii com

ilu»» saltiS, dol» (l»nvi"S_ .'i.zlnli.t. ouv, tra-
U-.no ;i riiado llosidold 90, com UlvirO Ul-
•Jus Illll,..

Anjo fluimloi«?.S:
sai.i-m por mino. Esirnlla òotimpltatamòn-
11 dpsoonlicelda nqul,  u qual toilo*
i5m roalltado kour negnrl'S « dosojus,
,-mio Kimt.tfivini-*. .'.....', ilo.tio-iiifor. ; u*
i-asnos serão fallnes. ioliiar.1seuipr«i i» pn*
i,o lar, hIiií-i-i.i.i'-., bo», Invojoso»
.• máos 06|ilriU»8 Uoem |«. -uu essa pode-
rosa ornoHo o n ruesv «nn «Iv» fe om cer-
icí. illas dolormliiiido.i ""'I • uorora lemor,
••/•ti. laril a rpnIU.ç n» lunlquar neguem.
itminjará oniiiriiiíii. cinflin, ciiusoBitira. o
imedesolar. .Mm'-, lísl elln cunlliiun lios-
.Iodada nn i-iin Mnr«eh,il Morlm.o Peixoto' ','& sobrado, üiido t oon suo ora-**) < mo-
l-.uuo USOOO ; iitii-n le Inir.Uain n pudldus

¦ ,-lt, Corrolo i* tnniid . levar n qualquer lu-
á: ir. 1'rcviit'* «|tia> ...'«') A cartomante, c sim-
j.losmonlo religiosa. ''¦Iü-

¦a***"*t*J***-*-M*****Mn(*»->r*M*j*j.
CORREIO DA MANHA •- Segunda-feira, 1 da Junho de 1908

^^L-~*r-~—^~.a*-.m~-taas*am.m^m*a~a*aam—m.imm*—— IIII1».W»W-W

^^^^^^^M»,^-.^—pMy *»!¦*¦ a^-»»-w»-«*-«^»«».^ a» ¦ »»f» »¦¦_**¦ • ——•"—¦»»—¦¦¦-.'-" ¦

INAUGUROU-SE
SABBADO .30 LB MAU

aUia—H>,

C A WLv** % ,»_-l>
** .«*"

contínua

Caixa Econômica
Tendo doBapparocItlo n cnilornolo desta

Cnlxn, it, Ml.tKB «tn B' sorio, node-so a
quem n tiver entregal-a noBtn ÇUttxõ. ti
cauilo-ga ugrailecltlo nu se. Soorolarlo. inoi

MOVEIS
Vondom-so por propôs rasnhvois; na rua

Smilior dos Passos us. si) e «0. n.o

Acção entre amigos
Annrfl ("a I' l.alr.l.l .1.* fll.lli»

Tica transferida j-ara o «lia 10 ÍO tliui
mi.'.- V',H'

TIJOLOS
'I'1'olns Buporioro* veiidein-íe u nroQOfl

sr-in i-..iii|'i'l«'in-iii; nn f.ihri.-ii A rui. Torros
lliitni'111 it. S, .'in Villa lsnl.nl, «»n ...uIu-hii
tiiiiil..)ia tratar A rua da Quitanda u. IU
sobrado.

FIGARO
A rninlia Uns tinturas pnra lis coliollos, o

M.;riid;i d;, 111 OldlldC, ll&tJ UlIgOtl pelle.
Caixa ll)$-li,.0-SI' AMOSTIUS

28, RUA DOS OURIVES 23
Ji' noiva

SALDOS
.li» U.uoiis. i»«»i'f«'ll:u»tis, orlstOOS, vidros, molnos it pro-
, ns l.iúiiilssliinis. iu» CVHA MUNI/., vwh «1«» Ouvidor
n.39,lVoiito ao Câsontn.

OPT1MA OCCASIÃO PARA COMPRAR BARATO E BOMQ

o inniii podar, bo medicamento preienteiiiofitòilejcoBorlono llrnsll.
A <',.i|ii.aiiici..a dourada riiiiicalntniii.» em pouco* illn*. Aa lona.»*rnTialuoa, ai

i,i'n...itii,.. i'i)i'i.i,i.)K o «'liitiiiiiiii, n it.f.H'M.t .1 ii ii. iiii. iii na,, roílitom a •¦¦',• ii,,
iiim i io|i-''| iradoinn ti*<i||ii»»an |...i...,,..,.» u prinilpuliiianto ntnInunopUao., u eu
imilio'1 c.ihi.sdu i.ii,«<ii'iii».i«, ti4oura* tam t. lu verdldolròi niiiiiitras.

AlAi.. «Ilaiafj* ts ti.l.x.i IDIiInA II it lAnl,»n l..i ' ¦. i i- ¦ , i In «¦ '. . .. » ' -1 * *¦*_*' a-1 II nll'
u....... iih —-ir.ii» i"'ii it. in viüiihuiiiio*» .....Itilalra umlonlco pii'l"r'».ii»Hlino, do oostn Bgradavel, » nRo'-'ofTouilvo 8ô quem o nloÃlfltn cit-.-x i. o uo

OOntém li ir-MlIrn «lii r
i'»l' "ii.,. ..'., ' ti.i') |'.iti ii a iiiiviiLu- mi i.iiii (i.iim i iniiriTiiii.o.i.

|-||t:iliill' i-mi ti v.ilül i ,':c toda» ii í li.tt...: i . ti i ,;•!,. ,'j * UO ..(,;,j: .1 g.'iil íiudOJT
Forõantlefl .t 1'olva, rua du a. Pedro 7i

rsi.arln /liftlllin, l.irit il.'d,. Hil [)'ir IlíKD I
huliirí duvidar tio nun Ãelntii iiillrmni-.o*

RADIBALMBHTE
^<^_Siv /^tóT>s.

''••aííltf"*''*^'^

*<¦¦*¦ 7

l-lspeciil.i) lufnlllvel contra a* molosllaí di pelle. Cura rtwUcalinanlp pa «larihros,
cüpiuliafc, iniiiiu-1, mnncliiis do rtuilo, anrnn*, urotoojiia c frloln*.

Fn-íilosoppai-etMriwrcompleto tioa*pno linha, o mio cheiro 'ios etn - «loa sevneos.
ti uniu Imlito, etc, ii.-. !ll'l'.l.''l IO UKIt.M, : 1-iiU Oom'!..

39-RUA GONÇALVES DIA3-39

GlaJK
O mulB dnorgloo,
cfficiz c som i.tual

DEPURATIVO DO SAfiBllB
Composto follclislmo do sulista Ins venataes do itiv.t-.ilo li.-nr. Sue-

cossúsBuroprocresceiitcã cm lodo»oa casos «te rlicumailbino. oni toda*
08 molo»un* dn noilo, nas leticorrhe.is ou flores ln-ar.cas o llnalnieiito nas
UlfforonteB inatiifcstufiJos da syphills.

Vende-se em rodas as pharmacias e drogarias

ri-sÇ. f^l Rh

•VJiii.lia.lt), 22 üü (!<•/¦¦¦tiil.rfl
tlu1O07.

Illm. sr. dr. Snndon
Tonlio protento o fnvui* do

v. h. ii.tt du dn 20 do novom-
bro próximo pntiBtido, o Holunto
do seu oontuiido riiHpondOa

n/1»» nolto bum do t.o.it>'. o»
motifl m.ilo»; rt constipitgào quo
ooffrla u ponto d« vor-mo obrV»
gado do 15 tim 15 di.is B tomnr
suudoroii, tenho o prazer do
Informnr-vos quo dosdü os pri»
molros dias da npplloaçao do
opjparolhÓ dusupparocoii rudl-
calmonl".

O Cintiirüoostn funcclonan»
do bom.

De v. a. amigo obrig.

João Custodio Çonçafvei
Rouldonoia:
Machado — Estado do Minas,

Os meus livros intltul.id.i5 iVItrir» í
.siiitde. sao dados OllATÜITA.\lRKTÍ
noila esaiiptnrln n niitun os pedir <».
onvlndo* polo ('• irrolo. tambom (»ka
'i citamii.Nll..ijiialando paru i»3u mun
dar o muno o resldonclo para ondt
duvem ^or enviados.

Jfome
Residência
Larpoil- Ciríasa 1

i • ;i»»dai*'
^j)r, Jtí.J.Sandetl RIO DE JANEIRO

ÍNIOUM VÇOES CHAT1S «lits l» dn initnliã Ai <> dn tardo. Domingos
tius ti (l.i m.iiili.i fts 'i tln tardo

Principia a maior e mais EXTRAORDINÁRIA li-
quidação de que ha memória nesta capital

, , ,., t, „ ,¦ ii media de Brandos nt»jroclos devido ns Bumpttiosas foRtns projncUidns para este nnno. flxernm
Iinuortantos nrmns di*sm pr.ica. lendo em Ui.i.i* <a i..'»;.{• _.6Sappari?cl«io o priuolpal mollvo para o grande movimento c-.peri.do, ns vcntlaa

lolwiwaer. <>iir.«i«.«in«..il--«'.iu _i-tiK«»s .i» t..«l.» it«'.»-»r.i. o uu-io miui/.mr., . r-»-
draiases hrUftos ll.-.ini •atiti-m ii» iodn » ospec ••••'¦1- _,.,« unr.nrl.-inle. casas itnporUdnras. qno coni Iodos os seus nrmni.en.1 alurn.lado, do iiicro-i.to-

SendoUi> tif-tlvodo (trtuido irniiBUini. pata ns ' |> 
**'"''"^ "',__ 

Alfaiitti-uM «uns erandos fnbriotBnuclonnos. e. nn omergencla linurniidea dospor
lias, liltnm (:-'i)i a tnlUi do ostuiçti pnrn us quo i.iiiti.^.'--. ina-- '• t-_ Bsneclaas l'«ra ttramie niiiiioro dc .-trtii!"s. para que o vcinlii «los mesmos fie.n certa
i.iis óin aliurueis iinrn • epoBitos tios mesmas, rosoiver.im uiei i -^. »
0__.lttà . • «iorr-sw destn i:iTK.tORUI"«.*Hl.ti V»-.K».\ n PltUÇOS MIIIIO HKUI"#.II»()S porquo

Uosilt'. Ja potleiniis garontir n ruidoso o I,ll-t''.,ll'_'_',„Vr»_. „.„u ulcui .loitr-inde nortliiiitnt., hn qu.l ti>tn «-..isn sompre initlto çapii.cliuu, om ..u-
(¦ dealuuil.i-oi.ui o iispiicto ¦>.,< dois graiidiis. a")^" -f.0» ,,.,,. .',1.. SKisi;i..vros CO.VI08 im HiilS quo cntiir.itn duriinlo os tlltliiioa quliuo dins.
ir„-6o inaij nm rolos«-l astoclã» do maieiidoriai. ''^ ''l1',,,", '',,,„.'_ 

u~p_s ..urquo -.er.lo vendidas lotlns essas moi*cadorlas: podemos desdo j.i tissevo-
Agora o essencial, o «pia mnls IntprosBii no i ompinuiir« s.iou o-1" i i

CM «jue osso» pi rç>»s ».•• «*"is' do grandi' iiflmi ayao. sorlimento em fazendas tln todo o gênero i>or preços tfto retlnzli os.
Onr.ituiiit.s que imuci. se vm m-sta c.piiil um groMjoso 

»"™"KJ^M vllrinos comi. tambom nas grandes oxposlcdos raltas dds nossos armaaons
NAO (!ii.j.iiiiii.i..:,. lf t/inlw liicil vcriliciir nfto r.o os artigos om- '»?«" /-,

..afiit tudo ost* wini t. p-~;- marcado. á DIKa_p6ias firmas qne. osõoihendo a populnrl-slnia CASA Ft>ni.l*.>A, [gonuieia
OS uossos luetos sfto liiiiitnilt.s peln por. entt.coin |i,* •'-¦"• *'•"• 

J^ 
'foi _^yia__ __4'0 S(. _ mstldilo do nossos armazéns o «o l..cul «...d. n populn-

auilp Bgnidsot-moi) para a prompta o rápida \onda üo ....to merv...ti»t«.,

¦' in ú fi ti» dnni o onde ciWto (i«»n.it».\a.) i..c!l nara to.lo? v- v..',.-.túM da cidade ,» arrolialdcs, como também por terem plena oertoan da tiue oa prerw das
KStótt Susm?5(!ados, un?:«indo-.- e ;.',: km lima .eaüdnde a i.l.'a quu tiveram para dai- prompta saltla aos arügOB de seu emuaiercu».

As irereaclorias íieam divididas do seguinte modo:
-a-» -* D,***. I •»*•». *«T*nÍll**i*rVlr**"» X* -Utt liaiupas sob medida, roupas feitas pura hnròons otaonlnos. roupas hran-
NA LÍM.-V IJil ! * 1\CjJJ.-Í.IJ >>. Jlo cas.boucts, chapéus para creanças, bengalw, roupas para camn, mesa i

iodos es arliuos próprios nara horicui o rapaatut.

NO 1° ANDAli DO PRÉDIO 118 d&mt!^
-., _ - _.-_. _ » i\f\ no ITUA TVI ,|«)_\ Kn--.iY.i:s para noivas, artigos para «_-oant..iB. confoeçalas raa Uulns ns ge-
NA Ii'P»l A 1 Mi 1 lfcl1jlili-> IM. -I -»1--" nci*oh; vcstldoü, rendas levos, bordados, culossal sorUiucnU» em t«.*tdi» d»

todo ttenero,morlns, cretoneso todos ot ir..-t,s.viiiK03 próprios para rtonhoraa u meninas.
-../¦v Mn a -.TB-, a TÍ iki *il»r)llik V l<-»í»t Olücír.a de costuras, exposições de onxovaos pira nnlras • va*U-
?Si() 1° ANDAR l.Mírllr..Í)lOA. 1-ii? dos melo confeccionados, deposito de blusasembtlos os modolose

de Ci.:.!c-. iea c;:i t.ila, casoinlra « leli.ro.

Í'jB li'.:'

VISITEM OS GRANDES ARMAZÉNS DA FORTUNA

E 120-RUA SENADOR EUZEBI0-II8E 120
(AS DUAS ESQUINAS DA RUA DE SANT'ANNA)

,. -rvó-n» *T-i^/<r*tr»r^T^*T_*%.r»7,X,B3: Os srs. associados das Caixas do Movimento e Telegraphica tia

tomos ofnt^osfe^rniime^osTg^arn de todas as ».nU9°ns desta grande o extraordinária liqu.daçâo.

X^-FtA-Ç^. ±1 33E3 JUNHO

ERTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL com as quaes

AO COLOSSO DO BRASIL
156-—RUA BARÃO DE SÃO FELIX - 1 56

G03VTI1VT_T\A. =====
a araiiflfi e real LIQUIDAÇÃO

de iodo o' importante stock conjprado no leilàO destaconhe-
cida casa o qual será venudo.

VOví TODO PREÇO
CoLLat-inhos ingiezes, puro linhoduzia 3.000 rs.

Importanttí soríiineiito do cobertores do pura lã

SALVADOS DO INCÊNDIO
DA RUA PRIMEIRO DE MARÇO

Vendas por- todo preço

Vendo-se. om cotldli.iiòs vantajosas |iiir-i
liquldiioai» do lij-pótlieca. ;i iwlna .it'ii.'titt-
iiiiila ,s. Vlcaiiic», rn. líslõdò.da s. P.itüln,
tiiuilicipft) du I.DitMl.i. .iiii.ii.::i.i t'.oioiii'l H"ir-
relios, sitttiitlit cin leinini. próprio, meilln-
ÜO3 alqueires, malsotl infiins, tKtrcafltido
aiitino laipnd.,, tciiili) ;tl6m tl • cililiitiu da
rubrica, mn elialoi para mm-mla, o t.>dt>s os
miiòliliiisiiios nucossitrlus promptos n fun-
cclonar, coiisiandó <U- um tjoriítlor de :n eu-
vnllos sys.i'iti:i Uoliey ; tuu tu..lor de lt) c.v
v-illos, tuu jiitfu «Is iiiomiitas «ie 10 p.ir í-1
pdlliigail ia', um alambiquo continuo systo-
uni B. liarbet, dopusllos o pipas «io íono.
tli.niii.s iln matlclra, buihbas Wartingip".
serra circular, balança llnow para pesar
coriiis tli< ciiiiii ii mnls utensílios.

A usina o M'1-vid.i pelo ntinhl da listrada
do Peno Central que p.irln do l-tu-eiiii parn
,i Itilirlco do p.ilvtirn, o pSdeRtlr vlaili.au po-
Us prelei.dui.tes it quatqiiòr hora, Pnrn tra
Uír na cidado do Ouaratlnguoli, uu Hatico
I','pular.

tmmM3mmVmWÊt
mVsmmmtJtWsW* AVISO

Prevoninuia =<j«» nossos anil ;os e froguezos qua e_»*ta vor-
tlntlelra e real liquidarão topn.iraará «»m IB de Julho pro-
¦cimo futuro.

J)urante esta HquiBzgâo a nossa casa abre-se as
10 fjorts da manhã

TODOS AO COLOSSO DO BRASIL

J56--Rua Barão de São Felix —156
Esquina da ruaDr. João Ricardo

o ii Fills Econômicas

INTERMITTENTEiS, PA-.USTIH*9 OU SEZÕES
am iNi-.M.i.iM-.i. >; i_»et)i.»TA <-ou »s

Plluln» .li» IV.)c<|.».«> o -•.•»T.lH.»..,<l.a Aliron l.t."*l-' ^«'¦"'Ji?.'.
Il,.nla*4 -ttl...-Jas-Oilodoaiut.iopi-.!;)!..* ns ojcrtlnltíM S^^^-KSgSSe. tônicas tu tf.o «tii preparado, que oonrtltno mn poderoso especlffep-no ta pa .,.f tomo
como provam .nmimcroa atustadosiGOdicns odopcsiioas «ic «*onuo ito qio i-m«. f-i.« 

•-
mente^iilllrmnm os rosultmlos maravlltiosaa t.!iudo:t «om u uso <i«) nossas íiíi(«m<i«*
Pcdenoso. — Prceds calaai t*S«W- ."¦" .S.Pcilro7'l-Ri

ACTOS FÚNEBRES

Unicu» depositairlo- : Çodoy fcrnanües A\ paiva

!or que vi!e atormentado??
holo iliccid.-) pira

BI.
<7«7«? á travessa de S' tran"
cisco de Jpjula rj. 7 jT está
liquidando unja gratjde quan-
tidade de calçados braijeos
e de cores por qnalquer pre-
go; o freguez conjpra direc'a-
mente em mão do /abri"
cante.

J-)H0si'linHOS 
duplos íon d» (iimi) cnbo

cosi. Smitrllsmo iiniCo! lixijiin o usem
i;6 destes, mija t-.atxa \
HllOSpllOrOS .-.rdtiii,n,,s.
ti-«rlo( iio-áisilo tlor.ii;
iiadfu1.

111» p'.r tln:.» tlou
Desallii-se o con-
tlosurio ii. 13, 8'

1779

1 >RI*tDEIUM-ai? tros apolloeB tl» Olvida
I Ptüillca do douto do ríiK ca.In tim.t, jur... _ _.i  .j.. ..- onn .. ('"(. a. ..it. nl ii

(li
Wllitas, (Io lifl. «HO .1 «T5 oiiiltiliios

, ... 1S3Í o ii. SAJMH t-mittlila om IH7I, portOii-
coutos a Cliarublm l-uiz do Carválliti, a riu,
do ouvidor n. Bi). l«t2

£oterias da Capital federal
ara .'*_¦• . ...» _ C>. ...... I 1 ,. n n .1 M .Ia fW —. •- -l a* B* <~ lí /- , I tu *» tX 1Extracçôeaonhlioas sol» n Eisoallitavao do Govorno Podorai,

ás '1 liie .ins 8 a!>l-» a «los ás 3 horas, i
RU5» VIS 'ONDE DE IT^BORAMY N. 9

jtfmanhã 170-109 jTmanhâ

15:0003*000
poli tsoon

sf(oj'e 176-15 àfoje

16:000 $000
IMfll $llO 

Qraudo o oxt-aordiaaria loteria federal
SABBADO 6 D > CORRENTE

100:000$O00
l»< >ll 4ÍSDO

SA.1JBADO 13 I>0 COUItlilMTJãl

50:000S000^^ I^OIt 3»300

Grande Lott-ria para S. João
Em ü sorteios — 18S-2*

1 sorteio 2' «sorteio
I0O-O0O$0OO 100:0O0$00O

KM 2.1 KM -*

3 sorteio — 200:000^000 Em 24
arWtsea* tu bill.,,in laia.*-.. .-«?« .l.-.aUj a.. !!'«»¦ aurlt»!.»., 7$«J.» >, decltuns SO,,'•

Nfio sabes quo existe um poderoso .leptivalivo,o n.o.lior nl
deuurar 0 Bnuiniet <*. que sJ» us mnravlllwsaa pílulas dciniTatlvna dc lt. Ilrag.i,,at pro-
v.da. i ela Dirocwrla do Saude (VitaliB. mareti Mjthtradit); infnlllvoia no rhoti nnilbrao
at-tlòaS tSrÔnico, ná _ifi*ou\ar; t-iullui. om todas ns molostías W«Wil«vs i-cla m.pi ¦
feÀúa sttntrto n tato .iu torno preciso um depura ttv. i onerglco:, o ciiica/.,,.',-.•«) «o
S tiSi"Ífq_o u^aos bi.,no,'«íst;.mtl«,»oo,-K:ti.ÍMno; 'IW'"^^8^^' «»S
boas pbaniia-iaa • 4 rua do Hospício 22 e Gonçalves Dias 17. Pit-jo 1*ÍÍW0 .o viaro.. im.

C.npiliio Álfroiio W. Dias

ÍM. 

1. ila Vri-ji Oibral. M. da M«s-
niiivii PLmíintol o sur csp««.a, Aitlii.,
l*a Viii(;li Catirol liilí» O RfU» filllOS
(auscntos),dr. Álvaro Araújo da Vcíh-.»
ai, esposa o üiliw, "ousentos), caplUO

Ãlolíso Ai-iiiijai da Veia;. Cabral,'esposi o
illli,,:;. Alzira da Veiga Cabral o Xo-:z.-s,
seus lilhos o mnn.lo latiseata) (a;t'm r»cir
uma missa d* setímo dia, amai:!;.'.. E
do junho, ás D horas, nn CKt'cJ« de S. Jos*.
por alma do sou sempre lembrado (jn-iro,
tnnrido, pao. cunhado o tio oáptiâo AL,-
PUKDO WÁTHliEY DIAS, falloçldo nu cl-
dú.le Ae. 1'iraby. CoriíC''iftair.-«.i eu-rniiiiien-
to gratos nos amigos o parentes que se
dignarem ossistlr a osso bcIj d» reli-
glSo. 131«i

Offcina de dÈi plisses
èm todo Sm gênero

rabalho ga- jH rantido
j/iuctjina EÊÊ a vapor

Hia ilo 
"^&MÈm& Rjachuelo

MOVEIS
Camas do vlnlistlco, para ossiidn S3» e

30g; tlilns do caiioll.t, H»3, SS» u 00»; para
sollf.it-,,, iU: lãvatorliis dó vinlnitloo', H>i» a
liUS; iliti.s dò oáilèll.í l*J a l«)»; itiObtllAS
.Io oanclla. UViJo 170»; ditas osUifndas, SSflí,
táOS o ü8ü»l gtiai-da-lmitiã--. Wt e 80t; guarita
vestidos, üt)t a tluj; dourados o KTnvatlos.
rlnrmlt»rlos do oaiiolln, .vo». twí o l:lffl(»8i
sala da jantar, ÜM»; coiiiiiiudas ftSfl o fiOg,
oadutras de onholl», dtiíhi üii»; ditas atts-
iriiacatt, IOS* a líuí; dlt-ts ailiorloaiiiis, !Hil a

it-iiii; cololiõõs do casado,cilna, ÍO», IS| o
ÍUS; solloirii, IS» o 18$; tapetes* cortinas,
cabidos do en irada o colüro dc sal». N.\,<
inonolonam.is mais pi-eçus put-qu.' rns,,l-
voiutis tnroí- (jriuido rediicçAo om todas »s
facondas, síi v--ndi) para crer.
90-LARGO DA LAPA-DO

Ao Lcfto iW.s Mures

i-faBr*» mw uuititan *•_*,--.¦-(»¦ »•#*_» 4Ít*.*.lV»* A fi !-

Ou «KvaU.sia »IU..u-. «, t.»ri ^ a.»n»a av Jirtttt.J aa» *í'l,l"*Í •"*•*',"'"»'u:,?*
ttstís á C, ru» .-.v» a» l,ifi««r «. I*. ao.í.i (Uftlal.aoaiapiuihad.sd» mal* 7*1 rol¦-"¦-'-'-do U.weias .tacáMit»» A» Ura.

. issmome....
-_,-..-. .- -. - - ii". ajtt*aa«u_iw-l.í»«

nemjjut *f_

retti A C, ru» ít.v» a» infi««r «. l#. ae-w tufii»»'»°*f-!i

«rta.OMM-taita 
ouinU. i>rrw».»i»ax»» a Ga^Pijalal» dj \.t

7-ÜÃx», u. - tu» PiiiB-tr.eas Um» m. U-*_!_*• iaau.
JPU-W^rtwtiiiMn»!*).» .*-*•. •«* ***** «• i'

Colchoaria e Movsis
Admli-se e niiroelne a bárotexn scjii rr-ual

do» artigos sotrnintes: , ,.„.,,,
C-tltia» dr vliilutlco P-*trn rasados. ..0>. ¦¦*

e -lüj ; do sbltoii u, 20$ e H!>S I a Itlston. parii
casados; '.iS- -15S « '"-'5 ! «•*¦ canelln. 40», «j,
GOS,OO, ics c7t>s-, paro soliclro, 30f, 3.>S. *uS
o WS; luvatorlos bgleres, :»0S e ws -, •¦ tol-
latiu., cbiiitijiidus, UOS. lios. U'"So laOíjüe
niiiieiln, 120,. 130S o IMS i «íardn-vcsiidos,
60», 70J, taos, líQS, ítüS o 160S . mesas deciu
b-ccirti, Di» o «AiJ: gu-ii-dn-Ioiií-s, 5°5, -•'«.
COS o 70» i guardii-nratafi, 120$; 13QS e lw* ,
mesas elasiloas; 70»; 7ií. 80S '*¦ 120S; ct*'a-'-
ios, 1S0J .- 130S ; melnS-còmmodas, COÍ. C5* o
7ü$ : CiidÔlniS para sala de ji.atar. ü,". >• 7,
du/.la, 3US. 48S o 8UÍ ; uusiriiicas. íluíúi, U'l>S
« 1»),; inei«E mobílias iiusti-iacas, 18M.
ííu-i o ÜSOJ; dc canell-, ltoj. üias « -''** '•
mesas p-tn» quurta.,-6J.:10S"•'.ÍSS iJ_,to*,-.*0
cotinii». j. vs rn». i3». ísjiMamo-ai:
rumas do ferro, C», a-oin ooi.-1-^.o.'.'5 ; eu.-
chõos pítiiisolmir.i.aWj^S. 4S.-.S. 7» ti 10-*-
par» camidiiS. 75. -"S. 12S «¦' I5S_j <•" ^na. ,)
tino lui «ia mpt-rior. p.,ru cjis^üos. £05, ¦..¦'.
30»oS5S; paru sultelros. 9» a ÍOJ^* cam»s
d.» lona, 'j$ o 7$ ; iH-«it-liu_dos, 9$, 10*. a l;.s ;
ai mofado:) itiucias. $i'Jü. II; IS&*> a ai:
irruude». IS. *«*S. I». 5». ¦• • iüí i tapotaa do
la.das ns üUimr.siia-ii. para pôs «ie cojaa o
salus ds visita, p..r precus adaiiraveui,
(aifU.-ilr::»i.t* um colossal aoiiimetil" «le ris-
Òados. üljro.líio, linho e iii-uiasc.dais ; ro-
fuiniaiii-8» ca.lá-hões dc todo» as tjualidiidcs
« miiltoa outros artigos impossíveis do
enumerar ; vistitie «sie amplo c bem mo:,-
ud.< esiaheleoinicnto, qu» conireiicer-yus-
eis d. pu.-o realidade;

As õotadttectka sao «rratis para a Estrada
de Forro a compiiiihlas de bondes; nao
existo oompeitdõi', por serem os artigos
vm idos ne-tu casa tabrlcadtie na niesmu,
debaixo da diiecíiü do büu proprietário.

Trata se do papeis do casauie-ato por pr«-
cos reduzidos.

Ao fxcopciuaal barateiro da praça onze
da Junho, rua heatidor Eiueblo US. laj
o 1SB. 1S*

PELAS CHAGAS DE CHRISTO
Uma srnli.ii.t èntreVatt» Im anuns, oinn

iros ttlltai menores o iltiasditMas tlaotites.
soada uuiii tlosuio Ao peito e.em ter uietos
atira tratai-as. pede ts peasnas rarUasas.
««es fi 111*08 do familln.pelo anii.r do sn«ts
ttllt.is o pnr itltiti de. seus piirontaS o pela
Sagrada Pátxâil o Morto do Nosso Sotiluir
Jos s CltrlSU», uma esinula para o seu so»-
lento o A» silas OihltS ; pois «ilio Uoils a to-
a.iS.laiitivctiinpoiisa, Itua .Saiilmr de Mal-
toslrihos n. 21}, casa 11. 1, bonde do liana-
gipo.

Ar-BMM-»..,.». redaoç-tod'» Canelada Manhã
presta-se a rooebortoda enualu.uoi'osmoU
cun» osto il.a_.Uit.. oaridosü.

ESPECiALtDAiítS

PHARMACIA mffiOPiTHCÀ
DE

j7dólpho Vasconcellos
2,3 Flraa cia Q.titancla 

"23

AnK.i«.ca{j;^(^'^*-»ii!i!UMC^-
( Otr.i ir.tluctua, tosses, bro:*.-

iiioit.-uijfU j cldtes, deíiusos o rou.;ui-
. dao,

r-u-.vu.-i_ ( Curo moléstias nervosos o «lo
r. \ oortifào.

(Cura rhouniàtismo, cry-
'.'«•salylua «_io«t:) tipcla o dores em ge-

( ra).
.... ( Cara úifluiuiía ein poucas bo-Bflppiua j rMl som diota.

Xubldcs U«* l ''.urn Rtvunin, lympha'
uk!. :-._'ttKÍi. a.:|. s^t^-S^;

¦.crad.
( Todas as mfies flevoro tra-

v.or ao pescoço do soi:." tllho».
osta fava. pai*a evitar os
maios da dcntípCiO.

!).,).•;,
hur,

li a.-a lha».

lii.u lll \ loa

A' vçòtlià nas iiharmncias honiii-p.ithas
Dl

Adolplip A*;isoonoclios
Iü ntlA DA QUITANDA S3

I U.IAKS :
21 ni*A ENGENHO ÜE IJENTRO 1*1

(jllUA DOS VOI-IINTAIUOS I)A PAT1UAC

A\1SO
Toilóa o.» pròiparãdos levam a marca re-

gisirada nn Junta Ciuiiincitial paro 1 yiüir
as faisíficaçòofi.

CASA lllISSA
mudou o sou pitaaiie.11 dè viiibos, llauras•

COL-ltbllTílS tll.OS pilTU U

M iü ÀSSSiiila DS. SO G 52
ond* tsp»ra m.rtoir a

coiiltuiUfioda coit.'ia;i»a dos sãos aiòilgo*
• irt_ru»«»

Jelephone rj. 719

^{otel Xocomotora
' 

0*ni r«c«llAntes o«aniii«lM «milto areia-
ins pur» us ,at-s. rl.laaias, aos rua* ito
H»_i-<-«» »- IO* NuirOi» Mli • V_.oai.de sU
iMaitrmmmtl ftU':da la-eli»»-»^^**»
Ateu IMr '* «ifll4

Restaurant Suisso
Os proprlolarlos dast» acrodltaCU) estabe-

leclnieutu a paitldo dos muit,'» fj«sqt-enttt-
duras resoltríB-am fun»»li»tt«r »U depois (tua

a»*.'****» TliJat*»»»*».'" -O

GRANDE HOTEL

VICTORIA
in hua 00 ca rnnii mi

O print- Iro ttostn onplíu 1
para h«,s|Miinpcni do famílias, proxiuio
à Avenbln lluiiti-niar. banhos e lut-wo
do Miicliuiio, trotomento (té 1- yideiu,
lilali.as du-dt, S», com direito a refeitas
tt «mnkpier hora, banhoa iiuenta:. a
n-l.-a.nlu-' ai.» os 11 liorns do índio; pa-
i-i, trtutiiías uu-bo nbntimonw conforma
«s quario» »iu« ocsupiircm,

O proprittario,
Carlos Jtíoraes ceJTlnuiida

.loão Kiitucisco Cnncjo
Deollnda Canelo; ídlò Frenoisco

Cánojó Junlor, sua inulhor « (llhos,
llotinquo Rrnoossco (.'.ane.n. Ricardo
l'r.-.;)cis«o Ganejo. sua mttlher e fl-
A)ii,,!tí', Francisco Cunejo e sua mu-

 Manoel tranclHCO t"aneJo e Qlhus.
Joaquim Lima da hilva, Podro IJmii da
silva, Prnnclsca do castro l.r.bo o Xnnn
.'o Itosnrlo, profundnmenta rnoOnhecIdos
a t.iiios os «r-io acompanharnin ua restos
mortaes do seu pranteado esposo, pae.
. pro. avO o padrasto JOÃO FRANCISCO
CANlílO, alu unvo roR.im as pessoas de
sua amisado parn hsslstlrera A missa d,-
seiliiio dia cm, per sua alma. mandam
celebrar na egreja de S. l*r.,nclsco de
Paula, hoje, scgundarféirii, J t!o junlm.
as U iioras, i! por mais e-so aao da oan
dado so cnníossitm ngradoeidos. l^O
í_5S»J8__?!g|«!í»

Auun Cliirn do Ikiuto Figueira

Tíipraé t*:i;-ti£lra e sua flllia Maria
iilargarido Flgu_Irn nigrftdêcem pouli"-
rodos aos tj-.-.e acompüálitiram a ul-
tinia murada, BÜn desdlüatã esposa e

inae ANNA tIAllA DO COtiTO FIGUEIRA;
o do novo ns oohvidam bem como aos
Jenints paroiuos c nmtííos para esslstlrern
as inis.->-is que. em sulíragio de sua aluía,
f;«t'iu celebrar amanha, isrçn.folrn, 2 ú:<
uorronlo, íts *J horas, seuuio dia do sei:
passamento, na egreja da Lainoidusa, pelo
quo agradecem. i"*-'-

li-utlíi (ío Ferro Contrai do Ui-a-sil

CAiU.lVS GUtlERRBZ
4, Peiis iniiios, madrasta, tlss, sobri-

fcl+nlias, primos e cunhada, gratos as
í pessoas «jue compareceram ao en-

X ictro. wmvldain as mcflmas e demais
nmlgOS o übllOgOS do ünndo. para assisti
rem a missa do selimo iíía. amanlni, terça-
teín 2 do corronte, As ü horn», na ogrejti
ile S. Fi aneisio de Paula, pelo que so cn-
fossara iiiít-odet-iilii*.. '^i-1

liinatiiluilf tio Snutissimo Saci-antitn
to d». Fi*òj_riie-là «le >'o*-sa Seiilon»
tln l.loriu

ioA«íu|ri';çi\nbòso saraiva epedro
ANTÔNIO V1U.ARO0CA

tA 

mesa ndinlnislrativn rtrsta Irmsn-
dade manda suflragur a alma de «ciu
Sompre lomlirartO" irmAos vx-tlfll.it-
dores JOAQUIM CARDOSO SARAIVA

o 1'1'imO ANTUN10 VILI.AHOÜCA, tri-
gosiino dia do seus fallocimeiitos, sond..
dnquellé hoje, scüiuida-feirs, 1». o deste.
.uiirtuliâ, tcre^i-fcii-a, 2 do corrente, as S
Iioras. cm sui» «igroja matriz.

Uo ordem do nosso CC. Irmão dr. pro-
vedir. convido a mesa adtn nistrativa.
exílios, fitas o demais irmãos, e bem assim
OS esuiiia. famílias, pareules e amigos d^.s
llnadus, piirii ussisilreiii a e.^so acio do
piedade eliiislà.

Secretaria da Irmandade, 1 do junho do
1(X!8—O seerst&río, dr. Alfredo de .limíida
RusteU.

Tlicror..-! «lo Oliveira 1'amariniio

+ 

Os filhos, ».eiiros, netos o «turn»
parentes ,ls llns.la TIIlíRKZA III'
oi.ivkiiu r.vMAKlNlJO cativniam
is pessoas de sua atnlsaaê per , atua-

nlil, le.rçsteti», i tio .-.uiretite, priaieirn
ahniversario do seu (sllfu-amenin, assistir
rem & missa ((ue. pel» aeu eten,.' jesetnso,
mandam celebrar (is 1 horas, na matrlt do
Sacramento, • deM.lo ja ae cjai-asam pe.nliorailo.. 1D11

Corretor Antônio Ti»iii»ii*.i Fontoiira

+ 

A Csm.tra Syndlcal em nome .1»
r..«rp.ir»._.».,> da» Correlot-e, de Fundos
Públicos desUipraça.vcoiivld» os pa-
rente, e ami,.", .!•• Dnadu oorreior

ANTÔNIO TEIXEIRA FONI', .1,'llA. para
a-r.istirein 4 miss-i de sétimo dia qu-,.por
ulma de seu dttmo collei;», inunda m/ar
hmanhit. terça-ísira. ?. do correnti. Ali M \\i
horaSi u» mutrii da Candelária.

MoustMilior llartnno Antônio do
Vclnseo Mollu.-i

tOs 

empregsdnã da matrit de Nossa
Senhora da C.loria; eKttetrumente po-
nailzados pelo passamento do sou
sempre lembrado ami", e pn.tertor

rii.ir.ienl),,r MARIANO ANTÔNIO DKV13-
LASCO MOl-INA. ooiirtdain o> seus p.-ircn-
i*>s, amigos e ad i iradnres par» assIsUrom
a mlSaáúá.aRoqúIom» com «IJbora-i.iea qüa
ns tno-iinos mandam r.áiebrãr pelo sou
ctarn.. descansa, h.ijo, segunda-feira, 1
il- Junho, as 9 1|2 horas, na referida ma-
tri;;. e ds,,le ji penhorados, agradecem a
U),los i.ua so dlROáram assistir a esse uftt.
de loligiiiü o respeito.

t Especialidade» em coroas
CASATROTTE DE BRITO
RUA DO PASSEIO. 6f>

FAZENDA A' ViíNDA
Vende-se uma. do CttlUira tle raf* e par»

lavoura pastoril, no districto de S Sobas-
liio do Rin Ikjnliii, município do Valeuça
e.i,in e. peciaes torras decutltira. c.un mui
lòs capoeirues. muilo vlrtjeiii. diVersos ma-
olilnlsmòs para cate o canna,multo btiacasa
d; viveuds, ci.m b? iibiuoires do len-ra «oo-
uietrlcais. (juem pretender compril-a i„,t-
preço mais (jua rasoavol, dlrij.-se ao sr.
Anumln Podro da llosn, morador em Silo
Kebàstllb do lllo liiinilo, E. F.V. Valeu-
ciítna. distunte do duas oslai.õôi qu:ilro ki-
lomètrus. HHV

Pof caridade
Uimi lufclu mOe. .-.om cinco lilhos todos

menores e sem rèctirsó algum, pass ,;i.lo
aí inaioios iit'0(5PÍ;i.ult's, implora ous bons
coraçi**», liclti itbn» «loqu^lles que lhes sio
curtis w imia tsaj-nida Paixfto . Moru do
Noiso fscuhor Jasus i lulst-. uiua ««.iiols
u.-tru lhes uliívUr os s,.ffrim«utos,qu« Deu»
lho* ciuari.Pakl» ¦•»- «nritH_ a aa*a saasmr

l*e£f?lWa**M- * J'üt»

Dr.

tBella» 

Arte.
lega:» e dlscl
missa de se
--

Joio M.i-iiulnlan* Mafra

ESPIRITA S0MM3UL0
Desvenda nora olvrea» t-idus os sejreío»

o mysterio* ila vida htiin«iia. lanando dos-
app.raceroi alriuos. enibara,;') o rivalid.i-
des p«ir tnalí ütilue.is quo sejsm: trallálhtl*
sclentlfloh* otfarauüdos; das li) is l da t ir-
de o dusS íis 3 da uoile. Prafa ila Ropiiml-
ca n. lll, sobrado. 1S"J»

AÜTOMOVFX
Vendo se um IUvm> Cj.k_si»t da fnrç»

de tt cavallos. I cylludroa. tril.ln»» o inrv
gueli»». quasi novo; O.n-anie-se ti uu di-
.ia.ie e o bum fu "(vlonantouiii do mesmo,
piidei.do ser ex-Mirimenladí) pelo prelen-
dente. Iníoruiacóes. Garago M"d-.-lo, S ma
do Lavradin u. Si, c*im l-uuliipes.

OS INVISÍVEIS
s.-. p.-. il.-.

A todos os qu» ««-iirrem de analquer moa
lestia asts so,í)a.I».io enviará, livra da qual-
utier reiribuitiâo. 08 ui«i..s oe curar-se. Isu-
vio a reitaci.au o etn caria lochada—nome,
morada, sviiipumias ou ui:iuifc»u,«.:t*,cs da
moléstia e sello p»r» a resupsl.i, quo reco-
bero ua volia do çorrtiió.Cartas a » Os in-
visíveis»,nesta rediuçao. 1*W2

BtLLEZA m OLHOS i \-

Os alumnos tl» Bscbl* Nacional do
i convidara paremos, col-
pul"« p.ra assistirei- h
Umo dia, que mandam

,.,, pelo descanso otorn.» da alma do
sou saudoso mBStro - ex-socretari.) dn Es-
cola, dr. JOÀO M. MAFRA. hoje. segimd.-i-
feira, 1 do corrente, ó» 8 l.i.fii,raS. no alia--
mor dai »_r»J» «1* •»• l^r.tioUoo da Pimla.
H* «jb*» <•**• .^ t*»«*ak***»l>» irratt». 19tl ,

-B-
CON9B«VAÇAO DA VISTA

A Água Sul'»t*l.i MarsvIIUosa rest »uri»
e tiinlílca» vista,. <•"•*»* "< •Ml*i da**0?'
cura as doenças aiais rebeldes e «nugas,
assim as.,phUli»)i»»«*«»i aurgav*». <"*._.'_
bellides deres uas •lhas, l*»c«>Ua*, • uwa
carado oauuaia» e« efaoc»- -^

D*Jl*HtU: tU» *ae*a M S)r9»»l*«r»V*a- ""T-

:. M*1^iJB,SAl*«-íltlAt$»
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Wê
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d» eutn
snlflhuadu
nisdltla

Um ttrno At «ss»mlra, pura
U. aeiilehoailn, sob

IVfIMIO

llm ealÇA do canomlra do
eor. pnriiAiiH chio»

IBjliO.»

Uma «alga de chevlut preto
ou anil, da pura là

.infiMio

Um terno do sarja, pura ia.
pnrn rupnz

*^-?jl^sTW»*-»»^»--r?»»jHB-^J?S
"ttsftMNI

Um lindo tsrno r~e cnssmlra
corl-ea, padrão alta no

v.rindo, p*ra rttpni

«KlflMM»
Um terno ds os.-smlrs de

eor, pura ia, * moda,
pnrn rapaz

__H___________________H_________BH___^^
*t«iBsa\\Mn_»_____»»>s»s^

O -^9"&__tsrr« sv ft.-»|'MMI V lf «o» 4;if.MM» I•r*. » ^ * ** -¦-¦ 1
as» —'~"ir-* s> fr*t»gueiee»i

< OORRsWO DA MANHA-
-a*»*»->»»J>WaTBS»W

Vrt;

AO «^Al^/VOXO X>.ü O
EC a quo mutoi* vnntugom oRereoe «o» svvta*

«,«,_,»,»..
Um imlsiot da sarjn, pura IA

\Al» Itttlt l-t»i»t|»i'll.lilff.
v*»n*i«-ii'li» o mim umii.lt»
tirttair-t»* « grava.ii*

tsV *steo*m* 
JI

¦ag mm
Hl.li pi.lnloi «*• «Ip .nn pmti.

RUA S5T8 D6 S3TEMW0 W. M5 ••'•«¦»*• * tr -vn» * 1 Imm* m t uia

Um Iludo terno de eassmlrn,
eor. de Ia

nuf um»
Um terno do chovlol preto

OI. mu!, de pura 11

Um |i»l«ii"t dn ra»omlra dr
cor, lliiih.» |i,i'lri'io»

»•«._..oo

lima enlça rie «arja, pura ia

Um lerno do »nrjn preta du
puni 14

UJiMIO

I'ni.» calça do cnanti.lra ca.
rlorn, pnchliirlm

AJUDIA
Grande lipiacao

jv !__» ^--1- "*~JNêÍ
.»¦ ".Ini.w»»**

CONVITE A'8 FAMILM8
O» freguezo» possui-

dorna tln» contonns ll.
907, sorlelo «ni 30 do
iu .Io, podem vir esrn-
llier n r.i.ifllior o» pro-
niiosqiioHoilOogr ilulbi-
ineijio nn cnso A' Judl».'I". rins ns freguezes
quo lliorom compras ns-
lll soiinili» 1'Slft,. linlilll-
iiiilos i rocabar m bonl*
tos bríuiln» uo noiiolo

Ido (1 rio curretito n ii"s
¦ Uns •.'.! o 2\ dl ln» tunlii-

bns. valor «Io r*on$o*i» u imoii..»») uu Ia-
íOlirins nu mesuili llliportnlicilifgr.ll»).

PARA A SEM NA
.tlii-rl-im itn _jrim«li» ILARAIIOIA nn

rrnli-i. di> iir.imrcni.il> rnsn A' «IIIIIA!
o».:. M-itnlf ii

i:ii'(»>it, Ao ni: .\ovii».iin:sf

FAZENDAS bTrATISSIMAS
Vesinio.s de Unho listado, pnrn srn. i!'sníx)

c. ondoonxíiviilp»rni.olvii lü._, ino$ Kií'».)
Inuni "H -cilas fraiioeziis. Iiiyp.il.», :i$u.K)
.-mias liraiicns orioeòr I ivi.kI s "t ISllU"'
l'eç...» oe algi-rinii li.rlo. OS. ll» '«'t.'"1»*
'.'. Tehri» poiiuxiieni» pnra c sal 1050»)
1'cçiisilo mm im. 111. /',«'»/,(,'),/,• «ij. llii)1»!
At 1II1 rio fiunllii, lnigiir-i mesa IS*1"
Aionlliniio americano l.rgnram»sa 81000
Mi.lilil I.. M lioelll. peç» __7._l.00
( it •T,i»r kit* * »•€• «*-P*  -"S* *

l.ii/i.i de louco», rolo-lo. br ncos.. HS'»»)
Honlío VOSlIllO de puro linlin listodo 80»'Ml
Du.lii de placas pnr.i onfoltes 15-1*1
lt.- „L o» diversos, clnins poiigòes". S*"*'
lliitii I) n.iCO tiailrari" 'ii. IStK>0 i).. Isco»

IPh," prol» pillíl vesii.los ,.. «M10.I
Tólio th' AIshoó pari. vostid "» Sn 0
CrdtOnôs pnr.i vesildos ?.»«). í7.K)o S,("
J.çpiib lis.o o, noviilnilo Sll""
Piiljgetlll Cor. gr nilo saldo. $*IH>. V'""
jiu/i.i rio 1, n.-o.s pira rollogUcs— lSli'0
Duzi.ide lenços priri. honionj 3_.nu
\leri"i) eiifcsiari , de côr 1*'!)"' o .. U0K)
(iis.as. nl n h'.'vitli»lo;"TfSOO, IS-..- w-O
lí me tias ,|i, lurçiil sudn th" cõr... 8500
|'oçiiS do niorllll para forros __r_00 ÜS^H)
1','cns d.-ui'rim S" 1 goniihn, 2U js OS *«l
l>níiin do «eda l.'gitli.'tt è li  kil". '«'S'-''"
itétnlhos diversas fnzenri"S. metro f.'.'""
1 re 0110 pvet,, crtr lixa _ttV">. Ss 1) .. S"'110
Tolio ill! Vic.liv eiifosi tilii SOOO S"1»1
DiiXu 10 I...V-. póllodo cllívre S"."0. ».'0
1'e.iiSde i-eiid.i, Í!S líf, o. IS S!""
Vestidos fcitus pnrn noivas M_. '.OS 3liSUo"
liiiy-.vi.es i) rniíolvns WS,GOS POSOfl
linxòvriofl siípertorõs am». IDOS IOOSOOO
nu- s para bnptis.dos 30S.Í0S. i*'S.. üt»*»
Dííiúiíssés pnii. llilIViS IJnoO, IS-'cn. ssnu
R. d.i« brunc.is 1.1 radas SS. HS. 'li.. Uüoü
Seiiin bnincii ametlcaiii., I rg.11*>". ISOni.
(Ii'ii..'i!i!n« 1 nr.-i n-ivii 12$. SS. CS..".. .'iii»»'
Veos pnrn t-oivu l7S..'lj$.'GS  !>S'«iO
Mie "li iii.ii"-". ninei ic.in • IS •"'  1SIU"
t\, Icluis de ei-,.citei pnrn 110 vas lli,. f_i-0n
(-,. Idi.isdo iricit • lüj •*.S";"
C.-ivos pnm i"!mor,id:ís, par........ 1f'i;'M
ln," liniiil.is de croch"-! im-ii noiva. SIsVU
f.iiu.iiio lnr_.11.11 lençol -S'"1*"  jf^'"'1 Lil is k iiuilos rum fniuji  !»í50d
C IçH.is pnra cn.ne.sdd ea»al sj.... 6S"-f*

Qtietn procurai estn cnsa rep«re no.» pau-
uos i.zues quo tom o 1- loo. que dizem

E' assgüss A' iaiídãa
».:(!•<.<><!<» Capim, 01

Prédio n sogulf .'i Òrognrlà Pneheeo

AOS CLÍNICOS
Recommenda-se oQreosotal faleooires, derivado

inodoro e insipido do creosoto, que ó universttlmen-
te considerado o agente mais enérgico e de effeitos
mais seguros em todas as doenças do apparelho
respiratório.

As investigações de Dujardin-Beaumetz, Bris-
sonet, Chuumier, Lopo de Carvalho e outros a res-
peito do Creosotal tôm sido plenamente confirma-
das entre nós por muitos e distinetos clínicos, que
freqüentemente o receitam, em vista dos resultados
evidentes colhidos com o seu emprego,

O Creosotal xfalcoeiras tem sobre as preparações
de creosoto a inestimável vantagem de se tomar
facilmente, não perturbar a digestão, antes auxi-
liala, despertar o appetite, augmentar as for-
ças, etc.

O Creosctal falcoeiras é o medicamento por ex-
cellencia contra :.
Doenona dopoito

Brunoliitos chronicas,
Tosses rebeldes,

Tub roulofte e
Fruqitüzu pulmonar

f Cidade di S. Paula
57 F.ÜA DOS ÀimOAS 57

CJfo largo do CcpmJ

Anlig ir-tf» do Alfredo

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITO GERAL,

J. Jtf. Pacheco «$ (?. - Rua dos Andradas 59
Vidi'o 3$000

/^T___f__ Bu
¦ ' »»sPinR'<»___P»__H _^__L

^a nia 11'IÍ^biHi^
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i: 03«UÍ«i lllttin» ll» lllllll.i. l-uiuloii im-
tiiiiuR. ...•;.. .,

;il Hi.r'lii-;piiiliii*«'lll!;illlll(i
jU ir.iiiiHuilliruiir-Ur'limtíin
U!f.'.Hir.it.i .10» tt iiilhim de lliiihn ipicrw

reivtui.  .,.
_, 'íCaitiu-iiHi >ll,- ui|iiil*;,>ll.miie
Casa ospn . etixo- nitiiiipiicitiitriiir/iiii.llo-illn....... 

Vetes ooiupl.-t» •--> ,j»«iti. ou—S l>iu>*-|iiii-.i.ni»iiiiiii_.i,.u
sazzzet»tos cwilo «^-i^^fciSt^
so por pi-eçosnuuoiivis- ...__.ii,«m,H^!i.iiiiiiiKiimii,iva«m«il

GO$, SOS. ÍOOJ. ISOfJ

ALERTA!...
Í1SITEM A FABRICA BRASIL

£-iMp*^»*»dade em roupas brancas para homens,
«enhoras e creanças

!**__© Gi^im4ir com as m*is cisas quo annunciam o

QUiâ nào oxjivi^t=ç.e:jvi
ALERTA!! Stímpre ALERTA!!

-__.ilIT "" ' " '"¦'¦""

Sosim ©s tí-fcrin* annunciando os nossos PREÇOS
COftHENTcS que abaixo veieis

¦a»ft*l.i||av«*»»j»1i'.«lini ItllWCO . . . .
Bir^-ISuiKdKi-.aT IJSfA l MIAIM) u.
nu•«,.'.,•'»•_ <;m"i'i,i \ in: l no a. .

iisuio
r.iiio»

18*001»

Casa J' eites
Especlnli.l.iiie om ialc.nl.. s-.b meiliilrc

soriiiueiito «lu cal.mta leito por Br**V"-' dü-
liibrico.

Itüii Aichi.is (".inleiro u. 25, Movt-r. U.

TO
JO.AS A PRESTAÇÕES@ em an as

ÍBOOs"Õ~
•SL »SB ¦iP

£.*00

.'S "U
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•«'»:.»'
i_vn
1S".».
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lititlii-íiiniu^nioiiiii•«um «iiKluin. pnrn
; rtimi,-m  H*'""
lt|lt'.iti-.-/.h'll«- min- -pxíiixiiiilMira  ^»'l"i)
lHi«niwui'ilri|.ii,__,iH--(l.- ilrinud-.  "S" .
I|i'"IICIII, #!ll»i.,',rti'l'.iuiiliitr ' (l>-*n'di "S'i«.

líla-j-s-llninir.iw.tiiriiiirti1» do tmros, dc

i dii. da noitei pnrn senhora, o qno
Itn do ,nais chie

Cobért "ros pau solteiro, 
Ditis para .-i-iil, ile.sd,, 
Colcha» brancas «i«Iu cores, dedo...
II,¦.',,• i pira punho.'d» C"iri_nto, do

toa ,i . 
1 loilhn folpildn liara Iniiho
Oetoni* IlIgleZ pari loilÇOl, uieiro....
I ll.l/ll, llll KUitlll lll.1|"«H 
Al '.ilhii lus, in-tro, do»,Io
CnintsnS pnr,i seuliora, do.ilc*¦» ii.s brnncts, do renda o bordadas,
desdo

Vesiidtnh.is brniions o do cureB paro
lueuinn, n !>S 

Suspon-irios, do»do
Dito ido Guyot, 
Cn iti-.is da iliuiolli. par.i hcuncui a.

yiitrii*Hi,ll«.iU
iti (piaWiUlltllUSlItllO 'ittU IlUVidUClll...
II «r.imimipti.-.iiiinii. ;p,(rii 'lioineiii —

\S,'Xfi\ Mniim superior, neva
JTA. l.ençui par.i s "lieir.,, a.

Ssiiooj Dito» parn cisai, 
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c EM TRKS SORTEIOS

Hn PP«oas vagas na 2"7- cooperativa, o 1- sorteio realiza-se
em 8 cio j-cciiho in-oxlmo

COOPERATITA DE~ JÓIAS E REL0GIG3
_F NDADA EIW MAIO DB 190"»

AO E^Tj ^3í_ i. j> < •«._.-íS -• «___2I*C> ±0
G. DA CRUZ FER1 EiRA

E aiiirn*»1 iintiiiiís ni-tisiis qnoi! Impossível enumerar,

(vinm.nr <ni«i3iiMii*i'i)«-ni •« liuiu.- o-; T i*II» •» f l|iii<l:is pura i-nslo n I S"00
Hiiii -».,«»i,li<- cs br.nio.is c «Io «• >i-cn il<- 58 o IÜS.IOO

VkqtzGSB&s por .menos 50 por cento que qualquer outra casa

TODOS Á FABRICA BRASIL l!

El AVENIDÃJPASSOS 51
I-U*» DB .I&NEIRO

IJITKICIA IM lltill.l
..xirsofdei ptiblloasdiárias im c;apitii ,\alistado a presididas polo il»e..l do Ouvsrin.

net ii-- oium »aiitudos ns .1 horns dd lar-is1u» SSUS piano» sio siqii.ri.ire.» o lliluiiia'vn» um v.111 ,({•,,1» pslas hu.ih c. ,nj{oii,,r«j|
•» u» stM* plll,uin» li.ln sStAti Siljell ,,» ,1 .1»..
CUlItU iiltíuill 0 ».l„ |nt_,'oi i.il in- l. i'..i.ni;iii||

fc-ic5jH2ao: oooiooo
pon iii»

AMANHA
16:0»JOtO00

i'Oit \\.m

7)cpois d'arnanhã
a 0:000^000

rim n.i «j

Nos planos noiiiut »,,i proini.idas o» np'" ui Js dos 11

\.|,.i.t«. «|«ir.,l,

proxlinaçue», detonas o coutoiiiulore» prointos

Jíqtonio de Souza Corrêa
IIA1IIA

PAPEL COÜCHET
Vondo-se uo oscrlptorio desta folha a ra-7.',(, ,lu ii'"$ijuo u resida, inarcu A, do WD

tulbus.

I» R TVIL BO J OH

Jules Géraud. Leclerc & C.a
llua do Horário N.° llü
RIO DE JANEIRO

Iaanira»am 
•» t» obur i ai.atw d» la«.a(la

ao tlraill • aa wu»ti_«jira

s .-_•«____ »_».ia niiil»--it:i*i, lobros pulnstros ou
intormltttmt.-s

Cmata •cvs-Xa. e som dieta com as afamndas

pilulas de Ca/erana
P£ íiBREU SOBRI.MHO**""t.iiEuSi-a«ini -cs vn-iíadosi-aa do Al>i*«-ii

¦__ Cu! -;ndo com sa imitnções
«¦"•oIm-IiiIio

POR 2SOOO
Cinco Sorteios!
Pari »o ,'Ii.er um otclloiito rol.igio de

[mredo americano, batendo horns o molas
hora», corda pnrn Oito diis. Grnndo v.irlo-
•laõe da feltlos. Paiín-so só ss-»*) o tm„-»o
lliroilO aos «¦lu..» sorteios eu cada somain
nas -.-iiii.il.,.. tur<_ • nu «riu»,. i| ilni .»• ..-xlu.-r.ilrnai, pola doiona da Loteria
Nacl.m.l.

Pedir prospectos. II.MUIOSA & MELLO,
run «io iltispict» n. 135,

| e Mm D'ÀR i
|) MICHELIN l|

Grande baixa de preços K
Accossorios parn nuiomovols lj

itnzoliiia: vendo-se na \!

"^-PIlífillilSK./

fima/ljor relógio do rtjun-
io apreslmfóes

leilão de penhores f •;
Dl *»S & M0YSE'á

2 Rua Barbara Alvarenga 2
AulÍL-n Loopoldiiui

9 D:* JUNHO

^9 / semaixatt*sen) augnjerito »>-•
de preço |J__

2fc Unida as-anta* no Kraptl Inteiro IS
131 tnj,\i»*SLt* «% f.Anntini tn

IU,«.O.tiOKi>»
I R»)t DA iJt«TANI)\ 11

1 * 1»il • 111I1» om *»rs, in 1111 o 1 »¦*, rt*.r»r*
111 tit- íiti »¦»**i|t»t»1* -.tia* i' iilii.a-i atti
li um *to (»i'ini*li»lui* »» litllâi». \3\[>

nimmml kaval

MMc > tlli >^V0__4_0

rrmrmtr\-
o»>»N!^^»^»^»^»^^*^«^«4^^

ssAO PRESCifl. ^f^Ossr»^ itâ» ^ts-w èito Jtr^, (SSgj <yr V^s^ ^T «-3» mmi **>¦*&
*—a—paaaaaa»ia—ia aa aa.aaa •* i,t*mam—~amummamm*^xmam^mmmmim^rm*xmM^^*^.mmmr.^—m^B^m~^—^—m^~~Mwm.u-uaium

lttjnl»i-o Ilò.fo 00111 proços nunca visto» «»stu Iruyocc-umEte» nü.qjimU.'lji"-.7i o> .a-e -Ta^c-ndus,
m-iuniiii lio, ilidas o ospòolalirionto
Itoiipi, feita pn.¦:> smlioriis p. croaiiçns du ntiibiis ,,s sexos e todas as editclas.Ulus.-is paia '.ioliuiiisi. riiíhltoiick, |i_{.ir dn Ulüdn _.___. _.._._., „_ ,bnliiM rendadas, soinlp a liinliis uiiriitu com cincü ordens da entreiu-io a mn .iis**rtiâit;ii niíÍT~r~ri'.T"."7.7Z".~".Salas rom bordado torço, mnit» roda.-iiilits dc cores, piiríqltã íuiiiavio dò suoa. surtltnento tiqiiis".irtt.,. 

*tf^ãr».:.cT^'.":-'':'V;\''-.-'"¦'¦';"¦.'",.,';.;. 
.__ 

~Zli',, 
.,,.ivTlT!

_*S*>r*fl

6S'wo
láni-i

Yj

*$ DR. MURILLO ^
jgciirntn u dyspopsia, Intllgosíáo, enjin-v
_5»"tiocn e to.lns ns tlesordons do oslu-_í
j***»it'i-/n fíiTfl»*!/» ss 'tilíi.il i nua O-1

ve-árstuento

Aulas dè Hntiiéliititién', pnra nclinis- (sftii n essas escolas. Sob n ilireççàii .10
nuníms; cm sun résidèricin, Ave-

nn da rua do
1872 'ÍnAUl, 

(illBDBs; cm sun residi
niein Passos n. 40, èsqninn

. Si Podro.

ES RIPTORIO
Aliíga-so uni bom fíriblnuto do fronto no

primeiro iilulurdil cnsa dn run (In Carioca
n, '1. Par.i tratar con. o clrurglilo-donilsOi
J. Mondes. 1703

MONTA 1)011 i;S
IMveisa-so ilo inonlndoias habilitados,

com iiiüilii priitlciido ihstnlliiçúos o iiínçlii-
nas oloeiricns. Paga-so bom. 'riatit-so ua
Coiiipimliia Ittnsil.iin do Ulõotrlcltlndo sio-
iiieiis-Schtickcrlworkc, avenida 1 cniinl ns.
79 e SI. 17*39

Coqueluche
Tosses rebeldes do quiilqunr naturoza,

curadas ri.diciilnientò polo— UrilPK imiían-
(.A — Único 111. iliciiiiento (|tiü ein quntr.i
colliercs n inollíora 6 prompla - Voinio-sc
An,Irada:; 59 —lluiicalvcs Dias b"i 0 UospiclÕ
e2ol71.

A'S ALMAS BONDOSAS
O iniioccnto Jofto. cêgò o mudo. ostondo

a niftíi fts iilutas santas o puras, iniplõrii.iído
nriin o.-iiiola pelo niiior do nosso sõrihiir
íftStlS llltristii; residi1, á Iravoss, Ouzo tle
kl.ib> n IS, idade Nova, parn onde poderão
enviar qualquer ubul ¦ a lillo destinado.

0 o.,cri|'toriii cleslii [olln. presta-se iam-
bem n rocei,er cpi Iqiiçir ci)ll?n tjuo llio des-
ítiiorri: Dõtis os iccompensará.
11 1 _*»»i»i»sMs_»i_iiaiT» astiiswii an 1 iriimã ¥-meMnw~wm~enmtwem-rmri

íjlaiiago, flRitíln o iniesünos.
ft s.to purgallvus o pun
^gul.lOS.A Noiiliuina f.iinlll.i itova dolxar de lor A
yiuijii caixa das l'llul.i« do dr. ii.i- j_ú»-iHt> em casa. />
K I^ropanmi-so na Píiarmacla llragan-2
gtlua, a rua Uruguayana 11. 81. J0
í Vondom-se em tudas as pharmacias O
go drogarias. A
•5«•^M«^^»l>*^^

»i ^»s*»a».ris-.»¦«-»-* a* isiisi 11 im 1 »#*ixW*imvO£*k*m4KlO»*!»

rGrniiiíoüinomfttngi-aplio Kio Bi-iiitco
28 P^ua Visconde èo *f'"o 

Qranco 23
EMPRESA - WILL.IAM £ C.

Oircxtiir da urcliostrii iniiostro Custa Jtinlo:'

IIo.lI-; — ás 7 licn-a.s - liO.Ii".
Colossal pr.igrnmiua com ns ti 1 ti-

mas novidades do íitnniailõ fnbrlcánto Pa-
lllú I'iíir.os u uma l Í'I"A NACIONAL
Da 1 «!a larilt* ás »« ,ln nolto

1' parto-SVOHT DK IJÍVEItNO NA SUISS.t.
2*' pnrto — ¦fl! T..\'l IIIÍ-.I'"'Hli.1,

A creíidiiú dospodldiio a sun vtnR.inçh ô
terrível, dc oxintòrdinurio elíoiio cômico.

3. pnrto —O ll.ÀC» illl.IT lt V. I. No
hoíilungi). FLa n.ícinhnl. Exhl.biilí oom
luitoilzttçaodo s. oxn. o sr. ministro da
guariã,'/,• pnrto — "OA 1'li.uiíitl». Cômica;
tini aviironto 6 torfivolinorito casUgndü o
!lc,i Siiljoiido quiinin lho podo custara sua
avareza.

5- parto - FUNÍCUIil FüNICtJl.A (Apo-
«lido), Cntivõo ,.ii|inlilii.ii> com solo «5
cor.,. Hsia ílt.t fuluiiti 0 um verdiidoliij
iniuio, tirada do natural, ella 0 um do-
cumoiito curioso nos çOstuines ii.-ipulitnn.is.

«¦ parto— lis ví'n ITI «ill ¦¦•'Flittcômica,
lima croad.t õsno.rln c um sòltlndò (|iie. iihu-
síiriiiiidn croiidlcOdos tuloptos-do.esplritls-
mo. convcucc-o» da vor.lnclo cto suns tlioo-
rias.

Fiiutóuils, ÍSOOO; cadeiras do 2- S5C0.

Vendem-se o alugam-so lltas.
AMAXIIÀ—Prosrnniinn novo

m-iCL.wii-! i>«» «ao i-i».t-;«r«r>* BTi^itto»..
TCIINOS li!UM DK con, para nieninos, 1! a Sonnos

•> » • "J a 12 » _, -,„_¦.,» branco • 2 a .s .  
"•.-._

« 9 .a 12 « .' .-¦-'. i7 - ¦¦'. - --¦

O mnior sorliiiit-nto do leruos para bu«rIuu«> pur pi-eeiih.. oiui.tui uü-Uihí

«iSnon•55:1.*»

assiju

Enxovaes para baptisados ^S^S^S "&G PREÇO FIXO1'
Não iir/.oinos tUlTex-eiiou aisama nos pi-«.)<?o*« ixsjuT\e:xMã,eia

33 A9 T=t-|_x»a, cio Theatro» SS ^5L

m I~ o 'i - I [Íl_._rn | V\7(ua Congaives3>i-rs28
«• >?, JJ Xtllllsll ,v VIA.VXA

QUINOC-siRPINA
.".li-yri-ilf.H <__ Muuru Ilr,«ill

O Ideal dos lonleos para o cabello Nello
»e reuno o perfume ngrhdarel. ,1 pnr do
Sffelto. certos 11;, quodn dos cnbell,'» o na
caspii. O sou uso dA-lhtw brilho o onduln-os
naturrilraeiito, toni«iido-»s Ungo» o íirtes.

As stmhurlws "ele^.antos". nflo o devam
dtspens«r no toucador.

l-rcvo vidriir.SCIC»,* Litro 1-IS00O
A' VENDA NA

RUA URUGUAYANA-33
o otn t.«».l is :is ti..;is ptitifiiiiiolas

onsas «lo i>«»i-I"iiniiii*I:i-s

ÚNICO E^PECIFÍGQ EFPIGAZ DA TOSSE
do riiiiniincouiico Frederico do Almeida lila^nilincs

Empregado com grande siícòçsso cm totlns us afrecçõès do appàróllib
i-çspiralorio, como sejam:

Tuberculose pulmonar, bronchite asmathica, coque-
luche, rouquidão, tosse nervosa e em

todas as tosses em geralDeposito Geral: Drogaria Mattos, Saldanha & lí.-Rua 7 de Setembro n. 47
Cinematographo Paris

l.i-UQtt Tir ¦(lentes ii. !IM, I.ilo Uos
li iuii»- . Clifistovãti

Kinprcsn Pinto, Porolra & C.

HOJE Novo programma HOJE
Novidades I Snrprosias I

PHIMKIHA PAUTE
A INHiKilA VITAL,

Fitn coniÍLn do garantido suecosso l
SI"ÒUNDÃ"l>An'i'l!

A GUITARRA ENCANTADA
Diilioitit.í liiiiuisii do um enredo poctldu o

subiu c.,mo um sonhoI
TI HCMlItA 1'AIITI*

Atrombetn cie menino
Engraíjada c'6'ii.pòstçáo cóihlcá.

QUARTA TaIITE
ATAI.TA l>IO U.M 1-»À"13

Sconits iliiuniiiicas ocomniovonttis.

QUINTA PATÍTÉ
O enibntllio eixiloaraçoso

Verd.idüiiM (alulcn do (.'.irtjallinil.is 0 esta
fita.quo,cortaiíienia agradnra iminonso.

Prog.omrátts.sámprò novos o cheies do
surpresas íis iiuarlas o sniibitilos.

iii.iliKio» ús quintas, snbb.idos o do-
mirigos.

liaiidn cio miislca todas ns noites.-\(.» I* lill-i 1790

DiVERSõE mm, ftmmmm püisense
Empresa Pnsch"al Segreto — 'rs-rrlptuRu

¦ ontr.il: Una Lm/. Quinu ti. L
Tôlepb me tr. ti;

E-IOJ 12—«5 t«»dtis «>«. .li-t»—H*>T__r
MOUL.IN rocjc-íe:

Praça Tiradeutes ns. 13.17e t'.« — leiiipliü-
ne n. lí»

Espoctaotito variado
TH5ATIUS.J3SÉ

Cl ti o oiatogi-n p lio Colosso.
Praça Tirndentes n. 3. ivieolione a-«.SãR

PUÜGItAMMA ATrU \HKNT1_
Fitas iiuVTis. assumpto i!esea."nht!e.'.tli>..
Sessilcs diárias da 1 hora da tardü- à'

meta noite.
Pavilhão Internacional

Aveníd i .'.'.''Ui-al r>4 — 1'oíoanuiio tt»i
NlOOn .UM,. MOVO S AtTRAUKNTE

Sessões; diárias dc l horrtdti uu-ilu xiuqíh-
noite.

No cinemiiogrinh ¦: tltiis cie.issnmptos,
novos tiutioa exliibiilos uo ilio da Jiimeic:]

l>ARQUE XO%'ID VOi S:
Rua Senador Euzeblo rii. praça Ousa dtt-

Junho — Tciepbo ie 77i> — Stessti«is tia> SaUu
t.iiilo tx inoi.i n.iito. Oraniles e v.iniitfns-.íi--
versões como sejam: ciiiemn "ignii,!i,-.,tiri
no alvo, j',_;as ue beugabt. pim-p.uu.piun.
corridas de btcyctetas. eic, etc.

Sorvetes especine.-»—ppien Tir:*.iiouttis-'iIi
o em todas as casas da diversücã «iu, «_d.| rirnnim:—lHiilnnuiis, 115, endoirns, ,_.'i!0presa. j «rnudir-^stiusi. .ilo ditas iioias e lisníias —

Aiugam-so c vendom-»o lltas. |;w«uiii.in.-Hi'.i- iilugunisn.

;.V. uii.iH, iiiiuiirraiiitU) icubu uo divursejes n
I .V.'iiiiriitni'll<"-«ilU— I7!i Avoiiidü Ceutr.it 17'J—-ir-TiIiriliuimnJJ. IR *SH'>VI-'r''\ — Mnosti-0
i iliiTiuUiiiiüiiiiiitiiiiwtra A. CAVALCAN'1'I
s^ejs >SàKüÕBjiin!iD hoje

. líIt-.mii.atiit.ticiilf.rninRoBtos., iirocnunmn
;.VSnTlUlÍ!lÍ'".!IU:*f: ttlllllts llIDVltB, ultifiias novida-tthSB anraisintffliw.aíhiíCTitníuéüu vaporHiijUUlwVA

.¦rllicnuui.u il Hu» Suiroe ús fi I _2
n- _pnrtc

X&uííiiiT'! scia e ns suaslagoas
j Uiiiiiliiiltniniviiili! do iiaturul, cle.«pori.iiid.i',,i>mi:íisww_) -Jiiiurossu jioln suu oi iriuali-
jttl» ai,

i-nmrto
C** m.umm<o>n-jn_l'0 da lua

StanUianlütuiüB nssumpto [Inmnsüoo.
ti.-.ininH-y.*»» nt. inn tunni.r-Jh»?i;imll)rni!U! ilttn diirie.iitUQgrapnlca tioasn-ntiiilliiiitüii, BUOntifiSO lüo oiiião nlcnu-

jftiuiliin,,, ilíimií., iiit.* Iuii mutros e dividida cm
Sl.___Bl»_SS.

¦S- 
QmittQ"Flinifiã -o imeu n«gro

í -Srcrinr.viiiimuni.airiim vendu a mais franca
;.iibj_Trin.

.i\\-,li-H3i—ltJJmnnritii.it! -Bnrá nocresoontndn
n tlta. Ilu-IÊiuii, icobiriili, ,<l lliesiiiiro d»

mitjxjxx ntvri.rzm
Emprcsii r.v.silll.jAi. -.ii«i«i_."i"ü

Tournco SOgulndo 1'AmOrlquo du sud
HOJE-ÍCIülU-feia-HOJE

a*s s ni eTm pontoEspe'lacnilo variado
por ioda a troupe.

Sempre cre.«iccuc<3 o sueco».) «lo
-í^. JVt Y" !_, !_, .A.

acompanhada de
MLLE, MYOSIS

em 1-ilVim \ faiitnsia aílego-
rica grega

O rei dos vòiitr.loquos

== PANYBUSSíI ====
Cômico excêntrico paroclisin, etc, etc,

Malabarisia cxontrtcd, etc, etc.
progiiàmÍía novo

AMANHA
NANETTE D'OTO

N. il. — Os bílhotOs ,icham-so a vondano Pavilhão litloi nacional, Avenida Con-lr.nl 154, ..IO As ã l|i horas da lardo. o dossahora cm doanto na bilheteria do theatro.
SORVETES ESl'.:i..l...l_S - Pr.i_a Tira-cionios n. 21, esi.uiua da rua do Espirito

CINE'UATOGRAl"HO BtiASIL
1—PRAÇA T1RADENTES—1, sobrado

Emprcsa-CAMARA & CRU/.

Único SEMI-FALANTE
Magistral progutmmn novo

PIÍIMEIUA OARTB

Cascatas de Versaiites
Fita descrlptivá.'

SEGUNDA r.illTB

jft mor de marinheiro
Drama marítimo.

TEIICKIBA 1'ARTB

Sois coiòs atrapalhados
Attrlbulaçóes de pne o tllho que s»

iipaixotínni pelo mesma mulher.
Fitn cômica o falante.

QUARTA 1'AHTB

Juditfi e tfc/epherrjes
Grandiosa flt.i bíblica, toda colorid»

com £*>_ metros II
QUINTA .'ARTE

línj passeio desastrado !
Um casal que cm bicyolotto tilda

nrruinanochfto lll Cômica, ítlan-
to o com ruídos lll

Au Ilrasil I Ao Brasil I j
Véndétn-so ou alugam-so ütas nova»

o usadas.
¦Tr-fl B3A.TRO A.I=»01iL.IL,<Z>

ípÉ-
Companliia iJortiiguc/ít do op.-mt

cotulcn, «lo quo fine pnrto o notttvol actor

iwSlQPwíàestrbrògéiitò da oroliestra l^illpno Duarto

MO-JE!- A's 8 3|4 da noite - HOJE.
Ròappiiriçao do nrtistn JOSE" RICARDO

¦ roproseiitat;ao da ópera cômica do grando espectaculo,
ein i netos o 7 quadros

Suooes«iO som precedentes *

Applauso uxianime da imprensa e do pu"blioo I
A festa dos oabeçudos ! O Gake-"\"V"alJk I A mar

-»6jUa dos toxir»eiros I
(irini.lt* i-xit» tlus b.iilud s c «Io celebro concci-tniite dos ossoliios !

AiiinnhS—A oporá cômica de grando espectaculo:
A VIAGEM DA NOIVA

Os bilhetes cstSo & venda desde ja. ¦
Em ensaios! o vaudcvillo eni 3 nelos—O M|:\I\(I AMIIROSIO.
DRÉ VEM ENTE : n rovista do grnndo suecosso :

SANTO ANTÔNIO EM LISBOA

THEATRO RECkEIO DRAHIA.TIC!®

COIVIPANHfA TAVEIRA
jtfaestro é(egente

-A. Gwt^jF^ITT^LlVT

EM PREZA RANGEL & C.
JÜSa*ã(.\ia*tLias~ te- «r_____-<__s.c-tt>ox- «3e «scena

NAS IMENTO CORREIA
"Cí <C> J ES — Segunda-feira, l* de jun; o die "hííClS — JB£ XZ> J E3

2j__f" r.slróa «Ins arlislas Alexandre d*Azeveclo. Lctu.níiu». "Tinoí**, «t» AST-ioe T'i»_.!H'i.-a
Primeira representação da zarjtte/a cotrjcaem 3 actes, originai-'(f°dritMii,J_liti(_ãj_. iiiorjo, <com musicade Valvorcle, I allejo e llét», traáucçãa Üvr-z as .faúin ."fiiiltir

-t* DISTRIBUIÇÃO
2M:E31^.Eal>»Tr>ESS-ALEXANDRE ÜTAZEVEDO

ROVIROSA
MONDIIAGÃO
NOGUEIRA
D. Jofto Ncpomuccno
JONAS...

Mauuas a'A.-ti,i'.tia. *HIll',,-»i:nilvc_}_»_. llznurn Torreira
jtfEIIU-JIl-A. „..._ "Wurid Santos
•ÍAJ1K1U»». Ophclin Godinho
i-Wnim-ís. Aliue Fi|_-ueiri»

Santinhos. FILOMENO
Allgüsto Conde 1- PASSAGEIRO— L. Albuntien.uü
Leopoldo Frôes CAPlT. O do VAPOR Ri.phael Loit-lü
Gabriel Prata 1- ROCEIRO Coimbra
Leitão 2* DITO Raposa

ÍIPOI A-ACTIAIIDAnK PHKI.O** H Utim».--. 3HI Cül-mTJiK
Os secniii-ios silo couipletatueuto iiotos e foram pintado*! pelo ciii«tin,ic;i -iwniiiirrujílii) _tort.ic.ut-z JOSE'

d-ALHEIDA.
As exmas. famílias o mais habitues dos RECITAS DA MODA tthn prefer-anria .loa^smiyjilllirtltis. qpir-tnrTlr, Tespnitados at* as

meio-dia, sem excepc*to do pessoa. ____________________s____j_^ T^ _a__TT.. A _______ Ã,,
A seguir nlnda esta scmnnn a peça fantástica — A FILHA DO AÜ-"Brevemente — AS TANGERINAS MÁGICAS»

#-

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
Emproza ParaaòssI-OorislgU

TOütiNÉB TINA DI LORSNZO
Grande coni|,aiilila drauirtllcn llall.itiu dn Tina dl Lorenio li.Ico.il

e Armando 1'alconl
Jsr3:0»TE3 - Segunda-feira, 1 de junho - .EíCOJEJ

luanguraçfto da tent|iorad.t — 1- recita do assignatura
A'S 8 l_-«3 IIOHAS O.V 3N01X13'Com o drama cm 1 actos da Ut-manu Suderaiana

MAGDA
(CASA PATERNA)

Magda.  TCVA DI I.ORKV/O
Oalro» per-.o>ia|-euN — Maria, N. Grossi Cíiriní; Schwtrtze, colonnello in rltlrc,

0. Btinallni; Emma. sua secorida moglio, L. Bònatlnl. Krancesca, sua sorella, E. lloseití
Mas di wiendlonski, loro nipoie, A. Nípàtij llèiTerdlngi pnstore protestante; Lul_.i ("«.-
rini; Itarono Keller, consigllèro govoriintivo, A. Casslni; Professore Uekuiann. A. Vn-
lenti; Von Klebon, rnnuglore líoner.ilo in ritiro, P. Ilerti; Sua miglie, D. P. «-"oa; Sigiior*
Elrik, D. Sangi-orgi. Signorn Entiinn; L. Rissoue;Teresa, servo, C. Rlstori.

A accao passa-so em uma cidade da Prússia — Âctutüidade

Preços — Frizas o camarotes do l; ordem, SOsodO; ditos de 2- ordom. 25S0"Xh fautaulls.
m/300: cadeiras, dSOOú: galerias nobres, _*.«J0: galerias gemes, l* Uia. 3_*K»J; ditas da
(•atras dlns, ÍJW. — Os bilhetes tt vondn das tf-lp horas era deanto na confeitaria Caí-
leilões, Avenida Central n. 103.

Q-sa-j-ta-felra, 3 deiunho, 2- recita do asslenntura com a celebre comediaBcrton s Slmon - «brz&' - protagonista Tütr.% M loreazo.
em 5 actos,

-,—3K„,

's-i as» »-..'. __5_

_i »¦'..:;.-.- -Si "*»*'

„:;;-:?',
..' . 
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